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,

CÂMARA1·· DOS DEPUTADOS

OF1CIOS

SUMÁlUO
• 19~' SESSÃO DA I· SESSAO LEGISLATIVA DA 6~ LEGISLATURA

,'EM 31 DE OUTUBRO DE 1967,

I - Abertura da Sessão
11 - Lellura e 'a.ssinatura da qfa da sr~s;;o <ll1terio,

in ..... Leitura do Expediente

Do /'ir. Primeiro SecrclárJo do SCllildo Pederal oficios N's 2096 2097
~ 2098 _ 2099 - 2i03 -' 2101. - , ~ '

Do Sr. Ministro Extraordinário para Assuntos do Gabinde Cil1il. ofício
843jSAP, de 1967. _

Do Sr. Ministro da' Fazcnda,-avlsos nOs 401 e 421. de 1967.
Do Sr. Ministro das Minas e Energia oficio GM 716 e 717, de 1967.' -

- ~

PROJETOS A IMPRIMIR

. N° 2.~i3·A. de 1966 - Cria a Escola Superior de Agricultura e Veterinária
ae Goiás; tendo pareceres:. d<l Comissão de Constituiçl!o e Justlç<l. pela COllStl
tudonalidadc; 'da CC\!Ilissl!o de Economia. favorável coqt emenda; da Comisslío
de Orçamento, contrário: e da Comissão de Finanças. pelo arquivamento. _
Relatores: Srs. 'DJalma Mannho. A1vnro Castello, Maia Neto_ e -Wllmar Gul-
martícs.'" '-.' "

N·.3.893..1\. de 196.5 - Inritli na Lei das ContravençÕes Penais o Comér
do ilegal de sub~tãncias psicotrópicas, e dá outras provid~ncias; tendo pare
ceres: da Comissr,o de' Constituição e Ju~tiça. -pela reJeição. e. contrário.. da
ComiSJ;:lo dr 'Saúde, - Relatores: Sr~. Pedro Anta. Armlndo 'Mastrocol1a. -

N' 61-A. de 1967 - Suspende 11 aplicação de dispositivos da Lei n' 4.~9~',
::: 25 de nO\'embro de 1964. relativos 11 correçllo monetflrfa de aluguéis de pré
dIos urllilnm: tel.do pareceres: da Comissãoéle Constitufção e Justiç~. pela cons
t11udonnlid,tde r juridiciclade: pelo arquIvamento. da Comissão de 'Economia. -'

~
rJatores: SiSo Raimundo Diuiz, Rubem Medina •. '

_ N' 73·A. dr 1967 - Dá nov;\ redação ao & 19 do art. 55 da Lei n° 4.728.
e.14 de julbo de 1965. que disciplina o mercado de capitais e estabelece medi
as para O seu drsrnvolvlmcnto: tenllo pnreceres, da Comissão de Constituição

RELAÇÃO DE ORADORES

Grande Expediente
o'lntõnlo Bresol!l1
Paulo Campos
celestino F!lho
1tsraeJ. NovaM
ICJeto Marques ,
lLulz Braga _
FranCisco Ama.ral
lNUnes Leal -
lAldo Fagundes-
!Bezerra. de Melro
~aldo Prieto
Sinva.l.BoaventurJ
Zalre .Nunes
t.urtz Sablá
Hélio Geuiros .
lIenrique Henkln
JOão Alves
iRaul Bruninl
.Milton Brandão
José Mandelli
Medeiros Netto
.Ma.ta Machado J

Aureliano Chaves
Monsenhor Vieira.
Adhemar Ghisi
Dayl de· Almeida.

I Antônio Magalhães
Mário Gurgel
Anapollno de Faria.
Nadlf Rossetti 
José Maria Magalhães

âRDEM" DO DIA MARCAQA
PELO ~SENHOR PRESIDEN·
TE PARA Á SESSÃO·. DE

.. SEXTA-FEIRA, 'DIA 3 DE
NOVEM~RO'DE 1967,
TRABALHOnAsCOMISSOES

AVISO,

Pal'lJ, recebimento de Emenda.ll lIa.
C<lmissão Especial:

proj!ito.n9 3.771, tie 1967 •
COMISSõES MISTAS

e' Justiça: pela c~IlStitucionalidade: favoráveis, nas Comissões de Economia e de
Finanças., .', ' .

N' 128.A. de, 1967 - Dispõe sõbre a sítuação de funcionários público~.
eleifos v,!readores, ,nos municípios de população inferior a: 100.000 (cem mil)
habitantes; tendo' pareceres: da Comissão de Constituição e Justiça," peja cons
tltu~ionalidade e ~juridlcidade; com substitutivo, da Comissão de Serviço Púhli-
1;:0. - Relatores: Pedrosa Horta. Amaràl Peixoto. .

N' 260.A, de 1967 - Revoga o Decreto·lei n' 215, de-27 de fevereiro de
1967, que dispõe sõbre a execução do art. 188 da Constituição Federal e dáõ((~
tras providências: tendo parcàr,' da Comissão de Constituição e Justiça, pela
constitucionalidade. - Relator: Sr. Rubem Nogueira. - ,

, N° 375-A; de 1967 - Dispensa os Técnicos de Administração a quê se
referem a Illinea c e o P,a.rágrafo único. do art. 39 da Lei n9 4.769. -de 9 de se. '
tembro de- 1965. de apresentação dc comprovante de conclusão de curso sccun
párlo de, f;e'gundo ciclo e de prestação de eX~mc vestibular, para ingresso .na
prImeira série 00 cursos superiores de Administração: tendo pareceres: da Co.'
missão de ConstituIçfio 'c Justiça. pela injurldicidade; contqirlo.da Comiss:io de
Educação e C\lltura. -- Relatores: Raimundo Diniz, João Borges.

" IV - PEQUENO EXPEDIENTE' .
ANTONIO BRESOLIN _ Cinqüenlcnário do jornal ~Correio Serrano~

do Rio 'Grandc do Sul; - " --
AURELIANO CHAVES - Pavimrntaç;lÓ da BR.-J83. trecho lrajubá-Sdo

Lourenço - Minas Gerais. .
FRANCISCO AMARAL - Erros da política habitilclonal. - , .

· er,ETO MARQUES - Polu\ç~o das águas dos rios pelas -usinas de Ala.
go".. . '

NUNES LEAL -: Situaçúo da produção da borracha na Àmazõnlo.
BRENO DA SILVEIRA _ Estradas para zonas 'econômicas vizinhas a-

Brasília. Projeto sõbre distribulç~o de temis em Brasllia. .
~ BEZERRA DE MELO _ Manifesto dos Bispos. .. . _ .

ALDO FAGUNDES - Situação da, agricultura da pecuária no Rio Gran-
de do Sul. _. ~ • '

· ISRAEL NOVAES - Mensagem sôbre participação dos trabalhadores rios
lucros das emprêsas. - . '

-, H~trO GUEIROS ~ Transferência da sede do govêrno, por olgu05 dias.
pa.... -a Amazõnia, . .

" MILTON BRAND.!\.O - Construção de grupo escolar no municipi~:de
São Miguel do Tapulo. no Piau!. Criação ,da Universidade do Piaul. - _, '

MONSENHOR VIEIRA - Liberação das verbas do impõsto de consumo
de 1966 em favor dos inunlcipios da Paraíba. .

· CELESTINO FILHO - Asfaltamento da. BR.364. no 4:Ponta1 do Triân-
gulo). I •

· .1lINVAL BOAVENTIIRA, - Difículdades da pccuáda e' da agricultura no
Tnângulo do Alto Paranaíba. .

MILTON REIS - Declarações 'do Ministro da JUstiça em Belo Horizonte
sôbre o Sr• Juscelino Kubitschek.' ' ,

RAUL BRUNINI ..... Amea"Ça de novas inundaçõrs na Guanabara. '
AROLDO C'l.RVALHO ..... Exportação de erva-mate-_ cobrança do IeM.
ARNALDO PRIETO - Esr,larecimeritof pre~tados pelo General Ernesto

GeIsel ao Superior Tribunal MIlitar. ' .
JOS~ l\!IANDELLI·::.... Amparo -oos- Iriticaltores -da 'região sul do Pab;
CARLOS ALBERTO - Situação de "abandono da Estação Rodovfiiriti de

·Brasília. - . ' . -
MEDEIROS NETTO ;.- Elógio ao Ministro da Saúde. - - I

CAMPOS VERGAL - Protesto contra a gnerra do Vjetn~
, 'AARCIO MOREIRA ALVZI! - Declatllções do General Ernesto GeIsel

ao 1:Jornal do Brqsib. , .
/'

. V ..... GRANDE EXPEDIENTE , '
ISRAEL NOVAES - O problema da assistência sOciol no Brasil' comba-

te 'à oficiallzação do j6go do bicbo' - "
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CELEST1NO F1LHO ,...., Projeto de lei que define os 'crimes contra B

Ílcgurnnça naclonal. • .' G
TOURINHO DANTAS - OuesWo de ordem !ol;re InScrlÇÕCS para o ral1-'

de E"l"cdienlc: R"opar'eJlH menta da MIlFinha de Gutrra.
MATHEUS SCHMíDT.:,... Monop6H,o estatal do petr6leo.

VI _ ORDEM DO DIA ,

ADHEMAR GHISI f CELECjTINO fILHO ~ Aprc"entdçJo de projetos

de ICÁi'1TãNIO BRESOLl"N, DAYL DE ALMEIDA. ANAPOLl~O DE
FARIA LISBOA 1I1ACl-JADO ]\RNALDO ·NOGUElRi\, GRIMALDI RIA
BEIRO' ALDO FAGUNDES, TOURINHO DANTAS, FRANCELrNO PBA
REIRA: V1RGILIO TAVORA. úLTJMO DE CAPVALHO. F~ANC'SCO
.AMARAL. Jose MARIA MAGALBAES,. ORU\ND~,'BER~O•..J , EZE-
aUlAS COSTA,...., l'r{,Tentaçüo de '~qummentos de ,., ",maçoe!. .
" ANTONIO BRES·OLlN _ RecJmnaç;,o ,...., ne.~,o"as aos requeTlmento&

de Informações. ' '. 1
PAULO MACARINI ,...., Reclmnal;ão ,...., Votação do proJclo que regu a-

IJl('nl~ n proÍís~;;o .de I·)rnalista.' d d
JOÃO HERC1:lLlNO ,...., Comunlcaçáo ..... A"umenlo das bôlsas e eslu o

l'''r:J os filhos elO' ferroviários de Iblá - M.G., I
DJALMA FALCil.O ..... Cotl.anlcn-.;ão ,...., Rcstabcleclmento_ do Papa Pau o

VI
. LURTZ SABIA ..... Comunlcaçao ..... Criticas ao Govêrno do Estadp de São

V~!llo. Lc d • d" . d SADHEMAR GHISI ..... Comunicação""" Ilura e corrcspon enela a o-
dedadc Brasileira de Defesa da Tradiç!ío, Família e Propriedade. .

FRANCELlNO PEREIRA ..... Comunicação - Nonagcslmo anvleuárlo de
fundação da cidade de Silo Francisco ..... !"f.G, •.- ,~_

MILTON BRANDil.O ..... Comunicação ..... Pagamento .de. credIto. desllnauu
• elrtrl/lcação de ciebdes piauíenses c de verbas para hosp.tals do P,aul.

JOÃO HERCULINO ,...., Questão de ordem sõbre quorum.

VII Designaçfl~ da Ordem do Dia
VIU Encerramento

2 ~ MESA (Relação dos membros)
3 ..... LIDERES E VICE·LIDERES DE PARTIDOS (Relação dos "!em-

~~) . ~
"! ..... COMISSOES (Relaç:lo dos membros das ComlssO.s Permanentes,-.,...

pecials, Mistas c de Inquérito) •

DIRETOR *QI='RAL

ALEERTO DE BRITTO PEREIRA

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL
• 'SEÇÃO I

Impr.ss~ not or,c)~n dó Dcparl.úmcr.io de Imprensa t-laclonol - Bll hsfLla. "

Ct-tm,PE DA Sl!ç.&,o ti. FtRI'AÇIO ~

FLORIANO GUIMARÃE5l J'

PROJETO
N'? 2. 473·A, dE.' 1960

Cc,a a EsCola Superior de Agricul.
tura e Veterinária de GOo!ás; tendo
pareceres; da Comlscuo de COllSt/
tuicào e Justiça, pela CDllslilliCio
,U! l ida1e; da Ccm/eeáo de Econo
mia. favorável com emenda: da
Cemi/'$ào de Orçamento, contrdrio;
e da ComisslJ,o de Fíru1.ll~as. pelo
arqult'amenio•

(PROJETO N9 2.473, DE 1960. A
QUE SE REFEREM OS PARE-

CERES)

O SR. PRESIDENTE:

C:HCP'. bO .,,~VIC r (:.11::: ~u';n.le"t;'Os;g.

J. 8. DE ALMEIDA CARNEIRO

111 Esperldlão Gabinlo de Carvalho, ex
'mécUces da ComlssÍlo Rondon. '

A lIsla de prl!!3cnça acusa. o com- I _ Do 81'. Ministro Eli:traordlnário
pareeimento de 56 Senhores Depu- pal'a Assuntos do Gabinete ClvU.:
lados. _ - I 1) Of. 843-s.A1". dê 24.10.67 - En-

Está. aberta 11;, sessao. cnmlnha 1nformacões prestadas pelo
Sob a. proteçao de Deus iniciamos IDepllJ'tamento Administrativo do Pes-o

nossos trabalhos " d á. A l' Goal ClvU, rela&lvr.s ao projeto de lei
O Br. Secret(mo .proce er .. e.- nQ 3.665-61.

tura da ata da sessao anterior. ,
n _ O SR, ANTôNIO BRESOLIN: - Do Sr. MinIstro da Fazenda: 1

I ,1) Aviso 401 577-67--GMF-Br, nú•
.Servindo Gomo 2'1 secretário. pro- imero 300, de 26.10.67 _ Transmite

cede ti leitura da ata. da sessão !;1n- cópias dos pareceres emitidos pelo
tccedente, a qual é. sem observaçoes. Ballco Central do :Brasil e pela Co-
assinada. mlssào Cl>nsultlva. de Crédito Rural

O SR PR"SIDENTE' do Conselho Monetário NacIonal !lo
• - ~ • respeito do projeto n9 3.8911. de 1966.,

PlISSIIo-S' â leitura do expediente. 21 Aviso 421 4112-67-GMF-Br, nú.
, • mel'l> 314, de 26.10.67 - Cl>munlca

O SR. AROLDO CARVALHO. 'lUe o Oficio n9 3.741. de 17.10.67. da
39 Secretãrlo servindo de 19, pro- Câmara, foi encaminhado ao Minis·

cede â leitura 'do seguinte tério do Trabalho e Previdência. 50-
, cinl. por ser de slIa competência o as-

UI - EXPEDIEN;r:e !Junto contido no projeto 1]0 437, de
Otl(l,[06' ]967,

• . - ,Do ar. MinIstro di!.!: Minas e
L Do Sr. lO Secretário do Senado Energia: .

Federal: \ l' ot. GM. 116, de l!l.1D,67 .....
1) Of, nO 2.096, de 26.10.67 -' Solicita prorrogação por mais 30 dias

Comunica. haver encaminhado ao Se- do prazo para responder ao Reque
nhor Presidente da. República, para rlmento de 1nformações nY 1960. de
os fins constantes do ar!. 61. § 19 da 1967, .
Constituição, o projeto de lei (nú- 2) Of. GM.· 717, lIe 19.10.67 .....
meros 525-B-67, na Câmara e 102-67, Solicita. prorrogação, por mais 30
no Senado) que dispõe sóbre a. Justl- dias, dõ prazo para responder ao re
ça Federal de primeira instância, al- querlmento de 1nf~rmações n e 2,056,
terando a. Lei no 5. 01tl, de 30 dc maio de 1967.
de 1968., modifIcada pelo Drcrl'll'-Jel
n9 253, de 28 de :fevereiro de 1967. 81\0 unos E VAO A lMPRIM1R

2) Or. n 9 2.0n de 26.10.67 - co- OS SEGUINTES PROJETOS
munlca haver encaminl1aclíl ao Se
nhor Presidrnte da Re):lÚbllca., pal'a
os fins constanHs do ar!. 61, § lo da
Coustltulção. Q projeto de lei (nume·
ros 3.n08-B-CO, na Câmara e 101-417,
no 5enarlo) Que õã nova re~acão ~b

Capitulo lU do 'r.tulo IX da C6:l i;;Q
de ProceESD Pr:"nl.

3) Of. nQ ::.09D. de 26-10-61 - Co
munlfla Illlvel" encaminhado ao Se
nhor Presidente da Repú'Jl1c~,. para
05 fins cO!JstanlES do al'Co 62. i lo da
Constituição. o pro,'elo de 1~1 Inum~
ros 583-B-67. nn. c.::imara e 108-0': D;!
Senado) que v'1.Eill dlsposlt170s do
Código Penal, visando l\ proteger s~r

Viços de uti!l{ln~e pública.
4) Of. nO 2.099. de 26.10.67 _ Co- o Congresso Nacional deoreta:

Jnun1ca haver encamInhado ao Se- Art. J.9 E' criada a. Escola SupeA
nhor Presidente da República, para o~ rior de Agricultura ~ VeterInárIa. de
fins constantes do art. 61, fi 19 da Goiás, com sede na cidade de Trln
ConstituIção. o pro.let() de leI (nú.mv- dnõe. no mesmo Estado, subordlna
ros 222-B-67 nn c.\mar.a e .113-67, 110 da à SuperIntendêncIa do EnsIno
Senado) (jue revoga o a.rt. 39 do De- Agrícola e Veterinário, para minis
ereto-lei n9 212. de ~7 de fevereiro traI' os cursos prevlstós no Dem'eto
de 1967,·que (l1511õe'sõb~~ me,1Jdas de lei n9 9.613, de 20 de agõsto de lDAt!.
segurança senilál'Ja do pais. - 'Lel Orgânica do El1slno_ .Agrlc'óla..

5) Of. n9 ~,103, de 26.10.67 _ Eu- Art. 29 Para. ocorrer aos encaro
caminha autógrafo do Decrel~Legls- r:os lles!a lei, é autorizada a. aber~u
latlvo n9 38. dI' l!t67, de 1907, pm- 1!l. de um crédito especial do
mulgado pelo Sr. Presidente do Ee.. C1$ 10.000.000.00 (dez mUháes de cru~
nado, que aprov'l o texto do Dccrelo- ~elros), pejo Mlnlst&rlo, da Aln'lcU1~
lei n9 33Q. de l~ de setembro de 1957. tura. Importância. que nos orvãmen~

6) Of. n9 ~.1n4, de 26-10-67 _ Ca- tos dos exerclclos subseqüentes· fi,

munJca. haver encaminhado ao Se- criação. passnrâ a Incorporar-se àS
nhor Presldenle da República, para os dotações de~tlnadas à manutenção
fins constantes do art. 61, § 19 da ,aas escolas de que trata a' Lei Or~lI
constltUI~iíil o pro.1e&0 de leI (niune- nlca do Ensino AgTJC~)D.
~os 448-B-67. na Câmara. e 99-67. no Art. 3Q Esta Lei enLrná C" ';I~
Senadol que' r ~wcde pensão especial gol' na data de S"1 P""'j~--:" ra
aos doutores OI'C'zJmbo Correa Neto .-o~n,]RS llS dl-·-· '";"; r-, 1'.":--,, (l.

E)(PEDIENTE
I . -

'I DEPARTAMENTO DE IM~RENSA NACiONAL1
(

Bahia:

João Alves - ARENA
Luiz Braga. - ARENA
Odulfo ~omlngues - ARENA
oscar Cardoso - ARENA

Esplrlto Sanro:

Oswaldo Zanello - ARENA
Guanabnra:

Breno da Silveira. - MDB
Cardoso de Men'ezes - AREN"A
Raul Brunlnl - MDB

Minas GeraIs:

a eraldo Freire - ARENA
Milton Reis - MDB
Nogueira de 'Rezende - ARENA
slnval :Boaventura - ARENA

São Paulo:

Baptista Ramos - ARENA
Bezerra de Melo - ARll.'NA
:Fel'raz EgreJa - .A$ENA
FranclEco Amarll1 - MDB
Igrnel Novnos - ARENA
Lurl.z Snbll'l - MDB
Padre Oadlnho - MDB
Paulo -Abreu - ARENA

Golãs:

CelestIno' Filho - MDB
José Freire - Ml;)B

Paranâ:
Cid Rocha. - ARENA
Haroldo Leon·Peres - ARmA

S,anta Catarina:

Aroldo Carvalho Lo AREN A
Paulo Macarlnf - MOa

Rio Grande do Sul:

Aldo Fagundes - MDB
Antõnlo Bresolln - MDl\
Ary Alcãntara - ARENA
Arnaldo Prletto - ARENJ
Clóvis Stenze! - ARENA
HenrIque Henkln - MDB
José MandeJll "'" MDB
Zálre' Nunes - MDB

Rondônia:

Nunes Leal - AREN A

192\' SESSÃO EM 31 DE
OUTUBRO DE 1961

I'RESmt,NClA DOS SUS. 1\ULTON
REIS, 2° SECRETARIO. l\IONSE
NHOR VIEIRA (ART. 62, DO RE
GIMENTO INTERNO), ARDLDO
CARVALHO, 30 SECRETÁRIO AR
RUDA ClAMARA, (ART. 62, DO
REGIMENTO INTERNO)

I - AS 13,30 HORAS COMPARE--
VEM OS SENHORES: ,

:Batista. :Ramos
aemlque de La. Rocque
MUton ReIs
Aroldo Carvalho
Ary Alcantarn.

1'(\1'1\:

Armaudo Correa - ARENA
ENio Guelras - MDB

:Mllrllnhlío:
I1CJll'lque de La. Roc[jue - ARENA
IVlIr ~ldanha. - ARENA
.Tosá Ill1mett - MDB
José Marão Filho - An.::mA
l'Tuncs :Freire - ARENA
:Raimundo Bogea. - ARENA

Plaul:
Ezequias CoSta. - ARENA
Milton Brandão - ARENA

Rio Orande__ do Norte:

pJalma. Marinho - ARENA
Teodorlco Bezerra. - ARENA

I l'arlllba:

Janduhy C\\rnelro - MDB
Monsenhor Vieira. - ARENA

I Pernambuco:
kfuda. Câmara. - ARENA
G"l'nldo I Guedes - ARENA
Josltts 'LeIte - ARENA .
'I'abo.sa. de Almeida. .... ARENA

Alagoas:
CJeto 'Marques - MOB
O.'léns Cardoso - ARENA

Sergipe:
Aull'usro Franco - ARENA
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r I - mas''q'ue des'traem o hiímus e calcinam tos de 'eleva"~ estima. e drstlnta oon."';'<NSAGEM N9 460-60, DO POD"''''j' , PARECER DA COMISSAO ....,
.....,. 1""'., a terra, que causam o desflorestamen_ sideração., ,

, EXECUTIVO \ - A Comissáo de Constitulç!io e Jus- to responsável pelas terrlveis ero- ~ O n'
Excelentlsslmos Senhores' Mem- tiça, em reunião de Sua Turma "B" sões. Existem, cálculos estatlsticos PARECER, DO :MIN1STl1:R.I ...

oras do Congresso Nacional: .Lreallzada em 17.5.61, opinou, unâni- afirmando que, no Brasil, 'se a:; terras, AGRICULTURA
• ' memente, pela constltuclonaJidade do foram aproveitadas, só haverá capa"i O M!nlst6rlo da Agricultura C9nsl-

Nos termos do artigo 67 da Cons- p'rojeto 2.473-'60 na forma cio pltl'e- cidade para alimentar ,pouco mais de dera que nÍlo' é conveniente. no mo
"titUlção .Federal, telÍho a .honra de cer do Relator.' Estiveram presentes 140 milhões d,e lndlviduos; mento, a 'criação de novas escolas do
transmitir à cOllSlderâção de Vossas os Srs. DeputadOS: OJlveha. ',Brito - Dante do exposlo, oplnamos'no gênero, sol»"etut1o na região centro~
'Excelênc!lls o anexo projeto de lei, Presidente, Djalma Marinho - Rela- sentido da. aprovação do Projeto de sul do Pais. N~sa região já exislem
que objetiva. criar, com sede na cl- tor, Arruda Câmara, PêdlO Alelxo, Lei que atompanha no Mensagem exa-- 14 estabeleclmentl)s, assim .dlstribui~
(Iatle de Trindade, a Escola Superior San Tíago Dãntas, GoraldoFrelre, fllinada,< embora nos pareça msufl- dos: '.
de ANricultura. e Véterinliría 'de Oid Carvalho, João Mendes, Eurico cipnle o crédito especial de dez ml- E'.ão· paulo _ 1 de Agronomla. e ,I!
Goiás." . Ribeiro, Oswaldo Lima Filho. Wllron lhões' de cruzeiros cuja abertura é de Veterinária,: ~

A necessidade de difundir o ensino Fadul, Ulisses Guimarães, Bias For- autorIZada. para essa oora dc tama-- Minas Gerais _ 2 de Agronomia e
agricola, ,principalmente na l'egii'to tes, Carlos GOtltes, Joaquim Duva;l, nho vulto, de valOr lneJtlmável • 1 de VeterináÍ.ja: .
centro-oeste, para que as atividades Martins Rodrigues e Nelson Carnal- Há ainda a consldc.a1' a designa- IDo de Janelro _ 1 de Agronomia.

,agro-pecttárías possam desenvolver-se 1'0. ção do tipo do eslabelecímmto qUl' no e 2 de VeterInil:r1a:
'no mesmo ritmo emprestado às de- Brasllia, em 17 de maio de 1961. referido Projeto de LeI está erronea- Páraná _ 1 de Agronomla e 1 de
mais atividades produtivas do País, - Oliveira Brito, Presidente - Djal- mente Indicado "Escola Superior de Veterinária: ','
('sUl. a Indicar a conveniência da m.a lrlarmho, Relator • Agricultura e Veterinária", quando Rio Grande do Sul _ 3 de Agro..
npresentação da.. proposição em tela. COMISSAO DE ECONOMIA !pela. Lei Org,ãnica. do Ensino, Agrlco- nomia e 1 fl~ Vetednária-. "

Com efeito, a transferência da Ca- ' la, no art: 12 letl'a c), a designação QUer estejam Integrando Unlversl.
:pita.! da. República para o Planalto - - PARl!CER DO RELATOR, ~erta. é "Escola Agrotécnlca"7 dade ou não, quer estejam sob a ju~

Central trouxe à região em apr!ço Em 22 de novembro de 1960 o Se.- Sala das Comissões. de novembro rlsdíção do Ministério da Agrlcul!.ura.
,notáve.l fluxo' de desenvolvimento, nhor Presidente da República envioU de 1961. - Alvaro Caslello, Relator. "ou da Educa.ção e cultura - e em que
aumentantlo sob,'emodo, em conse~ C N I I Mensagem'., pl'se-n os esforços dlspendidos pe,aS'
"üe"n·cIN, os ~u'cleos popula"lonats ali ao ongresso ao ona a EMENDA DA COMISSAO au' '~._, 'Idades responslíve's _ tais e.~--. ~ ~ nQ 46() acompanhada de um Projeto ,~
sediados, de Lei objetivando' criar a "Escola No: art. 19 onde se lê: tabeleclro".:ntos allresentam pt,:,0blemns

Necessário se toma:, portanto, ln- Superior de Agricultura e Veteriná- - - ' no que diz re~pelto a Instalaçoes e ao
llrClnentar a lIrodutlvldjtde daquela ria de GOiáS", que obteve aprovação .~ criada a Escola super!or de equipamento para o "funclonarr~'nto
área, através de modernas técnicas da Comissão de Constituição e Jus- Agricultura e Veterinária de Goiás", perIelto além da manutenção, suma~
ngrlcolas, para supri-Ia, conveniente- !iça. leia-se: . ' <. mente onerosa, '
nlente de todos os produtos do caro- 'E' necessário que se empregue o "11: ~.rlada a. Escola Agrotécmca de ~lém ,dlssõ, !\ matricula nesses es~
pO,. o que só é possivel mediante a maior esforço nosentldo do d~sen- GOIás.. tabeleciinentos está longe de preencher
difusão de ensInamentos lldequatlos, volvimento agrlcola do Pais, promo- l'laJa~ das Comissões, ... de novem- o numero de vagas. dlspon!vels. çcor:
que conduztm1 a formação de profls- vendo a preparação técnica E! a for- bro de 1961. _ Daniez Faraco. Presl- re, pois em cQnseqü!!ncla. ~ta IS1t1;a.
13lonals devidamente ca.pacitados a maçào humana dos que trabla1lam· dente _ .Alttaro Castelo, Relator. ção impar: enquanto as ,m!l s ~
proporcIonar aos campesinos a. orlen- nos serviços da vIda rural, propor- culdades dest!na,das a. formaçao e
tação especializada de que tanto ca- cionando-se' a:s propriedades agrlcolas PARECER DA CourssÃO' outros profiSslonàis lutam anualmen-

'b ' - . te CO'l1 o problema dos excedeules,tecem.'", a.suficiente e·adequada mão de o ra, A gomlSSl;to dje Eco~omla. em sua a 'Uêle~~es!nbelecimentos' s1\o ~levndos
No que tange- à escôll,1a. da cIdade' O ensino agrlcola é a condição, vl- rculllao Ol'dmâí' a. realizada em 3 de q al~ d Is ~~ncursos de habili!-l\"

' 'de Trlndac:e para localização da sede tal para a formação de protlsslonals abril de loi162, pela sua Turma "A", a"re Izar o ~v
\ da aludida Escola, a situação pri- aptos( para dar aos trabalhadores pres~ntes os .Srs. DiUllel Faraco - ~apoaCr~~l~/re~ 1~~:O'ldéla .de quanto ~
:vllegiada, a. .menos de 25 qUilômetros lIgricolas os conhecImentos práticos, Presidente, Jacob Frantz - Vice-pre- •. f Uên la nestes eStabelect
ae Go!ànla, o asslnalável progresso úteIs l\. eficiência. e produtivIdade do sldente da. Tinma "A" Cameirode exlgua a. req c segu.lr a. relação
(lHe teve nos últimos anos, e li- con- seu trabalho. . I Loyola - Vice-PresIdente da TlI11na men~os, daremos ~ ~riná
dição de sede de um, munlclpio que Ao lado do ensino técnlro, nos di- "li", Silvio Braga, Furtado Leite; nwnérica dos ag;1'onomos eO:eEsCola:
Ee constitui em verdadeiro centro das Vl'rsos cursos, incluam-se tambem os Mendes de Moraes, Clidenor Freitas e rios diplomadoS em 1962, P
aLivldades agro-pecuárlas da região estudos de cultura geral e práticas A1var~ Castelo. Apreclanêlo o parecer AgrôllOmOB,
egfflo a demonstrar o acerto da Indi- educativas, no sentido de elevar o iavoravel do Relator, Deputado Al- oI • Agronomia da Ama~

, SJl1ção. valor humano do trabalhador cam- varo Castelo,. reSOlveu. por unan'ml- 1~, Esc a éúe Pará _ 16
São /!stes os motivos que me levam pesmo, . dade, opinal' favorllvelmente ao Pro- zllma - ~el ~ - Agronomia EUseu

a submeter à,"elevada a.preciação de Os educandários ngrlcolas Jocal!p'-- jeto nQ 2.473-60. que "Cria a ~cola 2). t1tO ~nlv:rsldade Rural do Sul
Vossn~ Excelências o lIresente ,projeto dos nos melda rurais são um estimulo Superior de AgrJcultura e vetermárla. MaCIel t a Ri Grande do Sul _ 30
de lei. . para o pçogresso econômico e cultu.:. de Golás", ,com as restrlções constan- - Pe ~ as 1- su~erlor de Agricultura

Rras!lia, em 22 de novembro' de ral das populaçBÕs do interior, leyan- tes do p~recer do nelator. t~~ descQ:elroZJunlversidade de Sli',)
J060, - Juscelino Kubitschek. do sua ação benétlca a toda a comu- Comlssflo de Econ~Ja, em 4 de pL I PIracIcaba _ São paulo

E
nldade circunvizinha. ,abril de 1962. - Damel Faraco, Pre- au o - ,

ICOMLSSAO DE CONSTlTUIÇAO Em proporção às evidentes neces- sldente - Álvaro canela" Relator. 1 4), Escola Nacional de Agronomia.
JUS'I,'IQA ' sldades do paIs, é por demais defl·" COMISSAO 'DE ORÇAMENTO E da Universidade Rural do Brasil _

,t'ARECER DO RELATOR ciente o número /:le' estabelecimentos FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA rtaguaf, _ Estado do Rio de, Janeiro
agrícolas mantidos pel\, Çlovê~o 'da _ 40 ' ~, .' ,

Nos termos do ar!;, 67 da Consti· União. 'O/fclo do Presidente da COmiBsão 5J Escola de AgronomIa da Unl~
tulção da República, o então Presl- O ·trnbalhador rural rellrebenta uma "rasllla, 20 de mal

h
de 1963. versidade do Ceará _ Fortaleza.-

dente da Eepúbllea encaminhou ao das fôrças propulsoras do progresso .o v. ceará _ 15 ~
Congresso Nacional projeto de, lei ob- do pais portanto devemos edUcá-lo Senhor Pres!dente . 6) Escola ~ Superl'J1' de Agricultura
jetivando criar a Escola Superior de para que possa fixar-se À terra e lhe . ' da Universidade Rural de Pernambu-
Agricultura e Veterinária. de Gt;>Ílis propiciar condições de vida compatí- Fof aprovado, na sessão de 16 do co _ Recife _ Pernambuco _ 28
sedlando-a na cidade de Trindade, vel ,com a condição humana. _ mês em curso, o requerimento de au- 7) Escola Superior de Agricultura

Realçando que as atividades agro- O Oeste brasileiro se ressente des- diêncla do Mintstérlo da Agricultura, Lavras _ Lavras _ Minas Gerais _
-peCUárias devem ser Intensamente ta medida salutar, principalmente o do sr. Mala Ne,to, Rell\to~ êlo proje~ 30 ,

, tlesenvolvldas na região Centro-oeste Estado de Goiás, este gigantesco pa-- n9 2.473" de 1960- que crla a Escola 8) Escola Superior de Agricultura.
agora. mais do que necessárias na re trimônlo de terras férteis, agricultu~ Superior oe Agric.uItura e VeterInária da. Universidade, Rural do Estado de
gifio em virtude da criação de Brasi- rávels, cuja populaç!io quase tôda de Galãs., Minas GeraIS _ Viçosa _ Mln~ 'Ge- '
lia - justifica o Poder Executivo o composta de lavradores, está a exigir 2. Deseja o Sr, Relator que aquela rais _ 60 ' ,
projéto aludido. Também é, imperia- um estabelecimento de ensino que ve- Secretaria de Estado In!orme da so- 9) Escola de Agronomia e Veterl.
so não s6mente Jncrementar a. produ- nha ao encontro das suas necesslda- ma necessária l\ realizaçao do empre- nâria. da. Universidade do Paraná _
tiviílaCkl econllmica. dessa área mas, des agrlcolas. Temos oonfiança no endlmento. Curitiba _ Paraná _ 28 '
também, melhorar a técnica agrlco- futuro promissor deste grnnde Esta- 3. Nestas condições, encam!n1lo aIO) j'faculdade de Agronomia e Ve
Ja, 1nstritmentosi êss.es que teráo a do, medlterrãneo que será o celeiro V. Eica.. de acllrdo com o artigo 42, terlnária da Vnlversidade Rural do
sua eflc!lcla pela crlaÇÍlo de e&!abe- onde se suprirá a população do DIs- do Regimento Interno. o respectivo Rio Grande do Sul _ Pôrro Alegre
lecimento tal como o visado.na Men- trito :Federal, processo., ' _ Rio Grande do SUl _ '48
sagem do Poder Executivo. No Brasil Colônia e .durante todo Aproveito a o~riunida.de para, III Escola de Agronomia do Nor-

A esoolha da cidade de Trindade o Império apenas 711 pessoas se for- apresentar a V. Exa. os protestos da deste - Areia _ Paralba - 25 ,_
para sede da escola' deve-se a cir- maram em Agromonla. Durante o re- minha. mais l'levada estima. e d!stlnto 12) Escola AgronÕl111ca da Bahia.
cunstância de ser um centro de at!- glme Republicano, a.té três anos atrás, aprêco _ cruz das Almas _ Bahia - 27
vidade agropasto;,;l e IUelar 25 qui- foram diplomados 7.425 ,agrônomos e, .' 13.1 Faculdade de Agronomia de
aômetros da GolJnia. " , . veterinários, além dos que ,tiveram os AVISO GM-55-AP-Br, DE 1963, DO Passo Fundo _ Rio Grande do Sul

Nada embaraça a tramitação do cursos de serviço SOcIal e Economia MIN'IST110 DA AGRICULTURA _.. . o _ ,

llrojeto 2.473--60 nesta Comissão. A Doméstica.• Existem atualmente nb B ir 28663 ' Total dos DJphmados - 348'.
constltucionalldade é Irrecusável por- pais' 12 escolas de agronomia; 8 de ' ras la, .. . t i ti /
que vem o projeto do pr6prioPl'esl- veterInária, 28 de serviço social e 12 Sr, primeiro ,.'Secretário: .. Ve er ti r OI

. ,dente da Repúbllca. Resta. que a co- de economia doméstica. Mas, para ' , 1) Escola Superior de Véterinárla
missão especifica o 'exame nos outros wna, nação de 70 milhões de habitan- Tenho a honra de encaminhar a V. do. Universldad'il Rural de Pernaln-
IlSpectos que lhe são devidos. Entre- tes com uma êxtensão territorial con- Exa., E\I11 an~xo, o parecer com que buco _ RecIfe - Pernambuco _ 8
tanto no que tange a nossa compe- tlnental, êsse nQinero de cducandá- êste Mlnlsténo atende ao projeto ,n9, 2) Escola de Medicina Veterlriál'ia.
'têuclà, é de se agasalhar o llrojeto rios é Insuficiente. Precisamos de es- 2.473"'60, do Poder Execut.lvo, enca- da Bahia _ Olinda _ Salvador _

• d d I In I mlnhado por -essa Casa através do Estado da Bahia. _ 11' em apr~çO por sua In uvl áve cons- colas que ens em a exp orar com os OfIcio n9 891, de 31 de, maio de 1M3. 3) ""cola de Vieterln~"'~ d~ Unl-otltuclonalldade. cuidados da técnica moderna a terra _ ....... ~
Bsasílla, em 17 de malo.:Ao 1961. que dá vida. ao homem, abandona~l- Valho-me da oportunidade /para vers!dade de MiJU.J Gentis _ Belo

.... Dia/ma M arlnllo, Relator.., do o slstém& ultrapassado dar quel~ aprl!llentar a. V, Exa, os meus protes- Horizonte - MG. - ai
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,I' R,,'ul~ Nacional de Veterinária IWilson Flllcão, }'ernando Gam~ e Casa, em no~embro dé 1960, rom qua- ! 19 Incorre em pI'isão simples, dI .
da Universidade Rural do Brasil - Benedito Vaz." se sete anos de tramitação. ' três • meses a um ano e multa de'
ltnr,Wll - Estado do RI'J de Janeiro Sala da ComíssiiO,~l de dezembro Cuida da criação. de uma EScola Suo CI'$ io.oOO (dez mU cruzeiros a
_ ~l de 1963. Guilllet1111no de Oliveira, perlor de Agricultura e VeterlnAria, Cr$ 20.000 (vinte mU cruzeiroS) o

[,.1 Fp.culdade de Veterlnál1a da Presidente. - Mala Neto. Relator. 'com localização na cidade de Trlnda- médico ou dentista q:.le prescreve psl-
UnIversldadc Federal do Estado do . d Est do de Goiás cotróplco fora. dos cnsos indicados
Rio de Janeiro - Niterói - Estado COMISSAO DE FINANÇAS ejulga~oS desnecesSário de s c r ~ ver pela terapêutica ou. em dose evlden~
do RJn dc Janelro - 16. Oficio n~ 247-64 do Pre.~ídcn!cda aqui a odisséia do projeto, nas~!ar1asd temente maior do que a necessária,

BI Faculdade de Medicina Veterl- Comlnsáo Comlssões Técnicas é n'JS" órg""s o ou com Infração de preceito legal ou
llill'lIl ua Universidade de ~ão Paulo poder Executivo durante llí'ses an06' regulamentar.
_ Silo Paulo - SP - 21 Brasília, 28 de setembro de 1964. JIoje, B mareria é Inoporlu.na. . § 29 AS penas aumentam-se de um
''11 ~coIa de Agricultura e Vete- Senhor Presidente: A cidade que seria benefl·~lada. ecm têrço, se os produtos são vendidos,
rlnúrla da Universidade do Paranâ. essa Escola Superior. Trindade, dls- fornecidos ou prescritos inadequada-
_. CurlMba - Pal;a.nA - 10 Conforme requerlnlenll.l do Senhor ta-se 25 qullllmetros de GoHl.nia, Ca- mente a menor de dezoIto anos.

m FaCUldade de Agronomia e Ve- Deputado José Freire aprov.ado -em pltal do Estado de Goiás. onde existe, Art. 39 Nos casos de reincidência
tefinál'ia da UniverSidade d, Rio reunião desta Comissão, l'eallzada em integrando à Universidade Federal de h~vidos em estabeleelnlent.os comer-
Grande do Sul - Põrto Alegre 2 do corrente, sollcito a V. E;tlJ as OOlAs, a Escola de Agr:momia e Ve- cia.1s .autorizados ao vender produtos
Rio Grande do Sul -: 18 necessárias providências no sentido de terinlíria, cuja primeira turma de for- psicotrópicos, poderá o juiz aplicar a

Tolal Diplomados _ 138 que se pronuncie a Superinj;endência mandos aconteceu no ano passado. pena adicionaI de suspensão do seu
do Ensino Agrlc,la e VeterinárIa. Ouvido a respeito. em várias opor- funclonamen'to por prazo não supe-

No coso especlflco do Estado de através do Ministério da Agricultura, tunidades o Ministério da Agrlcultu- rlor a seis meses.
:Minas Gerais, verifica-se que, .em relativamente ao Projeto n9 2.473-60 ra manifestou a sua opinião de que Parágrafo único. Será considerado
11162. diplomaram-se 90 agrônomos em que "cria a Escola. Superior de Agrl- nrlo é conveniente, 11 criaçã':l de novas agente da contravenção, o proprie~
duas Escolas ali existentes, cultura e veterinária de Goiás", l!,;c.olas do gênero, na região centro- tário ou gerente responsável pelo es-

A criação de um nOvo estabeleci· Valho-me da oportunidade pa'l'l\ sul do pais, onde já existem 15 esta- tabelêcimento.
mento viria forçosamente dlluir ain- apresentar a V. Ex" os meus protestos beleclmentos dessa ~atureza e o mais , Art, 49 Esta. lei entrará. em vigor
da mals a. freqUência, torpando, por de estima e consideração. - César Importante, a matrIcula nos mesmo.~ rta data de sua pUblicação, revogadas
conseguinte Il1lIIs onerosa a diploma- PrIeto Presidente. estâ longe de preencher o nún1ero de
ção de cadá profissional. '- DO .vagas dlsponiveis. as disposições em contrárIo.

AVISO GM 173-AP-Br.. DE 1964, Acresce ainda que as instalações e Justij.lcatil,a
Assim, os numerários dil;pendldos MINISTÊRIO DA AGljtJCULTURA os equlpament,i. necessários ao per- ,

com·a criação de nOVM escolas me- Brasllia 26 de n':lvembro de 1964 reito funclonaDIento desses estab~le- Não l1á quem p06Sa, em sã conscl-
Jhor seriam empregad'JS na contem- '. cimentos. além de suas manutençoes, ência, quedar-se indiferente, sem
JlIação das já existentes, no sentido de Senhor Prlnleiro Secretárlo: sfto carlssimos e bastantes onerosos, protesto, sequer, embOra intimo, dlan-
melhor equipá·las, Atendendo à sollcltação contida no II _ parecer te de um fato social, que tanto cla-

Constitue orlentaçúo' do Ministério Onclo n9 2.708, de 20 de outubro de , ma. por providências prontas e drás-
:promover o aproveitaménto desta' ca- 1964 tenilo a honra de transmitir e. Diante do exposto somos PpeIo ar- ticas das autoridades responsávelJl
]lo.cldade ociosa das escolas medlnnte Vossa Excelência. em três vias. opa- .<julvaméllto do .projetIJ. .. _ 'pelos costumes e pela. saúcfe pública
a concessã'J de bolsas atravês da se~ recer dêst.e Ministério sóbre o Pro- Sala das Sessoes da Com1SSao de FI- no Pais. :Fat~ social que se reveste
~,~f'?~fd~n:rl~~tog ~;ui~~:~;;~t~~e jeto n9 2.473, de 1960: de IUIt'Jrla do nanças. 28 de setembro de 1967 'R- qdUae,DmCI~i: fSu~~ta~p~:d:, ~~~~:3;

Poder Executivo, que cria a Escola Deputado WlIlmar Guimarães, e- - ~..
E' o nosso parecer. V t 1 á i 1 tor moral da sociedade e p.l\ra a própria

Superior de AgrlculturlL e eer n r a a . PARECER DA CÓMIsSÃO eugenia da raça: o uso irregular li
COMISSAO DE ORÇAMENTO de Goiás. abusivo de tõxlC'$S, das decantadas

pAJlECEJl DO RELATOR Valho-me do ensejo para reiterar a A Comissilo de Flnançasem sua 28" "bolinhas", na e"nressão pitoresca
V~ Exceléncia os meus portestos de Reunião Ordinária. realizada. em 28 ..". d h j

(J pm.telo n 2.473, de 19GO. orl~lná- elevada. estlnla e dist.ll\ta cons!(era- de setembro de 1967, pela Turma "B". da verve popular, tão difun Ido o 8
1'10 do Poder Executiv.(), que cria a çlio sob a presidência do Senil'Jr Depufado em dia, especialmente em áreas pan-
:E:scola SU)lei'lor da Agrlcultura e Ve- • Fernando Gama, Vice-residente da derávels da nossa febricitante mocl-
tcrináTla de Goiás, recebeu pareceres, PARECF:IJ.G~C=W1:RIO DA Turma "B", e presentes os Senhores dage~enda e o consumo l,rregular dos
favorável da. Comissão de Constitul- PAREC- Joel Ferreira. Osmar Dutm Antônio tóxicos denominados clnetlflcamente
Ção e Justlca e com emendas da co- _ Magalhães, José MarlI( Magalhães, psicotro.·picos, como os barbitúricos e

. JllIs:>ão ele Economia, O Mlnlstfrlo da-Agricultura consl- Wilmar Guimarijes. Welmar Tôrres, a anfetamina, se opera no Brasil em
O relator ua ültlma. ComIssão. e dera que não é conveniente, n., mo- Augusto Franco,' Raimundo Bogéa, condi~ões alarmantes, j6. que a slm

CJttli'l Deputado Alvaro Castelo. ma- mento a criaçilo de novas escolas do Marcos Kertzmann Atl1iê COUl'Y, pIes p~roibipão do seu ctJmércio, sem
!tl!CstOU-fC com abundâncll'l de ar~ gênero', sobretudo, na _região centro- Martins Júnior e Antôp.io· Neves. op!- prescrição Ymédica, não se tem reve
gumentos, em favor da idéia ílover- sul do Pals.- Nessa região jã existem na, por unanimldad~! êle acôrdo l\':lm lado satlsfatàrla para molblr OS abu
tlnmental, cujo papel no desenvolvl- 14 estabelecimentos, assim dlstrlbu,- o parecer do relator, DeputMo WIl· sos, mercê da ação incipiente da fls.
mento !las atiVIdades ap;ro-pecuárias dos: . mal' Guimarães, pelo arqUivamento callzaça"o e da inexistência de uma
sua Excelência ressaltou. São Pa"'o _ 1 de Agronomia e 1 tie do Proleto~ n9 2.473-60. que "cria a sança"o penal eficaz. .

'"' Escola Superior de Agricultura e Ve- .
AE 1'l!Strl~ões, acolhidas pela Co~ Veterinária terlnárla de Goiás". Impõe-se llm paradeiro a ésse es.

missllo, silo quanto ao aumento da Minas Gerais - 2 de Agronomia. e Sala das Sessões da Comissão de tado de coisas,
dotllr,iio e pela mudanca-do nome. 1 de Veterinária . anças 28 de setembro de 1967. _ O uso abusivo das drogas em ques-
Que. de ncilrdo com a Lei Orgânica Rio de Janeiro - 1 de Agronomia Deputado Femando Gama, Vice-Pre- tão, na opinião dos. entendidos e pro
do Ensino AJlrfcola, deverá ser "Es- e 2 de Veterinária sldente da Turma "B", nJ exerclclo dutor de hábito que acaba por acar
cola Agro técnica" , 'Paraná - 1 de Agronomia e-l de da Presidl!nclà.. _ Deputado lVllmal' r.etar aos viciados uma série incon-

Nu qualIdade de relator. entendi in· Veterlnári':\ Guimaráes, Relator. lAveI de efeitos maléficos, como o
dlsnensável colhêr o 'Parecer do MI- Rb -Grande do Sul - a de Agro- abatimento flslco, a atnxia, a dlres-
nlElérlo diL Agricultura. aue em ofl- nomla e 1 de veterltiârla PROJETO ;trlz a conrusáo mental e a psicose
cio dalado de 28 de- .1unho· passado. Quer estejam Integrando Unlversl- tóxica no caso dos barbitúrlC06 (ve-
oplmu contra a iniciativa, tlor enten- dade ou não, quer estejam sob a. ju- " Nl? 3. B93-A, de 1965 ronnl, seconal e outros), bem como a
der que apesar de "oS esforços dis· rlsdição do Ministério da Agricultura Tnclul na Lei das C011travenç6en Pe- perda do apetite as perturbações PII-
penrlldOS pelas autoridades resPOnst\~ ou da Educação e Cultura - e em nlJ's o Comérd!o ilegal de ~bs- motoras e a toxlcose, nG caso da en-
vds - tais estabelecimentos apresen- que peselt, os esforços dlspendidos pc- tanclas psicotrópicas, e dâ outras favorávels_ na sua compliçlio ética,
tnm nrobleml1S no cue diz- resnelto a las autoridades responsáveis - tais prollldt'Jnclas; tendo pareeeres; da Se não bastassem os males acima
~n';tfllnco e ao eoulnamento nara o estabeleclnlentos apresentam proble- Comissão de Constituição e Jus- apontados; que se apresentam como
:/'unclonamento perfeito, além da ma· mas no que diz respcllr.l às Installl- tiça, pela rejeição, e. contrário, da fatores de degenerescência bio-psl-
nHton~fic. sumamp.nte onerosa". çlles e ao eqUipamento para o fun- Comlssllo de Sa_úde." coiógica do homem, com reflexos des-

E cnr,tlnua o Senhor Ministro da clonamento perfeito além da manu- ravorávis na sua compllção ética,
Agl'lcuItura: "Além disso. a. matriculá tenção, sumamente onerosa. (PROJETO N9 2.893. DE 1965, A G:lUE ainda seria de se encarar o PJIlble,.
nesses estabelecimentos c,qlá .n<te de Além d,'.sso, a matricula nesses es- SE REFEREM OS PARECERES) ma pelo prisma da segurança -púbU-
híeervher o número de vegns dlspo- tabelecimentos está longe de preen- O Congresso Nacional decreta: cn, que. se -tocado convenientement~.

ve s, . cher a número de vagas disponlvels. demonstraria, ~ sociedade, que par-
"BnsP!1do. em tais argumentos. op!- Ocorre, pois, em conseqüência, esta si- Arto 19 Constitui contravenção pe- cela considerável de acidentes do

no P"'" rejeição do projeto n9 ~.473 tUação ímpar: enquantIJ as. demais nal, pun1Vel nos têrmos desta lei, a trânsito e mesmo de crlnles, princl
de 196a. faculdades destinadas 11. formação de titulo gra,tuitof sem prescrição médlca palníenle nas grandes cidades, se

Sala da C~mlssão 11 de dezembro tlutros profissionais lutam anllalmen- ou odontológica, de produtos pslco- consuma. sob o Inflexo das malSina·
de 1963 M I N' t Rel t te com o problema de excedentes, trópicos. das drogas, estimulantes OU depres-

. ~ a a e o, a or. aquêles estabelecimentos são levados Art. 29 Constitui, ainda. contra- sivas. . .
PAREPER DA Co~nssÃo Il. reaUzar dois conC\lfllOS de habillta- venção penal, punfvel nos têrmos des- Reoenfemente, a Organização Mun·

" ção cada ano letivõ. 'J que dá, super- til lei, a prescrição médica ou odon. dial da Saúde, da ONU, estabeleceu
~ Comissão de Orçamento em reu- flClalmente, uma Idéia do quanto é tológica de Ptodutos pslcotrOplcos, nova classilicação das drogas vician

nino Ordinária. de sua. Tunna B, "ea- exigua a freqüência nestas escolas do abusiva ou contrária à terapêutica. tes, e, dentre elas, situou os ps1cotró-
ll?lldrt no dia 11 do corrente. anrovou gênero Art. 39 Vender ou fornecer, ainda picos, A ad~fta~ de tal classlfic.pãounânlmemente, parecer do Senhor . .."..., -v
Mala Neto contrário ao Pr,jeto nú- E' o nosso parecer. que 1\ tItulo gratUito. sem prescrição pelo Brasil, para efeito de contrllle
mero ry 473 60 médica ou odontológica ou em desa- da vpnda e consumo de tais produ.tos,

~. - • COMISSAO DE 'li'INA'NÇAs cOrda com determinação legal ou re- bem como. para a coibiçlío dG seu
EstIveram presentes os Srs. Depu- PARECElI DO RELATOR gulamentar, produtos psicotrópicos. tráfico, se constituiria em medida de'

tndos: Gullhermlno de OUvell'a. Leu- Pena: Prisão simples de seis meses a grande alcance soclal,_
:rIval Baptista, Maia Neto, Getúlio , 1 - Relatório dois anas, 'e multa de Cr$ 20.0aO (vln- Finalmente, a Inclusao da venda. e
~a~%a'J:larlAnilcâ,nNtanrOa, CMOêllltohOn, DLaU!rauro' Trata-se de uma Mensagem do PG- te mil cruzeiros) a Cr$ 50.000 (r.in- fornecimento dos psicotróptcos, sem

der Executivo, éllcamInhadIL a esta qUenta mil cruzeiros). prescrição -médica, dentre as oontra-Leltllo, Osny Régls. Armand:> CorrêA.
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PAREC'ER DO lIEI.ATOR

redo; Arruda Câmara.; PI~es Sabóia;
Cleto Marques' e Rubem Noguel1'!1:

Braslllll, em 22 de agõsto de 1967.
- Dia/ma Jltar/n/w. Presidente'. '
Peàrosa Horla. R~la.tor.

C01\.tISS'A0 DE SAÚDE

wnç6es penaIs, proposta. no projeto

~
proporcionar a. providência com

entar e hábil, em arremate final
não 11& soluç/ío 'do problema, pelo

menos na, redução ,das suas propor.
çtles, - Deputado ItalQ F!ftpalãt.

OOMISSAO' DE CONSTITUIÇ}.O E
JUSTIQA-

correspondente -1\0 reajuste do enVE- que'o salário-mlnlmo legal f6r' ofl,
IheclmenLo do prédio, num prazo de eiálmln'.e elevado.
10 (dez) anos, assustam qualquer co- f 19,O reajustamento será bas~~do
nhecedo~ do assunto. emindice geral de preços. mensal-

ExIstem 394 coefioientes, nas duas mente apura$lo ou adotado pelo Cun
tabelas para aplicàçáo de alugUt)15 lC· selho :Nacional de, Economia. que re.
sldenclan e -comerciais, causandO 1lita (VH;TADOl as varJaçõcs no po~

enorme t:ranstõmO' e confw:ão no mo· der-aqulsltlvo'dll moeda,nacional.
:Parecer ao :Projeto n9 2,893 deollll;5, me'nto exato da utllizll.ção. , § 29 C'mforme 'o -estipulado no cou-

PARECER DO lU:l',A:rOR que inclui na Lei das Contravenções A apllcação da nova tabela traTá f.ralo, o reaju~tamellto pode:rà ~er
1 'R lat' lo Penais o Comércio Ilegal de 5ubs-, sérios prejUízos li -economia llaciouRl, feito na mesma proporção ou propor-

-; e or tlinclas pSIcotrópicas, e dá outms já' que o deficit de 7 (setet m!lhõ~s ção inferior à. da 'varlaçii(l do írtdic'
-O nobre Deputado:Dr. ítalo Flttl- providências, de autoria do Depu- de moradias será agravado, pois a referido 110parlll:\rafo anterior;

paldi apresenta o Projeto, de Lei nú- tado ltal0 l<'ittJpaléli. I ,'atual lei do inqulllhalo desestimulaR .al desde o mês da data do con-
mero 2.893-65, que visa incluir, na Na legislação em vigor no país, que const.ru~à(J 'civil... l.ralo uté, o'mês ,da entrnrlà em I7J\lor
Lei das Contravenções Penais. o CO'- discIplina a pr~cl'ição.- venda_ e for- Em apenas dois anos e melo: hou- dó nilvo nJvel de salário-mlnlmo, 110·
mércio Ilegal de substâncias pslco neclmento dos produtos pslcot,rópi- ve uma -majoração nos preços de lllU' primeiro reajustamenlo após a data
trópicas e dá outras providências. 'cos, está -prevista a Jnaf.éri.a. do )ll'o- guéJs da Jazíio de 122<';', enquanto JlO:l do contrato;

: O Projeto enquadra, como contra- jeto de lei em tela.'" . demais palses do mundo tal aumentO b) entrE os ,meses de duas "altera
'1eIlção pellll.I, a venda e o fornczl· '0 a.rtigo 29 reiere-se .à prererlçiiO não ohegou sequer a &~~ .. A COl'r~.· .ções suc~sslvas do -nlvel do salário
mento de produtos psicotrópicos, sem médica ou odontológica. de produtos ção montLária, que pelo esplrlto da minimo nos l'eajustamelltos sllbse~
prescrIção médica ou odontológica. psicotrópicos, al:HlSlva ou contJ'tírla à lei, devella $er reallzada em;lO Ldczl qUentes ao primeiro.

Pune, também, a prescrição m~ terapêutica. -E' assuuto, complexo já anos está sendo efetivada emap~nas "
dlea. ou- odontológica dêsse. produtO.!J: muito bem previsto eni' lei. .I1:stepi'o- 2 ,(dois). Continuitndo. a vigl!fll.r a l, .,9 O alugue! .res~Jtll~te de ;aja
quando abusiva ou contrária :i. te· jeto nada teria a aorescentar ao que Lei n9 4 494 a correção atingira em rell;Justamento ~ pnsSllTa a v!"o!ar
rallêutlca. - já está estabelecido e ,executado pelo 10 (dez)' llnos a l,OCO%. _A perspi1c- apos se;;senta' dJ!IS tIa dat\\ .da 111g0n-

y tltl AU'h ~ Pr jpt órg~o que fiscllllza o exerclclo pro- tiva. da 1lOva alta, até o presente mo- ela do n~:o mvcl de s~lano-mli~,mo
"us ca. o ~...,r ..o O, o. fisslOna!.. . menta, é de 65.8%. O eritél'io -aduta- q~e Ibe l!.r origem, e V13Drará la.é o
"Não há qucm possa, em sã Por êstes motivos, sou p~Ja Iejeirãodo para -.ncontrlÍ-!a alim de oDsoleto novo reajustamento. ,

consciêncla, quedar-se indiferen. do- projeto. . __ , é 'anti-Meia!. - . §. 49 Do contrato conslara obriga-
te, sem protestes sequer, ' embora Sala da 'Coml!'.mo de Sallde, em 1_6 Não se justHica tamánl1a opr~zsào tO!lamenle na hlpotese de adotada._a
iptimo diante de um fato socIal de outubro.de 1967. - Ar1ll111do Mas- da classe médIa do pais. Nem (,úe- cll!u~ula ,do reaju~lamento, a. rela~no
que tanto clama por providên~ trocolla, Relator. rendo, M atuais -(lcupanl,es ele apar- 'or!g~nal ,(lntre o aluguel e o saláno-
,clns prontas e drásticas. das au- _ PARECER DA C!'MISSÃO tam~nto3 _pod~rão pa~ar o .aum.nto :mmlmo ~m vi~?r na data do contrã.-
'toridadCfl responsáveis pelos coso A Comissão de S:1Ude, em reunião prevrsto, uma vez que a majoraçâo to, expre"sa pcrcc!itualmente: '
rlumes e pela saúde público no ordinnriu, de 18 de outub~o de 1967.- no~ aluguéis ná()..J;(lrre.~pQnde à IÚtll' § 59 -A qualquer t.l:mpo da execução
Pais, Falo social que se reveste presentes o.~ !'l~nhores. [Deputados tica majoração de sálárlos. _do eon!ralo, o alurr17'eLmensal reajus-
.da mais sérIa. gravidiKIe,- eonse- Breno da SilveIra.. , P.re~ldente; C:ll)- .Acreditamos que, o nOvo gOV21'1l0. tnd;>, nuo ,po~~rlÍ l'e~I'ese!'ltar, em rll
qUências tunestas para a Integri- _doaldp costa. .vice-Presldente~ Regls repleto .Je bDns propósitos e.pe 'iríl- laçaI! ao salano-min.mo vIgente, per
.dade moral da_sociedade e para p'acheco; Armllld~ aMstrocolla;, Jus.- mente no_que se r~fere ao'bcm.~s'er ccnlag,m maior do que a, constante
oS própria eugenia da roça: o 1L'l0 tmo p'ereira; -MIlfu,el COllto; Leão da class'médla, reveja -a L.el n'l'1I(- do CCntl.~Bto. , , .
irregular e abusivo de técnlOQs. Samp,alO; Au.~U:eg~ilo de Mendollça; 1'04,494 e procure estabelecer uma. lei § 69 _ara efeIto de delermlnara
das decantadas "'bolinhas", 'na De..lmlro de 01lvmr!t: Eraldo ,Lemos; de. inquJjillfllo. que não oprima 1ão data do re~justament~ e apurar :;, 11-_
e.."presõão pitoresca da verve po- Joao Alves; AnapollUo de :t:aI'Ja; Ed~ ·vlolenlar..lcnte os atuais lnqullino;;. mile referIdo 110 parngtafo antcL1or.
;pular, tão dlfwld1do hoje em -dta, gard, de .AlmeldoJt; Jl?aqu'm CO~-' tomlll'-se·a por base o salário-mhl1rnll
especIalmente em áreas ponderá- delro, Jaeder Albergar,,!. e Maraiho Enquanto aguardamos a Jnieh~J\'ll Je~al da regiúo em que se, encontr1\t
w!s da' nossa. febricitante' m""i~ Lima; aprovou. por :unanimidade o .:federal apresentamos 0- alual proje- o imóve,. .
dade" I parecer do relator; Deputado_ Ar- to, com caráter de eme:rgêncla. 5115- ' ", '.

. mlndo Mastl'Deolla, contrário ao Pro- pendend'l por prazo del.ernllnado. al- - I 79 O valor almrnd\l ~era red~zl(l1'1
II _ Parecer jeto. . guns artt~s da Lei nO 4:4114. a fim pejo fator de -q,l;preclacao, cons.al1~"

O Projeto visa a um fim louvável Sala da Comiruão de Saúde, em 18 de solucionar. pelo menos temporà.la- d~ 'Tabela. anexa à Lei e?1 -função no
, com o qual' estou de inteiro acÕrdo.: de. outubro de 1967. - Ere?10 da SIl'" mente, ;;. situação dos ,atuais inClUiU· numer,! de meses decorTldos tle.de-o

Contudo. nenso que a Le! Pena! já! velra. Presidente. - Armllldo. _Mas- nos, que _é catastrófica. Contamos més ,da data do contrato até o 'm~.
n"'€vê o lllcito, quando dlspõc no ar- troco!!a, Rela.tor. pa,ralsso cem a compreensão e o es- do s~láno-mtnimo que .lhe dC!U oTi-

tlgO 281~ . . , pirito de Justlçados eminentes mem· gemo t.
PROJETO bro desta Casa do Congresso :Na- § 89. Quando o loca ário for srrv1·

"Impodar, -ou exPortar. vende.\' .• . . eibnaJ. dor publico ou aU!<\,fqUiCO, podera ser'
ou expor à venda, fornecer. ain N9 64-A; de 1967 convencionado, para a época do au-
,<ia que a titulo gratuito, tramo IíEGTSLAÇAO CITADA, ANEXADA mento d1 aluguel, critério que tom.

,portar. trazer consigo. ter em depó SUspende à; -aplicação _de dispositivos PELA SEÇAO DE COMISsOeS por. base a vigência da lei que elwe,
sito, guardar, mlnistnr ,ou, de _da Lei n9 4.494, de 25 de_1lDvembrD . - PERMANENTES os vencimentos.
qualquer maneira, entregar a de 1964, relativos à'correç«o molle- Lei n9 4.494. de 25 de novembro .
consllmo substânCIa ENTORPE- o' tál'la de~aluguéts de prMios urtJa- , de 1004 ' , , , . , , , ....•. 0_

CENa'E, sem ~ autol.1Zllção ou 1!m .~os;",ten tto....pàtãreceres; Jdat,comissüo. Art,. -2(. :B<liclto às partes es~lpu-
desacôrdo com determl11llção le:. ..8 ~\ons ." ç o e - ltS Iça, 'pela ,Lei do Inquilinato)-- -
Na! ou re"wamentar 'Co'cU COll$dltuetonalldade e iurlàiciilade; ~ lar outras fórmulas para o-Teajusla-
... ~ ., go pelo arqltlvan~ellto, ,da Comissão •. , , •. , .. , , •. , .• , •.. , •••... , ••. '" mento, desde que não se ultrapa..sem
Penal, art. 281). de EC011omia. os limites fixados no lU't. -19. .

- Ol'll.: os p.>1cotrÓpicos' são tipos ' Art,- ·19 A locação 'de jlrédU urba: ,J .,
de .ENTORPECENTES, e, como <PROJE'TO N9 M. DE 1967. A QUE nos r~gl1lar-se-á pela presente LeI. , , , , , ....•;

l.al. não ,podem ser colocados à venda,' SE REFEREM OS PARECERESl '§ 19 Aplica-se à 'Sublocação o dls-
t •• t Art. 23. O disposto neste capitulo

ou fornecidos, gra uitamenle, sem O CO:i1gresso Na.cional decreta: . ]los o quanto à locação. no :jue apllea..se também às futuras iocações
autorização, ou -prescrição médica. , couber, ,

l?ortanto, o que se impõe é.' vpe, Art. l° Fica susp,ensa pelo praro de I 29 AR condições_ e 'O processo de de prédios que 'se achem vagos na
uas, l\ jiscallzação da lmportação, um ano, eontadQ..da vigênela desta. renovação da locação de prédio -cIIJS- data da ,Jublícação desta Lei, OU que
venda ou forneclmento da. droga em lei, a eOITeção -monetária de aluguéis 'tinado a fins comerciais 01.' ll1aus, depois Iiela venham a vagar-se.
/l.Pl'~ço. 'prevista nos arts. 39• item lI, 19, 20 trials, b= como a fixação e a revi- : _ ~ :.

e 23, bem como no § 20 do art. -19 são do !pspectlvoalugucl, c{l1ltin'1l\m "0,

Não devemos mutilar 'Os lIo.;SOS da Lei no 4,494, de 25 de novemb r " rcgldos pelo DeCreto n9.24.l&O, de COMISSAO nE CONS'IT:I'OiÇAO
Códigos, disseminando matéria, por de 1964. abril de '19114, e Código do Procp.~so E JUS'I'IÇA: -
IUes disciplinada. por' diplomas - de .Parágrafo único. Nesse lnterrclino Civil. Não proposla ação renovatmia,
r.xcEção. prevalecerão os aluguéiS vigentes an· sujeita-se li -locação ao regime inSl.i. PARECER DO ~TOR

O Projcto me' parece antljurldico. tes da úWlI1a elevação do sallÍ1'io-ml· tuldo nesta Lei.· . O ilustre' e operoso 'deputado l,,'Unna.

j
Por ~stcs -motIvos, opino pela xc- nl~.le~I·Esta lei entrará em vtgor , , ; :.... Buena propõe, pelo presente projeto

elção do- Projeto. . , " ,' '" de lei a suspensão,. pejo pI'a7.o de U1U
L na data da ~ua -publleação, revogadas -. - ano, dos llrtlgos 39 item II, 19. 20

Brasllia, em 22 de agõs"" de 1967 as disp(),~jçÕeS em eontrllrlo.. 'Art. 39 . Nas loeações que forem e 23, bem como. do ,§ 29 do artigo 19
- Pedroso Horta, Relator. . Sala das sessões, 4 -de abril de ajustadas na vigência da preSo~l1te da Lei 1Í9 4,494' de 25 de 'novembro

9 C Lei, não se poderá, elevar o aluguel
)'AllEC-"1l DA COIlUSSÃO 1 67. - ml1za Bue1/Q. - a não Bt'r llos; seguintes casps: de 1964., "

A 'Com]ssão de Constituição e JUll- Justjjicaç40 I - se com a elevação co"',wdar. ' 'I!ata-se, ,especiflcam~te, da c(,r-
tlçll., em reunião de' sua Turma ,'A", por escr.lto o locatário no~ 'êrmo; reçao monl1,tm:Ja J.!or, leI eslabe1~cldB,
rcallzada em_22,8.67, opina. unãn,lnie- :Não há jlL'lta razão para que C0l1- do art. 22;' , - ~ para ,11. dlsclplmnçao ,da nmjoraçll.o de
mente, pela. rejeição do Projeto nu- tinue Vigorando a Lei n9 4.494, de 2& n _ por aplicalJáo do mdice de aluguéis. . .
nero 2.S93-6~. nos têrmos<lo plItecer de novembro de 1964. Nestes do.'s correção_monetária, na :forma dos ar.' Em SUa bem -rundamenta~a justifl-
do Relator. . anos e pouco de vigência, 1ieoupro. tlgos 19 e .20; catJva, salienta que em .dols anos e

. ,vado .o cp,roter anti-social da refel'ida' m .... --e,m conseqllên~la de decisã:> meio ~ouve -uma ,majoraçao da ordem
Estlveram pre.;;w~es 'os senbord lei, que vem provocando abalos pro- judicial na forma dos arts. 26 a 26' de 112%,. send.oja-tempo.de o GO'/l!r-

deputados: Djalm:l Marinho - :Pre- :fundos na vida· da. c.lasse média. . .. : , ".,., ".. '110 prOVidenCIar lellislo,çaQ que nlío
Elidente,. Pedroq :Iorta - Relator" O sistema de l'sajuslamento' de ' sejo, 1l1o drãstlca para com o·JnquJ:-
Lulz Atnayde; R'n'ano Pedro; :Eten- aluguéis, elaborado' ,peJo Conselho , '11no. .
\'lque'Renkin; :Hn'mundo BritQ; Rai· NaciOnal de Economia, tomando' porl Art. 101. 'Obse:rvado, o disposto nes-: ThnclUí ,esclarecendo que o presen
mundo nlniz; ,1\1\1:''1''_ 13ad1\1:ó; José, base 'o 1l1dice geral de. preços por ta LeI, 09, eon~ratos de locaçãO ~ ~ojeto tem um cllrãter ,de urgên
Carlos Guerra.. V!r.nte Augustq, atacado relatlvo·-ao ,pel'ioelo da. das- (VETADO) podemo prever a reajulÍ' em, enquanto lie a"liarda a: iniciath'a.
.F'Ianc~illo Pereira; petrllnlo Flguel-.!,valorlzaçilo e o ramO.>Q tator "K", tamento do _aluguel memal, tõtl,a, vez federal. ". ,
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ATt. 213. Na determinação dos ren·
dimentbs aúferidos come desconto do
impôst() de renda retido p'elas' fontes
pagadoras, seroã observadas, nas eln...
prêsas beneficiadas, as seguintes
normas: '
· a) o rendimento percebido será,

necessàriamente, escriturado como re~

ceita pela respectiva, importãncia.
desconto do impôsto na fonte;
bruta," verificada antes de sofrer o

• b) o impõsto descontado na fonte
pagadora . será esqriturado na Em~

presa beneficiária de rendimento,
.como despesa ou encargo não ded:u
tivel na apuração do lucro real;

ú) quando se tratar de rendimen
tos especificados nas letras a, D, c
.e d do artigo 307, o impõsto descon
tado na fonte pagadora, a titulo de
antecipação, será escriturado com()
parcela' do ativo realizável da em
presa' beenficiária. '

§ 1Q Na distribuição dos rendímen-'
. tos a q~e se retere a letra ú. deste
artigo, . feita pelllo emprêsa beneficiá)
ria, será computada, obrigatóriamen
te, .como distribuição complementar, a
respectiva .parceia de ímpósto descon·
tado na fonte, a' título de anteci
paçilCJ,
, § 2° Em se· tratando de juros e
prêmios de títulos da divida pública
ao portador não identificado, e de
juros de .debentures de portador iden
tificado, os impóstos a quê se l'eferem
os' incisos 1° e 2°, 'et-ra d. do artigo
301;..descontag.os na fonte,' serão de
duzidos do que f5r apurado na de
claração dj> rendimento,s da enmres<l
beneficiária,

'<O§ 10. O~ Impôs to de Renda
ntlo inéidirá na fçnte sôbl'e os
rendimentos distnbuidos por so'
cipdades anômmas. de canital

.,a.berto aos seus aCIOllistas tituTares
de açõei? llomlnativas, endossáveis

. ou ao portador, se optarem 'pela
identifICação" be1l1. como sôb"e os
jui'os' dos titulos da divida pU
blica federal, estadual 'ou muni
cipal, subscritos yoluntària!llente",

promover a democratizacão do ca.,) portador, se o beneficíario se iden.
pital das 'empresas privadas. P!\ra tifica, ,
tanto, ofereçeu valioso beneficio aos li - até Cr~ 200,000 (dmenros mil
aeionistàs das sociedades anônima. I cruzpiros l illlnai. de juros, recebid03
d; ~apital aberto, isentando-os do Im-j de- títulos da 6n",ída pública tederal,
pos,o de. Renda na Fonte, como esta estauual e mumclp:"l, subscritos vo.
expresso no artigo 55, § lO,'do citádo , luntàl'iamente. . <

diploma legal: IH - até Cr$ 200,000 (duzentos mil
cruzeiros) anuais de rendimentos dlS
trlbuidos pelos fundos em candom,nio
e sociedades de. investimentos aludl',
dos na Secão IX,

§ 3° A·eimportll,ncia total dedutíVel
da renda bruta pelas pessoas fisicas
arpparadas pelos incIso I e lU 'do
parágrafo anterior nãà poderá ex
ceder a Cr$ 600,000 (seiscentos mil
cruzeiros) . :

P::o.OJETO
N9 73··/J.., de 1967

Dá nova 'redacáo ao § 1° do al't. '55
da Lei· no 4:728, '1le 14·(fx'''jullw de
1965, que disciplina o' meYcadó de

,úapita:s e estabelcc;e rned,:das· para
o seu desenvolv:mento; tendo pl!
receres; da Com,ssão de Constitll ,
gão e Justiga~ pe?a consUt'lLCionaZ'l
4ade; favoráveis, (las Comjssões 'de
cono1nia e de Finanças,

(I'ROJETO N° 73, DE 196'7, A' QUE
SE REFEREM OS PARECERES) .

Filho, }.osé Richa e Alberto HoH
mann.

Sala dã COITnssão, en1-A d~, OLli:.U
br-o de 1987. - Deputado Paulo Llfll
ciel

1
VlCe~Pl'e.sldente. no. exercícIO (~a

pl'esieWncia, '''':'''' Deputado Rube1n Mé
d,!za, P"elator,

PIIRECI:R DO RELATOR.

A Comissão de Constituição' e JU8
Aiça, em' sUa reunião plenál'Ia de 8
de junho de 11967, opinou, contra QS
votos dos srs, Geraldo Freire 'e Tabo
sa de Almeida, :p'ela constitucionali
dade e jUl'ldicidade do Projeto nú
mero 64-67, nos te,mos do parecel' do.
relator.

O pr-ojelo de Lei n. 64-67, que "SUS
pende a aplicação de dispositIVOS da
Lei nO 4.494, de 25 de IIvvsmbro de
1964, relallvos. à . c9rreção monetãl'ia
de aluguéi~ de prédios. urbanbs;"_ rhe
gou-nos 'CGm parecer da Comlssa-o' de
Constituição e JUstiça, pela sua oons-,
tItuClonalidade. No entanto, conszcle
ranclo que no dia ~ de abril do. ano
fluente foi baixado pelo S~., 1?reslden
te 'da República o D8cretl>-lei ·ng 322,
que disciplina a matéria; .

COJ1sideranà(" . aiilda, que ia existe
uma, CGmlssão Mista que estudo o
projeto de' lei n9 8-67 (C.N.) .. qye
"estabelece' .limitações' ao reaJus,a
meiüo de' aluguéis, e dá, 01.!.tras pro
vidéncias", somos de OpllllaO 'que o
projet-o 64--67 perdeu' a oporutni~la
de de ser discutiuo e votado ne~ta

Comissão, superado que está pelo :pe-
, cret{}-Iei acima referido e pelo proJe1'o

de lei retro citado e sugel;imos o ar-
quivamento 'da proposição. .

Este é o nosso parecer, s. m .'j .

. Saia da Comissão, em 4 de ouk!
lJro de 1967, - Rubem Medida, Re
lator..

Estiveram· pr€&ent"s os senho,'es
deputados: Lauro Leitão :-'no exer
cicio da Pl'€sidéncia, RaImundo DI
niz Relator Pedrom Ho~ta, Emsmo
peo,ro, H~rrdque Henkin, Vicente Au
gusto Tabosa de Almeida, YukisQ.ique
Tamura, Mata Machado, José_ Saly,
MaTiano Beck, Eurico Ribel1:o, Osni
Regis, LUIZ AUíayde, Raimundo de
Brito, VItal do Régo- e Petrõnio FI-

, guell'edo. .
Sala da, ComiSsão,. -12 de junho de

1967. - Lauro, Leztão, no exerc. da.
. Pres, e Raimundo .Diniz, Relator. ' .

COTvIISSAO' DE EOC?NOWA.

Contudo, os acionistas das t'llol
dings", e de .quaisquer outras socie
dades anônimas de capital abei'to- DECRETO N0 58.4DO DE 10 DE MAIO

O Congl'esso Nacional decreta: ainda que contando, essas sociedades, DE 1966
t no elenco de seus à:clOnistas, com ou'

Ar . 1° O § 1°. do artigo 55, da Dei tras emprêsas de capital ªberto, fUn- Aprova o Reg~aa1nento para a co-
nO 4.728" de 14 de julho de 1966, passa dos. em condomínio, sociedades be- brança e·fiscahzação do,Irnpôsío de
a vigorar. com a seguinte . redação : neficentes, e pequenos acionistas aue, Renda.

"Art. 55 - ,,,,,,,,,,.,,,,,,,',,,,, à conta de seus pequenos l'endimen- :: ,
, § 1°. n. Impôsto de Hend," não tos, não poderão' . se beneficiar da . , , .. : : ',' ",
incidirá na fonte sôbre os rendí- cCh'1lpensaçãoassegurada pela Lei nó ".' .. ',' ;
mentos distnbuidos às, .sociedades 4.154 - jamais poderão gozar do
anônimas :de capital aberto, ou favor legal, uma vez que s5bre' êles
pOl' estas aos seus acionistas tí_ recairá, obrigatóriamente, a Impôst0

. tulares d açoes nommativas, en'- de R,enda na fonte, de 15 %, que hl1já
'dossáveis ou ao ;)ortadOJ:, se opta- sido retido pelas ·empresas de cujo ca
rem pela idenllfícação, bem ..como pitar aquelas sociedades . partjcipem,
sôbre os juros dos titulos da di- desde que os l'endimentos distribuidos
vida pública federal, .estadual ou sejam originários de empresas de ca-
muniCipal, subscrílos "oltÚltâría~ pital fechado, . /
mente"; A fórmula, além dê traduzir 'injús"

tiça, .difICulta o atingimento, em tôda
Art. 2° Esta lei entra em vigor na a plenitude, dos. sadios fms objeti

data de sua publicação, revogadas as vados pelo artigo 55, § 10, da LeI n"
.disposições em contrário. 4,728.

. Sála das SeSqQes, em Cunlw Bueno, Dai a necessidade da aiteraçao; ora
'Justific'ação sugerida, e que consiste em pequena

modificação redacional. .
No sistema do Regulamento do :Im- Atento a que "o projeto virá possibl

pôsto Qe: Renda (Dec, 11°' 58.400, de litar a'integral realização do relevan
10 de' maio de 1966), cujo artigo 307 te desiderato' da politica' empresarial
"a" e "c' :, deCOl'l'e da L'ei nf 4.154, do GOVêl"110, consubstanciado nO prin
de 28 de novembro de 1962, estão su- cipio da democratização do .... capital
jeitos ao Impôsto de Renda na fonte, das sociedades, estamos certos de que
à razão de 15 %: não lhe faltará {} indispensável apôio

a) Os dividenuos de açoes nomi- 'ç1e'nossos ilustres Pares.
nativas e nominativas endossáveis e _
quaisquer bonüfcaçoes, exceto açôes LEGIS,LAÇ!!:O CITADA
novas a elas atribuídas, quan:!o per- LEI N~ 4.·928, DE 14 DE JULHO
tencentes a pessoaê jurídicas; . DE 1965

b) os. lucros e-interesses ciistribui- - ,
dos por outras sociedades, além das DiscipUna o mercado de capitais e' es-
anônimas, a" quaisquer pessoas jurl- tabelece medidas para o seu desenC

dicas. , volvimento.
- O tríbuto·na fonte:em'virtude de,s- : , .
sa disposição legal, é retido Il, titulo '.' , •
de anfecípaçâo, p()rquanto não é de , .
responsabilIdade direta da pessoa ju- ...•.... : ; . .' ' .•.............

rídica que perceb" tais rendimentos, Art: 55. A illcldencil1 do impôsto
luci'os ou outros interêsses, mas cons- de renda na fonte, a que se refere o
titÍli ônus do sócio ou acionista (pes': artigo 18 da Lei n9 4.357, de 18 de
soa física!' da· mesma empresa que julho de 1964, sôbre rendimentos de
haja recebido Ütis rendimentos, ou ações ao portadOl', quando ó benefi
dEle outras emprêsas, sôcias ou acio- ciário não, 'se ide,nti[ica, fica redUZida
nistas daquela, que os redl&tribuirem. para 25, % (vinte e cinco por cento), ::::::::::::::: :.: ::::::::::::::;,-::::::.
Isto porquê'; quando dar~d[striht1ição quando se tratar de socíedade anôní- ...••.••••••••••••.••••••••••••••••••.•
desses mesmos rendimentos, o Impôs- ma de capital aberto definida ' nos .•...'...•..•. , , .. , •.••••.•••. , ••..•••••
to retido inicialmente fonte pagadora, termos do artigo 59 desta Lei, e 40% . • .
à, ~líquota dE'. 15 %, é abatido obriga- (quarenta por cento) para as demais Art·. 307. Estao sujeitos ao des
tonamente dos rendlmentm atribul- sociedades ,,'conto do impôsto na fonte, à razão
doitaos' sócios ou acionistas \pêssoas § .10 O· impôsto de l'enda não'in- de 15 % e(quinze por cento), ressal
fí.sicas ou pessoas juriçjicas) da \.em- cidirá na. fonte SÔbl'C os rendimentos vado o disposto no § 79;
prês;l; que os 'tenha recebido,'por força distribuidos por ,sociedades a11l'\nimas a) os 'divid~lld~s de' açõés, n~ml
do 'artigo 213;";§ 1°, do ~egulamento. de ,capital. aberto aos seuS' aciônistas n"t~vas e nom~nat~vas endossavels_ e

PAREéER' DA COMISSÃO, Nesse 'pl'Ocesso de' tributal;ão, como titulares de ações nominatívas endos- quaisquer bomflc,aç~es, exceto açoes
se vê, a pessoa ;uridica, qUE,ndo sôcia nistas daquela que os l'edistribuirern novas, a ela atrlbmdas, quando per-

A CGmissãó de ECOnGmia, em' reu- ou acionista de outra pessoa juridica sáveis ou ao. portador, . se. optarem tencentes _ a pessoas juridicas (Lei
nião ordinárIa de sua TU1'n18.( "A", goza de llln tratamento especial, por pela identificação," bem como sôbre os nO 4.154, artigo 8°, b e _LeI nO 4.728,
realizada às dez' horas do dia. 4 ÜO uma questão de politica fiscal. E' ela juros dos títulos áã"dívida pública 1e- 'art: 32f;
corrente mês, aprovou, unâmmemen- simples intermediária entre os seus deral, estádual ou municipal, ,subs- b) .. os interêsses e quaisquer outros
te, parecer do Sr. 'Rubem Medma, sócios ou acionistas e a empresa de critos voluntàriamente, ' rendimentos de titulo nominativos
pelo arquivamentº do Proje.to ~19 64/ cujo capital participa, pois, iJ õnus elO § 29 Para efeitos de' determinar a denominados partes _beneficiárias ou
d~ 198,7,. que "susp.ende a aplrcaça? de impôsto l'ecairá sempre na pessoa fi. sua renda liquida sujeita ao lmpósto partes de fundador, quando perten
dispoSitivos da Lei u· 4.~94, ~e 20 <le sica de séus sócios ou acionistaS', que de Tenda, as pessoas fisicas poderão centes a pessoas juridicas (Lei ·n° ..•
n2vembl'O ?~ 1964, relat,l,vos a ~~rr~-poderão .compensá-lo - confe'nne prc- abatel"':ia renda .brutal 4,154, art. 8°, c);
I)~ m01;,etal'la: de aluguels de predios celcúk o §rtigo 307,- § 2°, do 'Regula· ";' I - até Cr$' 600,00 (seiscentos míl c) os- lucros e interesses .distribul
ulbanos . Estlvera':ll p):~sentes <!s Se- mento do lmpôsto de Rende.. cruzeiros) anuais de dividendos, bo- dos por outras sociedades além, das
nhores r:auyo MaCle!, YICe-preslde~1.te A Lei n9 4,728, de 14 de julho de níficaçoes em dinheiro ou outros in- anônimas, a quaisquer pessoas jUl'í-

.. :ao exer~lClO da pres,;dencJa', }Ial111lton .1965, 4ue disciplina o meréado. de ca.' ter.esses distl'ibuidos por sociedades dicas (Lei n9 4.154, artigo 8°, d):
Magalhaes.! Abr~hao Sabba, ,Osmàr pitais, trouxe novidade e111 relação ao anônimas de capital aberto ãs suas' d) o valor das açoes e os interes.
Dutra, Joao Paulmo, ISrael Plllheiro I111D&to, de Renda; com o objetivo de. ações nominativas, eo.dossàveis, ou ao ses além dos dividendos atl'ibuidos àS

A proposição é tlâtada :Ie 4 de
1\01'11 de 1967.

No dia 7 de abnl o Exmo. Sr. Pre
aidente da República baixou o Docre
t{}-lel n° 322,' précisammte disoipli-

S' Inando a matéria, .estabelecendo que
!referidos aumentos não pode'rão Bel'
percentualmente super~ores. 3f\ au·
mento do maior ,salário-minimo do
;rais. .,,'

O problema como se ve, tambélll
preocupou o ,Podei' Executivo que sen
tiu o absurdo da legislação anterior.

Em UOsi>o modo 'de enténder o ci·
.tado -Decret{}-Iei, que nos tênuos da
Constituição já tramitou . plJl' es,a
Casa, é mais equidoso que o projetQ
IltLb ,judice, p0is limitando a possiveC
ganância do propl'ietário defen{\e .a
lJólsa, sempre· sacrificada, 40 inqlU
11no; mas isto é um problema de me
i1'ito que será melhor aprecmdo pela
douta comiss,ã'o de Econo!.:.ia.

Quanto à con'stituciOliàlidade.6 ju-..
:ridicidade nada a opor.

Brásilia, em 31 de maio de 1907.
Ral1nundo Dimz, Relator.,_

PARECER' DA COMISSÃO
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PARECER DA COMISSÃO

,q,AREOER DO RELATOR

Novembro de 1')67

. ,
",A Comissão de Eccn:mia em reu
Criião nrdinária da Tunna "A", rea

lizaja no d:I1, 21 de jlmho de 1967, s;}b
a Fresidência do Senhor lJ"níl'b :0:Ia
chado - PreSIdente e, p:'esent~s, os
,senhores Paulo l\tlaci~l - Vice-PreSI
dente, Cardoso 4lves '- Re!ator Alui
sio Alves, Segismund8 Andrlde, Jor~

ge Lavce~t, SU~Sl1ml Hiqüa, ,José Ma
Tão Filho, José Richa. Jose Pe~do,

'Ounha Bueno, Israel Pinheil'o -MJlho,
páfu'e _llitônÍn VieIra, Tancl'edo Ne
ves e· R.eVl1a!do Santa. oplnou~ por
uru::.nimldade de acôrdo 0Clm o parecer
do Relator, fav'Ol'ável a aprovação do
Proieto nO 73-57 que "Dá nov& re-,
dacão ao § 1° do art .55, da Lei nú·
mêro 4.728,. 'dl' 14 de julllo de 1265,
que ·di·~t;:uplina o lnercado de c~pltais

e ,estabeleee medidas para o seu de-.
senvo1vimento". ,....- ~

Sala da Comissâo, em 21 de junho
de 1967.. - Depp.taéto Uníria. 1liacha
do, Presidente' - E·zputaào Carétoso
Alves, Relator;.

COMISSAO
c

Ui!: FINAN?AS

11 - Parecer

Impu',ionando pai'" fatôres facil
mente identificados incrementou-se
nos últimos anos no Brasil a cllamada
"democratização de capital" da~ em
prêsas. E muitas sociedades anôni
'mas aumentaram o seu capital, o que
!ia tom.ou indlspe.ns!lvel ao gir? dos

NACIONAL - (S.Jção I)CONGRE~SSODODIÁRIO1

. -...................................................................................

: : : • f_O' •••••••••• ~

.......... , : ...............- ;.

Art. 14.. Aos InspetorBÍl ;Fiscais, de
lignados na fàrma do artigo 5', com-
oete:' . , '
. a) orientar aos Agentes Fiscais na
~ealização dos trabalhos' de fiscaljza
'ão· etxerna; : :,.
. b) acompanhar a execuçâo de pro
i'rama de. fiscalização estabelecido
)ara as seções fiscais que lhes forem
ttribuidas, propondo, as providências
lUe devam ser tomadas para maior
eficiência e produtividade dos tra
:!alhos; "

c) controlar as prestações. de ser
7iços .-dos Agentes Fiscais nas respec
iivas' secões fiscais, inclusive mediante
lxame do boletim, mensal. a- que se
!~Hre, 0, artig.o 10;.

.......................................
- - "." .. ~ '-~ -~ .

LEGISLAÇÃO CITADA
-ANEXADA PELA SEÇÃO

DE COMISSóESPERMANENTES

LEI N9 4.154 - DE 28
DE -NOVEMBRO DE ljJ62

Dispõe sôbre a legislação de renaas
e proventos' de qnalqner nature.~a.

f """"--'--.- -----=-- --.-----.;.- ,
étl ouvi!' O, côntribuht9S' l' OS] PAR~CER DA OOlUISSÃQ· " . de idenfificaçilo; para obtenção dapessoas jurídicas titular~s de aço~s exoneração lega;],

nominaüvas e nommaLlvas endossa- Agentes FiscaIS s,obre ql1alsqn,'l' d'-A OomI"são 'de Oonr,tltuição e, ,Tus- 4. E' óbvío que, oculta a idcntida-
veis, nos casos de valorização do ativo 'vergêncías que sUrJa~ durante os LIR- Lica em r2união reallzada no dia 1G de o acionista no ato do recebimé'n
ou de utilizagão de quaisquer fun- balhos de ,ilscallza9ao, 'tomando as 'uê 'maio de 19€7, opmou, unânIme- to: dos respectivos dividendos te-los-á
doS; inclusive os de 'amorti~açao, de providências cab,vels •.tlO caso;" Imente, pela constltuclOnalidade 'do 'desccnfados na fonte, do montante
dei)reciaç,w"::e de reavaliação do atIvo e) representar ao seu chefe Ime- FI'ojeto nO 7:>-57, nos Lê~TllDS do pa.- o[H'l'espondente ao impôsto' de renda
(Lei n° 4.154, artigo 8

0
e e Lei n° diato sôbre irregularidade no serVIço recer do RelatOl'. , cabendo à socieda,de de~capiLal aberto

.. 4.·'2S, art. '32. / de fiscalização; Estiveram. p;:esentes os Senhü\'Cs a qU'H pertencer; efetuá-lo seja o
~ 1° Não se inclui entre os_rendi- j)' coligir os elementos relativos ao Dep?,àdOS: ?jaln,la M~.rjnllO,' ,~l'eSI- acionista companhia.de capital abert~,

mer::tos referidos lIa letra d deste &1'- ,. 'to e resultadós da riscallza- denee, Uly~scS GllllnaIa~S, R •.aLor, pessoa juridica de outra natureza fl-
tIg0 o valor das ações ou cotas .de ~~Vlr;::~ õecões fiscaIS de .sua atrJ' Lauro Leu:;o, Aldo ],agundes,. ACc.o,y sie,),. . .
ca:)ltal que resultarem de aUmentos b' , - e ap'resentar até o .. dm 15 de F'Hllo, Petromo Flgu81rç00, LUlZ Athy- . 5, Ademais, a medida pleiteada ~.'-

- ·t l' l' °dos nos têrlnos dos ulçao - '. ~. r. re de, uela~ü..J \...xU8u~SJ ~Hentlqu~ He:l- - t d . e amo
de capl a re1'. IZ~.. .. cac:a mes, ao seu chefe lml.dlC,~D", = kin,' RaImundo Dll1Iz, 'ViCente Augus- vo'recerá, sobre u o, o pequ no _
'a8"nl'Li~0~ln)'26S e' 2S6_tLei nO 4,154, artigo lato.no correspondente ao· n1es ,lI! to' I"'ubEm' Ncgue,ra' e Montenegro nista que, não dispondo de 'gr8;n~es

" . t ' ,- 'renda'" n3.:o .atingirá, afinal,.9 lImIte,,2° Os SÓCIOS OU acionistas bel1e- e1'l0r; - . - Duarte. . da lsencão' fiscal.
flC"ados com a dist.ribuiçãodOs rendi- g) exercer tôda e qualquer aLri- El1la' ela Comj~sii:o em 16 _de ~a'o ge No rêg1mc atual, àescDntado na
mentos previstos nas letras a, b, c búição pr~pI'Ia do cargo de Agente 1967, - Di~lma_ Jlfw mlW'c~re"cjellte fonte e~tará, muitas vézes, paganuo o
e d' dêste artigo compensarão .na res- .Fiscal. e Ulysses Guzma, aes, Relai!cl. indevido o que o levará ao pedIdo de
],)ectiva declaração pessoal o ~põstó . .. 0...... 'COYJSS'AO DE ECONOMIA r3~tituição: E. a pequena monta de
deEcün~ado na fonte, quando taIS ren- •. , o ••• , .,.,., ••• ,. , tais sclicitações congestion'lffi as re-
din1entos llouverem sido pagos à so- :::::::::::::: ;.::::::::::::::::: :_:: .. ~, PAREêEll _Do';'RELATOll partições públicas, em vü.t.ude· do
ciedade que os distri1?u~ ou a .uma , , , .. , . I '_ Relatório grande número de processos mstaura~
terceil'a que, por:! seu turno,' os tIver õ.:cs, em prejuízo da andam?~to n~T-
dlStr!buido à.q)lela: (Lei n' 4.154; ar- Art, 18. 'Em relaçãà ao mesmc O PI'ojeto n0 73-57, <I~ autoria do mal das. pl':vldénc:as de r:'VIsao e flS-,'
ti~o SO' ~ 3°), . exercíCIO só é possível . um segundo Nobre Senhor D_putado Cunha B',l3- calizaçãô, em pl'oce':sos de, relevante

§ 3" O i,npôsto de ,que tratam as exame de escrita, mediante ordem es- no, tem por objeto submeter ao [Ta· interêsse' para o erário. .
letras a, b, c e d dêsté artigo não in- crita do DIretar· ·da DivISào do' lm- tamento do § '1' (prllneiro) do an, 6. Oumpre r;'Jis,rar, am.da, que,
cide sóbre rendi,nentos que uma pes- pôs.tode Renda ou do chefe da repar- 55 da Ler nO 4.72'3, de 14 ,le jtmho de adotada a monEica~ãD em tudo, réS
soa jhddica-- pagar a outra. e ~ qu.e já tIção lançador::t. . lS'ô5 os rendilllentJS das s,acied'n.des compan hlas vlrialu a apresentaT u~
tiverem sofrido a incidência, quando : " ", anonililas de capital aberto que s 'jam balanco mais €KprSilSivo no que dl;:;
percebidos .. por- aquelá que o~_ distri- _•.................... ;~ .•......-. •.•... por sua vez, aci0.z:llstas de sociedadgs reSpE:l{o a~ registl'o d} seus 11lc:'os.
buir, ou qúando percebidos por uma " " .. "....... da 'mesma natureza.. . A vista da expôsto, g'lEr nas pa~e-
T,er.ceira socleclade que, por seu tur... • ; 0,0: ..•••••.••••,...... Por terelu sido iJnl.lhdos no referido cer d~va o pre;::entB p~Gj3t:) S81' .191'0-
no, cs tiver, distl'ibuido a esta última , parágrafo, os reDdil~lentos de tais e.:J,- vado. . '
,(Lei na 4.154, art. 8° § '7°).:.. 'COMISSÃO DE OONS:rrTUIÇAO tidades, ao sel'rm pagos ou dlstri1)1ll- Sah d'3- Comissão em 19 de junho

! 4" OS rendimentos de que trata E JUS'I'fÇA dos' pur SOCIedades anônimas de· ca:' de 1967. _ D~putado Ca;'daso .41,;cB,
êste artigo, quando redístrlbuídos por PARECER' DO RELATOR pJ(al aberto, hcam sujeitos a descon- R.e!ator.
pessoas_ jurídicas, a,tiiavés de paga- to, na foilte, da parcela corr€spnZI'.!2-n-
mento, crédito, emprego, remessa ou Com o p~ajej,o na 73-67, ()' :IOW~ te ao Impô.Sto de renda ..
entrega, estãp suj~ito,s, 'conform~ o redação ao § 19, do art, 55, _da .(,eI Para exonerá-los dessa ourigatorie
ca,~o, aos impostos previstos no mc!so Depurado Ounha Bueno pl'Opoe. nova Láde, o Ilustre 'deputado' pl'"tendGu
1° do, artig'o ,292 'ou rios §§ 2° e 39 do na 4,1:23; de 14-7-1S'65, que 'dlsCiplllla inseri-lOS na execucão constante do
artigo 30;::, compensado o que houver o mercado de capitaIS. aiUâido parágfafO, - equ1parancto--o,:;
sido recolhido p~!a primeira pessoa Da justificativa apresentada; desta- neste particular atlavés da altel'açáo
juridica (Lei n 9 4.154, 'art.. 7°, S, 4'J, co esta passagem: ' . proposIa, aos dividendos pagos pelas

§ 5' O disposto neste ango na~' se d . 'h sociedades anônimas de capital C\bç:.r-
g' • "A Lei nO 4.723, de 14' e Ju', o to aos aCIOlllstas titulares de qÇÔ%

aplica aos rendimeIl;to~d?a 08 ~u ~~e; de 1965, que dJsciplma o. mel u,,",do nommativas_ endossáveis. OU ao pm':'
ditados a, pessoas Jun Icas ]m (L

e
- de caPItais, 'trouxe nOVIdade em t,adoI', 'I" op'taI'em pe'a I'den'I'ficac'o,ou .isentas do impôsto de ren,ua eI - I - t de ne,nda . o , .~

n 4.154, art. S", § 10).' I i'elaçao ao mpos o /.' á " bem como aos juros d'os tüulos da
COm o objetivo de promover" dA- dívida pública redel'al, estadual ou

S 69 O impôsto não incidirá' sôbre illGCratlzação do capital das em- municipal, sub s cntos voluntál'Sét-
os' rendimentos especifiCados nas le- pl'êsas privadas, Para tanto, .ota- mente.'
tms ri. e d, quando distribuidos pelas. receu valioso benefíCIO aos - aC>D- Em outras palavras, o que pTBte::l-
sociedades anônimas de -apItaI aberto nistas elas soc,euadas anon mas de o !tutor, é que os dividendos ;:lagos

ia que se rBfere o artigo 250 (Lei n° de capItal aberto, isentando-os co peias sociedades anômmas de capital
4.728, art. 55, § 19). Impôsto de R.enda na Fonte, co- b t ' - d I

mo ,está expresso no, art. 55, § 19, a er o as snas congeneres que e a

I
§ 79 . O impôsto de que trata êste . sejam aClOnistas não' sofrl~m descerre

artigo, correspondente ao exercícIo do- citado diploma l~g'al. to antecipado da parcela );onespon-
. b d "§ 19~O Impôsto de Renda não . •

financeiro de. 1966, sera co ra o com .. incidIrá 11a fonte sôbre OS rend.i- dente ao lmpôs,o de renda, DistrlbUl-,
o adicional de 10 % (dez por cento) mentos distríiJUidos por socié[ia- do à douta CQmissão de Oonstit'llção
instituido pelo:' artigo 28 da Lei n', e Justlça,' o projeto rectbeu parecer
4 .863,.de 29, de novembro de 1965, re- des- anôlllmas de capital ,allerto favOl'ável, tendo, SIdo seu relator o

5 aos seus ~acionistas titulares
gulamentado pelo Decreto nO 57. S5', de açôes nomlllã't1vas, endoss~"els emlmente Deputado Ulysses Guinla-
de 6 de janeiro de 1966. , rães, em 16 de maIo de .1967.

'OU ao 'po):tador, se optarem pela Vem, agora, ao- éxa.me desta Co-
. identificação, bem como sõbl'e os missãõ.
juros dos' titulos da diVIda "úbli- II '_ Pa/'ecer
ca federal,esfadual ou municllla.l,
subscritos voluntàriamente". ,,1. A medida proposta vls.a ,a COlIl- , J - :R'elatório

Cantudo, õs aCionistas d\1S "1101- piementar providênCIas tomadas pelo
dings", e ele quaisquer outras so- Governo no', sen~ido de delllocratlzàr o projeto n9 73-67 é da autoria. do

-ciedades . ~anônllllas de cil.Pltal o capItal das emprêsas. NãjJ ':preco- !HJbre .Senhar Deputado Cunha Bue
aberto -'- ainda que contando, e&- niza. nenhuma isenção fiscal, no e objetiva dar nova rejação ao ~
sas sociedades, no elenco de seus 2. Se os aciom.stas das socieda.éles 1° do ast. 55 da Lei n9 4.723 de 14

. t' de· julho de 1965. 'que discíplina oaciolllstas, com ou ras empresas anônimas. de capItal aberto, qjle &e mercado '.de capitais e estabelece me-
de caplta,l aberto, fundos ef~ con- IdentIficam, não sofrem desconto an- didas nara o seu desenvolvimento.
dominio, sociedades ben~ lceIhes tecipadó do llnpôsto de renda, ao re-
e pequeno's <tcionistas que, à con- ceberem seus dIvidendos, por fôrça do Oonforme observou o nobre Depu-

- t d d 10" tado Oardnsa Alves. rela.tor na 'outaa e seus pequ!'nosf.r~n d
lmen

. 0, que estabelece o parágrafo 19 do' art. Oomiss~n' 'dB Economia, "o que pre-
não poderão se bene Iclar a com- 55, da Lei nO 4.728, de 14-f'1965, ql;er ~
pensação assegurada pela Lei nú- nos p'arecer evidente que, ao receber a tende o 'autoOr é que os dividendos p-l-

" mero 4.154 - jamais- poderão g()- SOCIedade anônima de ,capital. abel.to gcs pejas ~ociedades anôminas de ca- 
zar do favor legal, Uma; vez que lucros distrrbuid{)s por outra de Igual pital s!Jerto às .suas c.ongên~res que
sôbre êles recaü'á,' obrigatôrla- natureal, não deva t'ambém í'lcái: ,su- dela seJam aClOlllstas nao 'soilam des
1Uente; o Inlpôsto de Renda ná, jelta· ao' referido desconto, na fonte.' conto anteClp.ado_da par~ela c~:'l'e.:
fonte, de 15%, que haja sido ['e- Mesmo porque, nos têrl1l;os do citado pond,ente ao ~po~to de..renda . _
tido pelas emprêsas de cuJo C8,- parágrafo; estes dlvldendw "tornar-se- Alem ,de_ paI ecel favOI'~vel da cl:0u
pita.] aquelas sociedades. partici- áo livres da antecipação ao sel'em l'e- ta. COlllJSsao de. Eco-n{)mra a prole~o
p~m" d~sde q~e os }'~n,~i~ent~s distribuídos aos aciontstas que .:>pti1.- recebeu nroúunClqment{J pela .c-emstI
distnlJluâos seJa:n ongmal'l?,s QC rem pela alternativa de identificação tuciGnalldade e juridiéidade da dou
empresas de capItal, fechado • - .. prevista no dispositivo leg:a1 cuja; lll;.o- ta. Comi~são de Oonstituição e Justí-

Não há obstáculo, c(}nstitucional à dificação é'pretendida, E elas, no êa- ça.
tramitação do pI:ajeto, que não obje:" so, nad.8: l?aissão do que sunples 111
tiva isencáo mas· evitar a tributaedo tel'medlanas entre seus ac.l~I1stas e
na fonte; nbs, casas que especifíca,: a soc!edade da qual, poj, sua vez,

As Comissões' que, falarão no méri- partICIpa.
to dirão do acêl'to do pl'ojeto. ':3. Acresce natar, ainda, que<-em úl-

Sala da ComiSsão, em ·106 de maio tima an,ális.e as SIA8: de capital a'Jer-
de 1967. Ulysses Guimwrães ne- to, se eqmpal'am, SImplesmente, aos
lator", , acionistas que ado~.am a altel'llativa
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PROJETO, N9 318. DEl 1967;
TENDO ANEXO '

negocios ou' a sua ampliação ou a pela qual o desvinculs,mos )lar com! A: lilatéria é'crelevante e esta a exi
jnaiores ínvestunentos, no, mercado de pleto durantt> o período em que fOr gir um", leglSiação' disciplinada. 'Mes
Dapitais, através de subscrição' na Bol- vereador, de' suá repã.1:tição de'ori- mo na vigência !la, eonstituição de
la, de valôres. gem,'s,o tempo em que deixamos as" 1946 foi assunto con~rovertido. Pro-

'Disciplinou'-se o mercado de capi- segurados os sEtUS direitos. jetos íOl'am apresentados, com ésse
tais e foram esÍllbelecídas UJ,e-didas ao " Llberando-se o funcionário vel;ea- Objetivo e pareceres, emitidos pro-.
seu desenvolvimento através de leIS e dor somente durante os per1õdos, de curando esclarecer a, matél·ia-.
decrotOs, funcionamento da Câmara 'não, se Reuni ojJ dois, projetos em um üni~
, Pretende, agora, .através dêste' pro- atingiria ao' objetivo, pois êle conti- co SUbs~ltUtivo,' aceitando o que me
3eto, (l' nobre Deputado Cunha, Blle- nuará a mercê de évehtUais pressões parece l1razoável de cada um deles.
no que a Sociedade .'l.nôninla acionis- e persegUições por parte do:> chefes Aos funG1onàrios públicos-dispenso do
ta de outra Sociedade 'Anônima não ,de repartição, prefeitos e govemado- serviço dúrante o' periOdo' normal de BraSllía, em 20 de setembro de lP~7;
trofrll,' desconto, anteeipado ao nnpôs- res preponentes durante~o recesso das iru:cionall1epto c das éâmal'''.:'' MIlil;ci- Deferido em 22,9.67.
W de renda tal como' já se conceCle rspectivas Câmams: ,é pal~. ,Durantlô àS convocaçoes, extl'<l- 811Ílnor .preslaente; (a) 'BatIsta
tlo,s.acionistas pessoas físicas identi- l!:ste o objetivo da lei: d,u' inde- ,;,rdm'.'-rlas 00 sel'ào as faltas ao serv;~o Kamos.
il'icadas'. Complemenfa"se ,assim" pro- pendênci~ de acão ao luncionário pú-- ,JustifICadas ,'medIante comprovaçao, ' ,-

, 'Vidência já tomada por Lei, para a blico no, exerciêio da vereança.' , do com~areclmento às se~sões. .PaTa '"A, '1im.,de atender requelimento dO
Idemocratlzação do capital de emprêr Por estas razões leo'itllilaS e reais os ,que _sao sUJelt';'s ao l'eg'lltn,e da Con~ Senhor Deuutado Amaral peixoto, 80-

, t" " , solldaçao das LeIS d'o Traballlo aao'- licito de V~ Excia. aOs neressãr'as Pl'Q':.
sas. ' , e~ amos celtos, de contar .com o eS- lamos'o mesmo éritêrio. Já há prece- vidênCIas no sentido de que o pro-

O projeto pareC8--me justo" e, pai' pmt.o de Justiça, dos emlll.entes se- 1-entes: serV1CO eieit~ral e ,iuri. A Je. jeto nútnero 318'-67, que_ COll->ldel'a
~i..,; sou pela sua· aprovação, nhmes Deputado~ e SenadOl€S. " levânc~], 'da ftfncão J'ustifica a m'e- ~el<lvante o exercicJO do mandato de

Bala das Sessões da Comissâo de Fi- Sala das Sessoes, 18 de ,.bnl de 1iau . . Vereador e, d, áOUU'as providênc:as,
%lanças,em 4'.'de outubro de, 1907, 1967'. -' R'aYl1&nio 'Diniz. ' • . '. " ' ~," 'd 'e'o 1"8 67
Deputado Flores Scares Relator _ ' ' , , !\.mda"-acl>amos,prudente inclui!' no' ~eJa ,m.e."a"o. a,o,. e , num, I -",

, " , ' v.' COM18SAo- DE CONSTITUICAO projeto súbstitutivo (lue tenho a 110Ji-' ,qu:e dlspoe sobre a sltuaçao de iun-
PARECER DI> COMISSÃO " E JUSTICA ra de'" ápresel1tar li esta' Comissão 'CiOIl:ál'iOlr PÚlllICOS, eleitos vexeadOl'€S,

A Comiss'ão de FinanC,as, em sua AnE~E' . algunl'as medIdas qU~ garantam o· li"': nus municipios de, popula9~0 .inrZl'lOI
- ,-P, l) DO REI:ATOi\ vre exerCICilJ de tão Ill'l)lortante llli~~ ,a :tOO~O.OO, (c~m nul} l'labltan,es, po

29~ ReUll1âo Ordinál'ia, realizada em· t t d t' , an lo"a4 dàoutubro de.1967',· "'ela TUl"ma 1- Relatélio são: ficarao.o" ellôitosno'uso e'gôzo ,se l'aar, e maella" a,,,"p' ,."
.. , , ,',' de todos os di1'éltOS aUê' a Je"lslàcão ,;l1pl'OVerto a OpOltUl1H:l~d~ " ~1,l

"A", sob a pr,esidênda d~. ,s.e;h-or O ,Pl'opto .d:sj}CllEa 'os ,fur:rcioná~i~s especlfica lhes ,COnill'a' e não podéão ,ajJl'B.scentar a 'V.' EXa, proestos d
D.epútad() Jose M~rIajljf,ao'!tl!la_6 e públwos tederals, estaduaiS, e mumCI- ser remoVidos dal3 1otalida:des em' que '{[lstl~lta consldela~ao. ~,Bapma-ao
pl esentes os Se~hOle,s F~Il1ando 9a-:' Y~1S" eleltos ,:,er~eado}"es, nos mUU1ci- "en'Jam n1:>' fi'Olllllnto da e1eiç'ã'ó. l'q,mü .A1n~d'€n, ,vwe--:preSldente 11
ma, Osmar Dutra, W~llna.r 9uunaratls, piCo, úe, popUlaçao ll1tenor a- eem mil- Sala',da' EGtms&i'O 'em' 1'8' de' ou'u- ~l:81eIClO 'da' PresldencJa.
";dell1al' ,de Bal'J:os Fllho, FIC:l;:es so~- l,aDltar~t,es, de pon~o-l1a repllrtlçáo li '1)1'0' de t967. _ DePllta'do A11mral' pê<-
les, Marcas IFer tZlhann" Athle C:>Ui,Y ']1\e l'd t-encl\,l~, .d'Jl"\.'t-e o exerc:cio xoto, Rléatol'. '
e Paulo MaCIel, opll1a, por unamml- do respectivo nitlPdato. -,
idade, de acõYdo Mm, o parE)Qer dó· 1'e- 3U?STITU'J)I1JO DA 'COMISS~D
lator,. Deputado, Flores Soàres',' pela Il - parc'ceí-, , O OOllgl'e&o, Nacional d'ecreta;' Gensidera í eleva-nte o exercício à
llprovação do Projeto n? 73-6~" que O projeto é 'éonstitucionai e juridi, ., d t ie V· BJ.dbr e da outta
"dá nova 'redação ao § 19 do, art. 55 co,' , Art. la' Gs fu~ciOnárlos,' PU1)I~co' man ,11- O" er
Ida Lei n 9 4.728, 'de 14 de julho de 'Bmsíl:a-, em 8, de junho de 196"7. lec!eraís', estaduais e, muniCIpaIS ele!. providências._ ,
19li5; que disciplina' {l mercado de' cjl.- Peárôso Hortrr" RelatOl'. ' tos vereadores, 110S municlplos de ))0- '(]'jd: S:a. SA'IDlJ BllfEÚillel'
lpitam e estabeléce medidas pwâ' o p,ulaçáo in1'81'10r a c-em mil' h'abltantil13,. (A,s n-inieSõ3S, de Const,itui'ção
seu deseú"olviln-ellto". ' PA1lECER> DA' CÇ>MrssÃo lrcam, durante. o' pe-l'iodo de funt;lO' vv ~

Sal" das' ,"'e:'"o-es (i'a, '''oml''SS"~- de ' HamBnto' normal' do Oã'ln'O"a M'IÍ1I"!' Justiça, de Sel'vi~o, Público e de Fi
~ ~ .~ v,,~ A: Comtssao' dec Constituição e JUs- " ~~ '. v, )

Fin'aílças, em, 4: de, oufübl'o' ele 19$7.. ,iça, em reunião relllilza:da no 'd.a.8 paI a que preteücem'" isentos d(5'j~Ol1to' mmças '-
_ Depu;tado José Mario; ,111agalliães, de junlio de' 11167.,. oplnou;, llnall1~J:lB- de presença nas repartições em qtte O 'Oongresso Nacióm1.l' decreta:,
"" . 1 d TI',' • ,_. I:"" ~stejam 16ta:dhs. ' . 'nO exerclc O a ..lêSlrl\lnCIa,..;,. '3)),,- me?te. pela constltucionali'Clldll e jü-, -" Art, 19 E' eonslderado, de alta l'e

, iado Flores Soares, R"i{lto~.' l'ldlCldade, do prOj'éte nümel'o, 1~8-5']., Pàr~gl'ato ,Ú11lco'. '-Nos perlodos d~ leVãllcia o' exercicio' do 'mandato d
nos térmos:do pal'ecer élo RelátOl', ' convoca'çá" extràmqil'íál'la as taltas ac vefeador. .

EstIveram presentes os SenllOJ'es Se""VIçb.seÍ'ão . abonadas, ,mediante Art. 2Q O' vereador, funcionáriô j)ü
Deputad',)S': Ujahna Mal'!hfio,', Prest- at-estado da secretaria da Camam blico~federat, estaduttl ou ml,ffiicipa
[lente -'o' Pedroso Horta; ,Re1alol' _- ,Municipal. de que o vetaedol' comJ1l1--' ?utár[j\ilcO, de el1l1ítêsa pública cu so
ErMmo Pédl'o ~ YUlósh:gue 'Fatllura receu às se.ssêe's, qua se 'l'Balizar.am, ciedade de econon'ifa' mista, 'dmant
'..,.. -Mata Ma:chado - LalU'o. ,.,eltao ~ Art, 2° Os 'empregados das aurar.. o e'Rel'cicio do mamiabo, 'terú- asse
Petrôtlio FIg\Íeiredo~-- LlIl" AtUl\yae {/ma.s. ,em.presas' p'übiicas, soeiedades "'urados' tadol3 os' dheitos,.,e vantagen

Dtsl1ÕC s6b1'c a situaçéío de juncionír.- J'ose Saly,_ Nelson' Ca-:'11elrO' ~ ~e econol:t;l<v mwta e .?l'ganiZações rm~ ~nel'entes ao 'cargo'., dependendo
rios públiCOs, el~:tos vereadol'es, nos: Vicente Augustó - 'Fai.'lCsa: de A,111iel- ~ac!~S" SUJil'tOS. ou na;o' ao l'egnne ria ábon-o' de sêU: pontG, e a 'pe;'cepcão, in
ll!unicipios', de 'ROjJulaçáo inje,.,o? (1; da- e 9sni Regi!,. : ' ~onso!ldaeao mas Lels do TraBal:J'j", "ool.hl' d~' seus' vcncimentos da, fre
100'.000 (cem: mil) habitantes; ten- Balli 'da ,Comissão, m,1 8 <'le j'LUlho 'J~I!OS V<l""'ad es 1'0-» ~ -
drt 'Jareceres,' ,'"a C011tissão àeCóns~ I 1957 D' I ' :.~'"' .~ (]i' nesses' mUlll~IP10S' qi.\êl'lcia áS, sest:5es d<1 8âm:rl'a,
'w , [e . - Ja ma: l1Ta:rlnli'O" PTesi- ,;el=O}UaS falt~S a;bOnac!_as, desde 01"', Art. 30 As vel'ca'dor empregada €

tituição e Justiça, pela constitucif!- dente - PedrOso H01'tru RelRtol'. - (Hl1E.ovelll:" co.n, C'€I"ld110 dn. "prl"', em"l'e'sa,s, s~éiedacl'es oU' fl,l'l11as pa.-:rt,l
nalMade; com substitutivo, da Co- ' tar,~ d O' M j' 1 - !J v
missão àe,Servigo PúbD!CO. 000.ITSSÃO DE sE..1'<'Vrçú PUBLICÜ ,,' 1::- ' fi. • ama,la ~1l CIP~, qUe e,9- enlares, sob, o- í'B3Rne da> COl1Sol1da

• .JVe,al1'l plesentes, ás' sessoes. '_',' ,'mw' das Leis, db, Tmbàlho, fica ass
(PROJETo' NO 128, DE '1967, A QUE pAmi:CER' DO REMTon' Art. 311 IJCli'Ílnte o -exerclclO (/0' ryurado o disposto' no' t.rlig',1 anterlO.

SE REFEREM QS PAR-ECERES).. 0 Pro-jetoilúmero 128-57, "de a;;-'Ol'J>l 'llancfalo, [Ie v61'adol', o,s funciOlliJl·/f)f., J Art: 40 Nos IÍmnicípios em que
O-'CO"lgresso Nacional' decreta: d'O ilüstre Deputado Rayrnund1J Ull1lZ mandato' ele' vei'eado'l' os fúncicnárics mandalo,for remunerado o ,'ercsd

, , ,,' alspõe sôbre', a r,;tuacao dos rUllCIO' de ~ml)résas úpIJl,C'!-s ou' do SOCleda,i(" fUllClOnú,rio, público,'ou' de emprêS
Art. I? Os, f\iudOJ;Íáiios' PÜbJlcos ná.l'ios pUllI)cos federais, estadua:~ e ele eCOn;omIa. 1111S~!lI permanecerâo ,no pêlvada, terá assegurado o direito ci

federp.is, estaduais e municipais elei- municip'als, eleItos ver~adores, 111J,~ LISO e gozo ele Lod'Os os dltel'l;os que a opeão ,ent:re os vencilnenlos de fur
- tos vereadores, nos'municipios de po- '!lluniélpios 'd~ população í'l'Ife!'lOr oi l~rSjaç.ão es'Peclflé~o' .,lhes contere e ci011ári6 e os subsi[lios da vereanea

pulaçáo lrífeilor a cem mil habitan- HID.OO() habItRlltes, dispellSanc1o~se de nM poderão ,ser l'elllovidos ClSs 10eR- 'A:'t: 5" Esla leI entrara em vigc
tes, ficam dúmnte o exercício do I'es- ponto na repartIçao a quo perten,;aÚI. 'tlclades Em l'lué ,serv!am l'jlland'o N, 'na ,data dn. sua publicaçáo, revogr
p-a-ctiVí>malldato isento do ponto de durante"o exerc!cio, do l'espectl,o l"[Llll e!cltos, • da's as dlsposiçõe,s em CéOUI'l a~lO, ,
-presen{'a em SIliJ,. repai'tição de ori- mand«to.' A COIl1ÍSSã:O de Constltul- , Art. 4? NoS' l1lU:liClPIOS de maJs de Sala -da:s Séssões, ciU' de'
gemo .. ção e ,Iustiça opinou' pela sl.lu éonst) 100.000"habItantes o vereado'1', fllllCIO; d~ ''1967. - Sadi Boga;J,~, Depui;>.(

Art. 29 Os funcionários referidos tuciondl!àade e jUl"lc:Ucidade. .. -, 1,ál'lO' pübllco ,ou de Wl1)l'é$aestat~1 Fedel'al,. ' ,
nei artigo 19 perm§.:Qecem 110 uso e ,~ Des'gnado Reiator 'e tol'nanao co- I)'oclei'á qptal' élltrc os'vmClli1entos ,ae JusilJicatwa
gôzo de todos os direitos que a legis- ;1héC1ll,lento (ie: que ,outra, prOp()Sição 'TU carg.o,efetívo e os ,sl1bSi-di'cs 1a . D:suõe â "cónstltuição que, Sófnel
Iação especifica lhes confere. l1-D,vfu..~-sldÚ' apresen"':ada -pelo ~J1Xs~'!'C ~'~reapça: . te üs- VEreadores das capitais e d'

Art~ ,39 O dis)J~sto l:lesta I~i é ox- D?)llli&do 'Sadi' Bogado v~tsal~do só· Art. 5° Esta lei entral:á ,e' 'll1VtgOl' mUlliclpíos 'cü!ll mais de ,IOQ.OOD 1;[
te~sivo ..aos f~nCl,?ná~'lOS eleItos..ve- b'l:,.e;,_ lt'&tél'ia" análoga. requ{?f'f a â.ne:í:u- !'la cl~ta de sua publlcac;áo, revogadrrr..' l.:ntantes te _llldirelto a "enlllneraça~
l'eacfores nos munlCípIos de ~nlftlS _de ção- Ga'~lneSl!l1a vlndo USSilll ílS n11J'l1111~ ~-.:.g·dlS!JOS1ÇÕ~S ern_ contrário'. C'U8.1~CO assnll' nrocedeU

1
acrethtam'

:cem mil habitantes, até que lei con - ':nãos o Projeto nÚlllél'O :518·-67. Sala, da COlÍ'l1ssão, el11 18.. de out;u, t"" o,legIslador previsto a impossib
plelllentar' ,es,tipule 'sôbre a; petcepçiio ' EnquantÓ o:Profeto ';úmero :128-6'1 oro éo 1967.r-· Dztm'tado Men'(Ces de "dade dos demais inUl1lClpOS' em n

_de seus SUbSldlOS", pi'Ocura resolver SÕl'nénte a sltuaql{O 'Moraes.. ,Pres;dente - Amarra l'etxoto catem com ,~ ônus do uma l'emun
Art,.~ 49 Revogam-se as d~Sposlç6es ~os funCiOnários públicoS. CI segundO RCI!ltor., ' '_ ""cão ccncligna sos que se nwest"

" em contrárIO. . - - e -lnulS amplo abrangend'o t.ambéll1 . PA~XER DA COMlSGAO :nl "tão !.10nr{}~a 1111ssão. .-
JustijicaçãO os ser-vidores' aUtárquicos, das..:.emprê: A C01ÚlSSftO de ServicQ p'iiblí<?o, '0'1' O:ll,:de:alldo de. aIt~ ~e18vâncb

. : _'- , , Ra~ pUblicas e SOCIedades, de economl" l'6Unifto ordíhárla xealí1ada, ém 18 rte jP:erGlCl-J da, vçleall.ç~,. ': tendo, ~
Tendo a ConstltUlçao de 1967, flr- mIsta, 'indo até âs erilprêsas privada'" ol"ubro de 19-67 'apl'O-vou por Uúo11l- ccnta as il1Úlr.e~as atr,bu;ro83 c;ue s.

mas'io o princípio da g:ratllida~e .do (,fuanto ao tl'atam~nto ,dispensado ao;! tDld8.dc. o su!cstitutiYO dO' senhár :~L2. imposlas,llo dB~emPB11ll0 do nl~nd~l
~xerolcio d~. vel'ea~ç~ nos mUl11CIpI,OS el;~tos é men~s IJberal, pols. só jeIs" /atcH' EJcplltado Amaral Pe1ltoto, 01'1')- o. ,<11e ,eXlge-llaO ?O~~CS ~;:_c;~~C'(
de populaçao infêrlOi a cem ll1Jl !la- t:ilca as ausenclas,M ,serViço tUP- ~cc;do ao Pro'eto n" 128-57. Con:'p~, Vh~a o pí'83e:lie PIO]clO a J:",,,-y._:rd
lIitantesi ne~es~ú,rip,,'se. tol'l1a. re!,u- , diante .ComIlí:~"açãO ' de>. ccm::;a.1'.ecl" recêmn'C' C>3 Se~1!lCreS D~putadõs, MBn- a, ~~1."3 "tio do v,ereador ::~n:lOn'U'10 ,
~!U'f tt sltuaço,~ de-,Sel'vic.oTC.s publl~OS nlent~. as ses~~.){~S forncmd.a p".Ja se des de ?'i!o:rais-, -Pre~:iclellte :.-. A~roa:aJ {~ntw'?tde pública {lU p~l~ ....da. 01
çleitos verea(\~l'CS,' 11:ste (). objetlvo cretana.da camara, M,umCrpat. ,Peixoto, Rei:<tor _ Jamil AmidCIl _ Cju'ando p!'opCl':1os qu~ tenÍl::> a,sse~
d~ste' p~'ojeto ae lei. , ..' ~MerecC'u um SU?stl~utJVOda COllllo- Francisco 'Amal'al _ J'l,arrnúndQ' PR- l'ados todos 6S dlrehOS e \"Clll.a~~

Reputamos essencial, p()xa úm reai sao de constltUiçaO e Justiça que nos l'ente ~ Adl1~már' de Barros FilllO ._' inermtes D{} cargo, a l'1g01' ,lU;) .1.
'e pr01t~!tóSo exel'cício d6' mandato- a f'Oi remetldo juntamente com o ['xo' lA,manaó COl:;'ea _ Nvsla Cal'one ~ vamos, h~ja vista qUe, noul1'.a3 o,
lnd~pendêhcià dó legislado']'; razão JeW, ',' ", " , ,
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incorporadas, nos têrn1Os, do art. ISS' dentro de '72' horas dará. seu parecer, re.s: admitem êsse caso de cassaç/io
da. Constituição Federa1. • que concluirá. pela. apro;vação' ou 1'e- da razáo da lei. (Crf. Clóvill .Bevilá.-

Art. 29 0& Governadores dos Es· jelção do, projeto. : quilo - ~Teorla. Geral do Direito CI~
tados encaminharão às respectlvas 'vil". 'S. ed., 1966; n9s 43, e 4.4.) • '
Assembléias Legislativas, até 15 de 'A11t. oi! prof~ldC) e v~tado o pa~e-
abril dll 1967. proiet<l de adaptação cer, será o pro~eto subínetido a dlS- Ora. o Decreto-lei 216 (adrnltlndo~
da Constituição Estadual. oU8llão, em sessao conj~nta das duas se que pudesse fazê-lo) teve em vis-

Parâgrafo único. Aplicam-se à tra.. Casas do Congresso, p!ocedendo-se. a blo um fim único: dar prazo aos Es
mltação do projeto as mesmas nor- respectiva. votação no· prazo de qua- tados para adaptarem suas çonstltul-,
mas. 11 prazos estabelecidos no Ato tro dfas. " . ções .às nonnas. da. Constituição Fc
In&tituciC)nal n~ 4, de 7 de dezembro ~rt, 5~ Aprovndo, o projelo pela deral de 15 de março. Noutras pa:.,l
de 196tl. relativamente ao. processo de maUl1'1a absoluta _sera o mesmo de- yras: o ,Chefe do Executivo de então
elaboraoá<l da. Constituição Federal. volvid_o à. Coml.5sao. perante .8; qúal entendeu 'que essa era a fonna de ser
. Art 19 Promulgada em texto com- poderM ser apresenta4as emenaM. se cumprido o art, 188, caput, da Cons
pleto: & nova. constituição EStadual, o proj.e to fór rejeitado, encenar-se-á tltulçli.o Federal, in verbls: " J

o Governador do Estado poderá, den- a Se&SaO extraordlnárJa. . "Os.Estalios refonnarão suas Cons~
tro em. 50 dias, representar ao SUl?r~- Art. 5q As emendas a que Se Te'. tltuições dentro e"~ sessenta dIas, pa
mo Tl'lbunal Federal, por 1ntermedlo fere o artigC) anterior deverá ser ra adaptá-IM,no qUe couber, às nor_
dC)·Procuradór Geral da República, apoiadas por um quarto de qualquer mas desta COnstituição, as quais, ji1!~
sóbre a constituclonalld'ade das suas das Casas do Congresso Nacional e do êsse prazo considerar-se-Í\o 'lncol'~
disposições., serão apresentadas dentro de cinco paradas automà.tlcamente às cartas

Parágrafo único. Ao. representação dias seguintes' M da aprovação do estaduaL~".
terá efeito s\jSpenruvo, quanto à vi- projeto, tendo a Coml.5sãC) o prazo de '
gência. das disposições impug1lltdas doze dias para. sóbre elas emilir pa- Mas êsse prazO, de natureza ma·
desde sua. apresentaçlro l1lJ Procura- recer. . nlCestnrncnte de decadência. se acha-
dor-Geral dl.\-, Repilbllct\., devendo, o AI't. 79 As emendas serão submeti. va., coma se vê, fixado no ,texto mes
seu processo e J?lgamellto obedece~ à das à discussão do 'PlenlÍl'lC) do Con- mo da constituiçào Pederal, Segundo
legislaÇão em VI!;Or. gI:esSo durante () "d esta, dar-se-á uma Incorporação ime~

Art. 4q ÇI Présente Decreto-lei en. do diD.s t' d prtzo ma~lmo e diaia, rito continuo, inÓ'ependente de
rCPROJETO N9 l!60, .DE 1967. A QUE trará. em WgOI', na da.ta de sua pu. vof;d ,lU o <J.ciua tpassarao a ser qualquer fonnalidade complementar
J 'SE REF'ERE O PAltl!IOER) bllcacão, revogq.(]llS as 'disposições em' as em um u cC) urno., _ autolnàtwam,ent~, para. uStar o ,ad~

O ron N I _A' d ta contrário. Par:'ígra.fo unlco. Aprovada lia Câ- vérblO que o texto adotou, (de l'ara
. "",ugrell.So M o..... ~cre: BraslUa 27 de fevereiro de '1967; mara dos Deputados pcla maioria 'ab- Infellcldade, porquanto "automàtlca~

, :Art. '1q Fica revogado o Decreto- 146q da Ihdepenti'ênc\a e 799 da Re- soluta será, em segUlda, submetida à mente" dá a \déia de algo Jeito ma
lLel n9 216, de 27 de fevereiro de 196'1. l'úbllcll.. - .H. castflfo Branco - llop'rovação do, :s,eruulo e, se aprovada qUlnaImente, l?u ~em reflexaol dessas

Arh. 2q Esta Lei entrará. em vigor Carlos Meáelros da SIWa. por Igual' mlUona dal'-se-á por aceila normas c,on~,tltuclOnals às .cartas dOI>'
lia data de sua. publicação. - a. emenda. Estados, O art. 188, caput, era auto~
. Salo.L.odas Sessõe.~. em _ Deputado ATO 'lNBTITUCIONAIr,,' N° 4, DE 7 Art ',executável, ao que nos parece, pois,
IIIU1l}berlo LIICl'1Ui. Dlll DEZI!lMBRO Di: ltlil6 9 'f ' li" No dia. 24 de jnnelro de nele pari passu com C) dever ser e à., 1 6 as Mcsll., da Câmara dos Depu-." " .

JIlstificativa Considerando que a C<lnstitulção loé.dOl e do Senado Federal promulga. mnÇllo, 11:1. ,11m prazo minterruptlVei
Federal de 1946, além de llaver rece· rAc a ·Constltuição.segundo S l'edâ ão e, insuspenslVel. Esc)5ava, portanto,

um sImples Deore1A.-LeI. não pode bldo numerosas emendas, já.' não tJnal da. Comissão, seja. o !to proJ~to regtpamentá.l0 atraves de, nonna 01'
1ntrodU2'lr, nem modifióa.r iUspoílltiv(l6 atende às exIgências nacionais; lIllm ali emendas aprovadas ou seja dlnaria que afinal fie ltnlltou, quan
constitucIonais. mesmo :no âmbito Conlliderando -que ,se tomou Impe- o que, teilb.A sido aprovado de acórdo ~ aOd prazodPreCltWVO, comti o nãco po-o
estadual. Equipara-se à lei ordinária rloJO da.r lW pail\ uma .Constitulção com " art. 40 se nenhuma. emenda ma. !JIXar e &er, a r,el!8 ,r a OUS
(IUe, ' lli9ràtqulcamente, está &Ituada. que, além de unl!orme li hannônlca, tiver merecido ~provação ouse a. Vo- ~ulçao Fe~tTal. Jl1sta.l~~u uma r~
nhalxo da. n?nna constitucional. represente' a .u;StituCionallzaçâo dos tMAc .DáD tlvQr sido ene~nada Até o ... a. unper~ va. que se as ~va. por ,"

Seria. precIso. Mslm, dentro da 01'- Jdeals e" prlllClPIOB da .RevolWjlo; dia 2t dlf janeiro. - •. mesma pala. a. sua. IncldêncIll, l.Sto 6.
dem Juridlc!!o revolUcionária, um nó- Considerando que s6mente uma. cno,-. " . uma. regra sell ex~cut!ng,.conforme ll.
vo Ato InstttuclolUl.1 'Para. cont.er II va. C<lnstltulção poderá 9.&!legurar & Art. 9. O Presidente da Repl1blica, edlçao .de nov8ll regras Jurldlcas d'
mntéria. objeto dêste Decreto-Lei. contlnuidad<t da.' obl'll..revoluclonárill.; na10nna do artigo Si} .do Ato I115ti- notureza. comp~entar ou supl~me~~

Assim. o-DecreLo-LeI é filJUrldlco•. tuclonal nq 2.0- de 27 ele outubro de tal' para. prOduzir todos os seus efel-
111COllSmuckmal e or k'lO dev; Hl' COnsiderando qUl!. ao atua.l C<lngrlS- outubro d9 1\lfj5, poderl\ baixar'Atos to&. I
:revogado! ' p , e 50 Nacional, que ,fez lo leglslaçá<l or~ ComplementRres, bem com'o. Decretos- Urna vez que ti prazo já decorreu,

!-tealmente () Decreto-Le1:i1oo' só diná.rla. 'da R~volu9lo, deve. oo.ber selela ~e -tUaliéria lie segurança na.- ter-se-lÍ. varltlcado,. jr~mlssivelmente, '
m:mda. incOI:porul' âa constituições tambm a elab~raçao' d~ lei constl- 'Dianal até 15 de maxço de 1967. a condição do art. 188, tenham oli
Estaduais nonnas da COnstitui - tuctonal do moV'.m~nto de 31 de mar- f 1~ D t "I d nao tenham os Estados. por· Iniciativa.
!Fdi' .çao ço de 1964; urap.e o pe. o o de 'convoca- própria; adaptado suas Constituições,
,e eral t Parágra!<l únIco do art. 1~}, Considerando que o Gov/!rno contl- ção extraordmárJa, o Presidente da "no qUe couber" às normas da Cous

como !s abelece que se a.pllcjl.Dll\" tr!l- nua a d~ter os podêres que lhe fo- República I.ap1bém poderá ~aixar De- tit.ulção Federal:
mitaçao . do projeto ~e C1<Instltu\çao raro con!erldll8 pela Revolução' ' crel.os.lels sobre .matéria tmancelra.
iEstadual as mesmllS n<lnnas e prazos' '. Em verdade, entretanto, também 15
testabelecldos nD Ato Insl;ltuclonal O Presidente da República resolve 1.2q Fmda a conv~ação 'extraordl- SO se deu. De fato, ou por obediên_
nq ,4; de 7 de dezembro de 1966. re-. edital o, segulIlf.e Ató· Institucional nárl11. e a.t·é ,a reunlao ordinária. ~o cla. ao Decreto-lei 216, ,ou corno reslil- .
!íatlvamente ao processo de leaboraçâo m'lmero 4. .. " Congresso Na.cionsl, o Presidente tta tado da preclusão dC) prazo dado pela
'da Constituição F'e4eral CPn.n\grMo Art 1~ lll' convocado o Co~~re.<;so RepÚblica.. poderá expedir Decretos constituição Federal" os Estados-
1/inlco, do artigo 20}. . Nacional para se reunir extriordl- c0.m. fôrça de Lei sôbre matérIa ad- Membros já est/io com as suas Cons-

.;j;';' LEGISLAÇÃO CITADA' nà.rlamente, .de 12 de dezembro' de rnllllstratlva e.ilnllncelra._ tltulç6es ad'!ptadas li Constltlflç/io Fe-
, 1966 a 24 de janeiro de 1967. . Art. 10. O pagamentc) da ajuda de deral• medIante Incorporaçao auto-

DEJRETO-LE:r N9 216 - Dlil 27 DE . t 19 O objeto dil.'~nvoca ão exl'l'a- custo a Deputados"e Senadores será matlC~ das nonnas cablvels.
FEVEREIRO Dl!: 1967 ordinária. é a discussãC) votà~ão e pro. feito com observância. do, dispos.to nos AssIm, sendo, cessol/. a raztto do De_

Di,ç,õe sôbre a: execW;;do do .art. 186 'mulgação,do' projeto de constituição li 19 e 29 do DeCreto Leglslat!vo nu- ,ereto-leI 216.Ê1e ~tá. vil·tualmente,
(/:1; Cflnstituiç/io Federal e dá' outras apresentado pelo Presidente da. Re. mero~, de 1962... , revogado porquanto Já prOduziu tod~s
pi ovidi!nclas. ,públlca. . ~ Bra&llta., 7' de dezembro de· 1966' ~~l:egs e:~UIUt.d,?S e nada mais poae

. O Presl~ente da Repdbllea, usando § 29 O. Congresso NlI1llonal também 1~!i~ da. Indepen!l'êncla e 78q dlt Rr; p. ." .
dn. ntrlbUlçflD que lhe confere o ar- deliberara. sóbre qualquer materia que publica - 1l; castello Branco _ Car- A . s.ua. revogação eXj?ressa, I$to é,
tlgo, 99, do Alo Institucional n9 4, de lhe' fdr. submetida pelo Presidente da los Medeiros Silva. '- Zllmar Araripe medIante a promu)gaçao . de outra.
7 de dezemiJ' o de 1966 República. e sôbre OI projetos onca- - Adernar àe QUeiroz _ Manoel PIo norma dC) mesmo lllvel, seria uma su-

Consldcrn,'f1a que a!.adaptação das ~Inhados pelo Podcr Executivo na Corrl'a e Eduardo GorneH. per!etaçl1o. ç' - '

ConstUuiçõz~ dos stados às normas últim a sessão legislativa ordinárIa, o , • " • O 'Decreto,lel 216, de qualquer tor·
da. Con.stllll;~ão FlIderal :promulgacla o~edecendC) êStes a tramltaçllo so1f~ COM,reSAO DJirs~çNfTITO!çÃO E m~, não deyerla., prevalecer, atenta;
l1 24 ele jJJJelro de 1967, é matéria ClUi.da nu yespectlvas mensagens. " ' a unprest.a~lhdade de peio menos um
de seg!iran~s nacional; f S9 O Senado Federal, no periodo PARECER !lO RELATOR dos _seus, diSP~ltiVOS.
Conslder~ndo a necesslflade de com- da. convoéllçâo extrMrdinária" pratl. . . Nno me refiro ao art. 39, que fala.

p~emenlnr o art. 188 da: Constituição cart\ os atos de liua competência pr!- 1 - ReZa.tono 'da promulgação, l!.m tezto com:pJeto,
"li ed,eraJ, l1e forma a regular o pro- vatlva. na forma da. Constituição e A 'propOsIção limita-se a revogar da nova. ConsHtulçao EstaduiU. Houve,
ce.~so de ncln.ptação das Coust.ltulções das Leis' , um Decreto.lel 6 é pOr Isto mesmo aJ· manlicsto e.'l:agêro do legislador re-
E.~taduals. decreta.: ' . cons"'ucional ela sim I ã d vO,luclonàrio. porquanto a sImples

Art. ).10 A- refonna ·'dás Constltui- . Art: 2Q,Logo que o YroJeto de Cons- deCT~~lei pérfencer à. pme:sá~z gate: operaçáo legislativa de adaptar a uma.
"ções dosEsl~dns, para ateMer ao dls. tltulçao fl?r re~ebldC) pelo Presldente garfa das leis ordinárias, e, conlonnl! constltuiçáo est.adual normas hlerã.r
posto no nrl. 188 dá Constituição do do ~enndo .serao cO;l1vocadas, para a o art. 29 da. Lei de Introdução ao CÓ- quJcamente 8uperlores surgidas a pos_
Bras!1 prom111Il~da. a. 24 de janeiro sessaD COlljunta, as duas Casas do di C· Ii 'd I terlori, não Impõe.,uecesMriamente a.
de )967. cOIls151e primordlalm'entc na Con~resso, e ~ PI'esldent!! déste deslg- go IV, aiU a. em' peno vIgor, en- promulgação global da ConstItuição
modl!lc~f'iio elo l'~spectivo texto no na.ra Comlssao MiSta, comI:OSta de tre os ca.sos de perda' de eficácia da ada"tada' mas tão s6 dos prec ,,;"~
que, Im pJklr.f< ['li expliciamente:. tl- onze Senadores e onz~ pepulados, In. lei, está o de lhe ser' oposta. outra, ou nov~s qué passaram a ;fazer partee\~
ver sido n]t.ernl1~ (ri fôr IncomplItlvel dic,!-das pel!JSir~pectlva lideranças e seja, a. sua.' revogaçüo expressa por leI tegrante do· texto pr\lnltlvamente vo
com as dlsp05ltÕ~" cJnsti~ucionsis fe- ob!lerv:mdo o cntcríO da propor~lOna.- posterior. " ., .' t.ado pela. Assembléias Constituinte..
derals, , . Iiaade. _ . Além de poder deixar de existir. co- 'Também pode ser deixado à ma.r-

Pnrúgmfo lIn\co. ,As normas da Art. 3~'A ComJssão. Mista reunir!. mõ .regra. geral obrigatória, por fôrça. gem, aO menos por ocioso o re.stante
Const.ltuiçãó Federal que, sendC) apli- se-á nas 24 horas subsequentes -à sua. de revogação expressa, pode ainda a dêE,se' ar~. 39, na parte ~m que au
càvels, não fOI'em observadas n1\ 1'e- designação, para eleição de seu Pre- lei perder o seu objeto por haver·se torlza ó Governador do Estado a re
fOnl'!n. ,dn.ConstHulção ,!to Estado sldeute e Vice~Presldente, calJendo esgotado o prazo de .c,1lIl1Pl'lmento da preseutar ao SupremD Tribunal .Pe~
,coJJ'''dp-,.~m·~c a elo. automáf.icamente àqu71e a. escolha. do relator ,c) qual providência que a motIVOU., Os douto- ,der~l, a.kavés cio Procurador Geral da.

CUDstdnclas, a lei "assim o estabelece,
oomo é o caso daqueles 'que slío es·
'colhidos para. o serviço do juri, alIs·
Jtamento 'eleitoral ou requlsltados pela
\Justiça. Eleitoral, bem ,assim corno o
'exerclclo em cargos de direção sindi-
leal., I, I ,

Tal medida. visa. ainda a. possibilitar
kjue cidadãos melhores preparados
para. a vida. pllblica, se 'dl.sponham a.
~xercer 11. vereança nOl munlclpios
;em que o/mandalo não é rermmera-
~o. ,

Sl11o. dllS Se.~sões. em 31 de maio de
[967. - Sadi Bogado, Deputado Fa
tieraI.

;Revoga o Decreto-lei llq 216, de 27 de
'. 'jcvet:eiro de 1967, que diSpÕe sôbrB

',a execução do art: 18S"da Crmstt
!·1..ulçãO Federal e dá outras provi
i dênclas; tendo 11«rooer, da. CO'mill
.'são de Consllt1lIÇ.âo e JUJtiça, 'pela
constituciOnalidade.
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::bllca, sObre s. constltucionaUdade PROJETO LEI N9 4_769 - DEi'g Dl!. § H Os cargos técnicos a que se
..... '''"posl''ões incorporadA·l. A Lei SETEMBRO DE 1965 refere ~ste artigo llel'ão deflindos no
w_ \UO U tI NlI 375.A, de 1967 I ._ d ._ L I4.337, de 1 de junho de 1964. COII - Dispõe sôbre o exerciclo da profissfi/) regu amenw a presen"" e, a ser
nUa em vigor e é ela que já lt:;gltlma, DL<:pensa os Ttcnicos de ÁdllllnJ~trrr- de Téc1lico de: Admi1li.!ltraçâo, 1/ da elaborado pela .~unta E'xeóut.iva. nOll
!IO seu I1rt. ;19, a representacao de ção a que'se referem a a!tneiJ "c" outras prot'idellcia~. têrmos do artigo 18.
qualquer i1lteressado ao ,Procurlldor- e o pará(Jra}o 'Único, do art. 39 da § 2" A apresentação do diplom!lo
Geral 'd& Repúbllcll, a. fIm de obter Lei n9 4.769, de 9 de 8etembro de O Presidente da República não dispensa. a prcstação de concurso,
do Supremo Tribunal Federa.l a de- 1965. de uJjresclltU{;ão de compro- Faço saber que o Congresso NIlC!/), quando exigido para o provimento do
orclação de Inéonst.itucionalldaàe de vante de conclW1llo !la curso se01'lI- nai decreta c eu sanciono a. segutnle cargo. ,
qualquer regra. jurldictl ofensiva da dárlo de segu1ldo ciclo e de PltS- Lei: ' Art. M Aos bacharéIs em~ Adml-
Lei Maior. tação de exame vestibular, pam Art: 19 O Grupo da Confederaçãu nistração é facultada a inscrição. nOll

O c'ue antes se deve assinalar é o i1lgresso lla prilllCira série de,l!ur- Nacional das ProIlssões Libel'llis. cons- concursos, para provimento das ca-
• t ' afo 80S 8uperlore.9 de Ad7llilllstr'!çiio; tanta do Quadt'o de Atividade" e Pru. delrllll de Admlhtstração VETADO,despropósito con tdo no paragr d v ~ I t '" al d

ilntco dêsse art. 39, quando dá e!e~to tendo pareceres; da Comissão e fissões, anexo à Consolidação das Leis ex 5 en""s em qu quer ramo o en-
• 8!lspensivo à vigência das disposlçoes C01l8~!tuú;ão e Jusilça, pela tn1U- dlt, Trabalho, a.provada pelo Decreto. shto técnico ou ~uper!or, e nas dOll

acfU;O impugnadas, desde & entregu. rldicidade: colltrárlo, da C01J!'$.~ão lei n? 5.452, de 19 de mala de 1943, ê ,cursos de A~mlm.strllçao.
,da I'l'.....esentação ao Procurador-Geral ele ducoção e Cultura. acrescido da categoria profissioDlll de Art. 69 Sao 'm~os o Conselho ~~
d n ~pU··bUcl\. ~ (PROJETO N? 375, ,DE 1967, A QUE Técmco de Administração. \leral de Técnicos de Admhtlstraç.w
~ SE REFEREM OS PARECERES> IC,:F.T.A.l e os Conselhos Reglonws
ISSO o Legislador fed'eral não po:le O con"rC:Sso Nacional decreta: - i 19 VETADO de Técnicos de A d m I n I s tI' a ç,á ()

fazer, !\Ob pena. de atingi rem cheio" i 29 Terão os mes!11os direitos l< (C.R.T,A.), ocnsMtulndo em 'S!!U
& autonomia dos Estados, que const!- Art, 19 AOS candidatos à matricula pron-ogativlIs dos bacharéIs em Admi. conjunto uma autarquia dotada. de
tul a coluna vertebral do Estado Pc- na primeira série dos cursos supcrio_ nlstl'açlÍo para·o prOVImento dos clll personaJldide jurídica de direito l'ú
dcratlvo para usa.r as felizes expres- res de Admmistração Pública e Adml_' gos ele Técnico de AdmlniBtraçiio dv bllco, com autonomla técnica, ll.dmi
giJes do 'professor Pauli?o Jaques. Na nlstração de Emprêsá.s, até o ano de Serviço Público Federal, os que hl<' nlstrativa e financeira, vinculada ll()

concepçáo da. hlerarqUla das normas 1970. comprovadamente lllcançadas pe. jam sido diplomados no exterior em Mlnisti\rio do Trabalho e Previdência.
JurJdlcas, que é própria do nosso Lis- las disposiçijes contldas na a1fnea c cursos regulal'es de admlntstraçao, Social. '
tema po1ftlco, não existe nenhuma e no parágrafo único, do artigo 39; upós a reavaltdação dos dipiomas no Art. 79 O Conselho :Federa' de
subordinação das leis edltadas pelos da Lei n9 4.769, de 9 de setembro de Ministério dn Educação e CultUl'A. Técnicos de Administração, com sede
Estados membras para com aquelas 1963, é dispensada, a apresentação de be..Jl como os que.- embora não diplo. em Brasflla, Dlstrito Federal, terá' l'
emanadas do Congresso NaCIonal. comprovante de conclusão de curso mados. VETADO. ou diplomndos elu finalidade:
'!'IllS ma.térlas d'e sua eompetlm.cla re- secundário de segundo ciclo e da outr.os cursos de ellillno superior. ti a\ propugnllr por uma adequada
j'\Pfvndl1., C nós somos um regune de prestação de exame vestibular... médIO, contém cln~o anos, ou ma.s. compreensão dos problemas adm.lnis-
podêres Interestatal menor, que, é o Art, 29 Esta Lei entrará em vigor d_e !1tlvldades !!~oprllls ao camllo pro- tratlvos e sua racional solução;
munlciplo, vale tanto quanto a.lel fe- na dnta de sua publtcacão. f:sslonal de 'leenlco de Admmlslrlí. b\ orientar e disclollnar o e:cer-
dcmL J'Jalxo da Constilulçao F~ Art. 29 Revogam-se 1IS disposições çao VETADO

dernl, em suma, tôdas as demaiS nor· e mcontrário. . h l\~t. 2Q A-atlv!dade p~rOflssll!nal dit ~I~~s~çg~~f1,ssão de Técnico de Ad
lílllS são do mesmo nlvel naquilo que Sala dus Sessões, em .. de jun o de Técnlc() de Admmistr1l9ão sera exe· cl . elaborar seu regimento Int.erno"
diz ;'~8peito aos assuntos de suas atn· 1967, - Deputado Alberto HojJma1l11 .. clda, como profJSSá? liberal ou nau, dI dirimir dtívldas SUscitadaS JloS
buieóes especificas. Comentanao 'a Justlficativa V,ETADO, mediante. . Conselhos Regionais;
consLltuicão diz Pontes de Miranda: a) relatórIOS planos pro
"1~1s federais, Constituições estaduais ·A Lei n9 4.769, de 9·9'65, regula. pareceres, d' ,- eJ examinar. modlfcíar e aprovaI"
• leis estaduais entram. mdlstl1lla- mentou, como profissão liberal, a de jetos. e~~~ltrc!jf:B:' 1~~r:éd:~~S.~o~b ps regimentos internos dos Conselhos
'IlCllte lla segunda classe. quando se Técnico de Adminlstraçãu. aSl\eguran. em g " • - Regionais: ,
de,;ce 'da constituição Federal para. do direito de reconheclment() como reg"o superIOr; , !se j J julgar, em última. Instância 0lI

. idl de lasse infe profl'·"lonh '. e conseqüente regiBtro ) p~quisas. estudos, anál ,lnL~. recursos de penalidades lpostas pi,108nu norlllf\8 Jur cas c - ~ ~ h F d 1 pretaçao~ ,.planejamento, Implantaçao C.R.T.A.;· ,
rlor". 'nos respectivos Consel os e era e coordenaçao e contrôi~ ~os t:.abaihob g) vó!ar e alterar o Códlg, de De-

Cumpre ainda não perder de" vista ~:rac::;~'t:e,a t;'j~~~u:i~r~~;iJgomJl~ nos campos da ,l\dmml!~traçao VJ!l' ontologia Administrativa, bem' como
titiO os Estados membros sc orgall1zam funções há mais de li anos e àquel~8 ~ADO, como adnll!1ts~açao e ~eleçau zelar pela sua fiel execução, ouvidOll
P"l"· suo. Constituições e leis, ca- ocupAntes de c"r"'os de mesmo deno. "e pessoal. orga,lIlzaçao. e 111 todOll, os CIR T' A '

v - - 'ta.!'" ~ " ~ orçamentos, admlnlstraçao de mate- h ..., ,_ t
bando-lhas tão sõmente respel , ~s mlnação no serviço públlco federa!, rlal, adminlst,ração financeira,' rela, ) aprovar anua..."en e o •orça--
lJrllteiplDs estabelecidos na COnstltUI- I'Stádual ou municipal. Inclusive au· ções publlcas administração mercadll- mento e as contas da. a.utarqula.
çfto Federal. tÍlrqulco.' lógica adml~l$tração de produção, re. íl' promover estudos. e c~mpalÚla.t

Entre os podêres de leglsiar reser- ASSim, se B Lei 4.769-65. Msegurll. li lações' Industriais, bem como outrOi> em prol da raclona1lzaç~o administra-
\lados à União, não se inclui o de re. reconhecimento como Técnico de Ad. campos em que esses se desdobl'em ou Uva do Pais.
guiar a vlgêncl& das leis de compe- mhtlstração a várIas pessoas, sendo aas quais sejam conexos' ~ Art. . 89, Os Conselhos Reglona!JI
têl1clll. dos Estados. quanto mai~ o que, multas delas, selll formação uni. • de TecDJCOS de A d m i n i s t r a ç li o
efeito de suas norma!'. constitucionais. versitária adequada. seria de todo con· C) VETADO (C.:a.T,A.), com sede nas Capitais
A União só tem os podêres que lhes venlente e de Inwlra justiça, que se Art. 3' O exerclcio da profissão dI' dos Estados e no t;>tstrlto Filderal,
loram enumerados. Os não enumera- lhes desse oportunidade de adquirir Têcnlco de Administração; privativo, terão por !Inllildade.
elas e os impllcltos ctIbem aos Está- os conhecimentos técnicos-cientificas, .) dos bacharéis em Admlnlst'açãn 4) dar execução às diretrizes far
dos-membros. necessários a. um bom desempenho PtílJlica Oll 'áe Emprêaas, dlplomado'~ muladas pelo Conselho :Federá! de

)JI'ofissional, abrindo-lhes as portas aos no Brasil e mcursos regulares de en- Técnicos de Administração;
Logo o Decreto-Iel 216 Jamais po- cursos superiores de ,administração slno.. supêrlol', oficial, ofJclllllzado ou b) fiscalizar. na lÍrea da respectiva.

derlllS 'Invadir' a esfera de poder de através a medida aqui preconizada. reconhecido; cujo currlculo seja fixa- jurisdição, o exerclclc da proftssão do
nuto.organizllr,iJo dos E!ltlldos, para A propositura atual não é Inélllla, do oelo ·Conselho Federal de Educa· Técnico de Adrninlsf.ração;
rllnpor 'lue esta, ou aquela de S\!as re· pois que, com relação aos cursos de ção, nos têrmos da Lel n9 4.024, de 20 c), organizar e manter o registro
gl'as legisladas só teria ef!~áCla de- Jornallsmo, foi a mesma semel1}ante- "e dezembro de 1961; de Técnicos de Administração;
poIs de verificada uma aadll. clr- mente adotáda, conforme nos dao no. o) ( diplomados no exterior, em d) julgar as Infrações e Impor a.t
l'llUstnnclo..' tlcm o Decreto-Lei n9 .5.480, de 13 cursos regulares, de Admlnlstraçãll, penalidades referidas nesta Lei'

11 - Parecer de maio de 1943. que Instituiu o cur- após a 'revallllação do diploma no MI. el e:cpedir as carteiras prhtlsslo
so e os decretos ns. 22.245, de 6 de nlstérlo da Educação e Cultura•• bem nals dos Técnicos de Admln~':ação; ,

Em faCe do expôsto,. somos de 1I~- dezembro de 1946; 24.719, de 29 de como õús diplomados. até à 11xr çao do jl elaborar o seu l'eglmenl interno
!8c.er que, conquanto ja telÚla pe d.- mJ.rÇ'l de 1948; 26,493, de 19 de mar- re!erlõo- currlculo, por cursos de ba· para exame e a.provacáo pelo
do InteIramente a suarazno de ser o ço de' 1949 e 28.823, de 1-12-50, que cl!.arelado em Admlnlstr!lçlío. devlda_ C.F.T.A.. '
Decretn-lei 216, de 27 de fever~iro õe o organizaram e reorganizaram, em rr' ;;l~~ r=::~:hecldot: ' Art. 99 O Conselho Federal de Téc
1967, nüo há im1l2dlmento COnstltUC!O- todo o território nacional, Isentando dos que, embora náo 'dlplqmado~ nicos de Administração compor-se"1\.
nal pura a pretensão de revogá-lo. determinados candidatos das torm~ Ti_; têrmos das allneas anteriores, Olo de brasileiros llAtos ou naturallzsdOll

Snlll da Comis!ão, em 28 de setem. IIdades de "prestação de vestibular e di)lo.lllados em outros cursos superJo· que satisfaçam as exigêncIas desta Lei
bro de 1967. - lWbem Nogueira. Re· apresentação de comprovante de can_ rl'S e de ensino médio, contém, e terá a seguinte constituição!
lntor clusão de curso secundário de 29 ciclo, VETAD,), cinco anos, ou lT-aiS. de a) nove membros f ti 1 ItwJ

PAUEcr:n DA CoMISSÃO Observação: Propõe·se a apresen· -livJdacles próprias no campo Fofl.- los e e .V06. e e
tação dêste projeto, de lei, visto apre. "10":).1 de Técnico de Admlnistraç'1 pe repres~ntantes dos slndictltos e

A Comissão de cónsÚtuiçãO e' ff~; sentar exceção aO artigo 69. letra a., 'leiinitJé no art. ~. ' dr assoolaç.cs lIroflss.ionals de Too'
tl". n. em reunIão de sua Turma B, l' l? á· f • I A 11 li dêsw n cos de AdIíllniatração, que, pOr sua.
I ~l'l?"d" em 2" de seWffi1.>ro de 1967, da Lei 4.024, de 20·12·6 • ar gra o,un co. ap caC o d vez, elegcrão dentre si o seu Pre.sl-

cu _H" Q tit (Lei de Diretrizes de 13ases~ da Edu. artJgo não. 1lrejudica.ré, situação os dente;
opinou unllnimemente, pela cons u- cação .Nacional) não sendo posslvel que, aUl a data da publlcaçli.o desta b) nove suplentes eleltos junta-
e.Jonllltdade do Projeto n9 260.67, nos d~ssa forma. introduzir tal medida por Lei, ocupem_ o cargo de Técnico d~ mente. com os membros efetivos.
tl!rmos do pal'ecer do relllt~r. decreto executivo, Ad:!ltnlstrllçaO, VETADO, os quais go Farágrafo MiCo. DoIs terços, pelo

Estiveram presenles_ os Senhores. zarao de todos os direitos e prerroga- menos, dos membros efetivos, assill1
Deputados Lauro Lettão, Vlce-~resl- !-neXOl!, tivlIll estabelecidos neste diploma como dos membros suplentes, serAo
dente no exerclclo da PresidênCIa. - 1) CópIa da Lei n: 4.769, de 9-9-65; leglll. , necessàrlamente bacharéis em Admi-
Rulm'n NOgueira, Relator - Accioly 2) Cópia do Decrcto-lel' n9 5.480 Art. 49 Na administração publica, nlstração, salvo 110S Estados ~em que.
Fllllo _. Ma.tta Machado - Luiz de 13-5-43; autárquica, VETADO, é obrigatória, a por motivos relevantes, Isso não seja
Athlllde - Petrõnlo Flguelredo - Ce- 3) Cópias dos Decretos llcq, 22.245, partir da vlgêncla dcsta Lei, 11 apre- t>osslvel
11os/,\no:F1lho - Francel1no Pereira - Óe 5·12.4ú, 24,719, de 29-3-~. 26.493. sentação de dlplomã de Ba~harel em Art. io. A renda Jo C.F.'I'.Á• ..
Arruda Cil.mara e yukl&hlque Tamura'de 19-3-49 e 28.923, de 1-12-60; . Admlnl.stl·a.çâo, para.o pl'O\ tmento e constltulda de:

Sala da ComissM!. em 28 de se· 4) Transcrição ~o 411~;~od~9'2~!i~:~ ~f:~~g~~,d~e~a:I;~::~~coJir~rto~t~ .ol vinte por cento (20 %) da rends
tombro de 1967. - Lauro L~ltlto, Vi· a, b e c, da Let n 13' 'd Ed atua.is ocupante~ de cargos de Técnl- bruta. dos C.tt.T.A.• com ~ceção dOll
ce-l?l'e.sldente, no exercielo (l!!, Presl- (Lei de Diretrizes B ases a uca.· d Ad Inlstração legados, doações 011 subvenções'
üêncla _ Rubem Nogueira, Rels.tor _çlo Nacional), . COS em. •



Quarta-feira 1 ,'DIÁRIO QO CONGRESSO NAC'tONAL (Seção l) Novembro de 1967' 7203

b) 'doações e legados; grada. de -dois representantes Indica.~
- c) llI1bvenç6es dos Govêrnos Pe- dos pelo DASP. ocupantes de cargos

dera!. Estaduais e Municipais. ou <le de Técnico de AdI1linlstração; de dois
emprêsai' e Instituições, privadas; bacharéis' em Administração, Indica.--

d) rendimentos patrimoniais; dos pela. Fundação Getúllo Vargas;
e) rendas eventuais. de três bacharéis em Admln!stração,
Art. 11. Os C.R. T.A. serão cons- representantes das Universidades que

-tltuidos de nove membros, .,leitos da. mantenham curso' superior de Admi
mesma. forma. estabelecida. _ para. o nistração, um dos quais Indicado pela.
órgão !ederal. Fundação Universidade de Brasfila. e

. Art. 12. A renda dos C.R.T.A. os outros dOis pOr indicação do MI-
serlÍ constituída d~: nlstro da Educação.

a) oitenta. por cento (80 %) da. Parágrafo único. Os representantes
nnuidade estabelecida pelo C.F.T.A. de que trata êste artigo serão,indi-
e revalidada' trienalmente; cados ao Presidente da. República em

'b) rendimentos patrimoniais; lista dúpllce. .
c) doações e legados; Art. 19. A Junta Executiva de que
d) subvenções e auxUlos dos Go- trata o nr~igo anterior caberá: 

'l'êrnos Federal, Estaduais e Munici- 'a) elaborar o projeto de regUla·'
pais, oU,alnda" de emprêsas e instl- merito da presente Lei e submetê-la. à
tuições particUlares; - ,aprovação do Presidente da Repú:

e) provimento das. multas aplica- blica.:
das;. _. b) proceder ao registro, como Téc-

j) rendas eventuais. -nico de Administração, -dos' que o re:.
,Art. 13. Os manda.tos dos membros I\.uerel'em. nos têrmos do artigo :lo; ,

do C.F. T.A. e os dos memhros dos c) estimular a. iniclatlvados. Téc
C.R.T.A. serão de 3 (três) anós, po- nicos de Administração na criação de
dendo ser renovàdos. associações profissinais' e sindicatos;
, § 19 Anualmente, !ar-se-á a -reno- d) promover, dentro de 180 (cento
'l'ação do têrço dos membros do e oitenta) dias. a realizaçíio .das prl
C.F.T.A .• e dos ,C.R.T.A. meiras eleiçóes para a formação do

'I 29 Para. 00 fins do parágrafo an- Conselho Federnl de Técnicos de Ad
terior. os membros do C.F.T.A. e mlinstração (C.F.'I:.A.) e dos con
dos C.R.T.A" nà primeira eleição selhos Regionais de Técnicos de Ad
que se ,realizar nos têrmos da pre- mlinstraeão <C.R.T.A,).
sente Lei, terão, 3 (três). o mandato § 19 Será direta a eleição de que
de 1 (um) ano, 3 (três) ,o de 2 (dois) trata a alínea d dêste artigo, nela' '1'0
anos. e 3 (três), mandnto de 3 (três) tando todos os que forem registrados,
anos,' nos têl'll10S dã allnea b.

Art. 14. , Só poderão exercer a pro- I 29 Ao formar-se o C.F;T.A.,
fissão de Técnico de Administração será, extinta a Junta Executiva. cujo
os proflslsona.is devidamente reglstra- acervo e cujos _cadastros serão' por
dos nos C.R.T.A., pelos quaJs será êle absorvidos.

,expedida a. carteira profissional. ,Art. 20. O disposto nesta Lei só
J 19 A falta. do, registro torná iJo- se aplicará !lOS serviços municipais,

gal. punível, o exercício - da profis- às emprêsas 'privadas e às autarquias
.IJáode Técnico de Adminstração. e sociedades de economia mista do~

§ 29 A carteira profis.sional servirá Estados e Munlclplos, JlpÓS comprova
de, prova para fíns de exerclcio' pro:' ~o, pelos E:onselhos Técnicos de Ad
tisslonld, de carteira de Identldade e ministração, da existência, nos Munl
terá fé em todo o território nacional cipios em que êsses serviços, emprêsas.

'Art. 15. Serão obrlgatôrlamente autarquias OU sociedades de económla.
registrados nos C.R.T.A, as emprê- mista tenham sede. de técnlcos.legal
sas, entidades e escritórios técniCos mente habllltados. em número suri
que explorem, sob qualquer forma, ciente para o -atendimento nas !un
atívldades de Técnico' de Adminlstra- ções que lhes' são 'próprias.
'çãg, enunciadas no~ têrmós depta Lei. A~t. '-21. Esta Lei entra ,em vigor

§ 19 VETAD,o. na data d,e sUa pUblicação. '
§ 29 b registro a que se refere êste Art. 22. Revogam-se as dlsposí~s

artigo VETADO será !elto gratulta- e\U contrário:' , - -
mente pelôs C.R.T.A.., l' SmIE:

Art.,16. Os Conselhos Regionais
de Técnicos de Administração aplica- Brasílla, 9 de setembro de 1965; 1449
rlío penalidades aos lnfratores dos da Independência· e n9 da Repú
,dispositivos desta Lei, 'lS quais p(ll\e- bllca. - H. - Caste1lo Branco: - Ar-
rão ser; lIaldo Sussekind. -

a), multa de 5 % (cinco por cento) DECRETO-LEÍ' N~ 5.480 - DE 13
!lo 50 % (cinquenta. por cento) dI> DE MAIO DE 1943
maior salário mlnimo vigente no Pais TnstitUi o durso de jornalismo 119
aos infratores de -qualquer artigo; sistema deens/no superior do Vais,

õ) suspensão le seis meses a um
'ano ao profissional que demonstrar e dá outras providênctas.
incapacidade téonica no exerclclo-'da -Art.' 19 Fica institu5do, no, alste
prOfissão, assegurando~lhe ampla de- ma de ensino superior do pais, o
fesa; , curso de jornalismo.

c) ,suspensão; de um a cinco. anos, Art.- 29 O curso de jornalismo tem
. ao Profissional que, no â.mblto de sua por finalidade ministrar conhecI

ntuação, !ôr responsável, na parte téc- mentos que habilitem de um modo
nicEl, por !alsldade do docurr.ento; ou geral para a profissão de jornalista.
por dolo. em parecer ou outro do- Art. 39 O curso de jornalismo será,
cumento que assinar: ministrado pela Faculdade Nacíonal

d& Filosofia com a cooperaçâo da
§ 19 VETADO. Associação Brasfleira de Imprensa. e
I 29 -No caso de reincidência .ia dos sindicatos representativos das ca

mesma infração, praticada dentro, do tegorias de empregados e de' empre-
prazo de cinco anos, após a ,primeira, gadores das emprêsas jornallstlcas.
além da aplicação da multa em dôbro, Art. 49 para a organização e !un
será determlnádo o cancelamento do cionamento do curso de jornalismo
registro 'profissional. ' nos estabelecimentos de ensino não

Art. 17. Os Sindicatos e Assocla- rederal.Ei. ohservar-se-á o dlspoto- -no
ções Profissionais de Técnicos de Ad- Decreto-leI n9 421, de 11 de maio de
ministração cooperação com o C.F.T.A. 1938. .
para a dlvulgaç~o das modernas téc- Art. 59 A estrutura do curso de
nlcM de admilnStração, no exercício jornalismo. e bem assim: IIS condições
'ela Pt:0fissão. 'j " .' , de matricula e o regime escolar re~
, A1't. 18. Parã. promoção das me- gUlar-se-ão por decreto,
didas preparatórias à execução desta. Art. 69 O Ministro da. Educaçl'lo

. Lei, seri constituída. por decret.o do baixará Instruções, Inclusive sObre as
,I?l'esldente da República. dentro de- matérias referidas no artigo ante

, 110 dias, \!lUa J,unt.a Executiva. Inte- rlor. e darát providências. que pos-

slbllitará desde logo o inicio do' curso habilltação. A !reqüêncla nos cursos
de jornalismo da Faculdade l'~lo· ê. entretanto,' obrigatória aos matri-
nal de Filosofia. . cuJados. '

Art. -79':tste decreto-lei entrará em Parágrafo único. Ao término do
vigor na data. de sua publlcáção, tl- curso, os alunos com freqüência te
cando revogadas as disposições 10m rão direito _ao respectivo certificado.
contrário. ' -' , Art. 79 Consiste a Seção--de ex
DECRETO N9 22.245 - DE 6 DE tensão cultural em curso 'de Divel 5U-

DEZEMBRO DE 1946 perlor~sôbre os principais IIllpeiltos da
- cultura., nos seguintes ramos funda

D4 organttação ao Curso de forna- mentais: Filosofla, geografia hum!\
ltsmo. -. na. psicologia.' e sociologia. iliorla do
Art. 19 O '~urlO de 'Jornalismo. Estàdo, e administração, pública, dI

Instituido pelo Decreto-lei n9 5, 4l\G, reita <constItucional. -- internacional.
de 13 de maio de -1942, compree,nderá civil, comercial e criminal), hlstóna
três seções: ' da. civilização, história da. cultura.

a). Seção de FormaçãQ; (literatura, belas artes, teaer!!, mú-
b) 8",,50 de Aperfeiçoamento; sica. ciência, religiões esportes in-

..... dústrla e comércio) econonlla pall-
c) Seção de J!:x.tensão Cultural. tica. e finanças, - educação, organlza-
Art. 29 O Curso será de trl!s anos ção do 'trab~o e estatística.. '

e . obedecerá à seguinte ;erlação de
disciplinas: Art. 89 _Ae Seções de .:l?erfelçoa·

1. Português e Literatura; 2. mento e as de extensão serão mon-r
Francês ou Inglês; 3. Oeogratia nu- tadas progressivamente e se poderão
mana.; 4. História da Clvllização; 5. desdobrar. '
Il:tica e Legislação de Imprensa; 6. - Art. 99 Aplica-se, no que couber,
Técnica de _Jorna~lsmo._ ao curso de jornalismo, o regime es-

colar previsto. para. a Faculdade de
- 2" 8ERIE: Filosofia a que se subordinar.
1. PO\·tuguês e Literatura; 2. 130- Art, 10,' Revogem-se as'dlsposlçõCS

Ciológla; 3. Politlcá; 4. alstóTJa do em 'contrário., '
Brasil; á. História da-o Imprensa; 6.
Técnica dê Jornalismo. DECRETO :N9 24.719 - DE 29 DE

3" 8&RIE: . MARÇo DE 1948 .
I,. ~Português e Literatura; 2. Psl- Altera o becreto n9 22.245, de 6 de

cologiá Social; 3. Economiã P(\)ltl- dezembro de 1946, que deu. orga-
ca; 4. Noções de Direito; 1i, Orga- nízação ao curso~ de Jomalis/no.
nlzação e Administração dI.' jornal; Art. 19 O Decreto n9 22.245, de 6
6, Té'!'1lca dt: Jornalismo. de dezembro de 1946. que deu, orga-

Paragrafo unioo. Cladá uma das nização aO Curso de Jornal!5J1lo, pllS
sér1~ será co~pletada COm dulls dls- sa a vigorar com os seguintes alte
plplmas. de 11\:re escolha. dentre as' rações; _
que se seguem. - t. A redação do art. 29, mantido

1. Introdução à Filosofia; ~. Ris- o atual par.ágrafo único, tica. substi
tória contemporânea; 3. História da tuida pela ségulnte:
Amél'l~a; 4. ~lStórla das Artes: 5. Art. 2~ O curso ~erá de três anos
Hlstâna da Musl<!l1;. 6. Direito cons- e' obedecerá li seguinte serlaçüo da
tltucional; 7. _Dll'elto administrat.i- dis"iplinas:
vo; 8. EducllÇao comparada; '9. Es-
tatSstica. 14 S~RIE;

Art. 39, A disciplina 'de 'l'ecnica de 1. 'Português e LiteratUl'A.
Jornalismo compreenderá, também. 2. Francês.
estágio obrigatório em uma das ,C1r- y.
ganizações jornalist!cas, c0nt0rme 3. -lnglês.
entendimento a ser estahelec!<:lb com '4. Geografia. HumanA•. ,
uma das enWlades ,de Cllk"Se. me- 5. Hlstór~a da Civilização.
diante aprovação do Ministro de Es-' 6., Ética, ~Istória e Legislação de
tado da Educação e-SaÚde. Imprensa. '

Art. ~9 O candidato à. matricula '1. T,écnica de Jorna~lsmo.

como aluno .regular na primeira sé- 24 SÉRIE:
rie da Seção de ForÍnação, deverá: 1._Português e Literatura.,
• (1.) apresentar -certificado de 011'50 ,2. Francês.
secundário do 2~ ciclo;- • __ '. 3. Ingles. \

li) apresentar prov.a de i~eritlda- :~. SOciologia e Política.
de; 1>. História do Brasil.-

c) aprcsentar prova de sallidade;- 6. TécniCa do Jornalismo.

dl apresentar prova de idoneidade 3' 'SÉRIE:
moral; . ' "

1., Poq;uguêc.
e) prestar exame vestibular. 2. Psicologia. -Social.
Parágrafo -único. Aos candidatos 3. Noções de Direito e EconomIa•

à matricula na primeira série. nos 4.-Publjcidade, Organlzaclio e Ad-
anos letivos de 1947 _e 1948 que sejam . 1st - -
jornallstas inscritos na associa~o de mm raçao de Jornal. '
classe,- será dispensada a exigência 5. Técnic.a de 'Jornalismo,'
referida .na -alnea. e dêste artigo. 6. R~diodifusão.

;Art. 59 Consiste a Seção de aper- tI. O parágrafo único do art\ /4q•
feIçoamento. em conferências e tra- passa a ter a seguinte redação"
balhos prátICOS que o curso po~sa, _ •
manter dentro de suas -cadeiras [un- Parágrn.f'o Úlllco. Aos candidatos
damentltis, para os profissionais da à matricula na - primeira série. nôiJ
Imprensa. anos letivos de-1948 a 1950, que se-

. jam jomalistas Inscritos' na asso-
Parágrafo único. Dois m.es!ls antes clação de classe ou apresentem cal'-

~~ta~e:~a~~u;:çt~~'e°saWci~1SJ~fx~~á teira. profissional expedida pelo Mi·
... Ix '- nlstério do Trabalho, Indústria. e

porta,r",s f ando o programa da ",e- Comércio, serão dispensadas' ás
ção de aperfeiçoamento. exigências dêste artigo, com exceção

Art. 69 A matricula na seção: de d~ prevista na alútea "C".
aperfeiçoamento. é ,franqueada a Art. 29 'l!:ste Decreto :entrará em'
qualquer profi~ional-de imprensa. e vigor na data da sua publlca~M
a mat\dcula nos cursos de extensao " .
é franqueada·a qualquer interessa- Art. 39 Hevógam-se as dispó$ÍÇÕe,
do! 1ndependenteJtl~nte de prova. de em contrárlo.
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DECRETO N9 28.923 - DE 1 DE lo n9 11.530. de 19 de março de 1913,
DEZEMBRO DE 1950 prestados os eXll.mes perallte bancas

Ree.<ltrutura o Curso de Jomalismo eXllltl}nlldoras otic'ais no COlégiO Pe
da Faculdade Nac.onal de FilosofIa. Jlo II ou em estabelecimentos equlpp,rados,
Art. 1" O Curto de Jornalismo ins- 3. Conclmáo de cwso secundúrio

tituldo pelo Decre,o-JCl n° 5.480, de "e.:o l',;(lme do Deere l~ no 16.782-A"
13 de maio de 1943, t,em por fim mi- de i3 cie jl'.JlCllO de lSl.li, ou de acõ1'
nlstrar conheclmemos que habl1ltem .:> cc,m a scgrlação do mesmci Decre.
de um modo gel'al para a profissão ,o, até ° ano letivo de 1934. inclusi-
d':! jornalIsta. e será aív.d:eío em duas ve a 2" epoca realizada em março de
partes. uma de duas serie-s e outra de 1935' ,
uma' série. I_4.' C:mclucão de curso ,secundário

Parágrato únJco'. A primeira par. -pejo n::;me dos exames prep:uat6rlo!l
,. te compreende a prlm~ira e a segun-, ;:arccl~"o~'; ,egundo os Decretos nÚ
: da sérIes do Curso, as quais são co- mero 19.e~O, de abrtl de 1931;e ......
I muns a todos os altln~; a segunrla ~2.167, de novembro de ........ , a. Lel

parte se constitui da le~ceira sérJe e nO 21 de jam'lra de 1935;
apresent.a três modalldaMs il escolha 5 Cor:c-'u'" .' d' .do aluno. ' , .. ' .•ao "e.curto secun ano

(,n e CCrc.o· com o f .',0 100 do Decre·
Art. 2. A prime,rn parll> do CW'!O 1,0 n9 2!.~~~, de ' de abrJ1 de 1932,

de Jornallsmo passa a. ler a se;;utn- detae que a quinta sêrie se tenha.
te seriação: • I cCn111:etado até a época le-r:al de 1936.

_1& Sé~le: IOU zeJa ai'; t:verell'o de 1937;
,- 6. Conclru,so de curso secundúrlo

1. Técnica I de jornal. I de :::c{,rdo com o Decreto-lei n9 4.244,
2. ~tlca. hIstória e legislação de OI' 9 de abril de 1942;

imprensa. I 7, Conclusão de estudos em esta-
3. Administração d-e jornal. IbeJ~c:mento relígioso ldônéo;
4. Histária da Clvill~ação. 8. Conclusão de ClU:5o nonnlL1_. consLltuldo no mlnJmo de 6 anos de
5. Lfngua \Io~tu((\1esa e literatura ~tuclos.

de lIngua portuguêSa.
6. Geografia humana. 1 19 Serão também exlgldos:

2. Série: bl prova de Identidade.

1. Técnloo de jornal. taf Prov" de s!,n!da<1e fl!lc.a e men-

2. Publlcidade. dI Prova de idoneidade moral.
3. Lingua. porl,uguí'sa e literatura e) Apro\'ncão em eoncur~o de hn...

de língua portuguêsa. b!lltacáo à 1~ série do Curso de Jor·
4. História do Brasil. nallsmo.
5. História Contemporlinea. I 2~ Os candidatos li matricula na.
S. Geografia do Brasil. l' série que sejam jornalistas inscri-
. , ios na assoclaçao de clsS!!e e apresen.

Art.. ~9 A segut;láa parte, que se! tarem carte1ra de jornalista .do Minis.
COnstltUl da 3" serte do Curso, con. t.érlo do Tr:tbalho. Indústria. e' Co
slste em um ,dos três seguintes gru· mérc1o. exp~dlda pelo menos cJnco
pos de d!l;clplmas: la~o~ antes da data do pedido 'de 111&0

a) 1. Rádio Jomal!hmo oU Técnica crlçao no concurso de habilitação ao
de Periódico. \r.ureo de Jornallsmo. serão dlspensa-

2 S i I
dos das exigências previstas nos iteM

. oc o Dgla. . a, b e rI,
3. Economia. Art. 69 Aos alunos que c.lnclulrem
4. PolJtlca e adminIstração pública. ° Curso de JornaJlsmo, a partir de
5. Técnica de Jornal. '[1900, será eOnfe!ldf' o dlplõnm de
bl 1. Récilo Jornalismo ou Técnica blL~liarel em Jorl'""-mo.

de Perióllico. I Parágrafo único. O dipiomll dê
2. História. 4as Artes. bacharel ~m Jornalismo não assegura
3. Literatura de lIngua portuguêsa a mlltrleula no Curso de Didútlca nas
4. Literatura Contemporânea.. . Faculdad$ de Pllosofla.

_5. Técnica de J8r1l11L ~~I. 79 Apllcam·se, ao Curs:> de Jor·
..; n'l L. mOI nn rjue couber, os dlsoOS1h.

o) 1. Rndlo. Jornalismo. vos do R~l1:lmento da Fac'1!d~lie 'Na.
2. Int,roouçao à. Educação. elonal de Filosolla ..
3. Pslco~ogla Sociai. Art. R~ Flce.m revogados OS decretos

. 4. crlmmologla. númercs 24,719. de 29 di.! març:J de
5. Técnica de Jornal. 1948. 'i! 26.493, de 19 de m:lrço de 1949.
§ 1~ Os alunos da 3~ série dos gru- Art. 9~ AOS atuais alunos é perml-

pos A e B optarão entre RádiO Jor. tido conclulrem o Curso de ,Torn!l,llsmo
nalismo e Técnica de Per!6dico. na forma da ler!'lslarão an f9riur (·u

, se[:(Uodo o que estatui o j)r~sellte ne·
I 2~ Além de~as dlsClPlinas pode- creto, feitas nesta hipótese as sdap

rá 'O aluno da 3' série cursar, por ll. tnçõrs nece~sárlas- pela admilllst.rnrlío
vre escolha, qualquer outra dlsclpll- da P'aculdade Nacional de FlJo~ol)a
na, constante dos cllrriculos da Pa- '
cuJdade Nacional de Filosofia. Art. 10. O presente Decrero entrará

Art. 40 As dlsclpllnas de Técni~a '~~1 vigor a par,tlr de 19 de jaMlro de
de Jornal. Técnica de Per16dlco e de' .
Rádio Jornalismo compreenderão at!- . LEr N9 4.024 - D,)) 2) DE
vidades práticas em relação a oflcl· DEZEMBRO DE 1ll-51
nas e estúdios ,havendo sempre que Fiz . DI t·passtvel, estágio em organlz:tçóes jor- a a,~ re ,mes e Bases cIJ Edu~a.
naUstlcas ou radiofônicas. segundo Cão Nacional.
entendimentos estabelecidos em entl. Art. 69. Nos estabeleclmentr·s de
<lades de classe. mediante aprovação l!nsino superior podem s2r ministra-
das autoridades universitárias. dos os seguintes cursos:
."Art. 59 Do candidato à matricula· a) d! gradu..:ão, abertos 1\ matrf·

114' 1t sérIe do Curso de Jornalismo euJa lle candidatos que hajam c~l1clul.
será exigido um dos seguintes requi- do o cicio colegIal ou eqlliv111ellt~. e
Sll05: . obtido claslflcaçáo em concurs:J de

a) apresentação de certIficado. que ha:ll1idtae~ã~: d ~ b feomprove: pos-gra uaç~o, a CT os a mil-
. tricula de candidatos que hajam cn-

1. COnclusão de curso secundário cluldo o curso de graduação e Ob!,ldo .
'Jelo Código de-' Ensino de 1901. o ~S\l~ctlvo diploma:

2. Condu4í;0 r' ". r' /;~undário 1 d ' . 11 -seriado r" . • D ' C e edlecm zaçao. allerfelcoanl~"_
o ecre- to e extensão, ou quaisqu!r outros, 11

2' SÉRIE:
L Técnica de JornaJl~mo.

2. PnHlca de Imprensa.
:J. Publicidade. orgRlliza~ão e Ad

ministração de Jornal.
4. Radiodifusão.
bl Aperfeiço!\mento em Cultura

Geral. -
1" SERrE:

1. Portugues. e, Literatura. .
2. História da Clvillz8ÇÚO,
3 ...Literatura contemporrlne:l.,
4. Gcografla HlImana.
5. EStaUstlca .

2' SÉRIE:
1. Sociologia e Polltica.
2. Noções de Direito e EconomIa..
3. História do Brasil.
4. História das_ Artes.
5. Administração pública.
Art4 69 O candidato I\. matr5cula

, como aiuno regular da pllmelu hé
rie da Seçác de Aperfeiçoamento 
a) ( AperfeIçoamento em técnica. ou
b) aperfeiçoamento em "llltura ge
ral. Jleverá satisfazer uma das se
guintes condiçqes:

a) ser jornalista inscrito na asso
ciação de classe ou apresentar caro
teira profissional expedtda pelo Mi
nistérto do Trabalho, Indústria e Co
mércio:

b) possuir certificado l1e hablllta.
ção na Seção de Pormação:

cl .haver concluido o r.urso supe
rior, de acôrdo com a leglsiação em
Vigor.

Art. 79 As discipJinas de Técnica
de Jornalismo e Prática de JQrnalls
mo compreendem também estágio
obrigatório em organlzaçáo jo;nalls.
Ucas, confOlme entendimento estabe
lecido com entidade de classe, 'medi
antp aprovação do Ministro de Esta-
do de Educação e Cultura.
__ I l' Caberá, ainda ao candidato
com a ressalva estabelecida no pará
grafo único, atender às exigências do
art. go, alinea b, c e d. '

§ 29 Os atuais alunos da Sécção
de Formação poderM, no corrente
ano, I'equerer transferência. para. 8.
Seção de Aperfeiçolamento. desde que
Se enquadrem· nas alineas a e o do
nrt. 69.

Art. 80 Consiste a Seção de l!:x
tensão Cultural em curso de nlvel sll
perJor sObre os principaIs aspectos
da cultura, nos seguintes ram05 tun
dSlllC1J!!<is: filosofia, geografia, teo
rlll do F...>tado e atlministração públi-
ca, direito (constitucional), Interna
cional, clvJl, ccmerc~al e criminaI),
hli!ól'ia da clvl!ização, história con
temporl1.neD, história da AllIérica. hls
tótia da cull.ura (literatura, belas ar·
tes, teatro, m'Jslca, ciências; rellglões.
esportes, indústria e comércio). eco
nomia polltlca e finanças educação,
organização (10 trabalho e estatls~I~.

I IDA matricula na Seção' de Ex·
tensão Cultural é franqueada a qual.
quer interessado independentemen
de prova de habilltação. A freqUên
cla nos cursos é, entretanto, obriga
tória aos matriculados. .

§ 29 Ao térmlno do curso. os alu
nos com freqUência terão direito ao
respecUvo certlilcado.

Art. 99 Apllca·se, no quc cC1Uber.
ao curso de jorpallEmo, li regime es·
colar previsto para a Faculdade de
Filosofia 6 que se sUbordinl1.r....

Art.' 10. Ficam revogados os De·
cretos números 22.245, de 6 de de
zembro de 1946 e 24.719. de 29 de
março de 1948, ,e demaIs disposições
tm contrárlo-.

Art 11. ll:ste decreto e-nlhrâ em
\'ígor na àala de sua publlcação.

DECRlITO N~ 26.493 - Dt 19 D~
, MARÇO DE 1949"

J,eorgam:a O curso de JonwJJtmo

O Presldente da República. U5lln
do dn atribuição que lhe confere u
lU'tigo 87. Inciso I. da Oonstltulçao,
e no~ têrmos do nrt. 59 do Der.t'e to·
lei númcro 5.480, de 13 de maio de
J.g43. decreta:

Ar!. l~ O Curso de Jornalismo.
instltuido pelo Decreto-lei 119 ".48().
de 13 de maio de 1943. c(lmpr~>m-

derá tres secções: ,

a) s~ção de wrmação:
11) seção tie Aperfeiçoamento; -:<:
cJ &l!t;ÜO de Extensão Cult,ural.
Art. 2q A Seção de Formação tem

II durnç,fto dc três anos e cl'nsta da
.eguinte serIação de d!sclpllna5~

l~ SERIE:

1. Portuguêa e Literatura.,
:lo Grancês.
3. Inglês.
4. Geogratla :flumana.
5. História. da Civilização, ~

6. ~tlca, História e Legislaçiio de
Imprensa.

,/, Técnícll de Jornalismo.
2~ SÉRIE:

1. Português e Literatura.
2. Prancês.
3. Inglês.
4. SocIologia e PollUca..
5. llis tória do Brasil.
li'. Técnica de JornallsmD.

3' stRIE:
1. portuguêS e Literatura.
2. Psicologia. Social.
3. No\'ões de Dlrelro e Economia.
4. Publicidade, Organizaço.o e ..Ad-

ministração de Jornal.
s. Técnica de Jornalismo.
tL 'RadiodifUSão.
Parágrafo únko. As dllicipllnas

frances e inglês. da primeira e' se·
gunda sérlcs, são consideradas ra
cult.ntlvDs.

Art. 3\' O caudldato à. matricula
como aJuno regular na .primelra sé
rie dl\ Seção de Formação. deverà:

fi I llpre;;entar certificado de curso
Bl,:<':Ullllúrio do 2~ ciclo;

{) llPl'f5enlllr prova de Identidade:
CI np1P5l'ulnr prova. de salüdade:

fl1 apresenlar prova. de Idoneida-
de fi1orfll;

c) 11] [Et.nr exame vestibular.
Pnmgmio único. Aos ca&clidatos à

JIIlltl'lCUI1'I na primeira. stlil'le, nos anus
le tivos de 1949 e 1950, que llIjam jor.
nallstss inscntos na IlSsoclaç!w de
clrwe.e ou apresentem carteira pro
fissional expedida pelo Mintstérlo do
'I'rnblllho, Indústrlll: e Comércio, se·
rão dispensadas as exigil:n1ns dêste
art.lgo, com exceção da prevista ,na
llllll~ C.

Art, 49 A Seção de AperfeIçoa.
n1cnto compreende:

a) Aperfeiçoamento em cultura
geral;

Art. 4Q A Seção de Aperfeiçoa
mento tem a duração de dois anos
e cOllSta da seguinte serlaçi\o de dls
clpJlnas:

li) Aperfeiçoamento em Técnica:

1" SÉRIE:
1. Ética, Illst.órla e Legls1aç:!.0 da

Imprensa. \
.::l. 'l'ecnlca de JornaUs,mo.
S. Prátlca de ImprenSa.
4. Noções de Direito e Economia.

*
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flIUfzo do re.spectlvo Instituto de ensino a) de graduação, aberto à matr!- sempcnhn profl!lS'onal". enNí,D a nor- frrp.\1l a alínea c e o PlIrúgrtlIo (In:/),:
libertos & candidatos ,com (I preparo B cuia de candldaJos que hajam coo- ma preconj~~dl\ se-nos al;lrc'lenta CIJilI do 9-rt. 39 da Lei n' 4.U19; de 9 dI
os requisitos que vierem a ler ex11li- cluído o cíclo colegial cu equivalente. um certo ilogl!ill1o. s~t"mbl'o de ,1965, de nl1re!icntaçáo de
doi.' . e cbtldo classlIicação em concurso de Não 1'0,1 inutilmente que a 1e! Se/n- ,comllrovantede conclusão 'de curso
COMISSAO DE OONSTrÍ'Ulr<A0 E babllltaçào. pro exigiu, para o lngr&sso em cur/lO eecundál'!o de segullrlo ciclo e de
lv . Reputo 'ainda um sério perigo a sUllerlol'l..a C01ICltlSlIo do curso de :pl'e~taç.§.o de exame vestibular, para,

,! JUSTIÇA 'abertura. de uma. eltceçáQ. grau meuio. lnclu"ive o 29 ciclo. Ingresso na. primeira sé.rle .de ourso,
! O UustrB Deputado Alberto Hot-" Ilsto pôsto, com sérias' dúvidas Nem dilerenle é o que se contém mlpp.ríoros de Adminlstrnção" opi...
blann, oom o presentle proJeto de Lei, quanto à oonstltuoionalldade, sou peja no art. '69 da. Lei de' Diretriz('B e nou, unânlmemente, peJ!\. suli rejel :·
llkbmete ~ apreoiaçAo do Congresso o ijnjuridlcldade do projeto. em que pe. Bases, ao dispojr Que ·~os t!Btabele'J~' ção, nCll têrmos 'do PareCêr do R~ltL.. '
L~ulnte:, se s. bea. 'intenção. de seu autor.. mçlltos de ~!1S n.o supertor podem seI' tol', Deputado João Borfle". ~

_~" .' E' o pa.recer. nun,s/i,ooos IU_ém de outros, our- Sala da. Comissão, em 11 de nut,u...
'\, , "An. 19 A?s ~andidll.tos à ma.· Sala da Comissão. em ,de agOsto 50S "de grad\;ar,f,o, aba;-tos à m!l.tri- brt> de 1967. - Cartl,~~o de Mcíl<,e3>

E'icUla, na prnnetrll. série dos curo de, 1967. _ Ralmunlio Diniz Relator' cuIa <lO candIdatos que hala.fll C<Jn- nO" el(erclclo da. l'resldêllcia..-' J04'-,
. tiOS superiores de Admlnlst.ração ' . c/ulàó o cicio colegial ou equlVal1nte, Borges, Relator. '
, 'blica e Administração de Em- PARECER' DA OOMISsXO e oblldo classiJlcaváo em cOllcur,o de

~
' rêSll8, até o &!la dá 1970, com- . ' habllitaç.1o" (o grifo é !ldsSo). P"r lV' - O SR.. PRESIDENTE: - ''';.
,rovs.da!U~te aloo.nçe.da& pelas A Com~ão, de ConstitUição e ~Ulf:' O<1t:o lado, procurando atender aos Estli ilnda. li. leitura. do expediente.
disposlçoes contldll8 na allnea o e tlça. em reumlio de sua Turma A., váriOS, pe~dor~s yocaclonals, .. 'citl'ldll. Tem a palavrs. o- Sr. Antõnio Br",,'

~
lO pa1'ágraio (lnlco, do artigo 39, ~allzad~ eml 2~,~,6I;:roIPJadnou'dunpâm- LeLde Dlret.1'lZc.'I: em sell a.rtlgo 46, solin para uma comunicação. '. i

. da Lei n9 4.769, de 9 de setem- eme~, pe a. IOJur IC" e o ~- § 2g, determinou que "a. terceira. sé- ' ' .
Ibm de 19115 é dispensada a apre- 3eto n· 375-67, nos térmos do parecer rie do ciclo colegial será organlZ,nda O SR. ANTONIO BRESOLIN: \~
!' do Relator ' I di 'f' elo 1:,.,~tnçll.o de comprovante de oon- Est. . tes B h com o cumcu o vercllCo1,' qUe <eomunfeaç40) - Sr.' Presldent~

)
1'OlUSI10 de ourso secundá.ria de se- [) ~1am:8:= M ~ en ~s vise ao pr~pllro dos alunos 1l6ra os Srs Deputado. "nl1o se pode esei
$lundo clol~ e .d,~ prestaçáo de ~Id~~te, ~ym'und: DI:-z ~ Rela~ e"i~: ~~:~ii':~~.~' evidêncIa que ver' a História.' do Brasll sem IUl .

/, exame vestlbulltl: . 'Luiz Athityde, 'pedroso Horta Eras- é mister um prepill'o báSico iOdlspell.- molhar a. penl); -, sangue do R
,., II!1stabelece a. lI1ines 'Ie'" e o pará- mo Pedro, Henrique Hekln: Ro.y. slÍvel ao bem aproveitamento oU à Grande do SUl , dIsse osvaldo Ara
lP'8.1'o MIco do art. 3'1 da Lei tiÚlDe- mundo Brito. Murllo. Bl\dàró, José boa. asslmllaçüo do ensino nos oursOs ~hap'Jen~:~derJam~ ~~z<;r lldue ~/lIQ,
Iro 4.769, que regulamentou, como pro- Carlos Guerra, Vicente August(), superIOl·ee. ,ver & s rl8.. o .~~
!(iS8ll.o Liberai, a carreira. de técnico Francellno Pereira, Petrônlo Flguel-' Ora, a quem se reconhece a falta. Grat;de ~o I;lUl sem pe~uI"ar as f O-
,kle administração: redo, Arruda. Câma.ra, Pires Sabóia, de iorm-ação universitária. adequada, lhas do CorreIo serrano, órgilos lJut

" .. Cleto Marques e Rubem NogueIra. para sugerir que se dê "a ottorturtl- há. clnqlllmta anos vem reo()I!i,l'nao e~
, ,Art. 39 O exerolClo da. prof1S: ' Brasflla. em 22 de agõsto de 1967. dade de :ldquirir os conhecimentos seu bôjo, atrllvéI de SW;'''''I51 las edl:,"

, \São de té.coico de &d!l11nlstração e _ Djalma Marinho. l'l'esldP.J1te _ técnico-cientlflcoo necessá3:ios I\, 'um ções, 08 ~al. impartllnt.s Ilconte~~:
,privativo. , RaY1nulldo Dl1liz Relator bom desempenho profissIonal" o mentoll do mundo, cio Pll.ls e, SOblJ."

I
aI, " ,. OOMISS' '0' D'E EDUC'ACAO cprto é a exigência. de prova dO$ co- tUndO, dateqlUlle Estado. '1:
.., ~' '. E' nheclmentos aerals bilsicos, sem os uran melo .sooulo de feClunae;u, '....•........ #,•••• ' : ••• , • • • • OULTURA quais o eefôrço para. .a, aquisição dos exIstência, o "Corf'310 serrv.r..o" nllo ~J,:

€l) dos que. embors.' nJl.o dipl(}- 'I I'Aa= lIO 1lELAroi outros serlÍ. s~mpre ma.1s penosci e o mltou suas ativldaetes no c,lImpo up.:.
lln1ldos nos U!rmos da.s a.lineas· 'resUltado'deliclente. t0t;matlvo, o que fez aempte, tllnlb~~~
lanterlores ou diplomados em ou- 1 - Relatório ' DelMls, até para a hipótese de ter' com rara. fidelidade: ,Orgão a Ser{l!l~'l''troa cursOa 8upel"lorj!g e de ensl~ O nobre Deputado S~:' Alberto sido a. idade do intere;;sado um fator dOs superloru interesses do pC,IS, -Kcl
no médio oontem (vetado) cin- Hofmann, autor do projeto em epi- condiclonànte ou inspirador da pro- cumpriménto de súa elevada m!ssAif,
co anos óu mais 'de ativIdades grato, pretencle com êle dispensar os posição em causa, a Lei ?-o Diretrizes êste Sornal sempre se destlloou cOtn~
pr6prlas no campo proflsslona.l TécnIcos de Administração li. que se teve a. sabedoria de adnlltlr o exattll:l elemento de formação da oplnlllo pút

: de técnico de administração detj,. reterem a alinea c e o parágrafo úni- de madureZll (art. 99, parágr«fo únl- bUca. VefcUlo de ,cilfus!lo de todll8 88
I nldo no artigo 29 " - CO do art, 39 da. Lei n9 4.769,. de 9 co). capaz de permitir o encurtamcll- illlportnntes reallzaçO('s do pais e d6

, " , ,'" to do tempo dispendldo n\1. reallza.- Estaclo, esta. fdiha vem tendo Vigoro.!.,'
ri Como se verifica dos dispositivos de setembro de 1965, da. apresenta"ção ção do curtioulo exigido para o 01- sa. e brilhante atuação no setor dQ
llUpra cita~os a lei que regulamento.u de comprovante 'de conq1usão de cur- elo colegial. desenvolvimento em geral sobretudii
homo 1?roflSGão liberal aquela. ca.rrel- so secundário lie, segundo .ciclo e de Por fim, há Clue pondera:r que, sln- na reglllo serrano-mlsslonelra Ont\ll
ta, diria., melhor, ,aqu~las atividades, prestação de. eXl\.Ille vestibular, para. da qU) a citada Lei n9 4.024; de 20 sua penelXaçlto é ampla, e prorunda.,,'"
assegurou.os dlrelt9s dos Indlviduos i,ngresso na primeira. série de cursos de dezembro de 1961, não' seja tida A agrlcii1tura., a suinocultura d 41;
que lllI exerciam 'por prazo superior a superi()res de Administração. . . como complementar da Cohstitulção, pecuárIa sempre tIveram no "Corr€lij
Illnco anos. Assegurou, portanto, dI- Abrangidos pt!Ia allnea. c e pa:rà- tem, por sua. natureza, um- caráter serrano" o seu vibrante, POrtR-VOIl,,'
D:eitos adquiridos, 'delxa.ndo Il.queles grafo únicO' cit!idoS estão os que, "em- especial, que lhe conIere, sem som- Falta. de semente selecionado. auslhl~

,!profissionais em igualdade de condl- bora nüo diplomados nos -têrmos das bra de ~úvida, uma preeminência cia de assistência técnica, falt.a. al!_
ç6es aos formados em cursos regula.- allneas anteriores, ou diplomados em tal que nno póde nem deve ser nlve- ll.5sistl!ncia médica, adubo- por pl'eooi
tres, assegurando-lhes a. condição de outros curros sl:periores e de' ensina la.de. às' leÚ! ordinárias para. o efel~o m~ls acessive18, prOdutos qUlmtcol
se lnscreverem nos respectivos Cou- médio, contem cinco anos, ou mais, de reyogaçao de qualquer dos GeU! paar o c0ll'!bate das prAgas da lavou",:
GelhO/! Regionais e .Federa.I,. de atividades pr6prias no campo prO- dispOSItivos. ' . ra, preços justos para os produtos

Sem maiores esforços, o objeto do fisslonal de Técnico de A:dmlnlstra- Além de injurld1co,. como senten- ngrlcolas e para o porco, estmdas pa-
!presente proieto, é abrir.lhes 118 por- ~ãqOuedIOeuflt'~o qnUoe,arãt. d2a9ta", bdeam pLlUSSblm

ll
_, clou ao Comissão de ~onstltulção e ra o escoamento da pl'odução; etc., ,

'tas das faculdades ,Independente da o ,VQ Justiça, o projeto é rnconvenientn. são' BS5untõs permanentes UIlS páginas
conclusão do ourso secundário

J
29 cl- cação" da referida Jei, estivessem ~bre um prec~de~te a mais, confe· dêste órgão. Serena,o porém~ -incisIvo,

cio e da, pre.stação de exame ves~i- ocupando ca.rgo ,de Técnico de Admi- rmdo um privl1églo a que,m já 1'01 e Insistente, ~te jo1'nal vem deten~
bular, '_" nistração. beneficiado por outro prIvilégio, o dendo- os interl!sses desta classe cujo
, Diz o autor do projeto em SUa jus- ' O autor do projeJo procura justi- que contraria trontalm!!l<l~ aquela. trabo.lho tanto fnteressa à Nação. :,
'tltlcatlva: ficá-lo salientando que "se a lei regrlli da Igualdade de todos perante O comércio e a Indústria, 'da. mesmli

"Assim, se a Lei 4.769-65 DS- 4.765-65 'assegura o reconhecimento Q lei, que; segundo Ruy, "não 'c..,n- maneira., sempre cncontmram' a. ma.!ÍI
segura o reconhecimento como como Técnico de Administração a vá- slste senão em qulnhoar os deslgu~ls ampla guarida nas páginas do "Cor
TécniCo de Administração a vá- rIas pessoas, sendo que multas 'delas na m~dlda. em queM se desiglUlla.m". reio Serrano". Neste setor de at.lvI:"
rias pessoas, sendo que, mUitas sem formação unIversitária. adequada, acrescentando êle: tratar com, desl- Ilade, esta fOlha não vem sendo ltpe..~
delM, sem formação unlversitásla seria de todo conveniente e de fntel- guald~de 1~' Jguals, rl oU-d'~ IdeSlgllllls nas o defensor lntranslgente' das elas
adequada, seria. de todo COnve- r8. ju.stiça. que se lhes desse oportu- com gua a}l" se a es g~ldadi' seSI ernjOresartaJs mM, sobretUdo, O
nlente e de inteira justiça, quê se nldade, de adquirir os conhecimentos fl'lfafntp~reqU~ao olpgi~~~~~ per~~ • JeI seu 1e.~tl~Ulador no desenvoIvlmneto' é
lhes desse oportunidade de ad- técnico-cientltlcos necessár10s a um li d j to s w:~ - amp laça0 das suas atividadeS. I
qulrlr os 'cohl1eclmentos técnico- bom desempenho"profissional, ll.brln- R () o pro e "po~ sua Il'!a.OI;esta Nos domlnios da cultura e do~en"
cIentlflcos, nécessárlos a um bem do.,se-lhes as portas aos cursos supe- :fJl~f~~~cl:~~ qll~ con:obora .. In- sino o "Correio. serrano", vem pres
desempenho profi,ssional, abrlnd,o- rlores de administração, através me- ~ Comissão de Co~trtu?çã,~g:lnj~l: ptanto OSt ma.1s reltlyant~ serViços.,
lhes 118 portas aos cursos supe- dida aqui preconIzada.". . tillQ ara se er uma. Id~.a da. obra quase
rlores de administração, através Invoca precedente registrado quan- Sála dacomwlÍo, em 1\ de outtl- queI miraculose JeallzMa., por êste jor-
do. medida. aqui preconizada." do da instituição do curro de jornalls- bro de 1967. _ Deputado Jodo Bor- nt! Idurante seu melo seculo de exIs.-

• ':Data vênia discordamos do pensa.- mo, em que, a. determinados candl- ges Rclator " "nc a, ba$tarla compulsar o arquivo
ntento do áútor. Seria. dar-se uma dates, a lei eximiu da obrigação de' .' dest.a ·fOlha..Não ocorreu em Ijul li
lJituação de privilégio àqueles já apresentar certificado de, conclusão PAlIECER 'DA COMISSÃO na região, durante todos estes longos

,benefiCiados pela Lei. Necessãrio, e de curso secundário de 29 cicio e de • A Comissão de Educação e Cultu. anos, um acontecimento ,artlstlcg, um~
tie todo conveniente, que ,bUsquem submeter-se a exame vestibular. ra, em sua. 21~ reunlão ordinária' rel1- pr~moçllo cultural ou um evento, dos
I!mla formação universitária mas em O projeto foi à COmissão de COns- lIzada em 11 de outubro de 1967 prc- ~e,~s ectujoatrClonals que l!ste órglio 'nll~ .
agUllldade de condições com' todos os tltulção e ,JUstiça que, por uma de sentes os Senhores CardosG de Mene- . n a. reg s al1o- e estimUlado, Se ho~
iJldadãos; que concluam o 29 elclo se- suas turmas,opinou unAnimemente zes e Padre Nobre, VIce-Presidente. J\ 1jul, n°lncámpo do ensino. figura.
l:lundárkl e P1'BStem o exame vestibu- pela sua ,injurldlcldade. . Monsenhor VIeira; M-edelros Netto; eu re os pr clpals munlclplos do !Ira.-
alll'. Já receberam Igualdade de van- II _ Parl!4Jer Bezerra de Mello; Lauro Cruz; Ewal- fll, m~to aiire ao jornal' fundado pe-.
lOO.gens. por disposIção de lei que blfs- ., do Pinto; Marcl6 MoreIra Alves; o snu oso • Roberto LClW.· , ::
quem o titulo universitário' na. natu. Ofl a quem a. proposlçao visa a be- Moury Fernan~s; Maria.' LúcIa; TrabalhalÍor~ de "

traka1~~~~~~~I:~~~.nroJeto vai ~s;:i~~~sj~~:~asdeaostôd~PI~!I1fJ~~: ~~:~n~~::~~I~b~:n~:~\~1 A~~~~J ~~:te:g~~~~S, enlsgfgl~~~~~~~S" l~~~;~
d .. 1 e o seu nobre autor tem em' mira Chaves' Britto Velho' Aniz Badra' ' ,m, Cjue atuam

e encontro à aLei ~e Diretrizes e Ba- S!!l?l'~r a i-alta de formação unlver- Altair 'Lima;, Reynáldo Santa : nos mais diferentes setores (la ativf.,.
13ell. que estab.ler.e. , sLtarL8. dos titulares do privilégio, e Nadlr Rossetl' Da:. C 1mb na, llade humana sempre encontmraOl.'

"ArL 69 _ Nr'lI estabeleCimentos propiciar-lhes a. "oportunidade de naldo Nogueira' ap~ecl~ndor~ e /;r- guarida para as !luas relvlndicacóes
de I'W!"0, sl"p"'1'" l1Qtlor'l ser mlnls- •adquirir Os COllhet;lmentos técnlco-el- .leI.o n9 375.67. que "d1spensa os Té::: e eStimUlo. pa.ra' alcançar seus objetl
trm!os os sesu;lltes CUl'';<''S: ". l,cntlflc.os necessàrlos a um bom de- nlcos de Administração a Cjlltl se re- vp~ riaSI pl!ginas, sempre abertas des~'. , s g oso ~giio de dIVUlgação,. ~/ .



Novembro de 1967

O sn. CLETO 1\lARQt1ES:

, (ComunIcação. Sem relisão do orcr_
dar) - Sr. Presldente. Srs. Depu.
tados. venho a esta trJbuna com a
obJellvo de tentar conseguir a. aten
ção €'>'PEcíal. dlf Sr. Mlnlatro da Agrl•
cultura a fim de que S. EXIl., corn
a autorldllde de que dispõe e em
combinação 'com o Superintendente
da SUDEPE, adote providências ur~

gentes no sentido de e\'ltl\r que as
minas do meu Estado cbntlnuem llIr
gando caldas nos rios, o que redunda
em prejulzos irreparáveis para a clas
se aos pescaaores e, neceSSlll'1amen
te, para o púbJlco em geral. ll: uma
nOl'll,)a condenável <l. que vcm aendo
adotàda pelas usinas de Alagoas, so
bretudo aquelas que estilo JocalJzndas
ás margens dos rios, de fazerem rol
tar M caldas. os reslduos daqueles
Jllll'ques Industriais nu águas do.~
1'1011, o que implicá ma.tar em quantl-.
dade e aniquilar quase que }XlI' com
pleto, ar. PresIdente. os peixes de
que são p(lrtadores aqueles rios, fun.
tes Ine~gottl.vcls onde o povo lIe alJi.ls
tece. prIncipalmente nas zonas ma11
pobres.

As caldM das usinas t.ão. em lie
ral, jogadas alndll quent~s, e ao seu
contacto, a águn dos rios opodrece
e Qg pelX'l!s não podem sobrevlver.. _

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção IrI-'206 Quarfa·feira, ,1

1: Relator a vida do "Correlo Serra- Portanto. Sr. Presidente. Senll0res dllamos também, não haveria ai qual. dnde J:e1atíva. Mas, indagamos: sa
tiO" serJa' contar um pedaço da bis, Deputados, falar na rOdovJa BR--383 quer mal. mas até U1l1' relevante sar- assim é Par que não lJfJ .Anuncia As
Mda do legendã.rJo RJo Gl'ande do sem a pavimentação desse trecho, que viço a S. Ex' - que êle jornaUsta es· sim? Por que se llude o trabalha.
/:iul. Seria, sobretudo. contar o dra- é fundamental. essenclal. para se't'01n- tavlI, certo. e em engano estava a dor com }>romessas ilusórias? Por que
llla. a luta, os sacrlilclos e as vltórlos pleta.r o CirCUito das á!:..uas, não tem eminente Chefe da Nação. se ilude o próprio Presidente da Re.
UOB lH'lmelros emigrantes que aporta- o menor sentido. E' insensatez que de De fato. ou o Sr, Presidente da ne. pública, fazentlo-o crer que os cc
n1ltl no no5.'3o :E:stado: os alem!l.es. os maneira alguma pode .slntoniZlW'-;;e púbUca está. mal' informado sóbre o operados das tals c~operativQS llabl
jlullanos, os a~orlanos, os pOlone,cJ, com o dlnaJlJlSmo. com o crlterio, rem processo de i'unclonamento das co). taclonals EÓ pll!.'sarao a despende7
03 llWltr18cos, QS russos e tll,l'~tos ou- a capacidade de trabalho que vem peratlvas habltaclonals'- ou essas coo- DepoIs que ReCeberl'm_.suas Casas?
\.oros (Jue. atrave.s de lIucessivas gera.- lmprlmlndo à pasta dos transport~, perativas. que são fiscalizadas p~jo A questão é multo 's~rJlt. Sr. Pre.
çors. tonnarllm esta gama .hulllana o sr. Mlnistro Mário Andl'ea= 'e, Banco Nacional de Bnbltação esruO sldente. Ou as autorl~ades ~o Banco
2rlaJ'avllhoSlI. r~J1eclalmente. com a clar1vldéncta: . _ '1 NacJona.l de Habltaçao estao enga-

,1ornal de orlentação seala, Lrll7. a!n- Que IUn demonstrado no equaclona- desabedecendo as normas relat vas a nando o'Presldente da República 011
d" 110J~ cln suas pêglnas, nas' entrcJt- metlto dos prolJlemaSc rodovIários de êsse processo. estão praflcando um verdadeiro cri.
nlH1S dos seus ecr,torlals, o IdeaJl.'tl1o nosso paIS o engenheiro EJlseu Rezen- Realmente, quem teve 11. oportlln.l~ me contrA o que acredJtaram nas Co
d oscu fundador. Dr. Roberto Low, de. que tol para o Departamento lola.- dade de ler o jornal "Esta<.lo de SaO operatJvas HabitacionaIs. O que não
.. libra e o carlll110 da sua liaudo,a c1unal de EstradlUi de Rodagem de- Paulo", daquele mesmo dia em que o tem IIzntldo é o Sr. Pres.ldente ela.
e,posu, Dona Julla. Sempre alento poi! ide uma experIêncIa feliz como Sr. Presidente da Republlca dava~ Repúbllc.a dizer~uma coisa em Belo.
n09 buperlore8 lntex!sses do -Brasil, Diretor-Gerai do Departamento Es- entl'evlsta em Ilelo-Hor1zonte. depa- Horizonte quando o prflprlo Ilaneo,
CI j OmaJ1sta Ulrlcll Low. f1JhCl do IlllU- tadUal de Estrada.~ de Rodagem de rou, na pilglna_25. com um anúnelo no m=o dia faz coisa contrária..
[J[J'O funQador. contltlua dlrlglnllo o Minas Gerais" no govérnb Magalhães com o tlmbre; do B,N.H .. dirigido as A v~rdade é que, por enquanto; só
.. confio Serrano", cem a mesma. fj- Plnto. "Coopexatlvas Habllaclonais", do SI"': têm lucrado com a poliLlca habita.
rlelldnde de prlnclplos. com Igual se- Faço, portanto. de.~ta trJbuna. um 'gulnte teor: clonal os corrctores de imóveis q110
rCllldmle e fll'meza. com a mesma Im" v.'l'i'mt'nte api!lo àql::eJas duas autorl- • se credencJaruID como IntermedJârJo3
]lll-fClfllJl\ade reconhecida e louvada dades. no sentido de qúe reexamll1em "~, cooperattYJs habltaclon~s do Ba;nco N'3clonal ~e 8abltação.
'por todos, :l assunto e dêem ~ prioridade a que do Estado de Sao Paulo e Ins 1· Vendem as letras 11lloblhàrlas às

1;:' Impot:.'JJvel rccordar o nome ne faz jus aquele trecho da estrada lta- tuto de orientação às Cooperatl· própria emissão, com endôsso do Ball~
tJJt109 Oi; que pres!nxaID a sua vajJo~a jubá-Sâo Lourenço, sem o qUe a. !lR- vas Habltat.:lonals ,de São PaulO co. e com ~ recu~sos Ila! advlndo9
colaboração neste jornal. Humildes 383 yerde seu sentido. (1.Iulto bem.) - macoo!> - Sao Paulo co- compram grandes areas de terrenos
TW(jUeninos que trabalharam na forja munlcam: em locais distantes, onde oonstóem
lJIDparolldo o ehumbo para (lS ImOtl. O SIto FRANCISCO Al\IARAL: lq) No dia 30 de outubro encP.r- mlnÚlicuias .casas, sem acabamento,
pos. jjl)ógl'n!o~, puglnadores, Jmpre;so- (C01nuoLkoçâO. Lei _ Senhor ra-se-à o prazo para. asslnat'lta que logo poem à venda, recebendo
se" homens e mulheres, rapazes e mo- Prt5ldente, Srs. Deputados, é COlO da Carta compromisso; grandes somas do Banco, enquanto
('iI': que trabalharam na dJstrlbuJcll.o pesar que volto hoje a esta tribuna 29) Ainda no mesmo dia 30 de o p?bre trabalhador ficará. devendo
ou no lat.urnmento do .lornal, Intele,'- para pedir a preciosa atenção do ouwbro- de inlc!am os pagamentos ~o;'ld:a ~~age.v:~rvI~3:1~oslJaSj~~
tualg e OUtl'OS que tiveram 'destacada Govérno para. o que está. acontecen,do da pOUpa111;a dos cooperatlvados. ros e correça-o mone"'rla, ao fim de
atuaçlio na redaçllo das diferentes t d IItl h bit ci I O de I '"illatêrJllS, SàO eJementos que merecem no se OI' a po ca a a ona, s '/"!?ôD;ente atr~véS ssa.s prov - <:.ada ano. constata que ainda: vai
n nos~a adml1'R\lllo e respeJt.o e fazem rR.-.ponsáve!s por essa poUtlca. Dl! denclas estarao garanüdas nos Inlckll' o pagamento dn' casa qlle
]Jurte da própria vJda do Jornal. Eu realidade, Iludem as classes mais hu- coopel'atlvados as sllas respectJ- arr!dlta. ter comprado. Só a morte
que f.1ve 1\ honra de redigir este 61'- mlldes com o sonho da caSlt prÓlJrla, vas casas". ". em ra-.Iáo d9 seguro. ou uma sorte
"no durante ·proxJ d t quando, em \'erdaCle, o que essas elas- . d grande que lhe ....."""11a anleclnor a
=noo, conheçoQ com ~~of~~~ ea v~fJ; ses estão fazendo é contribuir para D1Es~mos lU:lma que (I comunIca o Uquidação da div'ídâ" o lIbertarr da-
desta !lllba e sei o que slgnJflca a que algumas riquezas se aumentem. era dIrIgido às cooperatl"as. P~~~ quele poço sem fund·o.
grande famllia do "CorreIo Serrano". a, próprio Sr. Prestdente da ReplÍbll- text,o s~ viu ,que nos cnganamo~tOpOJS Sr. Pres.ldente. acreditamos qu~ o

Jll,'>tUICIIII!-se. porUlnto. as grllnd~ ca e, acredllamo,~. o Sr. Minlstrb-d<l ê d ,rlgldo aos cooperados, e fe cm Sr. Pres1den!e da República talou
1l0mCllf1gens que esto!!. sendo prejla- Trabalho. estão sendo iludidos' 110r nome, também. das Cooperativas. com sinceridade aos jornaUstas de
,'Mu par o"c I S essa poUtlca. Ressalte-se, entretanto, desde logO, Belo Horizonte; passo' atlrmar que
Til. ~o dI: tl de °:c,~~lI;~a~~~il;;(J~ De fato. em sua entre\·lsfa coletiva que êle exige o pagamento da poupan- S. Ex'lo foi mal esclarecido 1'01' 'etuJ
3(lj-nal ccmplel;a clnquenta anos de fe- em Belo-Rorlzonte, d!,sse o Chefe tia ça. que o Sr. Presidente da Rep~bllca auxiliares. Supondo qUe S; Ex'lo OUç'l
Oundl'l. e benemérita existência. 1Iu- Nação respondendo a bem feita pe1- em sua entrevista disse que nao o eco destas nossas palavras que, in
t1orldades, estabelecimentos de ensmo gUntA' formulada ')lor Inteligente Jor- exigido dos que recOrrem às coop'era- felizmente. geralmente. morrem en~
-:ntldades de elasse. emissoras loca~ ;'ll.llsta. algo que não corresponde !I tlvas. ,e que são Justamente os asss.- Ire as quatro paredes desta sala de
~ outros se farão presentes a estas rea]jddae., Vnmos repetIr, aqui, a Jarladlls de nlvel mais fraco, do pon- sessões, fonnulo dl!qul veemenle apê-
JUStas homenagens. pergunta e a resposta: to de vista econômico. . lo no sentido de qu~ .extja. de :;oua

Mas nãCl é tudo, Sr. Presidente: assessôre.s uma expllcaçao para o êr.'o
- ReglslJ'ando tão feliz acontecimento, PeruuntiJ.: Presldenle. a clel- Presidente: quando dlssemos que o a que o Indu21ram.
OUJIlprlmento elUslvamente o ilustre a d I dlb I d h(Urelor deste jornal. jornalISta U1rlch ,dldato à casa própria no planu av!.so era enderl!J;ado às cooperatIvas, povo vem sen o u r a o ...
Lfiw. um dos meus maIores e mo;s habitacional é obrigado a reCOUler falou o nosso subconsciente. E' que mUitos anos. por multa gente desta
leais amigos, os bravos funclonlÍJ'JOs t' "mensalmente importância que re- temos conhecimento de quê as pr6- infeliz Repilbllca, Mas, que se ('l'l-
:t'Unclon6.rlns desta fOlha, formulando presenta grande fração de «1J prias cooperatlv,ag do E.,tado de São ~an~ impunemente o Preslden!e .la.
1Ilnceros votos de constante prosperl- salário, ao mesmo tempo em que Paulo não se conformam com a de- Republlca, naquilo que S, Ex rlJ1·
!'Jnde ao "Correio serrano". (Ml'ltO não pode deixar de "'a~Jr o alu- IlberlU)ão da Banco Nacional de lIa- cerament!:; {'credita estar ,sendo .f~ tI)
õtm. Palmas). guei. O B. N. H. tcm condições bltação e do tal pl0COOP de co- em favor do povo, é algo que nno fd

cI I Itr hU a de meçar l! arrecadaçao dessa pollpal:ça concebe I . _ .
O sn. AURELIANO CHAVER: para r ormu ar a S ,m .c __ ue varia de NCr$ 25 a NCrS 50,00 Aqui ficamos à cspel'a dE'!!!ns ex-

PcoolunPc~ndgnaC·I:ed~or~~.~ vJtar es.a (VI~te e cinco a cinqüenta el'U2~lroa pllOOÇÕ2S, porque se elas não vlrn"lI,
' ICuII/Unlcaçáo - Sem revisllo do 'novos) . por mês _ porque MullllS voltaremos à trJbuna. tantas v~zes
orarlorl - Sr. Presidente. Srs. Dcpu- ReSPdostaf: ItEssad perhgunlta .d.e- Dessa.~ Coop~ratív,l1S não sabem Ee- qu~tas Eeja 1f\'fciso, para cobrá.iasl
tados. acabo de receber oilelo do Sr. corre e a a e con ec men,.o. quer Quando tl Onde Terão InIcio as (MUito bem _,
l?l'h!eJto de SAo Lourenço. Dr. Eml- ou então de Um eonheclmcnto In- Obras em favor de seus cooperad'oo.
110 Povoa, e do Sindicato de HoteJel- e:ompleto do mecanismo da p'l- ou "cooperativadD9". como pretere
l;.os daquela cidade, através do qUO] lltlca habitacional. O se!lhor 00- falar o Banco.
l11rlllEm veemente apl!lo ao sr. Ml· derá consultar o próprJo Presl- :Em CaJlJp!nas. os dlrlllentes elu-
lllstro dos Transport~. Cor~el Má- dente do B. N. H., A .poupança dlcais cujos trabalhadores são.fJ1Jn-
l:IO An1:lreazza. li aD Diretor-Gemi dI) exlg~da Só é obrigatória para qUClJ1 dos à três cooperativas habitacio-
EepartlUuento Naclonat de Estr:lClas pode acumulá-Ia sem pllgameu10 naiS. endereçam PTOteStos ao Bllnco
.... Rodagem. engenheiro ElIseu RI?- de aluguel. 8ó para, aquêles que de Habitação e lIO INCOOP. 'PO!Due
tende, no senUdo de que se dI! prlo- pOdem. Para aqulêler que uão as oorllS ainda não foram inlcladns
~'lda(\e A pavlmentacllo do trecho de ')lOdem arcar com o õnus, Isto é e uma das áreas em que sera fel-
~st.rElda que Uga Ita:Jubá e Slio Lou- pagamento da casa em que mo- ta a. construção é objeto lIe líti::!!)
t~nço, condições slne qua 110n para "ram e a prestaçáo par.. a casa com o Oovêrno do Estado. - filie pre-
qUe o clrculto das àguas se complete, futura. exIste a opção da COH/l.B. tende desapropriá-la - P~fo1 pa'5~r,<~
" Realmente. da reccnte pUbllrarão li copel'atl'la Habltacl~llal pa!a d~ !lnha ferrea' lia Esb atls de FeI-
1'10 Mlnl8tér.lo dos Transportes. duua? atender, justamente, @sses casoo. ro Soroc"bana.
tdêncla ao pars do Plano Prlorlláno Para êsSl'E não há descontos sa> Indagam, a&õbn. os trabalhadores
~e Rodovias Federais, nllo consta li. p~- de Cemp na-o até quando Iremos re
IIJmentM"ão da"'uele trecho -'e estrada, larlals SlJmente depois de rece- - _. 'ti J~a, "" U • colher CóiEll poupança que, li na.
Jll!1treUlnto, trata-se do complemento ber a casa. comer9m a pal\~ para no5.\'O nlvel salarial, representa
t'a BR-383 ~ue. partindo de campos mensalmente intel!amel.te llv.e um segllDelo aluguel?
~o JordAo. e j:lllssando' por Itaj11bã, do ~tuguel. Quer dizer, a InIor- 'Mas não é sÓ. Ainda. que as obras
"él llgar aquela estllncia climátIca rle maçao que o ~enhor tem é IncDm-. lá tivessem sido Iniciadas, o ql1~ sc-
Sito Paulo 1Is estllnclas hidromJneraJs pleta; é ou nao é? Porque s6 faz ral o certo, antes de Iniciada a co-
d osul de Minas. NliCl hã, portanto. a sua poupança aquêle que pode brança da "poupança.... o plano é
que se considerar como válida. a cons.. fazer, do contrário é uma espé<J!l', para o ,a lendJmento dos cooperlld~!l
l'/o1lcllo da IlR-383 sem· esse trecM uma maneira de obrigar o ho- de cada Cooperativa em 4 (quatl'ol
il't!tjubA-São Lourenço. cujos servlrl)s . mem li fazer uma' poupança paa anos. 03 mais fellzes recolheriam' a
!lo terrll.planawvn jé. se flllContl'lll1' se prejUdIcar, ,"Poupança" durante um ano, Os
pl'Atlcamente conclUldos, necessitaMo -- menos felizes, farão o recolhimento

~
&nas d8 alargamentos para pistas Sr.. Presidente. 81'S. DeputadOS em qU!ltro 011 cinco anos.
8acostaniento. de recomposição M s.credltamDs que o jornalista que féZ Dir-se-lÍ que Isso é o máximo que

• a4s e de complemelltaçlio lias Ob"fl.o a pergunta niõ julgoü oportuna uma pode ser feito. o qlle, atinai, já re
arte para a consequente pavlmPII- réplica ao eminente Interpelado. Do presentarã al!':uma colsll. quando_ ano

• . contrArlo. poderIa dizer-lhe --e, acre- tes nada se ta.z1a. li: essa uma, ver-



lIá poucos dias estive no Municipio se produtó diretamente pelos consu- não irá ocasionar desajlUlte no cnsto lia-Campo Limpo-Corumbá de Golâs-o
de satUba, por, onde passa ORlo midores. ' c dos produtos acabados, mllll pel'ml- Anápolls, nll. fronteira Braslhll. com
Mundaú, p. margem do qual estão Afirmll. 'o llustre Senador Deslré tirá a sobrevivência, até que :possa GOiás, ruiu, provocando dois desall--'
localizadas diversas llSlnas no Esta- Guarani: • ser l!UbstltUlda por outras atlvldades, tres de caminhões no local e 'impe~
do de Alagoas, e era profurioomenle "l!:&<;e é o órgão que acaba de da extração da borracha. nativa. dlndo o trAIUIlto' naquela jjnportlUl~e
lammtável o' espetáculo 'que se de~ permitir. a importação de bona- Se a nossll. borracha nativa custa l'Odovia que Itga a Fratern:dade Eclé-.
par1l.va aos nossos olhos: ~os peixes cha da Indonésia com ampla fa- mais caro do que a Importada, per- tlca( ·Esplrltuallsta Unlverssl ..:.. com
mortos, jogados as margens dos rios; cllidade cambial, inclusive dlmi- guntamos qual o produto.naclon"l qUe gral1de movlmenl·o dIário de pessuas
nuou!.' fedentina .terrivel. E o ,pIor é nulção de tributos, não para. suporta a C~l1cO\Têncla. franca co~ crentes. que ali procuram lenItivo
o prejuizo dos pescadores que se vêem massacrar mas .para degolar os similares estlangelros? Sem u bal- 'Para seus cl,lIales ifsicos e esplrltuals
sem 'o 'melo de sustentar suas !aml- serlnguelrós que' estão nas fron- reiras al!ahde.~-\lias, que sobraria dE: - a. oU~ras reglõ~s produtoras vizl-
Jl.as. Por out.ro lado. o povo é pre~ teiras oéü'pando a Amazônia. nossa lndilst1'loit? ,nllas. . ' I
judlcado, porque fica Impedido 'de abandonada.. Em face da decIsão .Para: ·collS.e!lulr maIor volume de Embora representante do" &ofado
adquirir ,alimento para sua sobrevi. do Govêrno Federal, vai-se ller- dIVisas; o Governo dá ao mlnérlo dt' da Guanabara., é lógico que, vivt-ndo
vencIa, sobretudo o pescado, que, sô- mltir qUe as grandes indústrias ferr~, transJ;lortado vela Central do com os moradores daquele. reg'ão.
bre ser o mais acessível em t~mos ,produtoras de ar~efatos de borra- :t>rasil, l.lm frete 1especial, .inferior ao fôsse o intérprete maIs râpldo [j<>S
de preço, é maIs llconselhável pejas cha, especialmente as que são custooperl1clona.J~ agravando os pe- seus anseios. e 1II1ra isso dirigIr-ma
Vltll;ll1lnas e proteinas .de que .é' por- simpl€<l filiadas de organizações sados dejlcJls dccsa ferrovia, pro~e- ao a~Ual ;Prefeito, Sr. WadJõ Go-,./
tador. estrangeiras, façam .11. Importação de-se assim para term~ condlç,!cs mide. Pedia reparos para· o· desvio

D:lÍ, Sr. ,PresIdente, formUlar o meu por 1I1mples jôgo de Contabillcllr- de eompetlr no m~reado lnternaclo- por uma. ponte prÓXima, fraca, CUjD
tnaisveemente apí!lo para qUe o Sr. de, esvaziando' talvez estoques nal e porque IIS dIvisas recebidas, acesso ficara prà~~calnellto l1lt~anl!l..
Ministro' da AgricUltura, em combl- seus da Indonésia e da Malásia.. So!ll1na--se, compensam essa. subven- tável, até IIS propriedades do d~nador
nação com r:i Superintendente da. Em face da decisão do Go\'êrno çao disfarçada. .EurJco Rezende e do jornallsL::t Bc.
SUDEPE, ad~te .providênclas prevlS. essas organizações estão autori- A borracha pro~uzl(j,a, econo!~l!- nedlto· Coutinho, -dos "Dlárl~ ,Asso--
tas em nossos Códigos, em nossas le- zadas . a. importar, de 1Iláno, a. zando a salda. de dlvls~, (em o mes-' clidos".
gislações, para. coibir êsté abuso e o borracha natural, eqUlvalente a m.o efello para o; eqUlllbrlo d~nos- A I'onte rulda da e5"trndn- prJI1eipal
desregrMl1ento que tem carac!erlza- dois meses de suall necessida.- sa balança_ come~Clal com. o exterlC'T. to! sl1bstltuida pOl' uma nova punte
do o parque industrial açucareiro do des" ,~ Por que nao racloc!nar com os mes- construldg pelo D.E.R. O pontUhíio
meu Estado, num atentado à clpH1e '. _ mos parâmetros nos dois casos? tio Sr. Gerson Cardoso e o pontllhiío
dos pescadores e ao povo em gE'rel. Esse. concessão.- Sr. Presidente e Fazemos m,lls um apêlo ao Exmo. do Senador Eurico 'Rczentlo fe'1'am
.(lfIuito bem.) Srs. Deputados, 'Jelte.' juslamente na Sr. SuperintendE'nte da' Borracha. ll'ecllperados. A estrllda do desvio

I· 0, SR,. ,NUNES L,EAL: época. de maior comerclallZlição de para que reveja a questão dos pre10ii contlnuou' em abandono nté a .pre-
nossa bon'acha natlva, Pois C01'1'es- dl!sse produto, dando-lhe o valor que sente data. A 'JtIinha proprledade)-'

\. (C01lll1nLCação - lê), 61'. Presidpn_ pOnde ao maior fluxo de oferla, pro- permita, a. sobrevivênCia dos mllh.li.l'es reparem, Srs. De1lutl!dos '- clluta. do
te c Srs. Deputados, diversos orado- vocará Imediata retração, das eom- <le brlWlleiroo que ainda' dependem local 20 km.
res, nesta CaSa. e no Senado Federal, pr.as 1nternas, ocasionando a. qlledn exclusi\'lUnente da borroac,ha ,naf;.lva., Há poucos meses - fll1S' de jnlllo
têm alertado os re~"nsâvels 'l'~la Sõbre o assunto assim se ,se' re- e que, sendo forçados a bandonl1r suas -, foi realizada a. fesla do Divino
política. da borracha para a. grave·&:- fero o nobre senador Edmundo L~vy: colocações e seus tapirls, Iserão ou- Esplrlto Santo do Rio Verde com
tuação que ,atra.vewam as regiões li ' • , • trOl!' tantos párias a Infestar lU: fa- novena, com quase :S00 feslclros, fe.-

, produtol'aS dessa. matéria-prima, Com l!sse ato p~ocurou-se-Ul1la velas e OIJ mocambos das grandes cl- :oendeiros e moradores dá rer;i1ío, Mu-
Nada poderei lICrcscehtar ao que retração completa. por parte. dOS dGdes. - - - nlcíp10 de Corumbá,

já. for dito. Desejo apenas; como l'l- comprad~res ,do Sul. e o desãni- PensahdCHle em têrmos econômt- Todos sabem' que, em Ooiás, sfio
presentante do Território de Rondô- mo recaIU, outra vez, sôbr~a pl}- COS, O que o Brasll terá que despel1- lmpreseos grandes prcgramas com ,o
nla, ,que alnda'!em 'sua vldll. econô- pulação tra.balhadara d-a, Amaz6-, der 'para recolocar' .essa povonçã:> cs- nome de todos as festeiros. muitas
'mIca dependente da. borrl1cha. ser nla. ~ bOI racha e!!tá encos~ada, parsa que 'de qualquer modo marca vl!zes até aos milhares. lllcJusl\'e,
!I\usi um-a. voz ,a clamar, com a es- nlnguem !l' procura, os prLduto- a presença nacional na AmaZônia num dos dias, eu estava éom meu
perança de que alguém nos ouça. res, presslon!ldos I?elo Banco da. repetimos 'o que já. afirmamos em ou~ nome citado. Fui procurado nOl' de~

Estamos entre aqueles que não Amazônloa, sao obllgados a "len- tra ocasião Ilerá multo mais do que zenas deles, numa das mlss·a9 ql1e
compreendem como efetlvar-se 'a der pelo que d~vem, fazendo' o o esfôrço de mantê--Ios onde estão, rcallzamos, com llo presenr,n do v1~
ocupação e a integração da Amazô- que li _urma dIZ. jogar borracha. ./lom o auxilio que para. lsto nccel>- gárlo Padre LúcIo, na capelinha da
nla. como conseguir rem1ltados prá- rut colina. 11: o que est4 acontc- sltl!m ' São Pedro do Hip Verde, distante
tlcaqos cias leis de IncentIvos, 'das cenda. pe maneira qUe precisa.- A éonseqUêncla inevitável, «ue já cerca de 14 km. do Largo do Rio'
medidas e das Intenções goverrtlUncn- mos, unIdos sem partldarlsmos ou começa lt tomar-se rea.lldad" setá o Verde, locai dessa festa progr(llllatia.
tais, se em contrapartida esta haven- retlglonallbmcs, combater o ato completo aniquilamento do Acre e a Queriam os festeiros reparos na es-.
do Um processo de esvaziamento des- crimInoso da Superintendência ç1a 4esorganização econõmlCll, do Amazo-- trada, para melhor acesSo ao local.
sa. grande Area, pelo sufocamento da Borrach.a, que não s6 atenta con- nas e de Rondônia Oe pQE,se de vârlos programas 1m-
ma19 lmportante atividade ecollÕml- ~~ ~tJnc~g~~a~eln~:grtd~d~Õ~~ aNão permita. iSto: S~. Superi!ltert- presso~, com a relação dos fest.eIros

,c'" aI existente. Síío os próprios Ól'. clonal" "den!e da Borracha, nao aume:qte o - tradição de Goiás - procurei o,
giíos de' informação do Govêrno que" no..<.so d~lerto demográfico, pois há Deputado Rondon P<1.Checo. Chefe da

, dec1arllm depender a economia acrea- Se' {> desestimulo a Pr.oduçâo da açõ!!I! .lrrever~lvels em suas cónse- Casa Civil, 'a cuo convite altnocei-noj
na, por exemplo, em 98% das aU- borracha. nativa lev()u~nos à necessi- Ifl'lenclas. Nao podemos permitir o Ip/!. levando o pcdldo dos festeiros
vICiadcs extrativas da' borracha. llllde de importar llara suprir o con- lllJlIndono aind<\ maior dll Amazôn~:l, do RIo· Verade e fazendo 11m <lpé!O

Enquanto as ,medidas ,de salvação sumo interno, POI·· que não fazer a com esperança ~e beI!esses futuras, pessolll ao meu velho amigo Rondon
programadas são de longo alcllllce, prôprla Superintendência essa. lm- poiS essas podemo chegar atrasailas, Pacheco, .em tOrno de prob!en11 1l"a-.
'li-'mn.ndando tempo para. prod:lzlr portação, como lhe concede a lei, per- tarde d~Bis na luta que travamos do ao_Estado da OUBll<lllàJ'u.. etil 'Ile
TeslIltlldos, as medidas de sufocamen- mltlndo-Ihe regular Q mercádo, ce- contra. o tempo.' Não permitsmos que pal'/Içao Federa.l. Na opon\lnld~u&.
tosão de efe'lto imedJ{lto, Demról-se dendo, esse.' re.lerva na. entrelW!ttra, os estudos- t~órlcos, ainda carente;; de Um programa ficou ,COm c Cllefe da
in1piedosa e desavlsadamente 'o pO'JCO quando Q demanda o exigir? Por que confirmação, preponderem sObre a Casa Ctvil, que promelell ~ PJ'Q~1
qu~ cXlSte.. all'asa-se a choupana que conceder "!!sse privilégio ãs indüstrlas, r~alldade palpável do abandono c;<d1. dênelas junto ao Prefeito.
de qtKllquer modo protege contra as que; dispondo de estoques adquiridos dia maior de nossa 'AmaZônia. (Mll!- Vlajei logo depois para o RIo lia.
lntempéries sob a alegação d~- que a menor preço. fugirão das compras to bem.) certeza de que' os trac1lc:ona'& r~pe.
será constnddo um palácio, cujos al!- itnorteemS"as" sufocando nossos produ- O.'SR. nRENO DA SILVEIRA:, 1'05 de. f§trada' que tOdos os an08
corces mal ~omeçam 11 dellnar-~e, r se faziam, .serIam repelidos lIa'&

o ilustr~ Ministro do Interior, ao- Al~gar-se falta de recursos também (COmunicação· _ Sel1i 'rcvíslío do aquela festa loca!. '
nernl Albuquerque Lima, em recente não nos par~ce justo. Se há lmob1ll- orador~ -, Sr. Presidente, Senhores 'Já de volta do RIo _ o novenárJo
di~CIlU'O ptonunclado em Manaul<, zação por' parte da Supcrintenden- Depullldcs. deVo uma expllcação l\. j,,, Iniciado _ ao saber da complela
declaraVa o segUinte:: ~la, ta~bém o haverá por »ute das rey!s'ta "Manehele", que na sua co- . d f '

mdústrlas" que clamam, inl~ante- luna. Pósto de Escl1ta j.em um título m 1 erença. do Chefe da Ca~a CJrll
"A, integraçáo nacional. que' .mente, escassez <le capital 'de gIro. "Wadjô defende-sc" e, ne:sta 'par',e para o caso, ou do Prefeito para ° seu

I hoje náo mais reclama os 'll~jos Sé' I d Polllil'inho Houdon pacheco se li que
e modos, adolados pelos que ,con" e . um n~goc o !lara as In ústrlas diz o negulnte' , ê1e pediu os reparos, não' !.l"e d"LV'-.

~ - pois de outro modo não o farIam .' . d • ~
trulnml o mlfa!J1'e de nossa UnJ- "":por que também não.o é para a Desde qu~ .-loi aC\lsndo, da tri- a mn I'emeter novament~ um pro-· ,
dade terrUorlal e-. polltlea. SO- SuperintendêncIa da BOl'1'al:ha? buna da. Câmara. de- vir '~OIJl~- grama da festa ao :Pref~lto WlldjO"
1nenle tení'RtlngleJa, se. apren;jor- EstabilJza-se o preço da borrllcha tend.o Mbllrarledades na dlstl'l- Gomlde,lembramlo--lhl? (>$ pa:;~os que

'mos J:J conse;tulrmos reallzl'r o nativa num iantasioS<I piallo de ~c!ui- bl1Í~!, :1(1 t\ln:lIS, de Brasllia. o dera e apeÍand" li t'le pllT:l o nlen_
desenvolvimento Integral do Rals, parar seu custo ao do. mercado - ln- PrefeIto \Vadjo Oomide passo!! a. ;lhnellto aqueJ.a, gente. . ,
como yintes~ do progresso PC{lo- ternacional. . trazer TIa pasta 11m cartão. em . s''l nAo me falha a rn"mó.lll, foi
nôm\co, social e cultural de to~o ' que o ~cu acusador p~dia o as- pOI·tadot:- dêSte apêJo o .Dr. Den\Ó.s~
o pne> hrascilelro'. . E' por que. Br..PIellidente ~ 81'S. "'faltamento da 'estrada que'lá then!'S. SecretãriQ do .llLUalPrcfeHo.

Sendo l1 Amazônia li: área a tnt~- Deputados, essa l1ltl'llnsJgencla na ace!l;;o,·i\, b'~l1 j(l'anjll. particular Cdmo da vez anterlol'. nenhllll'.;I I~S-
. lê . u, .consJderGrpção da realJdade amazo,..· em Bl'(,olándla-jllllto à Capilal posta obtive, elo Sr. Prefeito aellSa.n.

~;ar ror, expr ~Cla. MCD1f~ c~nc'IUlr nica? SerlÍ .a borracha o único pro-- D.!il WlE'_"o diSC;l,so'é vin<tane~ dó do a reecbhnento ou, dalldo reSp'lfltll
t i~ I uv,' as ~ otlt I'd •dU ~ro. lO t"n- duto ,que nao ;;oah'c com a variação asralto (Jue não fot dado': .- ao Inertos prot<lllolar a )'i!~elto, no
er : CEm (1 n u e li uper n .n-, dos ,custos das dema.is \lf,Jhdad~s. que. . " _ Chefe da. casa. Civil também não 00-
déncl~ dfl Borl'?chP, cuja. polltlca l~-' não pOde aumentar de preço quando ,'rodos s<lIOClll que (lesd~ 1959 possuo tlve nenhUma ,resposta: - .
varf ai) d.espmca.mento compl.~to de tudo o ma.ls alltnenla às vezes' alé propriedade agrícola em Goiás, P"l'to P~lo \lÔVO ü'ajete- BIMlândla:.'rl.lo'
va·<; l1S 1'e;lOes do Acre, RondonJa. e de' maneira estranlíll.· como ocórre Ide Braslánrilll. ·~idalle-satél1te. dis- Verde, traçado pelo Com~ndant.l! Cli
Ama?Ona.. ' , no momento çom os prodntos fal'ma- tante poucos qlllJÓllldros"do Rio Des- bl'aJ da aEOFOTO. a estmda pllSsa

, Os. nobres Senadores pejo E5tado cl!uticos - remédios ·de q\t(' () povo coberto,,, limite t'll~re o Distrito Fe- em laca! dlstrmte dI> mInha !a7.enda -
'dí> .limuonas, Deslré Guar-ani e Erl." n"'<:e$Sit~ parllt !J!l<i s,nlde? . d/y'''}. • -.!1út'!e EstadO'. A bem da cêrQa de 5 quilômetros. Os reparD4
lllúndo Levy" em rec~ntes pronuÍlcla- Sendo o consumo anllal de borra-l verdade relatarei 011 fatos como se atenderiam a uma. coletIvidade e eu·
mentos felto,;) da tribuna do Sena- cha de aproxImadamente jOO.OOO t~ desenrola.l'am. a respeIto desta noil- seria pouco benefjciado nQ casn.

'do, protestaram veem~ntemente con',;'a neladas por- ano e nos.<;a prOdução cla publicada ~esta cpluna. Quanto (lO projeto das terras 3
a atH:lrle da Superintendência,da·.Bor- nativa' de cl!rca de 26.000 toneladas, Há meses a ponte do ):tIo' Dcseober- nosso partido, o MDB tomou P:>sl-'
r.:c.ll. pelm:tlndo a Ilüportação alis- um pequeno fit~m:n~ em seu preço: to na,'antlga ·cstmda. pIoneira, :arasl- ção contrária. Há mesés foi prepilra-
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problemM, mM está. com mêd,o de O SR. lUONSENHOR VIEIRA: do o problema, verllicamos que êle
se sinbm os operários os únicos res- ~ I t d ' interessa de ~lto 110 sudoeste gola-
POll3(Í.veis pelo equilíbrio financeiro aceitaI' essa promessa de o ena, e . (Comunicacão. Sem revisão do ora- no, especia.lmente àS prósperai!'. cOmlt
da. Nação os únicos incumbidos de que "o seu dia chegará", pois do dOr) -; Sr. PresIdente, ':l0bres Depu.. nas de São Simão, Mateil'a, Quil'lnã
zelar pela' estabilidade e pela sanida- jeito que as' c?lsl!-S vão, com ,o qo- tados dizem que esta e a. casa. do poUs, Rio VerCle, Santa Helena de'
de da moeda; que não s6 êles arquem vêrno da Repubhca dando" dinheIrO Povo'e que esta também é a trIbuna Goiás. Mineir09, Cassa, Cachoeira AI
com os ônus da luta antlinf1ac,Íonária, em Minas Gerais, até mesmo para. pa- do povo. Pois, em nome do povo da ta, Itarumã, !tajã, Alx}ri-, 8<!rranópo
i5to é que o arrôcho Inflacionário gamento dos vencimentos dM pro- minha terra, 'da Paraíba, é que aqui lis, Jatat, portelãndia"e Santa RlIa do

, ôb b fessôras qllando éle se Instalar' nos t tI'a endo "traves' de··não rf,caia apenas s re os om ros, ' me encon ro, Z ,~ AraguaIa. D~e!amos realçar-a neqes-
do,s 8l!311lariados, mas seja dividido rincões mals necessitados do país la seus represenantes, dos seus Prefeitol. sldade de voltar o Mmlstério de
wualmente entre patrõe~_ e operários, chegará de mãos abanando, com as municipais um apêlo veemente ao 'l'ransportes SUM vistas para o MIa'
l'eduzindo-se um pouco os ganhos de burras vazlM e, por mais lnter~ssan- Exmo. Sr: Ministro da. Fazenda, no tamento dll. BR-36'4, no "Pontal ti;
algumas emprêsas especialmente .1':'- te e simpático que seja o PreSIdente sentido' de liberar as verbas do imo TrIângUlO", no trecho que corta Mi
cffitivas a fim de minorar a. miser1a da República, nada isSO adiantará põsto de consumo do ano de 1966. nas da. ponte Gumercindo Penteado
dos assalariados, que é evidente e cla-- para a região. ' Sei e S. Ex~. sabe tambêm - que, no rto Grande (divisa de Slio Paulo i
ma aos céus fazendo com que êsses Sr. presidente, repito que a. Ama- numa administração planejada, quan-. MinaS), à ponte dó canal de Slio SI
lucros sejl',m um pouco divididos com zônia. esperá ansiosa e com urgên- do t~lta qualquer uma das SUM mo- m:l.O, .no rio Paranaiba, divisa de MI~
llCluêles que tão mal aquinhqados são cla a presença do Govêrno naqueles las, ISto pode ocasionar o fracasso. nas e Goiá5, Esta. rodovia nasce em
"10 momento prasilelrli. (Minto b~!n,) rincões, plLra. ver se se começa.· o talOs nossos edls, atravéS da. boa. von- Santos ·5110 Paulo ligando q AtlAn-

O SIto PRESIDENTE: povoamento ti o tal desenvo~vim~nto ta~e de adminIstrar, de ~ovefnar, de tlco aG Paclf1co, a~ ganhár a estrada.
da. região, que até agora. 50 eXJStlu dirIgIr O seu povo, plane}am obras, e Fan-Americana através de S!lo Pa.u

(Milton Reis) - A Meslli6ai man. no papel. Nessas condições, deixo quando entendem realiza-las têm os lO, Minas Oerals,' Mato Grosso, Ron"
. dar proceder·à pesquisa referente à' aqui meu apê!o para. que 110 sede do olhos voltados par!!:, essM fot;ltes de dOnla, Acre, dll'lglndo-se ao Perl1,
luensagem mencionada. por V. Ex~ e, Govêrno seja mudada. o quanto an- receit!!>. que ~~s irao dar, meIOS ne-, para atingir a. clàad0 de Pucalpa, R~'
oportu,namente, dará a, resposta ao tes para. essa. regUl.o tão necessita- cessãrlos e efICIentes para o bom de- presenta sem dúvida um elo de (Ou
nobre, Deputado. da. do Pais. Na verdade; quem espera sempenho dos seus encargos. grassalUl;nto Internacional. Sera. o ca-

O SR. ISRAEL NOVAES _ Multo sempre, alcança, e a Amazônia está Quando acontece, SI', ~resldente, mlnho da marcha pnra. o oeste. Será.
esperando, MM existe um ditado que ~ prefeito. não real~ e nãu um dOS instrumentos da conqulsta da

grato a V. Ex~. mais Pl1Ss1mista qlle diz: "quem es. constrÓI porque nao pode, logo se es· Amazônia. Dal a sua incontestável
O SR. Hl!:LIO GUEIROS: pera cta:sespera". B talvez seja ,êsse tabelece um mal-estar sO,cla!. ll: uma Importllncla. ;'

o nosso caso. comunidade que s,e desarticula, é \!ma Receutemente, no 19 Seminário dS
<Comunicação. Sem revisão do ora- ter~lbque se inquteta,. e pela mUl'lllU- Desenvolvtmento Integrado do Pon-

elor) - Sr: Presidente, continua o E' alentador salientar que'o 00- raçao vem a desconfiar da,queles que tal do Triângulo Mmell'o, realiUl,clO
utbal Govêrno com a moda ou a ma- vernador de Minas Gerais declar,?u recebem o comando para dIrigir, para em Itulutaba, sObre êste assunto, com
nia de nomear capitais interinas do que em q\latro dias o presidente ~ governar. Nestas circunstãnclas, fica. a presença de dezesseIs munlcipios
Pais" retirando a sede administrativa lUlpúbllca fêz em MinM o que nao mos sem saber, o~ melhor, ficamos daquela ref(ião min2ira, aprovou-s9
por alguns dias, de ·BrMil1a, para lo- se fêz ou não se ,pôde fazer em qua- sem cora~e,m de s.l'Irmar onde está a uma proposlçao de Campina Verde'
callzã-ia ora. em São Paulo, ora na straOdal\IJooSa'nSoes eamArmel!l!az6ça!llo'aaoestli.re'stoatrd9.-o rceosisponpsll;bblllildade ~:,osditdéSmandoshda Sr. Presidente, Golãs"neste instaJi-

,Guanabara no Recife e, ultimamente, u • a u c~. ~e amos na 0- t~, por nosso intermédIO, se une ao
em Belo Horizonte. , B~MiI, ou pelo m~nos em relaçao a 'nestidade do Sr. ,Ministro da ;Fazen- Pontal-do Triângulo Mineiro, tormu
'Longe de mim, Sr, Pl'eslçtente, en- M.ln~s, bast!l' que o President,e da Re- da, !lo seu espír1to .de b~asllldade, lando um veemente apêlo ao llu~IJ'e

doscar a tese de ,que essas mudanças publIca aplIque naquel,a regiao a tór- confIamos nas suas retas pltenções, SI' Mlnistro dos Transportes para
mula que usou em Mmas, segundo o nos seus conhecimentos técnicos n(l' . >ft d à I d'd

da Capital redundem apenas em des- Sr Israel Pinheiro' passe 50 dias na 'sua bOa vontade de acertar Â' que a""n a que e pe I o, que repre- ,
pesas a. mais para' o erário pÚblico. '. I " 50 ." ss!m senta, não 50 o anseio e a aspiração
T.onge de mIm defender a tese de Ama~on a que avançaremos ,anos, ~mo ,S. Ex, des~j~ que o. seu Mi. Cle mtnelrQ,!l e golanos, mas, sobretu-
que desfiles militares e paradas nada (MUltO bem,) mstêno seja beneflCo,_ proflCuo, de- do, mais um pMSO na camInhada ru-
acarretam de Il'OVO para o Pais, a não O SR, l\ULTON llRANDAO: sempenhe a s.ua, mlssao a. contento mo à conquista do Oeste 'Brasileiro e
ser desperdício de tempo ~ de dinhel. -.. . _ de todos ps brMIleiros, os seus de.;e- da extraorcltnária Amazônia _ Yir~
ro, que deveriam .ser PltUpados, 011 gas- (Comumcaçuo. Sem reVlsao do ora- jos -tambem devem estender-se mais gem que SOnhll com o Princlpe en-
tos com mais. sabedorIa. Afinal' d~ dor) :- SF· Presidente, Srs. Deputados l'!.nge para () atendimento das inten· cantacto do progresso. (Multo bel/L'
contM, há um ditado que diz: "longe recebI, lIa poucos dias, uma comunl. çoes dos prefeitos, sobretudo daque- '
da vis.ta, lonire do coração". E é cação do Sr.. Ministro Tarso Dutra les pequenos municípios que não ten- (O aoeumellto re/erirl.o é 81Wiu-

- de haver assinado um convenio para do outra fonte de receita não tendD do à Mesa naTa apre~iação, 110$
possível que·a recíproca: seja verda- construção. de um prédio escolar no outros meios de arrecadaç~o, esperam .tIirmos regimentaiS,)
deira. Nessas condiçôes, uni contato Município de São Míguel do Ta.puio, desde que a lei lhes garante que
direto do Sr. Presidente da. RepúblL no Piaui. outros convênios dessa na- os podêres lhes determinam. _ re. O SR. SI,NVAL nOAVENTUn.\:
ca com certM regiões do Pais ~tafvéz tureza foram i,irmadOs pelo MlniSté- ceber as verbas no tempo oportuno (COm,unlc"'''I!O '_ seih revisão' dopossa redundar nutna simpatia mÚ- t '""tua ~ trazer beneficios ,a todos. ,rio da Educação em favor de ou ros pa'ra a realização dos seus programas orador) - Sr. Presldent<'l e Senho

municiplos de meu Estado. Assim de trabalho. Dêste modo a comuni- res DepUtados, fui recentemente à rc_
E' bem verdade que o pobre do como.o ·Sr. Mimstro nos encaminhou dade, pequena ou grandé, movlmen- gião do Alto Paranalba, no Trlitngulo,

Presidente Juscelino KUbitschek' aln- a. comunicação sôbre São Miguel do tal'.se-ã em harmonia. e só teremos e pude constatar a-' diflculdades que
da hoje continua cassado e maltra- 'l'apuio, esperamos, no menor espaço que cantar a paz no Brasil. (Muito lavram a.li na pecuaria e tia !lgrl-
tado pelos homens do Govêrno, por- de tempo, receber ,comunlca.çóes idên. bem,) .. cultural ,Portanto, las medidas tiU)'
que uma. vez pensou em mudança e tlclls sobre convê~ios tambem firma- O se CELESTINO FILHO' anunciadas pela Carta de Bmsllla -
executou a idéia. de transferir a Ca- dos com 'grande numero de municipios " ' • reIorma agrária IBRA, INDA e tan-
pital do País, e de uma só vez, da piauienses. Sabemos todos, Sr. Presi- (COmUll!cllçdo. L~) _ sr.· Pl'es!- tos outros orgánismos L não têm
Guanabara para Brasília. Os mesmos dente, das dificuldades que atravessam CIente, um dos Instrumentos mais Im- chegado, até ali.
homens que criticaram e excom:un,1la- ,M populaç,óes daquela. região e.o 90- portantes para a promoção do desen- ante mp !.O I~!J. t· b '
ram o ex_Presidente da Republlca, vêrno do meu Estado, que está a volvimento do Pals.é sem dúvida o m 'l'tr., ,'\'.- 11 una pala
hoje, entretanto, acham nada hã de braços ,com problemas .dos mais gl'a- SIstema l'odovilmo nacional. Mor- ~~\~~r~Õ~r; ;a~~coá~ ~~dJa ~el A;rt
mais .em mUdar, tôda. semana, ou to· ves, ate me?mo ° ~e ~ao pgder pagar men~e em uma~nação de dipl,ensões tam sobretudo sna uela.n~~ I:ÓS Jc
do mes, a Capital, porqu~ as desp~sas o f~nci9nallsmo _pUblico, continentais como 11 nossa, onde uma nlc~ para Orie11tar qa protlU~l'lO 'nll'al.
são compensadas; Venbo ocupando a tribuna.. de ve)! área Imensa se encontra pràt1camen- Falta o Crédito tlio neces,irlo áS atl-

JV[aa o que desejo estranhar neste em quando para transmitIr nosso te desconhecida. JvidMes econõmlcas, nito s6 da.
instante, ,é que 'se esteja mudando a apêlo ao Govêrno Federal, a. todos os Para ocup~ção Integral d~ terrltó-\,pecuál1a, como da agricultura. E po
Capital do País·para as vizinhanças setores da administração, a todos os rio braslIeiro,.no qual regloes c,,mo -"e-se ressaltar que, a par da técmcll
da.- própria Capital. Governar o Bra- órgãos desenvovrmentistas. Entretan- a. da Amaz6ma .desafiam a partln!\- o crédito é realmente restrito poís ()
síl de Brasílla, de Belo Hórizonte, da to, as verbas canaliZadas para o Piauí cla e o patriotISmo. dos, brasIleiros, Banco do BrMil, dentro aas SllaS 'Jj:.
Ouanabara, ou de '}Jáo Paulo ê a mes. ainda não repre.sentam agullo que mister se, faz a decisão e o entendl- mitações, dá crédito a poucos, porque';
ma, coisa. O Presidente da Repúbli- esperamos para. o nosso desenvolvi- mento dM autoridades e do povo. por na. verdade, não tem recursos para
ca e os Ministros de Estado sabem mento e para a melhoria de condi- outro iado, ~perioso é se compreen- descontar cédulas rurais nem para lll-
perfe1tamente todos Oi!'. problemas eco- ções de vida de nossa gente. da. que a ocupação das l'lreas vazias guns flnanclamentos tão .necessáriOs.
nômicos sociológicos e administratl- ,. , nao se opera Cjlom a apllcação,de ~la-
Vos de 'quaisquer uina dessas unida- Agradecendo a~~l1listro Tarso nos e recursos diretamente no terri- Quanto a~ transporte, várias v~zes
des e até mesmo os fuxlcos e mexeri- Dpt!a p~la. comunlcaçao e pelo con- tório despovoadO. Um suporte há de tenho OcUP\\do e,sta tribuna, para fa~
cos da política de cada. uma. dessas venlO fIrmado com o municlpio ser celnstruldo, que sirva de bMe :l. lar ,~a tão recl~mad,a. "Estrada do Ml
regiões. Chegam primeiro ao Palácio plaulense que acabo de apontar, que- projeção cconômica.. :SSse é. a rú- lhO, que passa. naqu~le divisor das
do Planalto as piadas sôbre o Sr. 1'0 lançar, ao mesn;o tempo, outro dovlll. . d~as baciM dl)' São Francisco f', do
Israel Pínheiro, sôbre a irritação dó apêlo a S. Ex,~.•E que estamo,s lu. TIlO1b~m o progresso, como a ·natu- Paranalba, cortando a Mata do C-ºr
Sr. Abreu Sodré contra os bombei- tando, pela. ~rlll.çaO da UniverSIdade reza, 1l.~0 dá saitos.. Caminha por da. Falta-nas, Sr. pre;;lfiente, essa
ll'OS, porque, \'liu queimarias as ves. do PlaU!. Ja ,estêve em Teresina. o etapas. Uai a imporlãncia, dn Z!;r~- ~,,~ principai, para dar ace,so a vinte
tImentas dos seus familiares, do que DIretor do Ensmo Superior, nosso co- ma rodoviário e sua plepa execução. e sels, municlplos da regino de Patos
às avenidas, de Belo Horizonte ou de lega Deputado Epilogo, de campo~. Muitas vêzes um treçho distante de ele Mmas. ,
são Paulo, Se o Govêrno quiser fazer Esperamos que a. ,su~ vlSlta tenlia 51- área que se deseia beneficiar assume Q~anto ao Il.rmazenamento, SenhOr,
alguma' coisa de útil e proveitoso com do a maIs proveltooa possivel e que tamanha importáncla ccmo se próxl- PreSIdente, é outra dlflculdade que
estas mudanças deve levllr a Capital S. Ex; tenha encl>ntrado as meios mo fõsse, POis a sua lalta estrangula temos. Poucas ciUades possuem ar
pata lugares que êle não conheça e para o rápido enMmlnhamento a es- a conllm~dade da comunIc~ção, i~- mazéns ad.!!quadOS para estocar a,
onde não é conhecidoj .deve levá-la ta Casa. da. ~ensagem pres~dencíal, ,pedindo o flllY.o da clrculaçao da r.:- l"tllnde produção de cm'eals, de 1el
para o Acre" Mato Grosso, Amazo- criando a. Umversidade ~o Pmui ~ue queza.. jlio, de_milho e de arroz, A com"r-

_ nas, Roraima, Pará. e não tlcar- g1. repr~senta o maior anselO e o maIor E' preCisamente o caso que nos !taz Cl
t
aJ1ZaçllO, no momento, é outro pro

l'ando 110 me!mo lugar, porque Isso de,seJo de, Mda aquela mocid.~de da ,il. tribuna. Representante ~OJ~!10' va- b,ema, pol~, sabemos nóS, que vam.os
não trará vantagem 'alguma ao País. mInha. telfa. e, também, do co.po 11;0- mos ferIr assunto que, à pr".ID.lTa vi<;- à feira. ((li<, no mercado de .Braslha,

A Amnzfn~a e.spera ansiosa a pre- cente de tôdas as faculdades., (MUlto ta, p~de pa'1'ecer de interêsse pel'Ullar de Belo HorJ,zonte e de Sao Pau-
s~nça do Govêrno para resolver seus bem,) . de' Mmas Gerais.' Mas, bem aprecla- lo, todos os d1as os preços se elevam.
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barJ'l1llco está alé agora. sust~n- gual, Chile e Dlglalerra, a. Orgà~lza.
tado por 11m. tabl'jue. de madell'a,1 ção cooperativista. (\.0 JnlLte, a Federa.
a1iils, plnlado. Em reflorestamen-j' !)ão do Mate, pague o lmpósl,Cl de ven.
to nem se fala; os grandes cla- das mercantis o ICM da. refClrma t.rl
ros abert,"S na mala. continullm' butárla. Muito embora 11aja uma.
1:\. . Ilseção cClnslitucional, mUito embou,

se c h o v er forte, Vem tudo, um ato do Gove'mo revolucionário de
aba'xo." meridiana clareza, haja. estabel~ido

que o ma le exportado não pagará
Sr. Pl csldenle, êste é o "aspecto do 10M, multo embora iarla legislação

Itlo M Janeiro atual. E' aquela e,,- estad1;lal disponha neste tentido e o
prcllltlV'l trl'rlvel dos moradores rla próprJO fisco lenha fonlecldo, .através
GUan~bara di~nle da moúria· do GO= dos tempos, certificados de jsenção
vema or Ne~rao de LIma,. Quem esta às coopera\.ívas, à Federaç,ão expor
afirmando lla~ é o oposiClomsta, mas ta dora e aos exportadores agora o
o l'epr~eJltallle do povo carioc.a que fisco de Banta. Calarina vem notlfi
vem fOl'mar ao lado desta nollcl!1. pu-, cando a organização cooperatlvist!!.
b!lcada hoje no "Jornal do Brasil", do mate no sentido de que recolha.
lluma. coluna. das maIs sérias e que é o ICM sõbre exportações feitas l}OS
uma. grave advertência ao governa,.. últimos ..{luosj Tendo recebido um
dor da. Gl1an~bara, Se se repetirem apélo dlPFederação do Mate que con
es fenomen?s dos úUlmos anos, a grega. mais de 100 mil produtores
Guana~ara esta!'~ novamente à beira dIrigi-me à Florianópolis e entendi':
da. catastrofe, pOIS o Governador Ne- me com. o Governador Ivo Silveira, ..
gTao de Lima fêz uma. simples obra quem fiZ longo histórico sóbre ..
de fachada no atêrro, par!!. atender questão ervatelra.. Ouvia de S. Exilo.,
aos grupos econõmlcos que se :fizeram o compromisso de que determinaria
re'p~e,sentar U'I reunllio do Fundo Mo- imediatamente à Secretaria de Fa
netárlo Dlterm\cional. Foi feito ali zenda providêncills no sentido de qu.
um trevo em frente ao :Museu de Ar- sustasse a. cobrança do leM.
te Moderna para. Impressionar aqu/!- A despeito das provIdências gover
les que vlernm participar do Fundo namentais, venho de receber novo.
Monetário Internacional., ~as- a pc- telegramas que me Informam que OI
pUlação do subúrbio, e prinolpalmen- lllJentes do fisco, na cidade de Mafra,
te a da zona. sUl, eslá. sujeita .. no-- onde se sllua. a sede da. Federação
vas catástrofes se chuvas Violentas das Cooperat!vllS de Mate, continuam
ocorrerem como tivemos' a àmostra notlt'lcando e autuando os produt'>
domin~o último. ° Governador Ne- res de mate pela export~llo do pro
grão de Lima, após dois ano.s de- pés- duto .
alma administração _ diga-se de pa.s- Aqui estou, Sr. PresIdente. depot.
sa.gem - nada féz e continuam de pé de divel'l1l18 tenlatlvas, para, da. maIs
as mesmas advertências e o mais alta. tribuna da. Nação apelar ao ~
grave. os mesmM perigoS' li estão' é nhor Governador 1'1'0 Silveira. 1111
só chover um pouco mals forte é a sentido de que 'não permita qUI no
G u a n li b a r a se transforma nwua. seu Oovêrno lL voracidade do fisoo.
~rande piscina, de mãos dad~ com as medidas to-

Quero endos.~nr Sr Presidente 8lI madas pelo O<Ivérno argentlno, prot
advertências do ':JonÍal do Brasii.. e blndo a. Importação do mate brasl
reclamar do Governador Negrão de leiro, decrete 8: extlnçlo d" indústria
LIma p:u;a que não seja. responsablza- do mate. (MtlIto bem.)
do. pa!;; não poupareI aquêles que não O SR. JOSÊ MANDELLI:
defcndem os inte! êsses e .Fsegurança .,
do pov" da Guanabara. (Multo bem,)' (Comunicação - Sem revIsão do

Or(Uülr) - Sr. Presidente, Sra, Depu
Durante o discurso do Sell1lOr tados, os tritlcu1tores da zona Sul do

liaul B~U!lllli, o Senhor MOllse- Pais, dllP0ls de 6 meaes 'de "preen
1I1wr V,crr" (Art, 62, do.n. 1,). sões, desde que lançaram Ulas se

_ deiTa a cadeira da :PI'esldêllcla mentes il. terra, estlo vendo, hoje (\
que é oCl(1lada pelo Senhor 1II1l- fruto do seu trabalho • .
tou lUis, 2? Secretário. O Brasil pelas prevt!ões dêsle ano

o SU. PRESlDENTE: vai cCllhêr 400,000 toneladas de trIgo:
Houvesse uma. polltica. dlrigldlL oU

TE'm a palavra o Sr. Aroldo, Car- objetiva para. ... Produção do trigo.
vaUlo. creIo que, com os e.sforços que oll

O SU. AROLDO CARVALHO' trlUcull;ores do SUl do Pais já. flze~
• ram em prol dl\ produçio do trigo

(C'omwlícação _ Sem revisiú> 40 nacional, e a esla hora, nã() mais
orador) - Sr. Presidente e Senho- estarlamos lo Importllr trigo. o qUê
r~ Deputados, em mala dêste ano, da causa uma. evasão de divisas da CJr4
tribuna desla Casa, tive oeasUlo. de dem de n:ezentos ml~ de (JóIa
a~allsar a crIse qUlr envolve lo Indús- res. .
tna. ervatc:ira. no sul do Pals. Teci Falta. ao Pais um estudo prof'pltiO

(Comunícarão, - sem revl'são do conslderaçoes, então, demonslrando l\ sObre a genética. do trIgo. -
orador) - . Sr. PresIdente, quero evidêllcla que a proibição das Imnor-
chamár Q ~Ienção (1:1, C'.a para êsle tações de mate brasileiro, decorren- Devemos ter co~o exemplo a 1tá
tópico do "Informe JB", de hoje, te de ato do Govêrno argentino de lia, l\ França e, aqUi na Amériea, o
quc diz o seguinte: _Ongania, trouxe prejufzos mullo M!\xico. talc, há poucos anos 1m..

,.Amostra: sértos il. economIa dos três Estados porlava. quase todo o trigo necess4
b'UlInos e de Mato Grosso, que tam- ria ao sau conswuo, Entretanlo. 8elll

Utn p:lr de horlls. de chuva bém produz malc . A despeIto de tô- pelo govêmo, conselUlram qlle O M6
gr(lS~n, n:l- noite de domingo, foi das as considcl"~ões então e~n- xico se tornasse auto-su!iciente em:
suficiente para mostrar que, a. didas a despeUo das soUeltaçÕ'es fOr- trigo. Lá se planta trigo desde às
despeito de tudo, o Rio continua. muladas ao llamaratl no sentido de margens do OCeano Pacifico, no Gôl
a não ser uma ,ciclade à prova quo os nossos diplomatas prooura.~- fo do México, até as altas I.erras dA
d'água. Do Leblon a Botatogo, sem ,"cncer os obslâculos opostos ao CIdade do MéXIco. O Mlnlstêrlo da
várIas ruas amJllçaVam li encher, comércIo en'llteiro com a repúbllca. AgrJcultura daquele pais encarou com
·e em Copacabana, ontem de vizinha. pelo govêrno platlno. a. des- seriedade &!se problema, eltudando
manhã, a. lama negl'a acumulll- peito das medidas tomadas pelo as condições de solo, de ollma. e adap
da na A\'enlcla Copacabana era ItamaralY, persiste a crise e pllrdura taudo para cada resião um tipo e8
uma. amostra I1n !lue no" .rfi a Prolbl,ão de Import.ação do- mate pcclfico do semento dc trlgp,
acontecer qual1lb m chuvcs cJle. brasllelro, Como se nllo bastasse es- Observando ao longc estas expe
(larem. sa proJblçlio tão prejUdicial aos in- rlénclas, devemos alertar o Govêmo

!erês$es' do m~u Estado o OovéJ"ll) nacIOnal, notadamenta o 'Mlnlstérl()
Na Tljuca, por 01111'0 lado, I)S de. Sanla Catarina pela~ SecreÚllria. da Agricultura, no sentido de qUI

moradores estúo tnullo lIprcem··- da. Fazenda PÔll em risco e establll- envie alglJ'UI técnIcos àqllele pa!lf
vos com 3 aproxlmnçúCI'do verlío. dade de lIma. ~onomla tradIcional para estudar as condlçõea de semen
As G'br'll; InIciadas em v6rlos rios, can~o a d,ll. erva-mate de Teal lÚllUIfI- te, de solo, enfim, para que sejam
Inclusive o Maracanã. ainda não cacao na vIda de mais de J,OO coesta- adaptadas essas experlcnclas ao
foram conrl1.iidn~, O tráfego dos dunnos Ineus,~is~'-'mlnados peja re. nt'."litl Pals.
bonde3 PIlH1. o Alto da Boa Vlsla' glãtl cIo planalto norle-ca~llrlnense, Aflllêles agricultores do Sul do
até hoje nl\o foi Test.,belecldo, E 11 Srcrelnrla dn Fazenda vcm prn- 'PaL~, Que com seu esfôrço estão con
enquanto na~ Laranjeiras, ou tendendo ex'gir que, ainda nas pa~· Ir b1!":d) com al~uma parcela par.
melhor, lIas ASilas Férreas, um eas exportaçoes íeltas para o lJr::-. a cc: nfl1lln de divl!:as, preCISam sei,1

ICDlll.1IlJ Jt'rtráO - Sem rel'}S{jll ao
"raaor) - sr. Prc.sldentE.', o l:':'~s;(lm

1:;) Art ur da Costa e SlIva Ioi car!nhO
lamente recebI lo peIp povo e Oo,:er
lio de Minas GeraIs. tendo deJxndJ a
lll~lhor das Impressões entre os ml
alelros. .

O mtl~mo, cnt.retnnto, nno oeCll!'CU
eom 0_ Pro(e~,,<;or Gama t' Silva. IlIu
14r dll Pa~tll da. Justiça, S. !!:xa. rol
l.nfellz, drscort~s. nll'declaraçllo r"Je
prcn1 nll à lmprensn. srgUJldo a elll" I'

t!X-l'rcóldcnll' JUSCCllllO KullltsciThk,
se contlnua~,e com o teu atual ~"'m
pOl'lilmen to de cac.,ado, pederl:! Ef,r
eontlnal'lo.

ESto. decJ:U'a~lio. SI". presldenlc, foI
Inoporluna. por duns rewes.: primei
ro, porque telta Em Minas, no mO
mento em que o aOVC.t;11Íl do rj\lnl S.
Exa.. é pUlO crn r;:c~bldo com lDa
nUes!nr{t~s de JÚbilo e alegrln por tOdo

-t> JJO\'o do meu Estado; segundo hll
Que dlsllngulr entre ati\~dnde pOliU.
ón. e dlrellos pollllc.os. ° el(-Pré.i~
íleute, nn vet'dade, teve o seu manda
to clWsado. leve os seus direitos pnll
tlC05 SUspenEos, de aCOl'do com- o Alo
:rn~tllucl"nnl n9 1. !mlretanto. jn'l're~.
~mos num regIme cOnslltucional a 15

r11'9 entanto. o feijãO, em 'patos de t!~ março d~~te ano, e a ConstituIçào
rlOnas, não se acha. mais .. dezes-_ lIXa. normas e ba1J7nmentos para to
áet. mil cl'uzelros por saca, nem O dos lnciuslve para os cpssndcs e para

'arroz ('M casca. maIS 11. vInte mil. os 'proscritos, E l!S limitações dêstes
I iE"al'a. o milho também eslâ. fallalltto são aquelas contidas e expressas no

tlçomel'ClaJlZa~llO, embora seja aquela 'a texlo' da constltuj~áO. A nossa Carta
oapital Nacional do Milho. Isto aft.- Magna não Impede n~nl1Um brasllel-

!
~a, por fim, a polltlca de preços ml- ro de ter allvldade pollllea quando
himoS. De modo que a. sitUllljllo d~ esta é tida como uma a,fio da p('~soa,

I
,minha regUl.o é dramática. All, m, ~e· ~omo uma ação do mdlvídUo !la pro
,!tOr rural, pl'mclpalmente, ha um ver- pallaçll:> de Id/ilas. nllO tendo sentido
Cladetro desãlllrno. pllrtldárlo OU eleitoraL Hn qU~ dls

~, Esles dias, passou por Brasi\1a o t1nguir, portanto, na te~e jurldlca e o
)~pret.l6Slmo JUIZ da Comarca de Pa- SI', Mmlsll'O _da JU'lIl:Il, que 101 m!'U
tos de Mll1a9, que me deu a nn\I"ll' professor de DlreJlo na Unlversldaac

'de que há vitrios executi\ os fiscais t!J São Paulo, jurlstn eminente, dolve
GOlllra fazendeiros, proprletarlos 1'U- deler-se no e1:ame destn caso.
..ais de trad!çao na regIão. Ocorre, Sr. PresJdente, que meu

Alguma co 5a deve estar. erralln, Estado, Minas GeraIS, e o Brasil mUl
apesar dos IwtSOS apelas e das dlvul- lo devem a Juseellno Kubltséhel. de
ga~õc~ de limpam à agrIcultura e -á OliveIra.. lnaugurou llle. em MInas,
pecul\rJa. Nua me tenho can,ado de ~uando Governadol', o Iamoso blnó
1I1r li esta IrJtmna, pois represento. na mio energia - transporle. E, atravéS
'IIerdocl~, uma l'eglllo e5."enclalml':!1fC rl~·se binômio, sacudiu o EStado. rus
I1grlcola, que vIve tlllS atlvldades eel}- 'l'ondo-o de ponta a. ponta. Dlcluslvc
lIômJcas do .ctor rural. . :nOs outros do Sul de Minas, que tl-

Por Isso. S'·. presIdente, mais uma IIJ!lllmos ·tôdas as nossas Ilgações com
~'I'ez aqui Iiea esta notlcln. ou esta de- õao PaUlo, porquanto nos encont.r:\
núIlcla, ou "ste apelo àS autorldaMs, vumos apartados de Belo Jloriz'~nte,

,para que dotem de recursos os es,a- :\pós. o Governo de Juscellno Pj\.".sa.
beleclmentoR de crédito, prlncl;.al-' 11l0S a pode. lrequentar mais a!llúde
mente o Banro do Bra.sll e os Bancos :l- Capital do nosso EsladO, No setor
que operam naqueln reltlllo. a fIm de ~nergético, inaugurou lHe em Mmas
que o crédlto coordenado ou orii>nlll- ,numeras barragens. a. d,e Pai JOIl
do pos'a, pelo menos, minam!' o S(l- qUem, Gatanhoto. Itut.inga. e tantas
Jrlmcnto daCjul'1Cs que lutam nas at!- outras. Desperto~ Mlna~ para ~ d&
vidudes nrmen!M.' sr11volvimento. Na Republlca. ai en-

Devo dIzer, tllmbénl, com referl'l1cla ~'lo, no srtll~ e!1erSéllco: Três Maties
.. técnica que poucos munlclplos co- e FUrnas prinCIpalmente; se nao flls
nhecem (; l'ue é a conservacllo do hO- 'em elas, a IndústrIa de Sito Palll() e
10 o mlrnbll.te li erosão AssIstimos ali a do Rio já leriam enlrado em co
IIÓ t'mprê'!o do tralo~. da máq,Jlna. lapso. Aí está R. Balém-BrasUla, ai es
sem qualquer cuidado da t/icnlea. l'0r lão as grandes rOdovias. at está ..
ta1111 de cOlll1eelmento do (Iue se.tr. a constt;tção do parque autnmoblllstlco,
consel'vac'á~ do SOlo p:lra i,,;:ar ~~ I:e- ai esta li. Marinha Mercante e, 1Inai
rações futurnJI aquela terra ljue reec- mente, aqul está a bela CapItal, re
bemos de nosso~ lInlcp:l~"(\O~ em prercnta, sem dúvIda, a famosa mar
condlcõcs de produzir como vem nr{)- ~,ha para. o oeste.
dU7Jndo atl' ll~ora.· . Por tôda.s estas razões, llão pode--

Com o Pl'oce~o adotado sem a tée- ria deixar de trazer aqui o meu pró}
111m, .erao le"'lldo.~ às gerarf,es futll- l,esto 11 deelaraçào do Sr. Ministro da
ra~ I'erdadrlros de-!crto;; na nossn re- Justiça Sôbre confinamento ou sObre
Blllo. esta estranha fIgura, qUe seria. o ES-

Tudo Isso representll o p!'TJSllmento tl1.tulo dos Cassados. e que n!l.o tem
de um Deputado provinciano. da re- 1ulwlda em regime constitucional,
{lUlo l'ural, que não se cansa. de Teelll- porquanto é prinelp'o geral do -Olte1
mar, da tribuna e por tOdO/! (lÇ meio~, to, Sr. Preslllente, que quando drbla
aquelns medidas tão necessárias lln de exiStIr, um estado de cl(ceção to
Çl:esenvo]v:rnenlo de uma região d~ :tos os aios que nêlc surgl1;am CCS1'am
meu E~tlldo oUe é o TrHínl(ulo- do Alio ~s ~eus efpllos. Mas, ecmo 11. atual
J:'lIrlUlltlbll.. (Multo bem.) Oonstltulç!\o abrigou os efNtos dos

- • quatro Atos lnslltuclonaiq, bem coma
DJlrnlJlC o dÜlr.llrSO do Se"!!nr os dos Complementllr~. os seus erel·

Slm:al DÓIH:cntura, o sr. foi "r.n tos eslão neln conUdos e Jeslnlarda
Rets. ;]'! i>ccretflrto dcll'Cl a en:Jr '- do..., porém, nas suas llmitaçiJll9 con
m ela pr("ld~lrcliL. f!U~ .. ocrmrllll subsl.'ncladns na parte transitória. no
1U'lo Sr. 1I10ffse-nhor Vlclra I (lrll- arti~o 173, ç 29, assim como no llrt.l-
go O~, cio Reglmeu/o lI/terno, I ~o 144 da Constlt'lllcl\o, no seu I 2~.

O sn. pnEsmE~"E: ' Eis ai a questão, eis aquI .a nossa ad
\'erténcla. (Jl.I111tO bem,)

Tem :1 p:lla'l'l"a o Sr. MIIl011 ::':015. O SR. RAllT, nr.t:1:NINI:
O SR. ;\ULTON REIS:
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"Essa regulamentação, além d.

dar concel!o Jegltl.a miU1a1'es a,
profissionaIS que nêle trabalham.
em todo o Fals, possibilitarâ uma
arrecaúação menSal calCUlada na
cabll de 30 milhões de cruzeiros
DfI.\'Cô' •

AI, Sl'. Presidente, já se vislumbra.
o 1'€sto da cmnlda nos cantos <Ia' bo
ca do bicheiro.

çonte,/'o que sai da leitura dêss8
documepto com grande melancoJla.,
Seru, S!. Pre;;ldent,e, que a pobreza:
do Brasll preCIsara ser salva pela 1ilJ~
sérla? Que a virtude brasileira <leve.
ra ser Gustentada pelo vicIo brasilei~

ro? C~bel'á ao delinqüente salvar tio
infânCia desvalida e a velhice de
samparada? E nn porta do' <leUn~
qUente que vat o Governo bater para.
pedir auxilio? '
. Não Jlli brasileiro que possa adml~

t1r seq~e!,·f!o hipótese remotissima, la.
menlllblh&&HI1!l. {la aprovação ou se
quer da apreclllÇIlO pelo plenárIo do
(Jongre;sso Racional de matéria dê6SB
baiXI.ss.lUlo teol~ désse lamenwbU1s~
slmo Jaez.

O Sr. Antônio BresolÍlt - Estou
actmpanhanclo o discw'So de VExa '
e o eminente amigo, eombatendo li:
ldéJa, está dizendo grandes 'Ver(ladeS"
':lue, efet.lvar:umte,·o jógo está lmpe
1ando no SelO da sociedade braslJel..
1'0, • é fato indlEcutivel. Tão indis~
cutlvel que 110 meu Estado o Rio
W'ande do Sul, pratlca.se o' jôgO do
bicho em larga escala, InclUSive, co-o
mo é publlco ti nOlO11U, CU"l Il jJlr. 01
clpa,~o da Policia, que não tem cria~
do difIculdades pa1'a que o jógo sejJl,
realizado, Em Cruz Alta e tantos ou~
tres munlciplos, é público e notório
joga,"se scm que ninguém Interfira;
E dIgo mais, com a proibição do jô':
go, através daquela Lei do Presidente
Dutra, tiramos o JôgO dos cassin08
e os InlJ.'odUZIIDOS nos lares v.
clando a infância. e a mdcldads
d~t!'o dos proprlos lares. Isso éi
pubhco e notórIo. Ainda há pouco
um amigo meu pediu-me que levasse
uma correspondência a casa de um.
outro amigo, em, Pôrlo Alegre. Abri
a porta e entre!. Tratava-se da casa
de um amigo. Encontrei uma. tUl1nJl,
grande jogando a dinheiro grosso, jõ..
go proibido. Mas tambÍ'm quero di
zer a V. Exa. que nio sou favorável
à re~ulamentação do jõgo do bicho.
prinCJpalmen te porque ele é ellllnen~
temente populal'. Jogam aqUeles qUI
não têm condições de jogar. sou :fa.
vorável. i6to sim, à Idéia de que no
;Brasil se pl'ocure tirar o dlllhelro
para realizar essa grande obra quo
D. Iolallcla. da COSta e Silva quer
realizar, senhora que merece minha
profunda admiração e respc1to. Tirar
o dl11J?eiro dos ricos, da gen~ que
vive vlajando pela Europa, que num
baile,. ás, vêzes, gasta melo ml1hãl) dI
cruzelfos e que para vestir uma fI
lha gasta fortunas' fabulosas. E que
o PresIdente da República :faça eco.
nomia dó dinheiro do povo, e o pre.
feito de Brasilia -não realize .ianta
res de luxo, como vêm fazendo até
aqui, e lIse ilsse dinheiro em bellefi.
elo do menor abandonado do Bra..
511.

O SR. ISRA~ F'OVAES - Mui.
to obrigado, nobre Deputado. A afiro ~
matlva de V. Exa. leva-me a umJl,
ordem de consideraÇÔes que julgClo
quem sabe, provettosa para o escla.
reclmento da queslãD. Na verdade,
joga-se no Brasil, joga-se alastrada..
mente o 'jôgo do bicho no Brasll.,
Mas llconteCt', Sr. Presidente, que se
o GOvêrno capitular ante o faro, SI
o Govêrno aceitar uma contravenção
por ser generalizada, ondc vai pal'ar
sobretudo 'llo necessária aut9rldlldc d«J
poder públlco? Porque assim como ~I

joga. no bIcho, fuma-se maconha em
grande parte do território nacional.
Basta dizer a. V. Exa. que há la
vouras e mals lavouras de maconha"
Dentro da penitencIária de São Pau
Jo consla. que se descobriu, há alglll1l
tempo. uma plantaçiío de maconha.,
Foi devidamente erradlcada. Sa1Je.-

";Referlmo-nos à taxação que
resultará da regulamentação do
"chamado" jôgo do bicho - ter.
ceira vez e terceiro asco - em
forma de loteria popular, medida
que vtrá ao encontro de um an
seio popula.r já sobejamente com
provado e 1n.separável da alma
do povo." .

Srs. Deputados, o jôSo do bicho,
na linguagem oficial, é inseparável
da alma do povo ln'aBllelrol IElSo é o
que 'se contém no documento oficial
~a 't.eglão Brasileira de Allsístênclal

Monsenhor Vieira, dizia, há pouC(), sc- ma "disposições gerais (" h:ansH61'Ins."
rem as sas do esplrito - a Imagmn.- O lmponanle, a cst1'l1tUl'a do organls
ção _ porque só ela resolve os pro- mo Hcou para trás.
blemas ao lado da cultura. • In!lressemos, pois, nas dispOSições

ESSa 'saliente autoridade da LBA lla- geraJ.5 e hansltórias, alusivas ao qne
recla.-nos detentOl'a de conl\eclmenlo ficou dito anteriormentc. E que diz
obíetlvo sôbre o problema, mas de- o citado art. 18? O seguinte, Sr.
monstrOU uma pobreta franciscana de ~I·e.;idente:

imaginação. Qual foi o caminho su- "Fica criada a loteria federal
gerindo para: salvar a criança pobrc popular, em modalidade do cha-
do atoleiro, da, fome e do desabrIgo, mado "jôgo do bicho", deVendo
Sr. Presidente? O caminho lem.b;lldo o poder Executivo, no p,'azo de
por essa autoridade do setor llSSls,en- 90 dias, e ouvido o Ministério da
cla1 braslleÍl'o foi o 00 jOgo do bIcho. F.azenda, expcdlr decreto I'elluln-
Vê V. EX' como a carl?ade recebe, mentando sua explora,ão em to-
em seguida, o socorro ironl~o do vl- 'do o território nacional, através
cio Até agora, contudo, Sr. Presl- de concessão a tlnnas especiall-
oetite, tinhamos apenas uma InIDrll1?-- zadas. constltuláas ou que ve-
çliO. Não nos fOra dado, por dlflcll\- nnam a constitUIr-se, e mediant,e
dades de tempo e de horário. l'ssisllr prévia concorrência públíC,3, e
exposição do mêdlco Delnmal'e. ~ver- contrata cujo pra7.0 de vigência
dade que, ma:s tarde, nós ,o ~os e nl10 exceclIl de :0 ano,'.
ouvimos na televisão de 8110 J~aulo, ", 19 A concess:onárl!l - do
quando S. S', de cel'ta forma. l'l!pt'O- jôgo do bicho da LBJ\ - deverá
duziu as observações fcitas alJs Depu- ser ,constituida de brasileJroo na-
tados da comissão 4e' Saúde, ' Tive- t!l.c~ ou natura1l7Jldos, possuir ca-
mos porque não dizer de 8.' S. uma pital integrallzado supcrior a
melimcóllca Impressão: O méd!co, cvl· NCr$ 200.000.00 e caucionar no
dentemente tinha boa vontade. mas BaTico do Brasil S. A., localiza-
não sabia como exercita-la. SuM ln- do em sun sede, importáncia não
Iel'lnações e opiniõe" mal expressas inIel'lor a 20% do seu capital."
ao telespcctador de .8ao paulo, !!' nln- "§ 2" O decreto que regula-
guém COnVCl'llm, dada a prccal'!edilde mental' exploração da loteria po-
de idéias a tl'lsteza de opmJOes, a pular federal, através' das noT-
laltlJ, de argÍlcla na Interpreta,fio do ,mas indispensáveis plua as ex-
fenbmeno. traçõe.s diárias,· pagllmento ·de

Não tlnhamos tido a oportunldllde pl'émlos. de talões, flscàlizaçôes,
de manusear o anteprojeto de lei alJl'e- anecadaçlio de impõsto de renda
sentado à guisa de contribuiçfto à Ca- e oulras necessártas a Impedir Q

missâo de Saúde por êsse iIlJsWe re- adulterações ou contrafação dos
presentante da LBA; afinal', depois ,de 1:alões, adotará os medidas' ten-
muitos dias, conseguImos obter, oca- .dcnres a garantir à" FundaÇão
sionalmente, uma cópia desse discuti- Legião Brnslicira de Assistência
do documento, o qual tem, aparente- a renda liquIda de 20%. prove-
mente uma finaJldade: 11 de reestru- nlente da exploração desEa mo~
tUl'ar Íi Legião Bra~lIeira de Asslstên- dalldade de jOgo, mediante reco-
cla. no sentido de melhor habl1ltá-lll lhimenlo diário. pelas emprêsas
a cumprll' suas altas finalldad~s. En- concessionllrias 11 conta da' Legião
tão, transforma a alual LBA numa Brasileira de AssLstencia no Ban-
fundação completa, am'Tl1a, (lenel'os:1 e co do Brasil S. A. CJU est,abele-
com extensa capacIdade pam abran- cimento de crédHo bancárIo pré-
ger quase todps os setõres asslsten- vlnmente credenciado pelo Minis.
elals. Numerosos orgãos, hoje dlsper- terlo da Fazenda."
50S, serão I'ew\idos sob a égide da
'LBA, que será uma espeCie de central ~m seguida,. tem~s 'os outros arU·
da caridade brasileira. Todos os or- go., que tambem nao aludem mais a
llanlsmos até agora, às vezes ein con- esla tonte de renda da LBA,,, É ape
fllto, serão reunidos sob 11. bandcim }las êste~ com seus dois. par~graf<,>s.,
da cal'idade da LBA, e o' probleml' (laIDepois! mgressa na jusÜflCaçao des
criança, e também da velhice de.am- te proJeto de leI.
parada, aparentemente estará so1UC10- A jusli,flcação é curloslsslma. J{l
nado. lembrei. Já salientei parll. a Casa a
, Temos aqui, Sr. Presidente, a de- circunstância de 6e falar. de comêço
finição do patrimônio que. se propõe a fim, apenas na transiormaçao elll
para a hlpotétlca fundaçáO. me se LBA em Fundação, o qUe é aparen
constituirá dos seguintes elementos: temente o propó5ikl desta iniciativa,

" i para, apenas" no fim, cuidar elegta
A) De to~os os bens móve s e nova fonle arrecadadora, que é' o jO.

Imóveis q~e mtegram o acervo da go do' bicho. Pois a justificação é
Legião Bl asJleira de ~sslbtênclà, exatamente o contrário. A justifica
~ncluslve ~Ireltos e !'-r,o.s de que ção do prójeLo cuida apenas do jôgo
e ,~ltular. 7 perfello. . do bicho, quase niío se refere à LBA,

~) Dotaçoes orçamentárias da e de 'maneir!l tão canhestra, tão in
Unia?; dos Estados e dos Munlci- fcliz, tão melancóllcn, tão lamentável
pl~, - perte!to.. que, se V. Exa. se der ao trabalho

C) 8Ubvençoes, doar,~e3:, lega- de ler. apressadamente que s'eja, de-
dos e rendas, patrimoniaIS. iSÍIlteressadamente que seja, V. Exa.

Finalmente, no Item D: attnará com incongruências e com
" . e.firmatlvas tão descabidas que esbar-

Vmte por cento (20%) daren- ram nas sagradas ra1as do cinismo
da llqulda proveniente da regula- '
menlação do chamado jOgO do bi. Assim é, Sr. Presidente, que qUllSe
cho." tMa. a justlflcaçiLo fa.la da existência

. • evidente do jOgo: O jõgo existe. Mas,
Tenho a Impressao, ~r. presl~?n,te, de curiosa 1DJU1eira, a Legião Brasi

de que esta cxpre;;slio chamado JÕ· lelra de Assistência. no final da jus
co do bicho slgniflca um relativo asco Mficação, faz essa nfirm!ltiva que
com, que o autor dêst,e anteprojeto se clama aos ceus:
referiu a essa prlltica delituosa. O
"chamaào" . .. Por que nno direta··
mente "o jõgo do bicho"? Nilo é pre
ciso dizer que é o "chamado" jÕgO do '
bicho." Tudo é chamado de alguma
coisa" De modo que 11 denominar,ão
dessa prática foi plnçada, com o de
vido nojo, pelo legislador

l
uu então

com Ull' aparon te e farlsa co nojo.
Vêm depois, Sr. Presidente 2S fi

nalidades da fundação, até que, com
pulsan<lo êsse documento, chegamos,
afinal,'ôs fls. .0, onde temos aquilo
que comparece a t.odos os estaiutos
de tôdllB as entidades, e (jue se cba-

v - O SR. PRESIDENTE:

PU2s11-se ao Grande EJiped:enie.·
'l'em a palavra o Sr. Israel NovJ>es.

O SR. ISnAEL NOVAES:
(&'/11 I Cllj:;iio elo orador) - f,e:lhor

Pll:,"Jrlf'Jlie, SfS. n-eputndos, l,enll0,
com 1'I'lllÇOO li aZsJstellcla Eoclnl do
Illeu Vim 11 maIor preocupaca;> e o
mnlU\' l'f'"jJI'Hu flO1' todos H~ilntod se
nlmlunçml1 a cuIdar dela. veJo as dl
:llClllrlllll.~, com que lutam as sanlas
ca'lI;; (lo Interior e as santas casas das
COjJIlllIS"

A "ó'wHncla socIal no Brasil é um
pwlllunm llf;udo e que vem dcsal nn
(lo SllCCi;SlVas administrações. Em
po.,aclo o alual Govérno, vllIlo~ (lC

pronto os propósitos mamieslados
aqui e ali, por setOres de sua ,lnteg. a
çao, tiO sentido de abOrdarem esl:'lt de
llC[ldl""lma e tradicIonal questÍlo. A
Leglilo Brasileira de AssistênCIa, ff,
breludo esta mer.t6rla organlzaçâo,
proeecleu, pelos seus novos dirigentes,
n UlUlo anaJlse das suas >\tl\'ldades.
elns suas possibilidades e das SUIlS lle
ceBsidades. E desde"logo verJllcoll que
(l seu p1'óbJema fundamental <'Ta o

-mesmo do resto do Puis, Isto é, o pro
blema financeiro. A Leglfio Bl'Ilsllelra
de Assistência tinha, generosu.;; propó
6ltos; mas dIspunha de minguado3 )'e
(;lll'fOS, Como atender aos llenerosos
lJrOpOsltos com os mlnguadn3 rrcur
505? O únlco' melo seria nat.uralmeu
te nW'llPn(ar o~ recursos para poc!'.!r
nlemler fi generosidade dos propósI
tos. E vimos a luta da Leglao Bra
sllell'll de Assistência. SuceSioI·,ns reu
nIões de que se foi informado, a ver
o caminho pata se chegnr li um/'le
vnnlflmento maIor de 'Verbas. O (lUe
o Governo concedia era P~uC(), Cer
tac, cuntrlbulções compulsorlus tml\am
sielo l'evogaclas.

AnDD!, E:r, Prel\ldente, apareceu na
COlJJ1rwo de Saúde da Càmm'lJ, Fe
dpJ'lIJ o ::;upcl'lntemléll,e da LegllíO
BrllSlleira de AssIStêncIa, um mécJl~o

de nOlllo Dctnmare, e que, perante
UljUelPS Deputados de nUo ~ compro
vutlo patrJotismo, expôs a trilglca si
LU!ll;nu. sobretudo da crlança desva!l
ctn no Brasil. Todos os DepuLal1o:i l).-e
gentes se estll.rreceram com n 111for·
mllgilO. 1J:les sabiam que a criança
brnellelm vlvla ao desamparo, mllSlláo
srrbllUll c~ue o desamparo era tho gra-
ve usslm. . ~

A Begu.mln parte da eXposl,ão dês
DO }lus(l'e dirigente da LBA alflnltl
C(jU, cunIIJJJ11e se esperava, a fmnncia-
gao de um caminho. -

A eUUI1ClllÇilo de um caminho, Se
ChOl' <,rellldente, depende de VáNIlS
vÍI'tudrs, mas, sobretudo, da vIrtude
dll IlllagllJaçfio. E necessário que as
pr;;~oas que estudam problemas sejam
dotadas daquilo que V. Ex'. 5\'. pre
u1rh'l1le, lIolJre Depulado plIl'lubano,

lI.llJitar, a mals alta cOrte de jusllça
Ailllllar do rals?

O lnto de haver sido mantido na
Casll. Milj(llr nftó é abono às omIS
sões e dewrpaçôes da verdade que o
Geneml Qf'isel cometeu ao relalar de
publico o I'csullado de sua mlss!lo, de
vez flue o Presidente que o manteve
tllmbi'm não pumu os torlurntlores,
nnteH promoveu alguns. Abona-os nln
dll nJenon Il lista sigilosa de l'ecomen
dações (jue então tlpresentou, pois que
náo upontam os fatos concretos de
torturas que confessadamente ~ompro
vou, nem reclamam a punição dos cul
pados. Ainda menos o exmle de res
pOllsnblllclade cltar em sua nete'" tre
chos de meu livro "Torturas e 'Tortu
rndos.·· Isto se comprova que o livro,
ll.pl'crnrl:clo pelo govêrno a pretel'to
de con ler inverdades, é r<!conlrccldo
como COl'l'eto e verdadeiro ate ms"mo
pclos ljUe ncusam de acobertar lor:u
l'ndores. FUlalmente, não IntercS~êl ~a

bel' rJunndo ali tortura.s foram /1I'ilt:ca
dos, Elas existiram em Pemambuco,
COlHO existem em Brasllia, Golãnln e
UlJer]ün11n. O que interessa é pll'llr
on crJmílloso5 quc as praticam. (MUI
to hem,'
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mos de Estados e Estados onde a po~ pooto lmnral de -legalizar o viCIo. CO!I1n cOl1lltltucional o projeto. eu na"o. d t' f' ti
t en .8 ,fi l1'lna, vo. mas a meu ver "OU..

breza. à tal a de melhor orientação. Uma leI ordlnÍlrla, como é o Código Apenas me mostreI Irônicamen'e... ~~ 1 d I b .-_<..... <.' d 1 d .' • "" UC] o. e a oramos de comunl aco'r.."""lca-se a essa fSPL""le e avoura. Penal. po erla. ser modificada por ou· O Sr. Arruda Câmaro. - V. Exa', d
't' ' S P ld te h' tI' d' ri di o, com um PUb~l.lO de De'nutadM
.... ma.lS. r. res en, a pouco ra e, or ,ná a. Mas, a Comissão de 'sse que a Comis!>ão ·de Justiça "me. igualm t in "" "'"
tempo o Deiegado Regional da Clda- .Justiça, a.través de d,ols, pareceres, tesse a. viola no saco? Não o faremos, e!1 e teressados no' assunto
de de Campinas, que é uma cidade unânimemente aPtovl1dos, (lo eminen~ Pretendemos q!fe :05 que defeiulem a u.m !,ro)et~ ga~antlndo à Legião Bra~
impol'Lante do Brasil, concedeu sen- te Depu~ado Paulo Campos, j< fui. constitUCionalidade do prOl'eto é "'ue slilell a de' \ASSIStênCia recursos sufi., ... in ,_ .., .. c entes para manter."e .
saclonal entrevIsta .. ,mprensa. bra- m Ou como ,,,constitucionals os pro.' "me~am\SldL viola no sacc." C' t ~
sileira. dizendo que havia consegui- je~OoS que legalizam o jôgo à primeira _o 8R.. I5RAEL NOVAIS _ V. Exa.. 0:u es e projeto que legaliza o .jô
d'o erradicar completamente o jõgo do 1l~0 compareci,; não opinei, 'IJ{lrque nao estava presen~e' e nlío perceóeu ~ bICho, l,lprovado que [ósse, 'absolfi~
bicho em campinas•. Havia. localiza. ~ao estaya aqUi. O projeto foi repe- o tom ,em que foi pronunclauo. Apê- mente nao enco.llLral'ia a LBA as
do as fontes do jOgo do bicho, Iuivia I1do assou, sem qualquer influência nas comentei, Il'ônicame~le, a condu" ~~~~~:farecursos e.síienciais. Não e~~
chegado aos banqueiros do jOgo do da. minha parte. Mas na segunda, eu ta de doi.'; jur!stas contratados. que r r por u!J1 fato singular: se li
bicho através dos "cambistas". Cam- apresentei uma inconstitucionalidade exararam parecer nâu senno membros ogo osse legalizado e a LBA se ln
llinas não tinlia mais jOgo do bicho. que é J{rellmlnar. DIz o artig!) 60 dã da. Comi.ssã() de JusUça.. Dois jur1s~ cumbisse de arrecadar 0,5 200/< nos ..
Apenas estava. às voltas com a ma.· Lei Maior: "E da competência excluo tas de foradil. Casa. qué deram pa.. merosos chalés que já se ~brel nu..

nh "'- ab'- u fn~er A s'v do P 'd t d r i d' it porque bastou esta llO']'cla par n ....co a ... ",.ao s ... o q e, _.. I a. resl en e a República a ecer ante" pa o Sobre a COnsL uciQ- as • UI • a qUO
maconha. estava de tal maneira aias- iniciativa. das leis que: I _ dispo- 1Ul1lda~e do projeto, os jUrIstas José b e,q nas quase todas do centro UI'
trada no meio da pobreza que lhe tal- nham sôbre matéria, finallcelra." Ora FrederiCO Marques e Vicente Rao., Li. e~.~::lé~ã2ePjaOUgIOOsdee tbrllJlchlSofOrmasse~
tavam recursos inclusive, humanos e o pro~eto do jOgo preVê arrecadação mitava-me eu, modest,amente, a co- sã I e provi
financeiros. para combater essa nova de trIbutos sôbre o exerciclo..,dêsse mentâr o seu parecer. :tles são mes. q;;:~r~~:'jád~: ~~etes de '10ter1ll.'j
praga, frente à qual êle se confes- vício. A legalização do jôgo .importa b'es, eu não. Digamos que as suas grenagem 110 nosso p"atasrmando a en..
sava desvalido e Jncompetente. En· em cri~ção e arrecadação de tribu- alegações procedam; o pr9)eto não f(li mo I - nos verla_
tão n. maconha, em. Campinas. l1cou tos. CrIação e arrecadação de tribu- submetido à Comi.ssão de Constitui- jô s c esenvolver-se, paralelamente
demonstrado na, voz da. autoridade, t06 .signif~cam matéria finanéeira. O çií,o e Justlça. Outros é que já fo- go legalizado, ao jôgo dos 200/< ao
é mais, generalizada e mais aprofun. 'proJeto nno traz a. miclativa do' SI' Iam. O nobre Deputado Paulo Cam. chaáés. abertos. dos bicheIros tra;;Sf~~
dada do que o jogo do bicho. E nem PreSidente da República. Logo ê}e é pos exarou parecer conr.rári<> a outros ma os em cnmendadores, com as d
pOr isso, a Legião Brasileira. de Assis- liminarmente inconstituciil.llal. '}j: .t;ll- projetõs, pOlque há má{\, con<ipiração, j!dll§ medalhaS', Q jõgO clandestino e~
tência se lembrou de ma.ndar um pro- fênno. de salda, de uma lnconstitu- não uma tenl,nUva; ba uma constela- ogo sem os 2.11%, como existe agora
jeto para cá estabelecendo 20% sôbre cionaJidade insanável. ção de projetos~ sôbl'e o jôgo, Este é e ,o jôgo que remlUleraria ainda ma.úl
cada "pacau" de maconha fumado. um dos muitos. e. apenas êste procede o_apostador., Se o j,~go regUlamentado
iNão se lembro disSo. Poderia. fazê·!o Se êle trouxesse a iniciativa, em da LBA. OS outros são de autoria de per<:!e 20% no pllgamento da apost....
com o mesmo esplrito, porque tanto Mensagem, do Sr. Presidellte da Re- Deputados de boa vontadê fllantrópl. o j~go clandestino não perde .llada~
um corno outl'O constituem infração 110 pública. ai, então, u'lamos discutIr a ca. !!:ste. não; este vem do Palácio. Elntão, teriamos. uma luta s!llO'uiaris '
Código Penal. sua constitucionalidade debaixo da- O Sr. Arr,uda Càmara _, Aceito aS s ma no .Pais: a luta de dois JO<l'os: ~

Acontece que, em matéria de Cô- queles outros aspectos, relat:ivos ao explicações de V, Exa.,' que. 'vejo, ê jógO ,dos chalés, que entrà com/; 2rio/t
dlg'o Pcnal. a LBA agiu oom boa cau· bem-estar social do trabalhádor e a contrário à legalização do jõgo. Peço aj"olhld,O pelo PorTer Público 'e feste~
tela.. Cautelosamente, a.ntes qUe o pre~ervação da tam!lia, preVista no desculpas a 'i!: Exa.. Ouço. enlão, o "ado pelo delegaclo. e o outro jogo
projeto tramitasse, a.ntes que cne- artlg~ 167, com a prot.eção· especial 9!scurso de .v" Exa; como um dlscur.· IgJlllzinho, só que esCOndido' em qu~
gasse fi ComiSsão de Justiça. 'a. LBA, dos podêres públicos, Vel"iflcar-se-ia so irónico. congratulo-lne com V. nao. entram os 20%, Êste. Sàcudido e
Oll algu"m por ela, com a. mesm!l fl- se as outras inconstitucionalidades Exa .. porque,. aSsistindo só a esta par. aco~o ·pela Pollcla. Não exlsLe si~
lunl.ropia. com a mesma generosidade são ou não procedentes. Eu entendo te, tive Impressão diversa. E dirijo maçao ~als esdrúxula. Só que,' com
da.lma, dirigiu-se a. ,dois eminentes que são, Sr. Deputado, pOis a Cons- meu apêlo. dessane. aos eminentes ês

d
t~ pro~eto .. a LBA não se salva Po..

~urlstas brasileiros; os Srs. Vicente titulção declara que "a familia ~ elaboradores dos pareceres. para qu!\ . erlJl, salva,r-se com a adOÇáo do'. pro..
:Rao e .José Frederico Ma.rques; de constituída pelo casamento e tem di- como diz V. Exa., "metam a vlola Jeto que nos, humildemente mas den
São Paulo. de notório saber jUrídico relto à proteção dos podêres públi- no saco". trl? da i!ltenção de servir á. éste Pai;
o de capacidade na ciência do Direito, cos.... Não é. porém, com o jôgo, não O SR. ISRAEL NOVAIS - Quem e

t
Impe,dlr que êle apOdreça. apresen..

que a mim CéU ev aluno o'd é com o vlelo, não ~ com o crime sou eu para mandar na Comi'~a-o de amos. a esta Caso 'e que está' c6rren-
,~ 4- , env"" ece, não é com a contravença-o, na-o é .com' = d ~ -pedindo-lhes um parecer sôbre a Constituição e Justiça na qual depo- 0/ n~ Comissôes, estabelecendó os

constituclonalldade do projeto de le- a corrupção - e o jOgo é o maior ius- sito a minha maior esperança, no sen- 10%. sobre o ,cigarro. Queremos de.
gallzaçâo d "chamado"'O d b' trumento dessa corrupção que a re· tido de rejeição liminar da ma'térla" sestlmular um· ""queno VI'CJO em'l

o J go o I- volução .diz que velo abo'll' _ na-o é '.... ucho. Os dois. elaboraram um parecer " Acontece que há dois relatores con- gar de lncrementar uma terrível pra:
;de que a imprensa deu noticia. Se- com êsse instrumento de COrl'l1pç!í.o .tratados que se antecipam ao pare· ga. É êste, o sentido, E demoll5tra..
gundo ê€se parecer, largamente dl- que se vai proteger a familia, dar essa cer do futm'(l relator da Comissão de J.l1os tdllpbém que, aprovado que seJft
:fundido. 'o projeto era. absolutamente proteção leSpeCial à familia, Màs essa Constituição e' JuStiça. E são dois este projeto. a LBA pode.rá tran Ui':
constitucional•. Não há nada maISPar~e'de xaremos para analisar se o eminentes jUl'lstas. Mais do que um lamente. a)Tecadar 160 bhbõ~s q de
constituctolUll do que êsse projet.oI SI'. presidente da República I!Iflviar a pa.recer, é uma advertência; é comO cruzeiros anuais, quando. no momen..
Quem dpvldar de sua C'onst·t· Jl esta Casa Mensagem 'Pe.dindo a ofl- se dissessem: "Vocês, da _Comissão ne to, despend,e apenas 55 bilhões com
dade que meta sua' viola ~gc:~g ; cialização do jogo. Não-compete ao Justiça.. não se abalancem li dar Pa- sua manutenção. '
vil. tocar em outra freguesia, porque Congresso Iltrmr sôbl'e o, seus. ombros recer pela inconstItucionalidade. por. Ainda quero manifestar a VExa'
constitucional êle é. :e:Ie é bastante essa. respolõabilidllne oerante a :lo'a~ que lã estão os juristas Vicente Rao Sr. Pre.sinente. o meu temor de de"
constitucional, êle é pa.triotlcamente ç~o brasileira. :S:le :não 'ttm competên- e Frederico Marques". mocrala. S,OU um d<'mócrata infe11S~
constitucional, êle é comovedoramen. Cla para tanto, l'iio tpm a iniciativa Mas, se o nobre Deputado Arruda aos extreml~mos. Conheço a história.
te constitucionall Só não é j Jdi o pa.ra. se Bahlnt:u', para fel' mais rea- Cmara, se desse o trabalho de ler da lll6talaçao 'd~· extremismos. Sei

- ur c, lista que o rei. P8,'8 !irra"tar para' si ~embora não esbarre na constituição. o o parecer aludido, esta éspeclallssfma por exemplo. como a "P.érola das An'
Os dois eminentes juristas pel'corre- !l. l'espOI",sl'lbllidade <le illtI'oduzir em página do nosso DJreito interpretado, till!as·~. se transfOl'ntoá num pais to:
]:am, palpilharam a Constituição ar- lei, 'essa. chaga moral. ,,' S. Exa. veria, a.inda'mais, que os dois talltárID. Cuba era um pais divididO
t!go por a.rtlgo e nó<! endontraram em . Sendo esta: -matéria financeira, à juristas entram no mérito. dlzend' em duas partes desiguais: Havana, cl~
parte alguma , nada que colidisse com ·iniclaUva. comppte exclusivamente ao que o jôgo tem quel~er legalizado pCT. dade formIdável. cidade luminosa.,
ossn. fllanlropia. proposta. E exara- !SI': J:'resldente da Repliblica. Se a que é praticado de 'maneira evidente ,u!!la das mam prósperas e mais mo
l'nrn um parecer multo bom, que dava. lllclativa é exciuslva do ·Sr. Presl- em numerosos r~calltos -do Pais. vlmentadas :io mundo; e o resto do
pela constitucionalidade, mas não da. dente da .Rppúbllca e tnmbém por Então. esta razáo - e eu advirto pais, numa mJ.sérla tristlssirria. Era.
'va pela jUl'icllcidade. EU, que não sou i~o, os dois projetos, ,lá foram tuI- ,o nobre Deputado Arruda Câmara !!IDa c.'tpital couda a :presidir' um pá..
jurlsta, 51': Presidente ._ a.i de mim mmados unâll:Jnement~ pela Comis- para o tom melancolicamente irônIco lido pais. .
- eu, que mal leio a. Constltuição são de Constituição e Justiça, e o será da. afIrmativa...:. também. Sr.. Presi. Sr. :Presidente, que aconteceu? H$.
nos meus ral'os vagares, percebi, de um terceiro que aquI anda circulando dente, é de cabo-de-esquadra. lma- vana era. luminosa porque não era
pronto, que 1Javia. no cnrninho dêsle - qualquer medida qUe não traga gine V. Exa., se uma prática deJltuo. prõprlamente uma cidade. Havana.
proje~o, não a. letra constituélonal eS'lB iniciativa, será preliminarmente \S3. é exercida. em' recanlos ilo Pais, era. ,um prostibuio e era um cassino
que é genérica. mas a. Lei das Con~ declarada inconstitucional. V. Exa., enlão o que. é que faz a'L.B.A.? Pro. Os amerlcanos.·que jogavam 'com mui:
travençôes. Então como se pode pen" ao acentuar que "quem fôsse cóntra põe que ê.sses recantos se generalizem to custo e com altas taxas em MiamI.
sal' em remeter ao :Legislativo um a constitucionalidade dessa proposição e que se passe a fazer, abertamente. iam. todos jOga\' em 'Cuba; Então,
projeto. embora não inconstitucional me/esse a viola no saco", avançou legalmente e sob a proteção' da lei. agUllo era uma f~sta. uma desintegra
mas que colide com a letra franca' multó. A Comissão de JusUç.a não aquilo que se faz mais ou menos i.ll çao. um d~oche, uma desagregação,
firme e. aberta dp CódigO Penal.,- , "meterá a viola no saco". Mandara. escondidás em alguns recantos? P;N- uma miséna. Ji], {} Testo do pais na

:e óbVIO, Sr, Presidente, não se pre- antes. "meter a viala no saco" quem tão o ,que ela propõe é justamente a sombra da pobreza. do desamparo. do
oma" ter cabedalS juridicos de relêvo declara,r que projeto de lei financeira uniformização' de um v!clo que âqul desvalimento da injustiça, da inlqüt~
para ,se saber ,que antes que o pro- spm iniciativa do Prej,ldentt: aa Repú- e ali está devklamellte reprimido. ~. dade. E toi à. sombra dos cassinos <:te
jeto seja trwformado em Lei, tran- ,bllca é c"nstJtuclona1. te é o parecer. ,Havana que nasceram e cresceram Fl-
s1t-e .pela Casa, tramite pelas Comis-' O SR. PRESIDENTE:. M.as, Sr. Preslnente, quero dizer a deI Castro e "Che" Guevara. Foi êsse
sões e chegue ao plenário, necessário é (Araldo Carvalho) - Nobre Depu' V. Exa. que continuo com o mesm"l o caldo ~e cUltura. Em sel;'utda à de..
l'evogar o inciso do Direito ordinário, tado, a Mesa interrompe o nobre ora- respeito pela Legião Braslleira de .sin~egraçao e à dcsagregação.' vela o
a :Lei !'las Contravenções que proibe dol' para 'informar quP o seu temuo AssistêncIa e com aquela. atitude de reVIde. E o !evide. às vêzes, tem essa
v. práLlClt do jogo. O projeto não está find.o , Concederá a V. Exa.· 6 reverência para com a ilustre Presi. natureza. Nao podemos permitir que
é incollstitucional, mas injuridlco; Há minu·,·s para. encerrar as sur", cans\- dente da L.B.A. nós mesmos, os legisladores crlemos
uma lei proibindo a prática do jôgo de!'sçõe.e. '.Reconheço a nobreza dos seus pro- condições para a cUbanizaçã~ do Pais

G ê d pós!tos; apenas t.emo que ela e~tp,ja atravês d t "1 '
.0 ~ rnÇl eve ser o' l'iltimo a pas' O SR. l8RAEL NOVAIS _ Nobre envolvida, na Sua boa fé. na sua boa ~ en.:I. vaso Jntentonas. de
Sllr por cIma: de. uma lei vigente so- Deputado Arruda Câmara, f"" uma tad d " maquinaçoes e conspirações dessa"or.'
bretudo uma lej desta natureza: V. pena que V. """'a. me oU'''~.e--'à dls. von e e ~e1'Vir ao Pal.S. por quer,,1 demoExn m h ~'" v~ apenas deseJa servir-se.. de maneira O Sr Árrud Câ
O~· S e Aonruda comCAum aparte~. tll.ncia., não estivesse pnsen1" porque. Indecorosa e sinistra, da. situação.,. .' amara - Eu. com o

r. rr a umara.:.. Nobre então, V.. Exa. aflnarí9. com o tom é assentlntento do nobre Presidente, tra..
Deputado, esta última. parte dêste da minha afirmativa. Eu abSoluta- Quero tamb m lembrar que nós, tando·se de assunto tão importan'e
trmealcho dedisfeiu 1~~6dcurso'ãnão ofereceria mente não endoSSo,o parecer dos ju- ~:r~~~~:sod~ ~~~i~o~o~~e~~~:ç~ lembraria a V. Exa. discurso q~é

ores cu U!" es, n o fôsse o .as. rllltu oontra.tados pela, Ll3A. !les dãO Ll3 d proferi aqui, se não me engano no dia.A. o:or. Delamare, Superinten.. 10 do mês passado. ~'Ieste discurso el1
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!l:poutei vÃI'lu tontes de renda para .nor da trabalhador braslleiro. E te- Ins'tltucionais a. zero horll. de ho- mll.ll desejamOll. aJm, que os civis se--
a LegJlio - Uve a bonra de enviá-lo mo, finalmente. que a Revolução de . je. respondendo à. tese leVantada jam julgados :por tnbunais cIvis; qué
há 'pouco à·emlnente prImeira Dama, 1964, nascida sob li inspIração aa mo· pelo jurista João de Oliveira. em os denunelados,pe1lt Lei de Seguran-
dlgnJs;;lmll. Presidente da Legião. En. rallzação e da Jula contra li subver- cont.rárJo. çll. não tenham suspensa sua, rela.-
tre elas eu apontava &;se ImpOsto a são em curso no l?als, desemboque, "A, lei posterlor tem sempre ção em;pregatícla. .; ainda, (iue & 1&
(lUa V. ELxa. aludiu, sóbre o cigarro. tristemente no.jOgo do bicho. IMuito prevalência s6bre a. leI anterior. seja. um instrumento de ordem e d'
o outros lIIais sóbre jóias, perfurnf!S. 'bem. Palmas. O orado/, é cll/llpTl- A 'constituição entra em vigor a progresso. 8 nlo de ódio e de rancor
L~ldos de lUXo. automóveJs <t(,kangel· mel/lqdl'. J ~ zero hOl'a de quarta-feira. c~ entre os brasUelros. '
rClS - comi), por exemplo, êsse.s "Im· Dura1l1e 'o dil.e,urso do Sr. ls· sando automàtlcamente o efelt<l.
pü~D.s'· (jlle pcrCOf!'l'nl IlS nossns rUlls TOeI i!ovae6. o Sr. 1I1ilton Reis; dos Atos Instl/.uclonals. pois li O SR. CELES'I'lNO :FILHO ,-
- que poderliun pagar um lmpõ.~to 21 Secretário deixa a cadeira da Jmposslvel li. coexistência dos Agradeço o apart. de V. Exa., Clue
pCiindo. Fóbre pas.<:npOl·les para o. que presidência, que ê ocupada pelo me,mos com a Carta" velo llustr8.1' o meu dl.scurso. ao'
v1aJllnJ e gO.lam dlUi brlsus dó e,(ran- Sr. MOnae!lflOr Vieíra1artí!l0 u2, • mesmo tempo trazer o testemunho
'lefrO. à CliMa do tur1smo e da Imer- do Regimento I1Iterno.l Mas, o que nós vimos foi o Con~ de um dos lideres da revolução. que
J;lIll:Jarnmtar - éGtes poderiam pagar Duraule o disclIr.io do Sr. u- flnnmento de um jornalista. baseado é Júlio de Mesquita Filho. V. Exa.
urna taxa pesadn. uma nova taxa de rael NOI:aes, o Sr. Jllonsell/lol em dispositivos de Ato Institucional, com Isto dá conhecimento a tOdo.,
IIIlbal'que, poJs Clt paguei. em Lisboa, Vieira r'Art. 62, do R.!.) deixa que não ]Jode coexislJr oom a Consti- mais umâ vez, de que as pala.vras da
uma taxa de embarque para o cllll., ,~cadeira da presidência, que li tuJção. . Oposição começam 11. senslblllzar os
mado ServJço de Salvamento dos Núij- ocupada pelo Sr. A.roldo CUT/'a- ACIullo a que estamos usÚltlndoOOO próprios elemenkIB do Govêrno. que
fl"agu.~. Lembrei tllmbém que .se po_ lho, 3Q Secretário. ameaças do Ministro da Justiça lIO já não estão admitindo o Jmpério de
dlll aproveUar (,sse estoque de cin- O SUo CELESTINO FILHO: ex-presklrnle Juscellno Kubitschek, deterininadas leis, que não condizem
qUcnta milhões de sacas de café des- - (Bem rel,isão -do orador J ~ f'jenlilJr baseado 'naqueles mesmos dlsPOsltl- com o esplrlto tra.dJclonaJ de libera.-
tlJ1adas a apodrecer ros o.rmazéns. a. Prcsldente, na Comissão de ConMl- vos que deveriam estar sepultos. Iidade do povo brasUelro.

1l0rvJr de adubo. !J. SCl' queimado. por- tulç'io e Jusilça, um projeto de Irl. O .Sr. Paulo Macarilli - No mo- O Sr. Otávlo-Caru8o da Rocfla -
que não têm mercado interno nem de l',utorla do nobre DepUlado M"a- mento em que V. Elca. focaliza. a OC' Sr. Dcputado, gostarIa de dizer li.
ellterno; e entregar u. LeglãO, que o theus Schmidt. revogando a aiual LeI cessldRde da revisão da !Ali de Se- V. Exll.. que me solidarizo com o
vl)nderln a preços ba\'l(06 à,q popu1n- de segurança Nacional, pura e slm- guranÇll. Nacional. gostaria. de Lrllzer pronunciamento do Deputado Paulo
çtJes pobT'es, ljue tI'rlam. assim. oca- plesmellte, recebeu parecer contrurlo o depoimento presta.do pelo l!lC-l?rezl- Macarlnl e 00Ill l> discurso que V.
sl!o de beber uma eháveM de (,até, do Monsenhor Arruda Câmara. 1'1& dente da Associação lnteramerlcaoa. -Eu. vem etetuaado. De fato não ..
lIllllJ. vez que nuo porlem CO!rJprá-lo oCl15i;;,o, tivell1(}f< opGrlunldade ,dc so- de Imprensa, o' jGl11allsta Jil:llo lie pode admitir • a.uertlva do Senhor
pelos prcQo$ atuais e máxime con.~l. lldtar vl,la do projeto.... meditando, Mesquita Filho, llIun oongreao ~ ArUJur da Co,. e BUva em Mlnu
'detlU1do-se 08 1l1'eçeJI que vêm a! - sobret.udo. que. em ,verdade, 8. aluul centemeute reallzado eui $an,Juan dei Gerats,!lO sentido de que há demo
(Ilunclll-se um ltUInenW de 600% para Lei .de segurança Nacional nao co~. l?ôrto, Rico. creio que , um depol- tlracla no PlLfI, pontue existe OIJ05I
!teatro de poucos meses. Assim. vetl- respond;o à. realldllde nacional e "Os mento illento, porque todOl> nós 00- çál>. Em primolro Jugar, a. ex.lsténcla.
der-se.la êssp café 1& pobre?"" pOr pre· anseios da população do Pais. Por nhecelllos a. llnha. poliUca dllq\lcle d* opostçio lndepende da forma de
rjos blllxolI (;! só ai, nobre Deputado. Isso mesmo. precisava de um estud'l, jornalista. Mas. reportando-ie ao Govêmo. Quer no.s regimes democl'iI
li. Legláo terJ.a. doIs a. três t;rl1hões de 'que eu ""usava 1l1JTeSentar, através de episódio Hélio l"ernandes. djs o lar- t.1COl1. qWIr l'OS :t'eg'ÚÍI.es ditatoriais,
drl'l:elros para realizoUr Rua obra go."~ , nalist4: ".Assim 101 f&lto 11 hOJ\! o a. ()pcHllçio , ulna resultante llaturjl.!

x;:ja1. Eu ....Airl.. a V. Exa. que lesse 11m llubstJtuilvo que .d.es:e u éle- UIJl'\ Sr. Belio Fernandes l!IItÃ ' ll"~ . do COIl1Jl~1í~joo Por consegu\lí-"""" feição útll 11 nOilla p",trla. Entretanlo, , .._.. d' I em _r~ ,- ~,. de' O . ã li
discur$O (' da.li tirasse outtllS fon· depois de diversas pe;;quisa.. e de me- .....~e. ,epo s de ter oumpr!1So 'patte ..., ,& 6...... uma. poslÇ o n o

jleI pnra mcorllora.r a e6SaS que V. di d I b 'i da sentença de 60 di.... de _[fua- t: senio .. reol~OQll. slmé~rJca à" ex1i
lU ft ou' """ n b .... "oi" . ~ ,tal' etldamen e Só re <) a~sun o. Ulttnto numa cidade d" r.'h 'A_ téncla de J* Govêr:l1o Em segun o
l:~' : L~r~. ~l{"'j;o~c;~~a o:!:~cL~: verJIlcjj(}IQS que qua!Cluer su~mutlvo o lilstado de São P ui ...{;'" lad ..... ta. 1ug8.1' PILl'& que .. OjJóslçlio seja. 
MÍQ de .r\l~tl,l1. o !lo!>r!! Depu!.lWO ~ef1a ipoporluno e nao corresponderJa fórla.. se é certo ~a~~r :::"1 ~hls- nal de uma. detnOO1"&Clia, é preciso qq.
r,~ Aillll.yd" ~ "\ltro~ «olel';ll8 ela- a reahdaue. O projeto revoga, pura histÓria' no meu PaÍl h4 U o:. a ela.. datlrll." poaslbüldade de
)11'lrarlllTl l,anJlJ~ll1 um PfU]elo dest!- e simplesmente.. a leI. e o subiltiLutlvo UtUlçllo' onde 05 direitos ma assumi.!' o poder pelo consenso iQ-
h,llUdo ~lI1dCl.~ de crMlto~ e putras ron- ll·lo. trflllSfOrmar-se em lima nova lei; Indlvldualll eclão "arant'd' e Il~antlll!l cluslve do aovkno mediante o' Jul
\(li. de rendo. pai·... a Leltilio reallzár Rcrla., u..slln, !.I.m subsl!:u~lvo cOtIt.Ta.- !Ai de J'lllprensa" que \01; e uma gamento dll vóto. br.., é transparell
" I\IA obra. 5enl llfel'J)ll1r recDrrer a. dJtórlo, conLra.rl<> ao RegImento da 1'9ie 11, 1I0iSa atlvidad em ou mal, te .. doeoldo do Sr. Arthur da Coata.e-lI. praga do jôgo. Ca... Por 1.'1&) memllO, a'provelt~1,f~<Jo Mils wbre i!s.~es dois··teJ: .. 8 SUva. em 1ill.DedJr que .. OposigAa

II estudo que tlr.. resolvi aprescn.ar de lmpren,'m Lei d S tOIl - LeI venh.... lI&&umÚ' 'o poder. Temos ou-
O SR. ISRAEL NOVAES - Nobre um proJet~ de lei relormulando a Lei clonãl _ llIal~dli. a e /~ur~ÇIL Na.: vldo dIversas vêllal, nellla Casa. 1W111

~eplltllúo Arruda Ci\lllllJ'lI. nas, pa.la- de se~"rança. Nac,lonnl, ainãa rim b I ver a e dIZer qu_ pa1avra. do Lider dll. MJl.Iorla séJihor

~
;u; de V. Exa .. não vejo apeniHJ () ~. PresJdenfe, as relteradas dellla- pOderofos. ~a:ri~I(~:: .. v~~tade dos Ernânl Sâtlro, ess.. assertiv; franolt,

. 11 pensamentl> pessoal. o que Já.se- raçOe8 do atual Presidente da Rcpu- sabemos e qu te e V... d~. COlnO hemesta oabl1 e meJanc61lca para..
.. lmporluntlJ>81lDo. mll.S IJ, reprodu- bUca, logo após a sua homo10ga'(M cessárJo' "'r' U~l di f aervi·la. se ne- um hoJiJem que tem posicionamento'

,lío do pensamento da Iilreja .brasllel- pelo Ç'lngrel'.SQ NR?lo~al, abrlram, na doutrinai com a Jooma em ?Onfllto jurldico que entra em conflito Im
'It. V. Exa, repetI" as pr.lllVrll8 do oClISloo, perspechvas nOV8S para o Lei de Segur 11 :~tl1tuIÇI!10." a medJf&vel com SUA posição poUtloa ..
ardeal Dom Jaime Câmara. rOl boa povo brasllelfo, asfixIado por um Ms- esta t li CIL o.c ona. ,Contra Logo Interpreto .. aflrmll1lva do 3e

[pr... com exemplar p~lJprjeuEíde. tema riJa leis ditadas com o objetlvo 03 p:of~~io~~i~ L:ilo de Imprensa vêm rulor Arthur da. CoIta li Silva. :e.
eus cumprJull'llkls a V, EXlt'. de fOrlalecer o poder central, ma.:J Brasl1 travando um jOlnlta1lamo no glitranclo .. emtí!ncla. da Oposlgio

. que crmstitulnm como contanuem até 11' a u a que 1:6 I I d I li li leito pela=:s, patll. fUlllJ!lIlIJ', Sr. PresldentB, que constitulam. como constltuenl até ndara com a sua ab-roga.cão." . v c 11 a pe a c aç o nos p S.
e V Ex" " sabe o CIJm() nln Portant.o nobre D-utado' nó" do vlolêncla nas cu.w;6es de mandatos

, ...... , - . - '" b U I - hoje, uma lIl11eaca cOllStlUlte M U- Movinlent": ~~-oC-.L~t>l·co B'P"_~:",_ e suspensÕl!ll di! dlri!ltos políticos e
. ~"lJ1 - que o ojH!rarlauo. ,ra.s e ro berdILdes IndivlduÍlIs. ~ ~m n.. •............'<1 ldl
~O momento entren~ dJflculdades' OS jornais correspondentes ao 1Ie- nio es/.amos sós nesta luta Pela o:t: pela. fraude no slmúlacro jur Cct
h'ál!'lclUl de vlãa. Hu () chalTlado, d Ih 'L . . terllrlio do. Lei de Segurança.' Nacio- que se !nllUtU!U no Pais; eu interpre
"<lrr"cho ml:Hlal" que o GovÍ'rna nado a e.~co IJ. 9,,,, a,po.'<8e reg1strllm nal que é um instrumento imt1demo- to a afirmação do Sr. Artur da Cos
11l-81sfe em chamar 'de "llrrócha IrHlu- IJlllnlfestll.çiies democráticas do Chefe crátlco, desumano e anti-social 01'- ta e Sllm ou como ingenuidade ab
LI árJ" 11 • f! • do Executivo e de vários de seus au- que'determlna, no seu art. 58." uPe o 1I01Uta. em ?1ll.l.órla de ciência poll
p 00 D. quem sa e uC om, rlll'.ao. xUlares já convidadO!! para dlrlg1r(fm simp1e~ rcceblme"to d" den"'-cqlo ou tlClf. e direlto pl1blloo, ou como um.!l-
mo le aument:L o slll6.rlo Q1immo com Ministérios' '.. ~ WJ ~ ,-ti i~" di

f
'lIêdO do avlltnment<> da moeda, do Ms' d L. I a decretação da prislo prevent.lvll ten ..... va v .... - gamos asSim,
Aeteramen' ~ do processo InflacIonárIo lI', empOllSf! o o nl1>o Prc. dente, suspende a. relação em egatlcla. en- usando uma. expressão popular-

, u IN, _ , houve uma. "ult.iJna fomla: no co-- t d ta".r o sol com a peneira Esta é
,. aa lI1~smo (.empo, nao si'; fornecem mando presidencial re a enunciado e á. sua emprêsa o ..~ .
l'~cursoll para., que (I operill"Jo possll As paJavras de e~l.erídimimto com ~ que vale dlzet' que. além \Ie preiu- mals uma restrJçl\o Jncoerclvel ao
pobreviver. lla UlIl mal cHtar ge~aJ oposição foram SUIJ5tJtuldas pelas do dlcar, vaI t.flI2er sérJos 6nus e 8l!rios pronunciamento 1ns6llto de S. Exa"
ao Pal.<l. mal-e,~kl.r In<lisfarçável, 110- sectarismo polltico probll!!lUlll Q05 dependentes dêsse des- em MllIas Gerals. ,
fõrlo, evidente, oonstran~e<\or. Luta O' As alusõell de ~odJfJcaçüo de de. graçado que porventura seja denun- O SR. CELESTINO FILHO - V.
I;tOVêrn"o co~ .,~'S:l. llIIgustm popular~ terminadas leis foram trotadas pelo clado ou tenha SUa prislio preventlvll Exa. tem razão. Ainda ontem tlnha
(,om e.;;sfl r.w~"",çlío do faUa de p!'rs . velho anúncio de que "a revolUçiío decretada. Mas. permita-me acres- mos oportunidade de allrmar, no
~ctIVll. com V"sa preclIfJedl14e de re· continua" COnlO se três an05 > oito centll.r: recentemente. em Belo Ro- pi-qveno ExpedIente, que a minorl~
pursos pal'a. eJlfrrnl.ar lt pl'oprJll su- mc.r.cs oão fó~sem sUfICientes" pura rizonte, o ST'. Presidente da lU'plíbU- que exilll.e atualmente no Congresso
"revlv~nclu. Qual. 11. medida -prMlca exaurir esse .:u;tado de excehão ca dIsse que o BrasU vive numa de- r.ál)· representa a verdadeira situa·
,Iue flB nnuncilL em lug4l' d~ medidas A'(, ~, • mocracla, porque ha oposição. Ma.s çfto dentro da. comunidade nacIonal.
tlOiUo daS. Imflj;inu.da.s pela rJqul!;- f"onJlLi \lIção ~foJe devefla substl- num país que tem uma !AlI de s~, E tanto é a.sslm que, embora o pr6-
nJma Imaglm!('Do de MOImenlwr Arru· tulr In lntegrum os Atos Institu- gUl'ança NacIonal e' ~a LeI de Im- prlo Sr. Presidente da República. fa
';n" cãmara? Parle o GOl1êTJ1ct pua clonals pll8SOU a ser desrespeitada. prensa. como estas que estão em vI- lI'! que a lllteraçAo da Constltulçio
iJflluçlíes outrns. Nuo 1.1111. em mino- Inventou-se o Estatuto dos Ca;~. gOl', Dao há. etetlvamente, regime dl'- dl'r>ende do Congresso, sente-se nos
riU' o arrócho &llll1l'ln1. Estou tentnn- sadOól,_ proscrevendo a tutela ~onsU- mocráttco. Caro Deputiado. qUandO suas palavras que há o quadro de
'(io, há vúrjoo dll18, levar o MlnJstro tuclonal., mo:t salda do labora.t6tJo 1'e- o Presidmte· da Repúbllca diz aos fl!r.do a Impedir que essa. transfor
','Idrba., Pasg<l.1"!nho ao interlol", part. volucl,?nario.. '.. lIderes de seu parUdo que a Cons- u'rção se faça dando ao povo o di·
I!'W êJt! pOrtlll'11or17.e Il. VIU aprecia- O COI;:elo 4a Manha • de 14~ de tltu1cão ~~ intocável não se pode reito de escolher seu PresIdente da
"~o paro que êle expllque e deIlna. março drste ano. ~r sua. nporln"cm atltruar (jue há e!elJvamente um re- RéI]>Úbllca.~_P.ortaJito. o exerclcJo da

:I,'~ ~a26eS do GClVêrrío C I1S defenda, credenclada nos Ministérios, notIcia glme democriltloo. Por fim. quando oposição setá sendo :rellllzado. no
; I Lu sIelo b111dadtls as tnlnhlUl lnt.en- a al'Spedlda do Min18tro da Justiça os pollUcos estlio constantemente lIrasU. pela metade, porque não te~
,(ic~. Mfi~ a;:or4. quando o GovêrnD Carlos Medeiros. Eis um trec1lO da ameaçados pelo Sr. Ministro da Jus- remos oportunidade de eleger o nos
1:0 rccu~ 11 nfrouxur o arrôllho. o que reportagem, referlndo·se a aflrmá- tlÇll, n/lo há. neste PaIs, Um regime &0 presidente da República. tão cedo.
"JrlO 6 ll. peBsl1Jl1Idade da nberLura dI! çõe.s do Ministro que saia: democrátIco. Tem razão V. Exl'l. Continuo. Sr. Presldentt', As pala-
'iogo. Em lugar de salários condIgnos: . ..~cen"uou que a. nova Çlonstl- quando defende com o brllhan tlsm'" VTas animadoras de que as leis tor-
ri,) Ilalãrlos que llennltam uma. vida tulçao é um documento realista. e que lhe é peculiar 11. revogaçiio ou li tes, como a. de Segurança. a de tIn-
,árnOll anlmll.llzada, o que ~ejo, sr. voltado apenas para as asp!ra- alteração da. Lei de Segurança. Na- prensa e oubru não seriam utlllza-

:"'rcsldente e Srs. oeputadoa, é, nUlIIB. çõe8 nacJonais, esperando que ~'lus oional. Nós. do MDB, nlo quoremos dali pl1Sllaram a. , constituir, lDatru-
,kni:aUva. ainda de aviltamento de frutos venham rãpldamente. Frl- deixar () GOVl!l11o desprovido. de um mento de ameaça.. sob a alegaçllo de
IjUMn ,6. estA. miser6.vel.:fomeoer-1I8 sou que não tem nenhuma dÜ- lnlItrumento par.. ot orimes que que, nfio ha.vendo sido experimenta·
~~U8tC!' da 'ogat1na o !,~l) ~ ,:v!~'!.~ ~ ~~~ 4,t!1 ~t~ ~IJ~ Q9!3:tra lo segur~ ~ !'Rols, d!!8.~~~ !l~!~-:~'
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, Não podemos ;;oncordar com',a es" quistaJ: 'a oposição o 'Poder_ no,'Bra- registrado no Tribum,l El-eitoral, -e culino, nesta cidade?" EU nEm se
trutura' juridlCa imposta por 111,\10 de si!; -V; Exa, do partIdo da' op(lslçáo, assim por- dIante. O povo era' coagi- 'il,ll~~ fui indicado como testemüni1llo
a~cretos-lels. em cujo bôjo '~~r~m elegeu-se, e eu, do' partIdo do Go- do. -Mil modos erani usados pelo Go- lmm processo qualquer de IFM. A
(iisposit,yDS contrários aos --prmclplOs vêrho, '"integrado na revolução gesde Yêmo, por coação. psicológica, para - pressão existiu. poâenaIll p01'guntar:

! por nÓs 2dotados na Carta do; Dl- os primeiros instantes, conseg\1i ape- que .os -eleitores não votassem livr€- - "V. Exa, '-teve oitenta· mil vol-.oõ".
~l'eitos do Homem e do Cidadão, sob nas uma suplência. Veja V. Ex", a mente, Mas nós, do MDB, não esta- Eu poderia ter - quem sabe? - 150
: a éOlde da orgamzação das Na:;ães distância que nos s!,para. ;Vossa Ex- mos desanimados. Tanto náo esta- mil, não fôsse essa pressa o que se

Unidas, " - ... ' , . ceJ·ência é Deputado efei.iI'{}, e eu mos que lutamos para _transfarmar exerceu tremendamente, inciusiVe in-
I !Por ISSO, reputamos do nosso deveT<1 sou' suplente, Veja entáo que êste essa ordem jurídica defeituosa que 1.'iJ.-!i~ buscar o Prefeito ~m casa,
: lutar 'com os e:wassos _instr'\ffiont('>,l Gpyêrno, 'êste regime, assegurou-nos, ai está. dando oportunidade ao povo para que ele. fôss~ à ~ref~ltura d~:
: lo:l:aLS que amda nos : re.st~m .parA.Ia nós ambos, a oportumcla.de de de manifestar-se, principalmente peja c~ntas de . leIs. Nao sei lque 5U?vel .
j r~sta}}Blecer a, ordem_ Jundwa·e a~ disputar livl'em~nte o. vo~o, e que eleição direta. No presenLQ' mo- _ sao podena haver em _els vo~ajas
: garantIas mcllnduals. . 'V. EX" 'consegmu maior vantag'em menta o Que quer o _partidó de' pela Câm,a1'a JY.(un!cip>.11., Eaquant:>
1 Nest-e' sentIdo, "amos' cf}mentaJ'" o do que eu qué sou do Govêrno e da Vossa Excelênéia é. dar um sistema fui· PrefeIto, exerCI o caDP,. como
'Decreto-le! n.O 314c, ú1e- março. deste revQÍução. Devo acrescent8r ainda de força ao 'podel' Central, tan- exerc~rei qu~lguer coargo pu~l.:.c~. qt:al ano, que dispõe sôbr~ a seguran-Ç'" maIs-que nó momento em que I} r-~ei- to assim aue tEimos lido nos jor- ,= for conf:ado, deFtro do, pll~CI-

;Nacional. , ' "torado brasileiro sufragar p parhdp nais que estão querend.o impmt1J1' da piClS democratwas, fõ' aq~llo, que e::ís-
, Nos três prnneHos artlgosesta-wele- de V Ex~ então haverá nessa 'Casa França --idéias que dêem oportunida-- tir em norma le~al ter~ nd:> ObJe\~
: 'Ce a respóneabl1ldade p~l~ SegU1'll.Jlca 277 neputádos ,do MDBe .132 da de de eleger Deputados juntamente' de votação de. uma ca~l!a,;,,_OU (\0
.Nlw)Onal e ,procura defmLr () -que eia ·ARENA. -As- posições se inverterão, com Góvernadores e 'Prefeitos, para.- uma Ass:,mbléla:_, e jam, ~ ,_oUltad_
,;>eja. " . ..' '., eno moménto em-que V. ·Exas. ti- que o Pôder Executivo teIlÍ')a maio- de press.ao exelcl~a atl'll,és p~.{,de
I Alarga o conceIto tradlcwna,l de se~ verem" ti maioria, poderáo' eJnger o ria nas casas legiÍ;lati1;as. Isto, é eretos-leIS" que sao Jllhas 1.0 tlmos
I gurança, abra11ge~ldo a mt~ln,;-' lU- Presidente da República. Não pode- apenas uma maneira indireta de con- da dltadUla. _

clusive a preye:"-cao e -a repleSSaO ~a mos acoimar o at:gal regíme de dita- 'dicionar as !Íificuldactes- p~r1!o alcan- O, SR. CELES-:;(NO .t<JLHO
gueyrapslCOI0!llCli. adversa e, <!-a, guel - -tDl'ial: O que houve foi uma mani- çarmos o "congresso, ," , ,Opngad:o a_V. EX,\, l' • , o', 1

;l'.:l 'l"voiuclOnarla l?u Eubvel.S1i'a .• ; _. festação hVl'e do povo, e tão livre V, Exa, poderil, veri:&car ~lltravéS do A aPIlCaça~ da· sebu_m:,ç~,;N~c1L>n~.:'
! P1~eocupad~ a.leglslador,qlle se,,:rn- /Jue Y. Ex', sendo adversário, ,~e ele. nosso discurso, que o que Pl'etel1de- tem como p'~~~supostg ~C,P!"e o "~
! 'Pôs pela .. força, C?ill a, IJUbveIvao, geu,~e eu, do Govêl'l1o, tenha 1l1ll;t mfrS, dentro da,ordem legal e juridi- .ta~ de espmto da}'l.açao : o"s~;:t-l:
. omitiu ouíros aspectos m1Jilortan~;s_ j5rnneira suplência. • 00.. vigente!;. é transfürmaI' is.~o, q!le do dos atos cata,lúbaaos, n~ C_lo" re-
I da sel'urança naCIonal, :reaJçadnz pe.'o '. '_ ~ aí está, para dar ao povo brasllenD Q fJ.r, Paulo C~rnpos ,- N~bo.
, w:ogresso de vida madema, que estao O SR.. CELEEYI'INO FILHO--,Vos- 1J, ordem jUl'ídiea que êle mereée e que DepU~~4.o, esta )JledQl:11l:am~ pie.

11- e:dgír uma dis<?,iplina legal •. para, sa EXCelência se .esquece de q1;te atradicáo' b1'IlSileií'a illlPÕe. _, _ cupaçao da clla:nada. lei'oJpç~o com
;acautelar ·os il1teresses da Na~ao: quem elegeu'-Çl PreSIdente da Repu- O Sr: Clóvis Sfenzel __ Mas,' o ca- a s~gUJ.'ança ~aclOnal; esta ~r.~ase eX

, . En:Í nosso· entender,. a 'segul'tu:çr" blica foi .0 0:rtl'O Congresso, (~ com nlj11ho !Pais prático não é .fazer pl:es- ~~ssIva qu~ este reglmf da a/egu
< ;nacional compreende a defesa da H}- nll~as cass~Ç.?es.. • _são ,pela imprenaa ou j;entar conven- r,ança J:.1ac!onal .be!n_ 111e e1e_llle a

wgridade terl'itol'ial do País, a pre~ O Sr. ClOVIS Sfenzel - Nem por çel' a majoría deal!!-- 'Casá, .o canll- .psicologla,-as condlçoes, em" qUB
c

s~
~'s~rvacão ,da sopera13ja~.1111.cional, .a-_ isso dfHxaram Qt: exiEiíit· el"ições li', 'nho ml!is práticÇl é j;J.'a.nsfÇll'mar a Implimtou. ~PlantO!!-s~~ f~."u. "C:.ú~_
,intáng!bLliil"deda ord1l~ j~rídica; a YI'es;; ne)ll ,por ISSO e~}a iCas~L tem minoria em maioria" k,'Ste o !iam!- p]etamen.te fOla das nG~n~,," polLiJ.
:llW.1utenção da ordem publlc{t, " es' mna· malO1'1a de 2 con,ra'1 a layor nho democrático, Par/iCe-me, enti'e~ ca.~ hraslÍeiras, ?-as tl~R~I<:~;'~1' demo"
tabtUdade'- das ins,-L1tuiçõ~8 po~iticas, do Govêrno. C'ons"qllpu;temente" achD tanto, que a. OposJçll,o nesta Gasa, Cl'atlCas ,da p(}litlca blasncI.a, da!

'l) acautelamento do eqUll!lmo eql~ que a lutá da OpoS!çal>, _}1O Brasij, ma).'tela sem l'llZáo, 15em 'perspectiya, est"a,l" .perIllal.!e~temente em ,bu~.ca~u
nôntico ,e' o resgu!\).'do da ordem s'?- não estã. sendo posta e-m têrmpB ,opo- Cju~rendo convencer a maiO"ia. a ade- ?~ur!,>nçll','pala_R ~ul! contmu<daçl-,.
~ial, _ . . si.eiOl,istªB. Quer-me par.ecer qu!',?' a ril' às - SUM tes~a, fazendo -s6bre p li!Is !lI U1~!!- caracteHst~"a eVIdente unae
~Como vil'am, .0 conceLlo é bem ;Ill!lS oposição deve fazeI: oposiçijo ao 90- partldo da ll1aio"ia pl'ess!íJ5 através malltentlcl~de do hblme em q

.amplo e racional do que o ditado yêm,o. deve Cor;qulstar ~ _eleIJ,?rll,<!-o da Jm . ~ . De' tactes-tamos VIvendo atualmente. Há
pelo decreto-lei nO-31.4. .c' brasLleiro. deve l~' Il.. teJeVJslloO, 2,0 rll.- Ple;nsa: O Jlue f!S pu os POUCO llfir1l10u o nobre ,Deputado·

Da 'nOssa dif1niçâo, verJiJcamos dio, com,;, tem 'Ido. Set observi"rmo.a do n.mB de,em fazer e cp~c!uistar O Olóyis stenzB1,' Aparteando V, Ex',
que 2. segUl'"uça nac~o?al se assem'" os -j0J.:nals,. veremos, 9,-!-e }llÍ 31WnclOS eleitol', é _transf(}l'~ar-'!le },m. maio- :que o MDB deve proéUl';J.r, 'lívremen
n<> tnpé: militar, polit!co ~ econÔ!1u- de lege~as da_ Oposlçao, do~ 1~()l)1eIlS g~;'stit;fJ~g'c Pcoo~~~i~IIt;n~d1d~~~~~ 'te, c(t~quistar na c!>n.!!anmg~nPm(}~'ll111f;':
,C:),sCúlaL . _,' d't OPOSIÇ!iO, e, em miuprm, da '1I'ste é o único procediménto correto. nas umas, ,as. c?nd1çocs . L 1 "S d~
. À 'segllr.ança· militar, repOll5lt na, .AR"ENA.-Devem os homens da Opo- ~ __ ' (tOl'l1ar-Se malOna. O mesmo argu
;f&1'ças armadas, destinadf15 a dllfel1- sJç~o ~mpolgar com .seu programa ~e O SR.' OELESTINO lo~ILE:O -'- mento é válido pâra quem l'sJ-â hoje
der - a pátria e a garantir os Podê· governo, para. se tr.ansformarem .em V, Ex~ está enganado. V. Ex~ x,ão ~UPvertendo as condigões normais da
lfI!~ constltuidos,-R 'lei e a ol'dem." maim·ia. :ijum.a. luta deJ;UJ~rát1Cl\, se lembra.de-que nos últimos tempos vida democl'ática brasileira. Dêye,'
. _A se:ruranca poliiica abrange n ga- aceita-seI a decisao da malOXla, e a do Gllvêmp do 131'. 301io aoulart, fol Lambém, o Pl'csii:le-nte da RepúP;ir~'l,

!mntia "do livre exercido dos ·pGde!:~s. peleja da minoria para transfOl'lllar-se êstc' Congresso o último reduto, o que chefia o -partido situ'ldonish,
honstitucionals; assenta-ze nj1 legiil- em mlli_ol'ia. Observo' gue hiJ. um último lllSt1'1lmento a Qlamlll', ale. dl,spor-se, no l'egime que hoje rlír1
I!l.1Jdade dos mandatos politicós, oul1- B'l'ande ,desânimo na. Oposiçã.(), Pa· i1antar 1>, opinião pública' contra' o g~ -a-- cont.tuistar.- Jivremej]te, a enn
negulda media:lte a liberdade do dl- 'l'ece-me que os Deputados feclerais, que se' queria praticar nestaPátr\a.' fiánça pppulal' em pleito direto.
,:r~to do ,foLo e garantia à~ organiza- os vereadores e os Deputados dZ,~ As- Foi justamente daqui' que p.artiram _ '- 'T' T c-
,Ç&t!3 partidá,rias, assejlUradas - prla sembléias Legislativas pp(}s";iomstas, os Illaiores ecos,' os maim'es brados .o SR, ?ELES .INO FL.nO
Jl1,~l;iça Eleitoral. não estão dispostos a p-mpD~',ar o_para. Íl. :l1!tcionaIidade. O que se fala- Muito obrlgaqo.

.(l seg'uránça eccll1ômico~socilll- elmtorado, lI·trabalhar, 110 sentlO.o de nesta Casa 'l'ep9rc)lte'~l1a -;Na;;ão 111- '0 S.R. PR.ESIDE..~TE: -\
v,brange os campos das ordens eco- annHmtar o _~eu eleitorado, {} se\) te§ra, e o Movimento Democrático ,- '.. ,
\hômlcll. e social, que,. embora., distin- contingent-ll .eleitoral, porque, dentro 'Bras!1ei1'o, quaudó usa'esta trlblIDll, ' (An'wta OamaTa) _ - '" >]1C1tO ;0
~l1.IJ, se interpenetr!,m e lIe comple- pesta, Constlt!1ição, há PO;3~ibiJidadlk ma-a legltimainente e naesp!'l'llnça nobre orador 'q~: n~o _pel;n;;,'1. m~~s
tl!m na dinâmica do progresso de de- real {10 excrClc!o da Oposiçao, de a de que ela seja e-fetivamente- (j '1'61'- apartes: V. Ex d!spoe a;:J ..l.,bM
áànvolviwento 'da sociedade e da evo- ,minoria, tra).lsfllrmar·se em maiorla, dadelÍ'O .. in"trumento, o- lnstrunlento CJEtco ~mutas para ,erm1l1l1' sua (,1:1-

lução do E3tado.~ ~---alcançar ,o poclel'. legal de cÓlwenoímento - da~ massas çao... ~ N

, 'Ei~ o que pensamos sôbre !t Segu-- .. R. " E8T1N' FILHl '- _ lJraslleiraõ par!!,' ~e asso.clarem a nos- 0- SR., ,CELEi:>TlNO FILEO _
1l.'lJ,tIl)a Nac~ol1al, apoiado nos prin- Ç> -~' ' CELEx' t O li. . ? r, ~a handeil'a do soerguimento demo- , SI'. pre,sldente, a- apllcaçao ..da L-el
clpios h'adicion~is do Direito, ao me~- .p~1ffie ro, V. roUl~e.... CG· _Çao cr;Uico!lo Brasil _ .. , de Segura]1ça tem como pressuposto

-:mo tClúpO que acpmpanhando as exi- Lira Tavares, _qua ,a,n.en~e que; ,o Ó Sr. JOão FIercllUl1D'- Acho que sempre o estado de espirito 'da N.ação
t?nci'as 'at.uaisdo ]ll'oceSSp de de- problema econo~i~o é II!aàs irn~ur. o nobre Deputado Olóvi~ stenl!~i está J; ~ sllntido dos atos catalogados- con]-o "
~~nyol\'imento politico,_ econômico () t,'mte que o po 1 100. Al1~!" e-n em completamente en''-anado< O camInho cmnes..- . -. _
l!oc!aJ. - . . . -o Deputado. DaVid. Ler'er dIZIa que,_ ao mà'is CUl.to.para qJ1e P :/;IDIi s; trans~ ·Dest!l forma; verifIcamos o absurdo

(l sr. Çlóvis ~te1tzel -, :ijo1;Jre Depu, esperar que no 13.rasll se-'orlem con- forme -em maioria é p retôrno 'do do enq!IPdramento da greve .de fun
. Celesti;no Filho, acompauhc, di~ões' econômicas para; dar plena ,1,1- nosso plIÍs.à vel'dadelra. dem;cl'acÍi1., cionál'iús públiCOS, comp crime contla
que aqui cheguei, c> diséurso de berdade ao .povo, n!'io se, sa,bena, Quando pudermos fazer camIlánhas a Eeguranca Nacional, no vIgente de

, ,~ e cpnstato que êl-e de fato é quando esta h):)erdade indivldu:tLirla em todo' territórl I011al sem a creta---ielnV314.0 assunt-o li mais, para
liilbstancial, e que os cpnceitos nêle chegar. at~ nós. Em segundo lugar, pressáo o~idal .qUej)s~l!l~xerce' !l01, os a part~ disciplinar. dos Estatl1te>s, dos

'·t' - - d'f " "f" V. Exa,dlSSe,qUea.oposiçao,pode -. ' - ., • FundonáriosFú)Jlicos. .·mul Idos 1131l 1 el'em ....os .a",o a",,08 peffeltamente alcançar o aovlimo', maisv!!-l'liJ,dps .modos, quando puder
_:iíl'J.!O Govêrno, AP!lna~ ~ GQvêmo vai Mas v. :mx~' deve lembl'al'-Se ,da cn-- mos deIxaI' que o povg fale livrcme:!; Repugna, tamllém, ã,. consciêhcia ;11
'!Ílt-ls longe, O SI', Mmillíl'o ào E'xél'-, trevista 'coletiva de há poucos dias te nas urn~s. a[ entao o :&o!D~ se,a ridica da Naçáo o art. >14, do Cil2do

lil1;O, General Lyra Tava1'c:;;, na liUfl do senhor Presidente da República l!laio1'!a, Vunos (lg5l:l'a_. a. 'V!tóna df! >iecl'êto-Jei 119 314, qlw;éstuda o fóro
i(lÍlI'a. "segul'ança Nacional", chcge."a justament ,sôbre a reforma cClnsti' Illaiol'la sóbre a· 11lmona, pala -m'~s· ela Justiça, MilitaI' aos civis, Rprovei
lÍpóntar. a segul'a!)ça eoonômica l)~1ll0 'tncl014al. tiisse'.~;. Exa qUe' exhite ~ são, )leIa pers(lgul~ão,~_POl'qu~-11M ~ tando..,se rie um. doo muitos 'j"siduos

-fio, ,prinCIpaL .De nada aqi~ta1"•• à f"l'ca .política é existe' o quadró de pOSSlV~: que um Cldaaao posoiJ, vata~ dLtatol'jais de ave ~ rencsltól'iCl a atual
Oegurança naclOnal que- se qU6ll'l\ 1'es- fo 'a .. - ., trallqüllamente,_.qUiJ,ndo seu !tU.!.c é Carta 'Magna, '0 § 10: do art, 122 da
(\lHa ezclusivamente com- as ]'õ:oças ,un o. ;. ,ameaçado ile- casSllção di1tri,l1.mente, Constit}Jigão facu1ta~ essa exte;nsáo,
'.l1-rmadas mesmo com ~ SegUl'anÇll Sr. D_eputado, estamos' convéncidos de manhã a. noite, até nu véspera mas >,omo para' corrigll'-lh_e os efeItos,
política -que Y ..'EX~ ref61'e. r.:le dá de que no momento-em que' a -:)po.si7 .das eleições. 1'en]10 colegÔ8S de jOJ"-. det-ermina que o recurso ordinário seja
mMor importância ao desenvolvimen- cão clonseguir modifigar o sistema nals ém Minas GeraIa em aue _a piU'J1 o SJ.lpl:Bmo Tribunal F'ed-eral.
~.~ econô!ll.icoe à Justiça -socIal como do voto lridireto,êste quadro de fun- manchete da Úlim~im ,páginrt e-ra A disposição não é COll1PUlsõl'ía,

.:rMôl'es predominantes da segurança do'irá funcionuI·. De' tal ma'ceira o anúnCioaa cassaçf<.o <:ló-'m~1\ mau- Sentjl:.,';e.na origem do al'tieo um aba
li!\cional, rsta está no, livro de Lyra condicionant a seleições, ,que só l1Ó~. clato,~ era ,P, chamada .contr2(JNpa. que- entr,e a .corrente .democrátic!\ e a
\Í'.aval'es ""segurança Nnclonal" •. De· 'sabemos OOmo pudemos ,~hegar' até qanda. E:a-\i~, o'processa 'de liltimi- lm1Jtari.~ta da Revoluçáo, que resuitou
Í'f(;íjl1.va-aindp, dizer a V. EKá., então aqui. A c-ada momellto se dizia que l'dação por' oficiais fardados, percoro na predominâlicia desta, nâo-.dei:<all
_fílmti!stando ~ pOl'qUe ~t? aqui,"e- ns Deputados do MDJ3 sepam, cassa, rendo 'a~ -cidades onde·, fa,?!) r-ol.!..tic~ do, contud~, ,de atender a .out;'a com
.~o corroborando {} scu discurso - o doo, Levavam aos luga.res mO,lS lon- e' pel'guntando: - "Querl. é r.m.igo a racultatlvldnde da exLensao" a
[~I\l' V. Ex' hé. pouco referiu' i). gínquos notícias as mo,ia' div('l'3us,- do Deputado João HercIlH".o? -Qual", pJ:l1'lgato:'1edacle do r6ell1'so para 01'1'1----
L~~~eito da_ impossibilidade de con- 'que o candj!iato tal não eslava mals as atividades do DePllta~~':~~' ~r~ bunal Civll~___ .

;' -- -....""---- --- - ~ - -
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, No recente ,congresso de Direito pe-1 cllmal, cujo esfc.rço hlslórico procu:'ll- H. 631 de 18.9.1<;51, que" L:ztel'mula
'21al e CiêncIas .'\fins, reallZlldo em mos smte,lzar para. maIor apree!l.'iUo as pOlIas e o p,'Ol}~,) pa,a aigU1ls
:Brasllla, o professor Helena Fragoso, do problema. ' .:nTilCS mlh,ares". A pre\Jcupaçào da
crlUClllldo éilses dispositivos - o da O cDncei/o de segurança nllc,ollal, _Egu'ança, a e.<sa altura, cuncentra
Constlrnlção e da Lei de Segurança entre nós, tem evoluido atra.es úO~ "e I"ullre quem mais de perto cumpria
Nacj()Jllll :'- afirmou que a concepçao tempos, cumo o l'ellelem nC.5;ias C:n.:... ~Á:jCl>-,a. '
lllllltar para a co~celtuação de cr1lI1e tlLUlções e leis pertinentes, em d1S;::J- O Lou,go Penal de 1830, quallflcan
diverge multo da civil, cuja Justiça, altIVOS que pauamos a projetar em do os cumes púoJ!co;;, u,s ClHne.s con
11a elabomçáo de seu convenc1lI1ento, breves "llas<ls". "a " I'XlbI,tllCJa POlJ.IClL do lmp~rJ'),

é muis llbel'al sem os rigores da discl-Com o .Bra!lll recém-em€l'gldo do '1'-. RhS. 63 e IH CUIda aos aelltos
lJlJna da CaS2TDa. , domm50 colvn,al, a COJ1SJJLU1\'UO du ~~ll .. a li inciep,melt'llcJa, in.eg"leiade e

AHslm, para a reallzação da verda- Império (25.3,18241, aIJ:ang"nuo ().'; a.gllJl.aue da 'f'ja,uo. Oapltulou no art.
dell'a equldade, um civil, na determl- quaho poderes: leZlslalJvo. Inoc,e:a- 0'1: ., C.>mp,'ome,er em qualquer ;"a
nação de sua vontade, não pode ser aor, executivo e ju:Hc:al. pr~ocupou- .atoo ou C011VençUo a 11oma, diglllda-
JUlgado como um militar. se, quaniD as relaçócs "'x.emas, em ..e. ié ou m,eresses nacionais.

Dai porque criou-se uma justJça es- garanLlr a p.-opI'ia indep?naênCla, pre- renas - de pr~ao por dous a doze
lleclal pata o mllltar. ' venlr a re.iauração colonJal e a m- anos"

O hibridismo desse fõro militar-civil tervenção de outras po1fonc,lL~. No to- .i'.-s\,alece.5e no CódIgo atual ou na
"'berra da nO.l;ia tradição. cante M ãmblto 1l1temo, a marlUi,?n- Lei ete l>egUJ'ança tal dISpositivo, e

A ü\cu1dllde constHucional não dev3 çao da unidade nac:onal. ' ~er,as tran.açóe~ do 0ovêl1lo 1Jas.sau~
ser utilizada por inconciliável, anU- A&SIlI, em-o n9 15 do art: 102, e31a- .i-,laln levado .. ptlsao alguns dOS seus
llolllJca e anlJdemocrática. 'beleceu como atJ'ibuiçao do lmpera- ~Iem~nios Cle P!lJa.

O art. 48, do decreto-1el que comen- do~, exerclua por seus mlnlstl'{)~ ct2 J~OS arts. ~5 e 00 tralava dos cnmes
tallloS, cumngra. Uú1a inlqUldade juri- Estado: "Prover a tudo qUe fõr oon- contla a 'constoÍ.ulçao e a 101'111a do
dica que. peja sua enormIdade, espan- Cellltll,e Íl segurança intema e cxtér- ,,;;VUllO . .!IIos alls. 111 a 911, do.;; crim.:.!'
til a quantos nêle se de,;'llha para na do Estauo". E no are. 148: "Ao c~IlLJa o livre exer()j(),O dos pudere"
uma «nilllse jmjjclosa. Poder Ex~cutlvo compete privatlva- 10hUVOS, c,;ue nosso projeto p,'c.endc

iJuspelU1c o direito de exercldo d3 men,e empr~gar a força a,mada de ,e.,aoelecer, noutros termos, JllenllS
profl.ssáo, emprego em atlvlâade p,,- mar e tetra, como bem lHe parecer rlgldos.
'Vucln, nssim como de cnrgo ou funçao, 0"11\,"111211te à segurança e de.t\sa do 03 CIJmes contra o livre gôzo e õx~l'-
na admlmstu,çao pública, autárqUica, lmpél"o". CICIO d03 dIreitos pollticos dos clda-
empresa públlca ou socledade de eco- :No' a"t. 179, n9 35, com que fecha "aos p,eviu-os o Codlgo nos art.>. 100
llomla mISta, até sentença absoJut6- a comtHuição, lê-se; a 106, No Titulo IV capitUla os cri
rJa, n CJIHm seja prê-So em 'flagrante "NOs CaEuS cJ.e rebellão ou invasão me.;, comra ,a segurançll, Interlla do
delito ou quem haja sido d~unCJ.ado, de Ullm.llos, pedindo a sepW'aJlça ao .Jlllpél'lo e pública tranqüilIdade, J;lr&
desde o, recebillltnto da d.e1}unCla. ~8tad.o' ~Je se dl.spenSem, por wmpo v~nClO" os de conspiraçau, l'ebelláo...e-

Todos sabem que a p:lSao em fla- determinado, algumas lOiDllllltiall.Js Ulçao, insurrelçllo e resistênCIa, este
gralllc ~u a denuncIa nau l'OSsuem a que galanlzlll a llberda!le intllvlduãl, UJ"mo consubstanciado no tato de
caraclerlStlca de sen~ença deflnltlv.a, poder-se-a fazé--Io por ato especial da .. opor-se alguem, de qualquer mo"o,
cuja decre~o pmssupoe a formaçao Poder Leigslatlvo. Não se achanâo, com fôrça, a execução de ordens le
~ontl'allltóru, da culpa, em amplo di- porém, a esse temPo reunlda a A&- gais das-.autóridades competentes."
lelto de defesa, capaz, portanto, de semblela, e correndo a Pátria Iminen- .Na constlúulção de 1891, o conceito
prociama:, fl culpnbílldad~ do acusado. te perigo, poderá o govêmo exercer ,>Le segurançll. conserva. o mesmo s~n-

O e,:erolCJo da proflssao garan te e esta me.sma providênCia, como medida ilUo ue preoorvação da estabilldade
subs~tencla da famllla, cuja sagrada provisória e indlspensilVel; suspenden- dlls InstitUlçll!s politlcas e da inte
mJssao nao pode !lcar a mercê de do-a )medlatamente, quando cesse li grldade nacional. O n9 21, do al't, 34,
111ero recebImento de den)l11cla. necessIdade urgellte que a motivou, consIgna entre as campetências >Jl'1va-

Dlspo.sltiyo desumano,~ mlquo, tera- devendo, em mn e oul,ro caso, reme- tivas do Congresso Nacional:
tológ,lco, nao pode prosperar neJ.1l ter ter à Assembléla, logo que reunida "Declarar em estado de SItio um ou
gUllnda na ordem jurlcllca braSIleira, iõr uma relação moLlvada. da. pri- mais pont.os do territorio nacional, na
:ropa~snda de bondade. de trallsigên- sõ~s e de outras medidas de prSlJell- emergencla de agressão por fôrças es
çla·e de amor, ção tomadas; e quaisquer autoridades trangelras ou de comoçao interna..:'

O art. 54 e pl1rúgrafos do decreto- que tiver mandado proceder a elas NO 16, do mesmo artigo: "Adotar o
lei, rompe com o tradicional e uni- s~rão responsaveis p~!os abusos ,!lU!! H,glme conveniente a segurança das
'Versal princIpio do "!õro do dellto" tlv;,rem praticado a esse respeJto. lrontel!as",~ E o. art. 14 tranqi111lza-.a
para crIar a figura nova do conflna- Havia mais acatamento pejos dlrel-, a~ Naçao: ,As forças de, terra e mar
mento do indiciado, antes da sentença tos e garantias individuais no Império sao instituições naCionaIS per!l1~llen
<jetinltlva que o considere culpado de Pedro I, como se, depreende do tes, e1estinaCias à defesa da Patrla no
Adota m~dldas consagradas no ÍllSti':' trecho transcrito, do que no impé:'io exter.ior e à ,manutençao das leis no
tuto co llvramento condicionai ou ll- ,castellsta. de que a Lei de segwança mterlor. A torça armada e essenclai
berdadE' vigiada, que dizem respeito consagra o mal.!! absolulo arbiLrlo. mente obediente, dentro do.s J!mltes
a criminosos condenados por sentença Os albores de nossa hJstórla have- da lei, aos seus superiores hlerarq~-
transitada em julgado. rla!l1 de reglstr!l:r a afll'mação dos e{)~ ~ obTlgada a 8ust;.ntar as Inst!"
Ta~ medIdas que constituem bene- prmciplos constitucionaIS sõb!8-I'eie- lUlçoes constitUCIOnaIS •

merênclas legais condenadas, reprc- ridos. 1nlClalmente, nl,lS relaçoes ex- Em ~921, com o advento do Decreto
sentam um odioso rigor a quem não ternas, pela consolldaçao da lndepen- n9 4.269, dc 17 de janeiro, a concep
101 cleclarado culpado. Por outro lado, déncla e da Integridade terrlto:lal, nas ça~ de segurança naClOllal alarga-se.
afasta. o cldadáo do ambiente onde Guerras do Prata. Na ordem mtel'1la, pala atingir a ~epressao ao anarqU1~
irabalha pam 'manter li sua fam1lia o principio unitárIo sofreu uma in- mo. Entre as Ílguras delituosas deil-

O decreto-Iel quer humanIzar-sé terrllpção, durante a VIgência ao Ato llIdas nesse diploma. legal destacam
determInando que o Poder Púbilcô Adicionai (Lei de ,12.8.1834), resta- se: a. propaganda e .apojogla de .melos
pague ILS despesas do indiciado, pon- belecldo com a LeI de Interpretaçao violemos de subve~sao d~ orgaruzaçao
tua1nJcn'l', quando o confinamento se (Lei n9 1~5, de 12.5.184.°), quando se SOCial, a fabrlcaçao ou emprêgo de
fâr rora de seu domlclllo. crlst&lizana a asplraçao federativa. oombas de dinamlte-~u explosivOS de

MM, nós perguntamos: e as despe- nacional.. • . Igual potêIlcla e, a assoclaçao para. a.
,as de sua tamlJJa? Para garantir nossa independencla prática dêsSes crunes.

Por Um, o decreto-Iel n9 314, em e a Intanglbilldlll!e terrl~orial, orde- Os delitos de Im~rensa dlscr~IJI1~
seu PJ:t b7 concentra o seu fogo sõbre nava a COllstltulçao monarqulca: ra-oS o Decreto n 4.743, de 31 Clt

Im . 'B Ii I ' outubro de. 1923, e os principaIS eram
,. prensa ras e ra. . "Art. 145. Todos os brasileirOS c. de llblicação de segrêdo de Estauo,

Estabelece que o Mlmstro da Jus- são obrigados a pegar ~ armas e de ~fensa ao Presidente da Repú-
tlça, sem prejulzo do disposto em.leis para sustentar a Independenéia e bllca, a soberano ou chefe de, Estado
especIais, poderá determ.inar lnmtlga- integridade do Império, e defen- estrangeiro ou a seus -representantes
piles sôbre a organizaçao e o funolo- dê-lo dos seus inimigos externos dI I át'cos
namento ~as empres~ jOmallstlcas e - ou Internos". ~o: f~rmá da COnstltul~ão de 1926
radiod1fusao ou televisao, especlalmen- _" e ". Y 'd f'til quanto â sua contabllldade receita E no art. 147: "a fôrça 1I1111tar é PlOpusta. pO,r Ar ...,ur Bernar es, o,~-
8 despesa, assim como a existência de essencIalmente obediente; jamaIs se Iece 1novaçao expressiva ao permltlr
QUaisquer fatõres ou influências con- poderá reunir sem que lhe seja ol'd~ aI) Congresso a esGlpulação oe limita
j,l'ltrlas 1\ segurança NacIonal. nado pela autoridade legltl!l1a". Bons ço~ ao comércio exterIOr e mterlor,

A brava lmprensa brasileira !lca as- tempos I:'sses longlnquos dIas do Im~ eXigIdas pelo bem. publico. Era o Be~
.1m, I/) sabor do Poder Público que pérlo... tido da intervençao d~ Estado contra
)om êBse dispositivo, poderá passar à Leis espemais - que hoje denoml- abusos, da concentraçao cl1pltallst~,
IncOlnodá-Ia, a. coagi-Ia, dIAriamente. nariamo.;; iel.- de arrocho - surgiram c0!l'! VlStas à. garant.la da segurança

Por estas razôes, sr. Presidente, re- por ocasião dOól movimentos revo!u~ nacional., '. ",
tolvemos formular um projeto de lei c.onál'ios internos e as guerras nas . A c~tltuf9ao de 1984. apr .senta

~
bre a. Segurança Nacional d;ndo ao fronteiras do Sul. O Decreto n9 61, de movaçoes vânas. Em o n, 9 do art

odE!r Cent~a1 os instrumentos neces- 24.10.1838, determInou que "no caso 113 dispôe: "Não será tolerada pro-:
rios ao resguardo de nossa Babera- de rebeliã,' poderá o Govêrno orde- paganda de guerra ou de llrocesso~

\lIa mas eliminando os excessos exlJl- nar que se observem no Exéralto as violentos, para subverter a ordem po--
!.en'tes na atual. leis militares em tempo de guerra". IIUca ou sQelal". " ~

Elaboramos um projeto dentro do No lJlesmo senUdo dispuseram o Oe- No Titulo' VI CUida Da Seullrança
verdadeiro conceito dyseguranca na- creto n9 184, de 20,6,1842 e a Lei Nacional, dos arts. 159 a 1.67, crJan(Jo,

inclusIve, o COI"..selho SuperIor de Se
gUI'ança Nacional, cúm a incl\lnbênc1a.
espechlca de atlJnder a ::l~lesa Interna
e externa".

Durante sua vigência o conceito de
segurança nacional, lI'ente ao levante.
comunista de 1935, se eJastecerla para
abarcar outros pontos a proteger. A
éonsUtuição, emáo, é emendada para
firmar a competência da Oâmara elos
Deputados, com a colaooração do Se
nado, para autorizar o l'l'eslden;;e da
República a declarar a c·)moção Intes
tina grave, com flnalidll'!~ subversIva
!las instItuições púlllicas e socIais,
equiparadas 110 E:.iado de Guerra" em
qUalquer ponto do Território Nac!o-.
nal.

Seglmdo os térmo.;; do art. 22 da
Lei n~ 38, de 4.6.1935 - que define
os crimes contra a. ordem polltlcG-Sl}
cla1 - "a ordem pollClca ,e a qU!! re
sulta da. indepenclencla, soberania e
imegJ1dade tenlt.orlal (la UnIão, \Jem
como da oragnlzaçâo e aUvidade dos
podE:l'es PÚQllCDS. A ordem socIal re..
fere--se aQS direitos e garantias ind!
viduais e sua proteçâo civil e penal:
ao regime jutidlco da proprIedade, da
famllJa, do !J:abaiho; a organização e
funcionamento dos serviços públicos G
de utilidade geral; aos direitos e de~

veres das pessoas de dJreJto público
para com os 1ndiV:íduos e reciproca.,-
menteH~ - <

A presente citação tem o mérito
particular de evidenciar como regre
dlmos em maté.ria de segurança na
cional. E que, face ao Decreto-Iei nú
mero 314, do govêmo Imediatamente
anterior, nosso silêncio ou inação não
Importaria apenas numa. conforma
ção, mas pelrnlLlria uma deformação
lelgslativa: li. sobrevivência dêsse "1'0
bot" ternto16\geo.

A carta de 1937. do Estado Nõvo,
preserva a. ordem polltica, expres~9.

no exagerado rObusteclmento da llU
torldade do Exl!cutlvo e nas limita.
ções ao LegislatIvo. Mantém capitulo
com rl'rmas sóbre a Segurança Na
cional, e inaugura outro: "Da 'DefeSA
C:o E<tado", abrlndl}-O nestes têrmos:

".o\rt. 166. Em caso de ameaça.
externa ou Iminencla de pertur
bações lntemas ou existência de
concerto, plano ou conspiração,
tendente a perturbar a. paz pú
blica ou põr em perigo a estrutura.
das instituições, a segurança do
Estado ou dos cidadãos, poder~ o
Presidente da RepÚblica declarar
em t.odo o território do Pais, ou
na porção do território particular
mente ameaçado, o estado d6
emergtncúL.

Desde que se torne necess~rlo o
emprêgo- das fôrças armadas para
a. defesa do Estado, o Presidente
da República. declarará em todo
o território nacional ou em parte
dêle o estado de guerra.

Parágrafo único. Para nenhwn
desses a tos será necessárlo a au
toriZação do Parlamento Nacional,
nem êste poderá su.spegder o es
tado de emergencla. ou o estado
ae guerra declarado pelo Presi
dente da República". '

Era o totalitarismo, em que cum
pria, .sobretudo, a segurimça do Es
tado. Os cl'lmes contra a segurança
do Estado e a estrutllJ'a /las insLltul
ções, nos têrmos do art. 172,' estavam
sujeitos 'a justiça e processos espe
ciais.

O Decreto-Iel n9 438, de 16.5.]938,
constituiu o Tl'1bunal de segurança
Nacional, e regnlou o processo rela
tivo aos crmes contra li ordem polf
tlca e social.

Leis posterIores deflnldol'llS dos crI
mes contra a personaJldadé interna
cional do Estado, a estrutura e a se
gurança do EStado, dos _crimes mUi
tares contra a segurança do Estado
antecederam ao Decreto-Iel n9 869, da
18.11.38, qUe prevlu os crimes contl'a
a ecunomla popular, sujeltos, como os
antr:iores, à jurisdIção do Tribunal
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de segurança NacIOnal, de nefanda
memória.

:msse crescendo culmina na Lei Cons
tltucional n9 1, de 16.5.1938, que ad
mItiu a pena âe morte para crimes
ç<>lttra a ordem polítIca e social.

·A constituIção de 1946 1l1lciou o pro
cesso de restauração democrática, re
vogando o eSlado de emergência e I1x
tingumdo o Tribunal de ,segurança

.Nllclo~al. '
No tItulo das fôrç.as armadas 'inclul

disposições concernentes ao Cçmselho
de Segurança Nacional (art. 179).
. No § l Q do art. l08 faculta a exten
são de fôro da .justiça. Militar aos ci
vis, para a :reprUiOsão de crimes contrll
a segurança externa do País ou as
instituições militares.

Adaptadas à nO\'a ordem ,constltu'
clonal surgem as leis de· Economta
P.opular, de Imprensa, sôbre Crlm~s de
ResponS!lbilldades .dos Chefes do Po
der Executivo. Código Eleitoral e de
Segurança Nacional, a de nq 1.802, de
5-1-53.

É adotado o principio: ~tervlr para
preserva!'.

A constituição vigente. no mciso IV
do art. 8Q dcclara competir à União
planéjar e garantir a segurança na·
clonal Nos arts. 89 a 91, embora sob
a epigrafe "Da Segurança Nacional''''
desta cuida apen{ls ni) art. 89" dlsr.on
CIo que "Tôda pessoa natural ou jU
rídica é responsável pela segurança
naclónal". Nos demais trata do Con
selho de Segurança Naclon!ll.
Hodiernam~nte, cumpre dilatar os

horizontes do conceito· de segurança
nacional, a >fim de que .ela possa
abranger, além da segurança mllltar

- e da segurança p01ltrca. também a se
gurança econõmica- e social. A esta
~llldade da ordem jurídica e polltlca
depende de que estável permaneça-a
ordem econômica, e vice-versa. A fal
ta de solidez de uma reflete na conso-.
lidação da oUtrll. . 1

Os objetivos da segurança naClona.
hão que concentrtlr-se em três as~ec
los principais: o milHar, o polltlCO"
jUridico e o econ<:m/eo-social. '

Nossa proposição vlsuallza atingtr
êsse desiderato.

Urge, a essa altura, proceder a um~
xevelação: o abominável Decreto-171
n.9 314, de 13·3-67. não é da a,utor:a
elo ex-Presidente O}stelo Branco. lo.o
C()Iltrárlo, contral'ia frontalment7 a
tese por êste defendida, com brIlho,
profundiclade e sucessa, no.mesmo dia
do mencionado Decreto-lei - 13 de
março de 1967 - ao pronunciar a aUla
maugural na Escola Superior de
Querl'a, focalizando o tema "Segu
. llnça e Desenvolvimento".

Com proveito para quantos se in
'ressam pela matéria. passamos a ci
:':1' trechos dessa aula magist;al.

Sob o titulo ~,~ "Conceito' de Sega
'1ça ,NaClOnal ,

1/ A primeira parte'a fixar é a
dilatação do conceito de seguran

'ça naCIonal baslant~ dlferen,ciado,
hoje, do concetlo mais restrito de
defpJ,a nacionl11. A diferença é du
pla. O concclto tradicional de de
fesa nacionul coloca mais ênfase
sôbre os aspectos militares de se
guran~a e correlatamente, os pro
biemas dc·cgreE.5ão externa. A no
ção de seguran~a nacional é mais
abrangente. Compreende, por aS
sim dizer, a detera global das inS
tituições Incorporando por isso os
aspcctos' pSicO-SDcl'llis, a preserva
ção do desEnvoJv!mento e da esta
biUdade polltiea inrerna: além
disso o conceito de segurança,
muito niais explicitamente que o
de defe!'a, toma em linha de con
til, a agressão Jnterna, corporifl
cada na lnfllll';,ção de guerrilha.,
formas hoje mais provávets de
conflito que a agre.~:ão externa."
Desenvolvjm~nto e segurança,

por sua vez, são ligados por' uma
relacão de mútua cllSualidade. De
um 'lado, it verqa!leir~ segurança

pressupõe um 'procésso de dc'~n- é ordem de cqullibrio entre as libelo consigo falar êste ano no Grande Ex
volvimento, quer econômico, quer dades coexistentes". <comentários f.O pL'diellte, .devido' â luta corp~ral que
social. Econômico porque o poder Código Penal, v. vr. p. 292), murtas vêzes se trava para a lnscrlçílo
militar está também essencial- O Decreto-lei 314 imolou as restan· nesse livro, quando listas são ,asg'1
mente condicionado à base índus- tes liberdades pÚblicas. Que sejam sa· das', substltuídas tôdas as hora_, E
irlaI e tecnolórJlca ~ Pais. Social, criticados, apenas.· os Inconfessáveis quando consIgo uma inscrição em 1,1n
porque lIIesmo um desenvolvimell- lnterês,es dêsses embuçados patriotas. número favorável. sómente pas~ajos
to . satisfatório, se acompanhado Procurando expungil' do texto Os 30 dJas de inipia10 este mês é que o
de excessiva concentração de' rell- ilogltmos que marcam' fundo o Df' n~efo 8 cons~glle chegar a estH bl
da e 'crescente .desnltlel social. oe· creto 314. insist.imo$ em prevenl~ a buna e ainda a,sim por !;IcIlC\'ol/'>lc'a
Ta tensões e-lutas e impedem Cl agressivldade subverstva, deter. ou Im· da Mesa, porque já estou falando mui
boa prática àa.~ instituiçóes e aca- pedir o expanSionismo proselltista de to àp6s o prazo dete,minr.do para o
bam comprometendo o próprio de- doutrinas alieuÍgenas incompativels fim do Grande E...pedi{'Jl!c.
senvolvimento eCOnômico e a se- com o no;so melo- social e polftlco.
gurallga do Tegime. Fazendo da lei instrumento eficaz O sn. PRESIDENTE:

De outro ladn, o desenvolvlmen· para garantir o desenvolvimento e ~ . (Arruda Câmara) _ Leva'el a re~
to econômico e SOcial pressupõe co.vlvêncta pacifica de nO;'80 povo. clamação de V. Exa. co T'rcs;Jcnte
um.,mlnlmo, de segurança e estl:!- .E)irlm fhmr um propugnáculo da se- cfet,ivo. Mas as>eguro que. se estivcs,e
.bl1idade das Instituiçães. E não gurança de tudo que nos cumpre pre- na Presidência, V. Exa. já terIa tido
s6 das instituições polltlcas, que servar., - . ccasião de falar 5 ou 6. vêzes.
condicionam o nivel e' a eficiên- ,Nessa conformidade, convoco age· _,'
cia dos investimentos 'do EstadO nercsidade de meus eminentes pares O SR. 'TOURINHO DANTAS -
mas também das Imtituições eco~ pam a faina do aperfeiçoamento do Hipoteco daqui o meu apoio à ca,ndl
nômicas e iuridicas que, garanfin- presente projeto. até sua tmal tran- datura de V. Exa. para as próxlInas
.do a eslabllldade dos contra/o.! e subst(lnciação em lei. eleições, e assim pelo m~no'l jli um dos
o direito de propriedaàe condi- 51'S. Deputados. ao elaborarmos, o Deputados assume de público um e,em
cionam de SC1L lado o nivel e ejl- projeto de iei que' define os Cl'imes promisso que para todos n6s ~'~na' "
cácia d~s investimentos pri1lar/IJs", contra a segurança nacional ilumina- maior dos compromi~os. parque todos
_ . '. . va-nos o espirito as palavras sempre nós <somos elettos tamb~m com est.a

Nao poderl!"I11os dIZer melhor.. O atuais do Insigne brasileiro RUy B·:lr- missão de tratarmos dos asru."los Clue
supr~ transcrito é pal:te da' esse!lcla basa, que. em uma de suas Cartas ú~ interessam ao nosso pleltor!ld'o, lute-
que Informa nosso proJeto.. Inglaterra, a certa altura, ensina: ress(>m à Naçãn, e. sem are?eo à. iri-

Mas prosseguindo, doutorava o pre· . buna estamos de certo modo preju-
sidente: . "QuandG as leIS cessam. de p~o- dicados. Somos semi-Deputados, en."

"O terceiro conjunto de fat.õres teger '?8 nossos adversárIOS,. ~~r- qnanto outros' s® Euper-DfPutanos,
que afetam a dout'rina da segu- . tU(llmente cessam de pr~te,,-~r- com~ os' 81'S. Lideres e Vlce-Lideres

n~s. ~orque a caracterlstlCa da e os Srs. Membl'0s tla Cnmis,,w de
rança é de nlltureza econômica. \e1 esta n~ ampara: a. fraque7\l or afnento que são outros. princlpes
Isso nos traz a coq.sideração da contra a forç~~ a. mmorla contra da5ca~a.' ,
inter-relação entre segurança. e a m.alorio!l, o, .. r.e.lto contra o In- Mas o ,aO"unto quo. me traz à tribu-
desenvolvimento econômtco. " te e prm piO contr oca ~

A revolução lndustrio!ll tomou a .!e;;.s , O. CI . a a - na hoje é a necessidade urgente. de
guerra muito mais técnica o que SinO • olharmos com mais atenção para as
acenluou a imporlãncia do desen- Alguns legisladores revolucionários défteiencias que vem sofrendo a ncsm
volvimento econômico como ele- esqueceram-se de que a ordem juridi- MarinlIa de'Guerra. Fomos no Impé-.
me11to de segurança. Esta passou ca é a proteção ~ comunidade. E l'io uma potêneia naval. Com o de
a- ser uma decorrência de capam- que a lei é o limite até onde pode ir senvolvimento da tecnologia fomo-,nos
dade. de mobilização industrial' e a. ação tto Poder. 'distanciando, e hoje possuim~s uma
da logística de apoio" E essa. téc- Por isso. o Congresso tem um tra- esquadra 'de navios emprestat:los. mui
nica atingiu seu apogeu na ,dade balho mlenso à sua frente. PreciS!l tti~ dêles com mais M 20 anos de liSO.
nuclear". . reformular inúmeras leis que ai vigcm completamente obsoletos. sem n~nhu-

cam a destinação apenas de oprimir ma valia para o minimo de eficiência
E quase repetindo para que gnlVas- uma parte da Nação. • numa guerra maderna. -

sem, como urgia: A lei não pode ser instrumento de Mas ·esta situação já pode ser me-
"A inter-relação entre desenvol- coação: não pode ser armad11ha para lhorada. desde que já possuímos 7

vimento e segurança faz que. de o adversál'io polltico; não pode con-. estaleiros rla'clonaiS. E se iõr c,um
11m lado, o nivel de segurança se- ter propositadamente elementos equi- prido o Plano Decenal do M/mstro
ja condicionado pela taxa e po· 'vocos para que os ocJil,antes do Poder da Marmha. sei que navios poderão
tencial de crescimento econômico. fraudem os destinos da Pátria e se ser encomendados a êsses estaleiros,

. E que, de outro lado, o desenvolvi· perpetuem no govêrno. 'a fim de que fique a Marinha apare-
mento' econômico não se possa . A 'lei só tem um· impêrio: a Jus- Ihada para o minimo de cnmprimento

"efctuar sem um minlmo âe segu- \iça! ' d!ls suas tarefas principais. .
,{Inça". . 'Por isso, com me projeto. convoca- Somos uma potência maritima.

mos a todos para. a grande faina de Po~suimos costas Imensas do Oiapo-
A conceitualização racional e jurid\. restabelecer, p-ara 11 Nação, uma ordem que ao Chui, além dl! bacias navegá

ca defendida em I1Qssa iniciativa ob- jurldica isenta de artUicios destinados vem como a do Amazonas e a do
jetiva Inserir na abrangência da :;e- a favorecer os que eventualmente do- Prata de 'milhares e 'milhares de qul
gurança nacional a preservação da in· minam o govêrno. IÔ1l1etrot mas continuamos completa-
tegrldade territorial do Pais, a sobera- Convocamos a todos para .elaborar- mente ~aparelhados.
nla nacional, as ordens' juridicas, pú· mos leis. não para nós nem para Circulam, nesta Casa, projetos am
bliea e social. o equilíbrio econômico êles. mas 'para a Nação interra. (Mui- pliando a plat.aforma m!lritima e os
e as tnstituições politlcas. to l,em; muito bC1ll, Palmas. O oril- nossos limites maritimos até 200 km.

Avançamos intillloratos, na detesa dor é cumprimentado). LI, nos jornais. uma declaração do
desaESombrada de tudo quanw.julga· Sr. Mmistro da Marinha. Dizia mais
mos' deva a segurança nacional salva- Duranle o discurso dó sr. Cro- Clt: menos S. Exa.: "De que adi,ln-,
guardar da cobiça externa e dos des· Icstllló Filho, o sr. Arôído Car- !.ará serem aumentados êgses limites,
mandos de ordem Interna. Assim, c:\- valho, 39 secretário, deixa a ca- se não possultnos o minlmo para ga-
pitnlamos como crime a alienação de delra da presidência, que é OCUlla- ranti-los, para fiscalizá-lo,?"
terra, a estrangeiro na faixa de 150 da pelo Sr •. Arruda Câmara ~A,.- 11: do conhecimento de todos a plra~
km'. da froilteiva Pátria. A tentativa. tigo 62. do Regimento InternO) • taria que se pratica nas no~sas costas
dt :"1Dedlr o Uvre exerclcio dos dtrei- O SR, PRESmE!l<"'TE: com a pesca. Ontem. foi a Frilnça,
to" "U do funcionamento dos podê· IlNjuele histórico 'incidlmté das 'Iagos~
rf '1nstituclonals, ou o livre exercl- Tem fi - palavra o Sr. TOUrinho tas; hoje. ao que se sabe, trotas so-
e' "quolquer profissão. !Jantas.' - viéticas-pescam no e,tÍl do Pais, den-

-, llenúltlma semana, no Paraná. O. SR. TOURINHO DA1I."'TAS: tro das nossas águas t~rritortals. de§-
fo' '1, êSo. por militar, .um advogado, falcando nossos cardumes, sem que o
pc,. ;entar defendcr um mdiciado de (Se1ll Tevlslío do orador) ...:... Sr, Govêrno Brasileiro tenha condições de
Sll':;"to delito polittco. Presidente e Brs. Deputados, primei- inIpor respeito à sua soberania.
. Instalar ou fazer funcionar jndú5 - ram.mte desejava que a Mesa pusesse O Sr. João FIerClllíno _ No momen- ,

trla nas áreas especificad(lS pelo Con- ordem nesse problema de oradores d" to em que V. Exa, pronúncia o seu
selho de segurança Nacional como in- qrande 'Expediente. Inscrevlcme êste oportuno discurso Quando esta Casa
dispensáveis à segurança nacional mês em oitavo lugar' e" .,oje, 31 de está sob a santa Presidência do nosso
sem a predominância de capitai~ e outubro' chega a ,minha vez. Isso MOl1senhor Arruda Câmara, quero di
trabalhadores brosiJeiros, passa a ser acont-ece porque as ·Liderqnças. Li- 2er a V. Exa. que. Interessando-me
punido como crime. deres e Vice-Lideres, usando 'de suas realmente pelos problemas da Mari-

A liberdade de informação e expIes- prerrogativas, inscrevem-se, I'equerem 1',ha Brasileira. estranhei um tanto ou
são foi restltuida aos meios de divul- todos os dias prefel'êneias. fazendd quanto as expressões do sr. Mtnistro
gação. Não se há de desejar.a impur com que os Deputados que estão na dR' Mr>l'1nhtc, !la nota pUblicada hoje
nldade de ninguêm, mas q1.l,§ sômellte ·planlcle, que necessitam chegar 'às 6 nos jornais - a que se referiu V. Exa.
os culpados sejam punidos. horas da manhã para se inscreverem - em qUe e.iz não ser favorável às

Na inimitável frase de Nelson Hun- na Ii.~ta da porta, fiquem submetldó3 200 milhas 1nlIritimas como águas ter
grlf!', o me"tre de 'sempre: "O direito a êsse vexame. E' a primeira vez que rítoriah. lm;f;'lleiras, porque o Bt~ll
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:não teda condições de garantir a 50- Cjll~r medida. segura J~vada a eleito pc. ':mporlaçao. o de e:lportlçM, que e~te que, AlemjUer. Trombetas e Nhamun...
1Jel'''jJ:~ naclcnal nessa Ílrea. },conLe. la Govérno brasileiro, Inclusive para ,sim, nos traz 08 malorea prejulLos. :la; tUdo iSSO leito pa.ra mostrar nl»oi
t'e 'l'1l' j" lrm~', n:JUcJas dl> que o Bra- cvitar a dcsl:apitlflização que reprc- Sao€l:ncJ' que, apesar Ckl t6das as mc- "a bandeira. numa dem!J"~traçao dã'
si! JJD, a!m lés dos seus estaleiros - senta para a econom,a do Pais essa didas tomadas até hoje, o contrabnn- soberlUlla naCional. para a~Ur aS
[JUe Ili ion pIGStllUO relevantes sCI'vi- enorme quanl.iàade de pelxeJi que os do do café contmua por éste Pais J)Opulacões rlbeUlnhas, para lmpedJr "1
ÇCIJ à ncs"u lifaJ'inha Mercnnte ~ fa.- barcos soviéticos. vão. levar das nossM slora" samdo das torrelações lanlas- :IlVasllo das nossas terra~, pm-a lmpe-
brk; T !lm,bc'm n~vl(ls de gucroa. AchO ::glÍas terrltoria.is. mas centenas de mUbares de ~acas :1lr o contrab"ndo. e te.to ele maneI,:"
IjUP. í'lIrn [J pá!,rulh,~mento das nO,slls :1e café contrabaneado, que são I01'ne- ra hel'ÓJca. po1S multo dt!!e. rios nl10
iJ"un,.' "JIllal'luls Q Brasil p:lderla O SR. TOURINHO DANTAs:, - cldos pelo !BC a. 3 e 4 mil CI'UZ~lrOS e:otào ba.Hzados e algu,'U ,~ '!li'dem sei.J
~ À1ullo obrigado pelo úpaduno apart.e a saca, e contrabn.ndeado numa lJ~e Ullól'ellados na época de c",e as. A ve-:.,'

CfJU·jf"".,~ rill muilo pouco lempo. A de V. Exa. de 40 a 53 mil cruze:ros. dan(!o Uhl loc!4ade nesses rios ntlo e fatO"!" prlll-'!
VlUl!2C;(í)1 di~,le numentD da. á;uas O Sr. Arnaltlo Norruelra -Permita- I o I'and ue êsses ontra"an ........., nor"u~ a na""l"""~ """ende 118't,errlló:jn;~ brasileiras seria multo - ,UCJ'G a g e Cf c v - v.,..... .. .. ~ __ ~ ,"v u_..

me, nobre Depulado, {J discursa que distas n1Ul!as vezes abandonam o na- Uma. série t'e condiçõl!ll. As enchen... '
{;TnnrJe pllJ!l l' Nação. Tanto fll7- guar- V. Elta. está pronuDchlndo trata de Vlo 1l:l3 l'(fIte,s t111S. GUlanas e bULrJS tes, mul!as vezes. mUdam o leito dOlf
dar 11m lanHe i:le 12 milhas. c~mo um assunto que esta. (,ll~a deve levar portos, pllrn CIleJe remetem seu cem- :10.<. SoendO necessário lr.1l1:o CUidado
guardar úm ll.ll1l!e de 200. O qu~ S2 em consideração, porque, V. EXa. já rrabando. porque o preço do ntlv'~ .1à para navegil-Iós. ~
gUflTL]a não ,.~o D.S 200 milhas em si,; frisou no Inicio de wa orllçâo. não foi multo bem pago pelo que re,;'h~- "E!sa tarefa tem 111110 cumJ)1'ida cOIJ,1
ruas 11111 limite. É como se camlnhás- .!.e compreende_ que um pais com esll rum por êEse' contrabando. ;:nmde erlclêncla por DOSSo\ MarlnhS
(lcmos om' a nossa linha de fronteira la. Imensidade de costa, de 8.500 quilO- '0 Sr. Raul 1:Jru1l1ni - Nobre t)~pu- àe Querl'a. Espero _ t ~,,~J:J a w..;'
Dlfll'ltlma - vamos usar esta expr~3- metros quadrados. que já tol, no pas- llUlo TourinhQ Dantas, 11. Ccmitsilo de :tos os colegas _ que :ll';llmos um.,
sfio ~- pnro. fi frente. A extensiío scrla tado, no tempo do Império. a terceira :.L'l'anspoItes ela Càmara. tem manlldo campanha de valorlZ8NIO da nlll!sa
n mU~ma' a úrea é que seria malor. ~otência nava.l do mUndo, esleja hoje uma série de entrevistas com vnrms Marinha de Guerra. OCl'.tran::;~me.
Quero', da'qui. fazer a mmha plOflssão relegado a uma posfcão de Interlori- autor:ltlades, jUstame1\te nesse ;;etor. ao conversar com dlven()~ oflcla~.
de fé nOS dtstinos do nosso Pais e. dade. ridícula. V. Exa .. Sr. Deputado Estiveram aqUI o MInistro dos Trans- sentir a sua <1ecepcllo. a SUa s~nsa.
à~ modo CJpecJlll. da Marinha .bra·i. _ e sei que o farã no deconcr de seu portes, (1 Presidente da Marinha Mel- ()Ao de iimportãncia pala 1l1expressi':'
lclffl. .Hercbl um vanlo .majerlal do discurso porque já deu as Unturas do cante. e, na seJnana passada, aqui ~ Vldade dos mEios com OI:e contam
:Mln\'.leno da Marln~a e pu e o~,er- que será. sua O"!"llção _ deverá sallen- téve o Subchefe da Armada. que :fll- l'ara exercerem suas ta:oe:fas. MUiI!>.
var que I prtr,lrilmaçao de. suas ool'as. tal' a necessidade. de estimular o 00- lou sobre o plano da: Ama30ma. E :!l!sses jovens oficIais vt\o para esco-o
de seu, trnlmlllos , de acordo com o vêrno a fndú,sfrla de construçâo naval nós o illlerrügamos sObre dois n".;J~~- las do mais alto nlvel técnico nos ES';
OrçaI?enlo, faz com que r~im;~l~eIem 1111550 Pais. Quando dizemos 1n-' tos em que ~ Mar~ha é lambem or- l&QQS lJnlllos, lazC'm o. maiS espl!cla-
ncrcdJtem~s num futuro p,omL,o•. dústl'la. ele conslrtJ<:à<l nüval não que~ !lão Rm:lJlar. o de repr~sao ao trn- 'J2udog cursos na EUl'opa, mas quan-
bem pl'óxlmamente. para a no.'Sa M,a- remos apenas referir-nos ir; Marinha loico de entorpecentes e o contrabl'ln- io aqui cJ1eglm, não Um oportunlda-. I

rlnha. FellcJlo V. Ei!=a. pelo seu d,)l- de Guerra. mas, sim á MalJnha Mer-- do. lnlOJ'mou.S. Exa. qUe a; MarJltna :le <Ie lançar mão dê~se:s conneClffil:n...
c,urso, que eslou ouvmdo e que ()u\'l~ cante Fomos dos que h:í muito se poSSUi um nOVo tipo de embarcMlIo tll!i. p01'~ nllo está lI?solulamenta
fel com a atenção que me merece. rJreoc~param com éste problema, Em para. o co:nbille ao contrabando, (jUZ !lOBa. MarInha aparelhada para tan~

O s n TOURINHO DANTAS - 1964 protestáv:lmos contra o reparo do em e.(jymencla, e para o qual e5p~)'1l 'o, d~de quàntlo nCl!:!os navios sAo
. :lS meihores êxito/; QUanto à cons- 1a gutrra passada. S~11 navJos em"'

,Agr"dcço o aparte de V. Exa ...pOIS na';:O "}\na :;'lery·:. ab3.lyoaão n.as cos- trttçao naval nossO. PaIs está lJoje orestadas e 1mprestilvels, l!ue apellJlI
aiiJto que o nobre colega. <:Dmo Depu- tas !l~ Erasll. relfo em estaJeJros da numa .})O$1c!W ímpar na ~Améflca, e. l!Xlstem numa demonstração nUmérl~
tado eficIente. está senslblllz<,do CO~ Iugosluvill;' Em 19Sõ, n~ an!) passado, creio no setor Ocidental. - O Braz)i ~a. mas não tEm nenhum valor, quer
o probltm:l. De uns tempo~ para ca. daqJII dIrIgimos requerrmento aa Go- PO<le' a'e:n!ler 11 demanda dos paJse~ 'lA glle,z:rá, quer na paz. 'I
pela absoluta falilI. d~ meíos p~r,a vê~o, prot.estando contra a, troca de da América l,'l.t1na nesse setor.' <is Te,'mlno, esperando que esta Ca,sa •
exerccr StUlç larefas mmlmas, venh- navl?S melcanies pol0l'!.eses ~or café se~s estaleiros eslão preparlUlos para tOdo o :B1Mil dêem ,o apoio neeessi1~~
cavn-se um certo desalento na otJel"- b'.:aslleiro. E:.s~ opern~ao lellzmer:rc' essa tarefa, E é um orgulho para rlo ao PJano Decenal lia Marinha, cio
lldade da n06lsa Martnha de Guerra, nao se COJlCreH2~u. Devemos. repuD, nós, brasUelfll5, pi'oclamarmos que a o\lmnante RaC1macker, e mais. que
esc!! MarlDl1a. que na segunda. Guer- incenttvar a IndustrJa. de construção técnica brcrlfUl1. hOJe. nesse caml,o. 'lâo fiquemos nesse Plano Decenal.,'
lrl!., em operações de patrulha~w;11o n!lval em n~~o Pais, porque' o ~rasll é ~omjJaravel ã.s maIS modernnr r ?RrIHm(]/J 1':11'11 maIs adIante. para. ll.
foi tão eficlcnt.e. e qU9 embora (,vesse amda podem ser. cOníOl1!1~ fOI no aVan~atl~s do mundo, Há poucos rJlO<. '<Iarinha forte, para a Mar.lnha Pücl~
navios torpedeados, vitimas a I~m~n- passado, uma grande potênclB .i1avlll. chegou !lO' Brns\l' o armador Verohne. 'leR. porque dela prec1saní~, prmc1
tar, mo~trou uma. capacidade tecJ1l~a ~ja V. Exll, que Im. pouco, tempo. nolandl!S.. que tcm os seus e.ltalnr{'s õIa1m~nte pll1'a garantir a nossa sobe.
e um esplrlto de luta. m!1J1o forle. no Rio Grande do S!1l. contra.tll;vam- 'lO Est~rlo do Rlo: e S. Sa. afIrmou "an!/!. para. exibir a -nossa bandelJoil
Desta. maneira, é indispens~veJ. agoyo\, SI! barcos do U!ug~al, porque nao tí- ~qul vem pal'J atender, Já. à Jabr,c:l- 'IO:'l Zl~O!lrs tiln!tral'es. para. demonstrar
que o Bra.~l1 tome ,<onlJeCltllento da nhamos e,,!barcaç~es para man.da~ -ao de unidades de guerra para, a '~:lól enstêncla; para a Marinha que
lua I'OLaçnO marltima, começllnclo pe- buscar no lIto;ll'l l<? Bmsll, nos riCO.. Marmha braSllerra. Portanto. ."qa lOnre os seus antepasltados, crue hon~
14 remodelaçüo de poSSa frot9i m~r- mares d~ Sul o J)elx~ que e consumi- bem V. Exa.: estamos atendeuC;o jl(I -r Sl:ol fundador, Lord Cockrane l!I
cante. l!;' esseuclallal1luém qpe a nos· do em lao pequena Escala. pelos bra- setor comerclal e privadO e vamos 1queJes que bateram a Armada por...
!lo. l\1nrinl1a de Guerra possull 08 na- sileiros. Sabe V. Exa. que o. Srasll é agora enlrar na fabrlcaçào de untdn- ',Ugilésa, e"..colta.nd~a até as margtllll
\'Jes !le que nec!Sslta. ~, ' um dos palses qU! menos utiliza êSSe ttes d;, guerra. Temos dado a !"'l5[\~ !llJ Tejtt CIUe honre aquNa Marlnba

'J€nho eU! JnMS trabü,llo bobre a. alimento~ cérca éle 400 gramas 'P6' lnlétatlvas todo o nos.so apolo. na Cà- 'IUe J.e eobllu de glória. na Guerra do
açilo da Marinha na. Bacia Amazimi- capila é ° consumo no .Brasll. Qt.'"an- mara nas manuestaçõe.s onde pcdr- ":tragUal, 11 Marinha de DlISlÓdJo d.
CIl, TIO qunJ verificamos que com ilp~- c1o!ie fala :la Inva~lIJ das ,l}0&Sa5 águas mos .externar o nosso pensam.mlo. 'vIelo, de S:lldanha da Gama. das lI!-'
mIl' IjlluL.ro corveta", vem a \iurlr:hll por navlCls de pesca sOV1eílCos. labe. l)Ols ael'editamos na. capactdade t~~- :as inglOrlllS mlLl brliVU 00 COm.l!ÇlI
lml"Uci· '" prer.tando servJços ~'le ~o- mo:; por que isso ocorre, os mares &Ao mca dD nosso PaIs. Quanto nnu~a ia :R.epúblba, a Marinha que na Se
corr;:> Cfnlvnmcnto marJ!,lmo • f;,W;ll.I; piscosos, .Ao ricO!>. € não 1,rmos na- transação famosa _ não seI M VO'3a ~IUUda Guerra deu seu sangue para
lpv!w!nrJllml~hidtográflco dClI'Jt,o das v)os.~ Se lá C8th'2~,;e;n nossos pesqueI- Exa. já a abordou - da t,roca do {,i\- 'araniJr as no.ssas 1'0tas comerciais; a
vm'r;,;, /lul :11lS: cnnfraternlzadu) entre ros, j,\ B~rJa Uni:! pre,,~ljça. para ;J'I1l a lé brasilelropor navtos..poloneses. t~- '.farinha do "Bahia", em cuja expIo-
llS nUl;("eJ) ,'lzlnhll.8, chegando, já ag nossa. sobernnlD. f('RSC respeitada. Fe- nho a palavra do Mtnlstm Márl., An- lão perecerlW1 quase todos os sflUl
co!vrh:n braAl1l'lrns até eidadn de licito V.' Ex!!, pel<H (l'nsldcrações Que dre=, ná ComisSào de Transponfs, ~rlpulantes, e do "Monso Pena". tor
Pe,u; a,.lst~ncia àS PopuJ8~õrs'l' lI,,·i· la?: e pela. g€llllJ"lll Je me CO:lceder de que é realmente uma operal'llfl .,edelldo Jl!lS costas do E,'1>lrlto Santo,
rlnlJ!l",; transporte de m(\terJ&l, aJ"-jJ() o nplllt~. ruinosa pa.ra a Indústria naval blusl- ~nllm, a Marinha lle lodos êSses ne-
tJp Frr\,j~" lte ~ln~.1jrociio ná'l~j, H: 1,'- ',' r<J D"NTAS lelra. e de que. se êle nllo puder t.~ f Ois. que está necrJ!sltanol> J'azer Vil.-
fOrl"'lC,j"1 met,corol6gicM, nJi'fi de l\1~o.t SRp' Drr~;Rllj~ni~-vcii~ão de V todo -desfazerlulul!l~ contrato Inler 'er I) seu prestIgio P que se sente
pr,:fi11lill\\ r!er:!lJiClls. ~~l o lJ I'" d ~oi" lnto qué nacIonal. irá então optar por um llV' 1,mesqu1nhada pela fa!!a de, recursos,

~, - "-,,l).., QUe llgl'a eco. .. .•, s, de navio IlraneleiTo, de M tonel:l(lu~ 'leIa aUsPncla de melÔll para demons-
ü Sr. AUlólljfj J],c!'oF," ~ ".,ore esla Casp. [H'eclr.a ,lambem ,fazer cõro de rlead IVmght. para. I:J tl'ansport~ dr 'rar seu valor.

DfPUIl":". IjIJeTO congl'nw!ar-r.lc eom cum &1,0 lllvvlmenw, com esta tendên- Certll11s e também de mInérios. J!l,l\I)O~ 'Esta. as nalaYTal; nu. Unha a r\lzer,
V. f', ':1. , ]:l~]t'> dl~~1lJ::lO qa. está prole- cla de n05 11llrmarm()s como potên,cla ra o Brasil já pudesse construll' IIlW ':Ir.. PreslOenle. 'Muito !Iem. Mlllto
rJT1.:tJ UI "t"Jl'iIlHlt1[ld~,Esm, 'lÚV:c:111 de' n:arltima. quer no ramprJ 11n navega- navJos. deJxarl1l. para. fallê-Jo em uu~ 'Je,n. palmas.' O orft!;/nr é cum.,H-
elto i!1terp5s'e nacional. Cmnp]'T\l rll- çao comerclnl CJuer 110 campo d,:l na- Ira oportunlclaoe, a fim de aprovel- <.J'

tamlo ru "lJOd:J'Ia.'i uecl"J'ao;ú~;; f~.tl1s, velw;lio da gilP!"fa. embor~ nao de tar este acàrdo mtemaclona.J. Para- me"t{;àO.)' .
deI;!... ldbllna, pelo ';"'l1'nente cúlega e guerTII agressiva, ~OI'q1te .nao somO'; béns a V. Exa. 'por abordAr a..~SUntO O SR. MATllEU5 S:m,i!DT:
nWJ ",'TJ'!(,e LJdcj' , Dr:puwdr, ,lüno pal.~ com propens:lO _belicosa. n~m r,ealmente 'do malll alto Inter/!.'lEe pal'll
E«C',:IIJO, qcJ"ro dIzer Ij\lJ !',m~êm olhamos alem das nossas ,própl1as 'I,d"senvoJ'I:mento lia econom~a "~'J~ pr~~~nr~~~~. ctl;eC;;::::;~S,-;li~e~~~~
oou falul',,','P! a ampJi!ll)oo das águas frontemu. PaUl. eu à trlbuna, nesta. ~rde, nesle fim
1~rjJ!0rJ,,1~, pelO.i mot1V~ llegull:,I cs, Mas precj~llfnOs ler o mlnlmo pllrn O SR, TOURINHO IM,NT."S ~ :le seSSão, ocupar p tempo ela ÇllSa s.
nl~u [1[" "'l:lcrl~o. por SI. E::lR, ~e garantir nõssa sollclllnitl. pnnc:pal- AgJ'aCleço a colaboraçll.o de V. E.':a .. '110 tivesse de tratar de assunto q,ue
flJr rtlj'J,HilCla;a !U'CB,~ l\i1lila terl:l- mente na Bacm Ame1.ómca ~ e C1ll- que demonstra..'como JI'I dls::e, a .Iten,- reputo da. malor ImpOTUlncJa. .Penso
tflr1alll. l1avem possibilidade. lIlclusll'e, nnnstreJ dentro em pouco, as {l1S- Cllo e o culclado que 09 6r$. Depu- mesmo que os tMos que vou trazer
de malcL' M'~lIranç" paTa. o Pala;, pa.- lánclas' que têm .ldo llercomdns pOl lados dào ao problema da cOnslrllCRO !lO debate da Câmara do.~ Deputados
1'0. a cc.oc:óclvaçlloo da pesel'. ::-<ão ocor. ~isl:s ~qllalro ron'eta~ (JP, Marmha de '1aynl comerrJal e de guerra no nos· ~stao a merecer as arençães de todos
reri, I>qullo que e&tá aC()lJl~CeMI?, Guerra (jue €r.(àO na BacIa A~a2ónl- so Pais., . os homens pt:llJ)lcos de~ta Na~âo, e
nlllu\l f.;>ú!ll, nas âgulla tenll.ol'irÁl1~ c!e "j'aml:lém há,<J C(lmbate ao contra- Para terminar. Sr. Pre51dente. quI>' urgentEment.e, para ljüe, amanha, não
OU[' bJ,:}},'UIl (I Rio Grande do Sul. banao; ljue nllv ptld& maIs conll1luar '0 dar algun,~ dadO!! SObre as d'SUlIl- seja tarde, para que, amanhã.~o Bra
onde ú! p9ll<lutirOl sovléttc,os t!6tlJ.o 11à apenlUl n8, árefl festrlla !las Caplm-clas Jjue percorrem as COI"'1Ctas llra:!~ ~il nao pague o preço' da quebra dO
:poucos rolJhIl.S do terrlt6rl0 rlo-gmn- JlJa$ doa .pot'L08, com pequenas lp.o- leiras nn BaCla AmazônIca: no no rnonop6llo estatal dO petfoleo e- sua
denlili. Dentro ae algun~ lnsÍfUlt~. cnas. Hoje o eUlltmbllndo é orga'):- Javarl atmgem o ponto Clham~do Pal- ~ritrega !los trustes InternacIonaIs.
llrn'esenU:.rél, ll.tI'o11, roquOl'i1uento ao :lAdo, dei'mvolvido, icítQ com os mét?- melras a 4.441) km de Belém, no Rio
Mlnlslf\rk. do 1llxU.I~O'l'. i1l1'·'h.l·le Inda- ('o<lll.IDfI.(6 modernos. com comunicaçao Juruá, Cruzeiro do SUl, a 6,306 km 'Desde algum tempo vem a Naçll.o
Il'll-I1c1o ~ já mandou fazer levanLl\- ntral'ÓiI d. rá<ito, COIU lanchas vel07.es. dtl ,B;,Jem; nl' Rio ~cre, FJonanu pel- ~~Ilb';fc:çofises~:l~~pa.rf:':au~ap;;i~'"eq~:
mentas l!l!lp<!cH1O'U porqull aM agora· com tõdM as f:u.:UWlUies posslvels e xoto. II ~ ,~2 km, além de ~ing~I'\'1TI prtlcura preparar a (}plnHio PÚbllOi
ali teDlO/l ouvIdo õrbtcu quanto à. pre- SÓ 1Ima Marllll1i\ blín1 eqmpada' pOde os RIos apaj6s, Xlngu, Tocantlns, ""'ra. a' instltuclonallza'll\o do famos
scnça dOI IJllnIOI IJOYi4íttCOIl, II1lUl não l'8pl'lmtr, tQll.o o cont~Jlbando de 11l1- Guam:!., Branco. Negro. Japurá. lçá- ..~
U~CJ, em profundidade, qual- portllçlo~ maJa do que o de Potumalo. Marallou, Ucayalle, Olapo- "frondlzlsmo", que tantos Jnale ,
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causou à poJlUca do petróleo, na. Ar- em conSideração apenas 'ns .reservas unia demonstrllçáo da. sua da~QClda- cial ex.orbltou de suas fl)Ilções, que
gentul&. {)onhecjdas no BrasU atuallnente e a de de a.judar o Govêrno a aUenar na.cla tem a ver com a economia de

No comêço di!ste m!!s, um jo.rnll.1 de extração, do óleo em barrJS dlària- esta Pátria. Nobre Deputado, a de- petróleo: fazer baixar êste estudo aos
grande CirCUlação publicoU uma. sérle mente. ConclUr.;.se, entãO, que, em núllcla. dE! V. Exa. é oportunlsslma. técnicos da PETROBRAS, PlIraéles.
de a.rtIgos, onde pr!,cura tecer elogIos qUatro mU e tantos dla.s essas reser- Agora. vale acrescentar aqUi, ne3t:e pronunclando-.se a respeito. informcm
aos resultados da polltlca. apl1cadll na vas estarão "'esgotadas, sem' lembrar momento. que nenhum paIs subclesen- se está correta. esta formulação, ou se
Argentina por FroncUzl. Vasculhando que toda. a economia. petrollfera re- vOlvIdo ou nenhum -paIS em estãglo .está errada. E,' se estIver errnda.
os vel110s arsenais do entregulsmo na-. serva trlntll.--ou quarenta/por cento de-desenvolvimento; cemo o Brasil, asslm como o~Govl!rno põe- estuctrm
olonal, êstp., órgão da. impresa brasi- dos seus lucros para, o trabalho ,de pOde dar a SU.l arrlillcada deflnltNa tes e operãrlOS na cadela. tudo em
leira desenterrou u mestudo que, há pesqUIsa, e que anualmenté cerca d~ se.m que petróleo, sIderurgia, en{!rgla nome da s~guran~a nacIonal. -também
quase dez IInos. foI llubllcado no Brl1- 10% das reservas que -llguelas' ecC'IW- ell!trlCII, aço e tclecomunlcações re-:- deve, em nome -da segurança nnclo
SIl, e em CJue se apregoavam para o mIas petroliteras- eventualmente tem, presentem 1I10nopól108 do Governo. nal calar A bOCa de indivIduas des.'a.
Pais as solUções que, na Argentina. slio extrai(!as dll- t.erra. Se fOsse ver- Se essas atividades principais da nos,- espécie. qQll Só desservem 110 descn~
l}a.vlam sido concretiZadas. Em um Cadeira a eretlnlce desse Presidente Sa economIa n!'lo estiverem enfelXadas volvlnlenr.o do Pais fi economIa naelD
d&ses artigos, conclui o articulista d~' COnfederaç!'lo, nos Estados Unidos nas màos dq Govêrno, como monop6- nal. pt'estllndo serviços sub-reptlc1C>Sl
que. embora jã. PassadOS quase dez da Amériea do Norte dentro de 7 a 8 llo, nunca, absNutl'l.lll:et!te nunca; JJ:e" ,aDll trustes internacionais, que. mo..-,
nnos, depois de terem sido apresellta- anos não haveria maIs petróleo. mos dar a arrancada !lnal para o de- mente depoIs da crise do onente, cs
dos 'às autorlda.cles brasileiras -aquê- Vejam V. Exas. como se usaai ar- Senvolvimertto. -Mas desejo que faça tão rondando nassas fronteiras. as
les estUdos, o Govêrno brasileiro nin- gumentos, como dl.riam os técnicos da parte do dlscurso de V. Exn, depoi- trontell'ajl da AmérIca Latina, eOlllO
dn. não os havia posto enl aplicação, e petrobrãs, de -tal forma .soflsticallos menta prêstado pejo sr. ~lnlstro- (10 já. ocorreu aqut na Vlzmha. Argentina. '
:1st oera melancólico para o :Brasll. Que levam. o povo a uma compre~!n- Planejamento Hélio Beltrão. dessa recentemente, quando o frondlzismD

O Sr Celestino Fll1w - Permite ERO errada do problema EntAo co- trlbun~, de Que a Lei n9, 2,004 -é Jn- foI reapllcaelo.
V E.'Cll· um aparte? 'loca-se êsse :fato a continuar ~bmo tocáve" e que n9.o serllo tirados da O 81'. João Jlercullllo - .Nobre
'. . ' está, _em 1979 a' Petrobrás não terá Petrob!"ás aQuÉhes direitos e aquelas Deputado _,maior gravidade assume a-

O SR. M.ATHEUS _SCHMIDT - mais petróleo para. extrnlr da t.erra 'garantIas indispensáveis ao progre~o elCDúnl:la que V. E.'Ca, faz. neste Jn!'-
Com prazer. " Que se vIsa com isto? EKatamente da emprêsa e ao fortalecimento da tantO', qllanelo pollemQs obg.,rvar, cln I

() Sr. CeleplIJIO Filho - V,. ~a. utll1zar aquêle argumento que já em economia braslJelra. A melhor r_espos- ('ontato com os meios flnanceiros in
t.em tõda a razlio. Quem lê o lil.lm outros artigoS em outras publica ões ia. ao, Presidente da Associação Co-- rel'nac,onals. que a Guerra do orien- .
Dllmero de Vlsllo' e lê o. capitulo que vem sendo usaeto. Pretende-se Cju~ a merclal do Rió de Janeiro é a afirma- te Médio fêz com que, como havia
prooura. expllcar a renuncIa do ex;- Petrobrã8, ao invéS cje cuidar do rc--' ção do Sr,. M1n~tro do PlaneJamen- mos prevJsto em alguns apartes, aqui;
;rl'esldente ~llnlo QUa.clros. verlflc~ flno, que é a. parte rendosa da econo- to, Mais do q1\_ t:udo. nobre IJepll- ,o mundo financeiro Internacional vol
Justamente (I que V. Exa. está aflr mia, volte todos os Ileus Jnvestlmen- tado, entretanto, a q1elbOr resposta 1\ lasse seus olhos, seus Interesses para.
mando. Desejava êle, segundO se de- tos para o terreno da pesquisa como dar a S: Sn. e o vlgorament:o ela o prml1ema do petróleo brasllel1'o. Pa
preende, Instituir, no BraSil~ Um G~ fez, na - Argentina, no' pnssQdo 11 CompanhIa estatal do petróleo,.o que rece que isto que pUdemos notar.
vêrno, cujo poder central fõsse torte. ·Yacimientoo :petrOlíferos". descll1:ilta- ela represent~u a· partir de 1953. no gUlllldo estivemos no exterior, é tl1()
!lo exemplo do que existe, atualmente, lizando-.se dessa forma e tornando a equacionamento dos problemas brD.bl- verdadeiro. que Já estão determinados
1:1a_ França. Há poucos dias - como -economia petrol1fera sUscetlvel de ser leJros, e aCIma de tlldo, nobre Dep11- setores das classes empresariais brasi
lj,eolarei em meu d1~curso, responden~ entregue a emprêsas estranp;elras. tadO, o que ela representa como 110- leiras Interessados em desmoralizar
~ a um aparte ,,-. verificamos. que ,Nesse ,mesmo estUdo. procura-se lironte a uma Nação que deseja saIr nossa_ emprllsa estatal de lletróleo.,
um Senador pretende apresentar. ou provar que. para. a auto-suficU!ncla ela fase ~de SUbdesenvolvimento e 111'0- l'lve -oportun1dade, nobre 1Jeputado
àpresentou, um 'projeto de leI para a do petróleo, o Brasil necessita de 1 jetar-se defmltlvamente Do consenso ~1atheus Schmidt. de notár, em dlver
vmculaçãll do voto. copIando da FraIl- bilhão e 9110 mllhões de dólares de.ln- nos povos. O Cjlleêste jovem Interl)l<?- 50S palSes. o c Jnterê5se que hã., hOje,
OI'. 'com essa vlneUlação, ele quer ves~lmentlls e que. eviclentemente co- diãrlo da desgraça. alheia, {I Fi'osl. no 'mundo' europeu pelo auxIlio l\
bbrlgar o eleitor a vota.r no me~mo mo paIs sUbdesenvolVlno, não ~émos dente da;, Assoc.aça!> Comercial da PETROBRAS, como recurso com que
partido, do cargo executivo ao de ve- condlÇÕCS econOmlco-flnanceiras ara GUanablUa, deseja é evitar que 11 Pc- poderiam contar as nações dll mundo
reador, busçando, fortalecer (J poúer tazer lnvestlmento 4esta monta ~eg.:. trobrás alcance os seus grandes obje- o~ldental. no caso do corte definitivo
Central, tornar o .Executlvo forte. se .setor. Não se diz mais nada Ape- tlvos e sepultar definltlvlllnente qual- elo petróleo do Oriente. V. Exa.-' está.
Isto, Sr. Deputlldo. é uma tristeza, e nas se levam d"ados ao GOvêrno. da- quer iniCIativa estatal que ajude i!ste prOduzIndo, nelta tarde, um dos me
:t1UU1 pais de trad.lçAO democrl\tlca, de doS ta11u)s -l1drede preparados pat'a Pais a saIr do seu .subdesenvolvl- ihores di$cursos desta' legIslatura, e a
liberdade, n!lo podemos admitir qUl; mostrar, de um lado,. que

e
,é preciso mento. . denuncia que faz,vã.1ida.c sob 'tod~ os

til1 aconteça" congratulo-me, -pols, incrementar l!. pesquisa e que, por O, qUe êle~parece querer Impedlr- é titUlas, merece o aval, o endOsso, '()
com V. Exa. ao fonnular esta de- isso, a PETROBRAS - deve voltar- que os grl1hoes que nos a.tam 11 clll:'- apolo total e absllluto do partido a
n11ncia à. Nação. Nós, os democratns. se mais para êste setor tornando-,~e dlção de naçllo I'UlJdesenvolvlda sejam gue V. Exa. pertence e de tonos
devemos alertar' todo o PaIS para êSse deseapitallzado' e de outr'o lado Cjue definItivamente, arrancados e que àqueles que, embora -pertencendo a.
])!l1'!go que estamos na. eminencla d~ l!.qses InvestlméntÓs são da ordein Cie atInjamos a platl;lforma do désenY(oI-~ outra agremIação. desejam, efetiva
vér concretizar-se' o POder Executl- quase 2 bilhões de dólares e ue m vjmento. :Faz multo bem V. Exa, em mente a emancipaçllo econõmlc'1. do
:0-0 transformar o' nDllso regIme -num conseqUl!ncia dado o vulto dê?es '1l~0 dlen?J1Clar~ ii Nação. -e que esta dehúl,l- nosso' Pais. Meus parabéllB a. Vossa
verdaliell'o nasserlsmo. resta ao '.Pais' outra SOluÇllO a não ser cbllll tenh'Ldo Sr. Presidente da Repu- Exa. -

- a entre - ''''88 't' C!l. a mesma atenção que teve o - "'- l
O SR'. MATHEUS SOBMlDT . .,.... ga "" es se ores a emprllsas memorial da Associação' Comercial dei O' SR. MATHEUS SOHMun- -:-

Agradeço o 'aparte do nobre Depu- eslrangeiras. . RIo ele'Janelro - Agradeço a. "!l. Exa. a gentilet:a ó()
tado CelestIno Filho. Ora, Sr. PresIdente, ouvi aqUi. ain-. .' c '. aparte e os - conceitos imerecidos qUé

ar presidente em l'dpldas pala- da há pouco, ,o Sr. Deputado.. CJovls· O SR. MATHEUS SCH.1I,i\IDT - 'Iaz-Iji respeito dêste seu modesto co-
'vrllS' deselava lembrar à. çllmara o Stcnzel dizer que o atual Minlstrll cltl Sou multo honrado ',em Incorporar lega.

'ua 'ocorreu na -Argentina.. Havia In, Guerra. Genera.! Lyra Tavares. colo- ao, meu modesto discurso O '])r1- _O Sr. Otávio carUSll da Reclla
~ômo exlllte hoje uma. emprêsa csta- cou na fundamentaçl10 da seguratiça' lhante aparte de Vossa Exce- Apenas para dizer a V. Exa, que. co
taI ue se dedica' fi exploração do pc-- r.aelonal, em prlmetto lugar, M p~o- ll!ncia, e confesso que me sinto mo rlo-grandense ,e como IJrasiJelro.
$1'ÓI~O. Procurou-se, no passaclO, des- blemas_ .econOmlcos do PaIs, Dentro multo satisfeito em saber que o M~- orgul11o-me de ouvIr seu discurso 110-"
ttapltallzar Do em'prêSa estatal argenti-_ di!ste pressuposto, dentro desta deIl- nlstro HeUo Beltrão fi!z essa. a!lrma- je, sua' chamejante oraç!!o, que é e
:t1a. mergull1and~a fundamentalmen- nlção de segurança nacional - que ção de que a Petrobrãs é intocnve1. voz não só de tMas as oPllslções m!UI
~'na pesquisa do petróleo e delxan-- rlill, um Deputado da ARENA ser do Mas acho que Isso não basta. Pçnsc é. também, a alma. do povo braS11el-"
00 o refino pare um segUlldll plano, Governo - êsse cldad!!o, Sr. AntônIo que mais al~tm elO Executivo tem de ~o. subjugado mas invencldo, que há
ÀqUela. empr!!sa. f!!z um grande estu- Carlos Amaral OsórIo, já deverta- a esclarecer a. poslçAO' governamental [le prevalecer sObre tõCla esta tempes
do do território argentino, nun1 tl'a- esta hllra. estar na. cadeia, porque l!le no qUll diz respeito ao assunto. c !ade e coerção que hoje o ameaça.
~B1ho de pesqui<as e loéllllzou as está J1rocurando contrarIar o des.~lno Lembro-me de 'que, no passl\do - V, Exa .. tenha R. certeza. de que Cala.
âreas trolifcl'ao - Mas com 15to aes- Irretorqulvel -do Brasil rumo ao _o5('.U quando -reallnent& a Pe'trobrã.s ,se "LOr; em nomlJ não só do plutldo dali opo-'
Clt ltalrzou-se e ;é tornOu uma. emprê- desenvolVImento, esta. procurlln Clo nou lntocável, houve- até_ um MlnMro )lições mas fala, também. pelo cora

'saPfraca o que permltlUa.oS truste~ atentar contra a. segurança eeonOml- da Guerra que f!!z a afirmação cate. çlio de muItos do partIdo do Govêrno.
mt.ernacionats na .ArgentIna. um ca elesta Nação. portanto, contra a se- górlca: "A Petrobrás é intocaveJ". FOi que não evidenciam' a sua opinião. e
campo fertll '~ara a. entrada das em- 'lUrança. .nacional. Eu poderia, àqUl. num daqueles govêrnos ditos subver- tala, acima de tuClo, quase pela unã~

êsas estrangeIras. . lazer referl!ncias aos arguméntlls ex- SlVo,s, corruptos etc" Ptlla :reejentora nlme voz da Nação brasileira.
prO ue se pretende hole, no Brasn'l pendidos por um llustre -técnico,' ex- reVOlução demoer,ática, qUe livrou o O SR. MATHEUS SORMlDT 
U' ex~tamenle o mesmo camlnlio uí- membro do Conselho de Admlnlstra- Brasil do comunismo ·salve-salvE,". Multo obr.lltado. nobre ~putad~ Otá-
ll1ado na Argentina. "ljo da PETRDB1l.AS, o engenheIro mas que teve êste alto patriotismo de vlQ Call1so da Rllchn..

'J:'eriho aqUi - e os 3rl1, DeputadOS ~sórlo da Rocha. Dlnlz.' que ref:ltou. afirmar à Nação Que a Petrobrãs era. Realmente, penso que o petróléO
devem ter tido conhecimento disso, If;IllCamente, essas' baboseiras deste' IDtocãvel, Quero que l!ste Govêrno brasileIro, mais partiCUlarmente a Pe_
porque foI pubIlcado na- Imprensa - eldadão que. em primeiro luga.r, nada também defma sua ,posição PÜIJUca- trobrás, 'não é patrimõnio da opost
Uma reterencia a um trabalhO elabo- tem a ver com petr61eo.

c

Que tem a. mente, 'não como Cêz o govêrno'em çllo. A Petrobrãs contém -aInda hoje
rlld pela Confederação das Associa- Assoclaçlill ComercIal a 'ver cOlll o pe- abrll de 1964. quando l'ennltlu qUe II a ml.stlca que a criou. representa' o
oe~ Ccrnerclals CIo BraSil, 1ntltulado tróleo, -neste paIs? A Associação Co-- xlsto,- betumInoso e II petroqulmlca slmbolo da reael1çao brasileIra. Dm

Sll'atos sObrc problemas naclona1s". ..,erellLl ê um órgão de representação fOssem excluldOs, do ,mllnllpóllo da ter fundamento aquilo que eu dIsse·'
!IllSlle trabalho foi entregue pelo Pxes!· clo~ In~ermedlárlos da rIqueza naclo-- Petrobrás. Quero ver, este Govilrno no inIcio da. mlhha. oraçllo. Penso'
<lente da Federllcão. Sr. AntônIo Oar- nal. Nao tem nada a ve~ com o setor ~e!inlr-se claramente. Quero ve1" este que estes fa.tos estilo a merecer.a. pro-
100 do Amaral osÓl'}o, ao Presidente produtivo d!!ste Pats, para êstar 'dl- Governo, atrl\vês, do seu 'Ministro da tunda meditação de tMa esta ca.~'.\. e c

da :Repúbllca e nele se -contl!nl "Um tando normas ao Govfirno, para estar Guerra, que vem dizer alto e bom som de todo o povo ~ brasileiro (mUlto
estudo sõbl'e ;'-netróleo; com um lm- tl'a~ando camInhos ao, povo brasllelfll, que estll correto e elçve ser mantldc bem), ,acIma de par,tld05. A petro
:liattlotlsn10 irritante. ,MeCllante um Est.s senhores que cuIdem dOS proble- o arrOchp 8a11'l1'Ial -Vir, por Igual. IJrãs estll. realmente em perigo. (Mut
mecanismo de aprecIação da eCll1'lo- mas do comércio, dos problemas da Ç/ecla.rllr, atravéS do .mew.o Mimstro to' bf1n). Assumo tOda a responsabl_
titia. do petr61ec·~re&ina, ptuito cretl- tntermecUaçl1o, e' deIxem' que a '" :la Guerra, homem que represellta c dade desta afirmação. Querem lndis-
na se apregoa. em letras multo_ bem PETROBRAS cumpra. o seu dever. poder mllltal'. 9ue o PE'l'ROB:P.vAS é cutl",:elmente jrOndizlqr o" Brasil
poáta.s que em 1979 estarão esgota- O Sr. -PaUlo MaCarlni - Como in· intocável, (M.U1tO bem): 'd~utorlzar (mUtto õem), querem, -sem :forma d«
das ai resei'vas petroilferas dO Brasil. ternt,1!di;irio da. desgraça do povo bra- essas publicações que, ~Üáe. ~stlio dijvldn, Instituir aqUI a solução ·ar
para ~l1e"l\r l\ c<m conclusão. tll2-SP. slleilo, o PresIdente da Associação estampadas na_impreIl9>; dizer que'o gentlna. Estã o problema sendo pal
um c~ '''"10 l'"'~""-rlo. em" que se leva ComerCIal d"o Rio. de Jn.neJro_ vem dar Presidente da. - COnf&l!eraçlio Comer- mUhado passo. a passo. Está-se Cllo-~



E' ~sle, Sr!!. n"putRliOS, o 9cr,tldo
dOJ minha presença nesla tribuna:
trazer WIl alerta a esta Casa, Casa
(Jue aprcrvou a Jel da. Petrobrás. CalIK
nU8_ J O!J' lJre flscall7,oll It atuaçe., dO
ergao, (' ljU~, at,ravC!i dos seus mem
I"'lIS, li"J lwnrndn ficou quanelo essa
tJmpr0 c n pns~ou a pn.lmUIJar, passo a
:rJD~;;o, os cDmlnJlo~* da· redenção na
ulOlll1J. Daqui, da ClI.mara. elOs uepJl
tndoE, 1]:'\ de partir a posição de unl
dnde VClmn. ele tudo do Con'lr~so

:Naclonal na luta coutra ell8!1s InvesU
das, pelUnclo llÓS 110 G01fi!mo, pedin
110 e Implorando nte, que tome posl
t1l0 decIdida agllm, urgente, para de
Bunl.orlzar es.cRS publicações e dizer
que tD.mbém para o governo atual a
l'ctrolJrlís é lntocávp.l, como foi Into
,cilVnl no passlldo. U1iulto bem. i"al
1JlUll )

lnlnhllndo por uma. trilho. adrede
&>repnratla, que dell!mbocará, _ 111
falivelmente, se nós não reagir
tnos, na entlega. da. exploração
lio pet.róleo hrasllelro a compa
lTlals do {jue aos compllnhelros <10
iMDB, fundanu'!Jt'lJmente 'aos ccmpll.
nhelras da. ,\RENA, que nesla <'a_a e
no Pais U'm maior Pf.l:'ltT de deetSlto
(lo {jue nós Qut,ros. para a Impomm
&:11\ e grnvJ(]ude deste lIFf;unlo.

Sr. PrC5!lJente, Srs, DepUtados, se
(l povo lJrllu'llÍ]'O no pnssado SOUbe
unJJ'-~e nclma de partidos, para gllr
te!"!t1r a crlatilO ôa Petrobrás e soube
cerrar P5';11 empr~sa estalai de tal %e
il; popUlar qUe ela pôele alraves.~ar os
IInns co,no nr.l[j eW)ll(·I'D. popUlar bra
{)jj('lrn, do GOl'emo, J1las acima do tu
do rIo povo, e hoje é a PI:trobrás que
conhecemos, ~lmbolo. como disse. da
:rcrJCIl':IlO nacional. tt'nho certeza. ele
que o povo bj'asllell'o aInda tem es.~as
condwt,c~, de reV1ver n mlsllca da Pe
trfltlras, de l'clrmlJrnr as grnuClElli catn
p,nnl1nQ de "O petróleo é nossl>",
iflB"n, cP1cnnrln·n de' tnl zêlo. de tais
CUldUIJos, tornar Inteiramente Inexe
lJU1Velq as Invest\(Jas eventuais que se
:repetll'Oo l1:nanhA contra _o órgàfl CS
1ói'nl, por pa.rt.e das emprjjsas eslran
gf'J!'f.LC:,
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:Rio Grande do Norte: "I Goiás: O 9, ÃLDO I'AGVSDES: _,

Aluizio Bezerra. - ARENA\ ~zende Monteiro.' " ~ RC(I~e1'lmento de Ú1forn~aQ6es"~
Jessé- Freire - ARENA. ' '" Anapolino de Faria -_ MDB, ~ 1M1l~lstérlo do Trabalho e. Pl&Vldêne16
,Vlngt Rosado - ARENA.. . , Antônio Magalhães _ MDB. 'I aoclal, sôbre a forma de llC)uid~ão tl~

'ArY Valaelão _ ARENA' "'Protetora Oompanhla Naelonal •
Paralba: \ Einival Calado _ AItENA.' Segllros Gerals", de Pôrw Alegre"

Ernani Satyro - ARENA.', JaIme Cil.\nal'll. - AR.ENA(s.l di <> SR. TOURINHO DANTAS: ,/ j

Pe.!ro Gondlm - ARENA. 'OUiY~'o d~ 1~7J. 'Requerlnlento de Jnformações Ilo01
Petronlo F"lguelredo - MOB.: j s Da UC Rdo - ABifilNA.~· Inlstél'lo da. Justiça. sOba as l'&Z~
Vital do Régo - ARENA, Paulo Campas :... 11mB., do não pagamento doo onctais do :ae...
Joào Fernandes. ti

Mato Grosscx II . /l'isero Olvil de Muri ba, no Esta<lQ
Pernambuco: IEdyj, Ferraz _ ARENA.' da. Bahia, e :tu outras lndagaçlles•. l

Aderbal Jurema - ARENA; MarclIlo Um.a _ ARENA. O SR., FaANCELJNO PEREIRA: ')
CW110s Alberto - ARENA. Raohld Mamede - ARENA'. Requerimento 80 Ministério dOt
Herácllo Régo '- ARENA. Welmar Torres - ARENA." rrrsnsport.ea sObre a oonstruQá9 dlt
Magalhães Melo - ARENA (Ijm). Wilson Martins - MDB. .,J 'gasoduto :Bolivia-B1'UH • faz outrl1ll
Mourl Fernandes - ARENA. •. Ao õI lParaná: (UI.-gUC es. 1-Oswaldo Lima FI hQ .- MOB. ~
Paulo Maciel - ARENA., \ Alberto Costa. _ ARENA. O SR. VIRGILIO TÁVORA: Â I.
Tales RalUulho - MDR., i Eml1lo Gomes - ARENA. 'Requerimento ao Mlnistélio dNI1

AlagOlls: ltl'ernando Gomes - ARENA,: 1M1nas e .Energia. - PETROBRÁS _
!aeolo RomagnoJJ1 - ARENA.; - 5Ôbre re!lnartas de Planalto :Paul1sl...

Djalma. Falcão. Lyrlo Bedolll - ARENA. e do 'Nordeste. . j-

Áloysío Nonõ - 1.1DB.' , Renato C'elldônlo - MDB., O SR. ÚLTUIO DE eARVALHO: '.
LU'a: Cava1cante - ARENA l , Santa CatarIna.: 1
~MedeirOs Neto - ARENA. Requerlmenw de Informaçóe8 ao
perelro. 'Lucio .- ARENA. 'J Adhema.r GlllsL - ARENA. MlnLstérlo dos Trans»CIrtes sObre rI\'"

Bahia: Carneiro Loyola - AllJENA 'I' /' lnals defioitários eIn :Minas Gerals.·'-
Oriundo Berloll - ARENA (ao 4t O SR._ FRANCISOO AMARAL;Alves Macedo - ARENA. ,'novembro de 1967).

Clcero Dantas, - AFl.ENA (SEr., Osmar Cunha _ ARENA. -~ Requerimento de Informações ao~
Fernando Magalhães - ARENA. Romano Masslgnan _ ARENA.,' I Serviço Naclona.! de Informações Ió- I
Hanc{julm Dantas - ARENA. . bre o oerceamenw na llberdade $I,'
Luiz Athayde - ARENA., Rio Grande do -SUl: "I opção pelo Fundo de Oarant.la df!
LU1'.a. Fl'cll'e ~ AThENA. Adyllo Viana _ MDB. I Tempo de servIço. . ,11
Manso Onbral - ARENA~ Amaral de Sousa. - ARENA r , O Sit. JOst MARIA 1I1AGALBAESc1
Ney lo'erreira - MDB. Clóvis Pestana _ .ARl!lNA. ' I
Raimundo Brito - ARENA " Daniel FllrD.Co _ ARENA., ,) Requerimento de infOlmaçõcs lloQ
Theódulo de Albuquerque - A:EtBNA' :FIorlceno Paixão _ MDB. I I MinistérIo do Trabalho e Prevldélloi I

Tourinho Dantas - A~ENA.."",,-. Matheus Scmldt _ MDB t leia Soclal sObre' allenação de conjun-
Vasco F'ilho - ARENA. . Nadlr Rosseti _ MDB. \ tos resldenctals pertencentes aos IAP.

\ otávio-earuso_ da Rocha _ aos seus ocupantes. JEsplrito Santo: .:>

Feu ROsa _ AR1JJNA. Roraima: O SR. ADHEMAIt GmSI:
.Márlo Gurgel - MDB. Atl - C ~"D Projeto de lei que dá nOVa recÍaçãO'

as anta......de ARENA, - ao art. 40 da Lei nt 3.807. de 2a da
Pluente F/ota - ARENA., VI _ ORDEM DO DIA. / agôsto de 1960, e dá out,ras providflloo

RIo ne Janeiro: elas. ~
O SR, PRESIDENTE: .

, A1ta1r V,ma - MOB. A lista. de p~esen~m ac"- o com- O .SR: OR.L~O BERTOJ,.I:DayJ de' .Almeida - ARENA. '0'9 ~9
José saly - ARENA. pareclmen ') de 185 Sra. Deputados. Requerimento de informações IloO
Mário Tambormcleguy' _ ARENA. OS Senhores Deputados que tenhflm Ministério dos Transportes sôbre. re-

aO Pereira Pinto - MDB (24 de le- proposições a apreseiitar poderão fa- cursos destinados à ímplant~ão e
Verlro de 1!l681. llê-lo. pavimentação da BR-l01 - Jolnvl11e..

, '. TOrres-Osório - e outras. no ~tadQ
Rozendo'eIe Sousa ARENA., O SR. ANTÔNIO BRESOLJN: de Santa. ,catarina. . ,
Afonso Celso.

o Requ.erlmfl11lo de fn!ormaçóe8 ao O êR. EZEQUIAS COSTA~
Guanabara: -i'. Ulnlsterlo do Exterior sôbre provi..

dênclas adotadas em relação aos pes- Requerim!!nto de Informações ao
Arnaldo NOgUcll'a AREl.A.... queiras russos que tantos prejulZoo Ministério do Interior sôbre o plano

(UNJaESm·lf~~,den _ MDR. causaram ao Rio Grande do Sul. de distribuição de energia da Hldfe..
RequerImento de informações ao INrica de' Boa. Esperança. • -'

Márcio Moreira Alves - MOB. 'Ministério da Justka sObre a niensa- O SR CELESTINO ""LU·O.
pedro Faria - MOR. gem Ilovernamental consubstanclan.' .....
VeIga. Brllo - ARENA. do o Estatuto d&-EStrangelro. (Projeto que define a segurança lU!.o'

Minas Gera!G: . O SR. DAYL DE ALMEIDA: ~~d~. e os crimes conlra ela p~rpe-:,
Aurelílll!'0 Chaves - ARENA. Requerimento de informações ao
Auserellcsllo Mendonça - ARENA Ministério dos .Transportes sObre o O SR. ANT~NIO BREfolOLIN:
liento Gonçalves - ARENA. plano de sooorro às vitimas de acl- sr. Presidente. peço a palavra par,
Edgar-Martins Pereira - ARENA dentes Ílulomoblllst.lcos nas rodovias uma reClamaçãO.
Ellas Carmo - ARENA. Rio-Vllórla e Rio-São Paulo.
Francellno Pereira - ARENA", O SR. PRESIDENTEe
o, Ilh M hado A""'ENA O SR. ANAPOLINO DE FARIA Iu erme IIC - ""'" " Tem a 'palavra o nobre DeputaJo
HUgo Aguiar, - ARENA 'Reque<'lmento de Informações ao
Jueder AlbergarIa - ARENA (ME) Banco Nacional de Habltáção. sõbre O SR. PAULO 1I1ACARINI:
João Herculino - MOB. os planos nacionais de habit~ão para Sr. Presidente, peço a pal'l.vra pels
José-Marta Magalhães - MOB. o próximo triênio, e quanto aplicará ordem para uma reclamação.
Manoel Tavelra - ARENA. no Estado de Ooiás.
Mata Machado - MDB. 'O SR. LioBOA MACHADO: O SR, PRESm~TE:
Nisia Carone - MDB. Tem' a palavra o nobre Depu~i;do,;
Padre Nobre - MOB. Re~uerlmento-' de Informações ao
Renato Azeredo - MDB. Banco Nacional de Habllação, sôbre O sn. ANTÔNIO BRESOLIN:
Ultimo de Carvalho - ARENA. construção de easas »CIpulares p~la (Reclmna!!áo _ Sem revisão dO
,São Paulo:, ) OOHAB de Goiânia; oradOr) - Benhor Presidente, de

O SR, ARNALDO NOGUEIRA: acôrdo com a legislação em vigor. um
Alceu .de Carvalho - MDB. requcrlmento tem pr,1zo legal par.
AIDz Badra - AlVENA. Requerimento de lnformllções a!l ser reôpondldo. No entanto, a despei-
Antonio Felklano - ARENA. Ministério de Educação - (Serviço to das reltrad.3s reclamações feitas
Campos Vergal - ARENA _(10 de Nacional de Teaero) - sôbre Q Fes- pela própria Mesa dlante dos'" a.pelos

d~bro' de 196'1). ttval do Teatro Amador do Brasil. IOl'lUullldos pelos D~putados, os 'M1-
(;autldlo sampato - ARENA. - O SE GUlMALDI RuiEIRO' nlstérlos uão I"escpondem. Tenho, por
David Lerer - MDB. . . exemplo, requerimentos de quatro em-
Dorlval de Abreu - MOB. RequerImento- de informações ai) co, seis meses, aos Ministérios do TrIl-
Harry Normaton - ARENA 'MinIstérIo das Comunicações sObre os lJalho. da Educa<)iio, clll. Indüslrla. e
Hélio Navarro - MDB. quadros de telegraflstas

j
_mensageiros, do Comércio, ao Pretello de Brasfila.

:E'linio Salgado - ABENA.. carfleiros Q posta.listalf llQ DCT. sem qUalquer respos'ta até agora..

1Quarta.feifa
r
7220

Jlióro:

Jorll' Lavocnt - ARENA
;M&l16l-Lucla Araújo :- MOB.,

Alnazonas:
Bernardo Cabral - MOB.
Carvalho Leal - ARENA (25' de

fevereiro de 19681.

\ Plll'ál \

Jolio Menezes - MDB•.
I :Marll1lhllo;

Cid Carvalho' - MDB,
:Pires Babola. - JffiENA.

I fiam:
Ohagas Rodrigues - MDB.
Heitor Cavalcanti - ARENA •.
Jonqu!.m Parente - ARENA.. _
!SOusa Santos - ARENA. .

j Ceará:

~varo Lins - MDB.
Delmiro Ol1veira - ARENA.
f'ill:uelredo Corrêa. - MOB.
Humberto Bezerra- - AREN4•.
Joslaa Gomes ..... ARENA.
~uel Rodrigues - ARENA.,
Mart.lns :a.octrlgUeS - MDD;. 
owres Pontes - 'MOB (18 d~ no-

;llmbro de 196'1).
, padre Vieira. - MDB.

'Vicente Augusto - ARENA.
Virglllo Távora. - ARENA,
;WillOU Rm1I .ullENA...

o SR. PRESIDENTE:
E.~tâ findo o tem»O destinado

~~pcdlente.

Vai-se passar à o.rdem do Dia.

COMPARECE~l MAIS Oil
P,ENIIORES:

LaCOi'W Vltale.
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" SeI'ia muito oportuno a. Mesa num- pessoal, a. ,todos os :t:erroviàrlos doIbem. todos aliuêles. ,que a sua voz tAci,pação na eleição do Presldenta
\:lar fazer um levantamento de. tudo~ Brasil; A reivindicação'é mais do que augusta continuará. vIva. pal'a íusl1- da Assembléia. contrariandC) até.
os requerimentos que há multo tempo justa uma. vez que o Ministério, que gar a opressão e a injustiça, pedir decisão partldáriE!, supondo que S"I"
deveriam ter sIdo respOndidos e de- tem o contrôle do custo do ensino em favor das nações e das pess<las Ex~, sendo mÕço. pudesse dar diná.
It;erminar as providências cabiveiS. ,E' em nosso Pais, dá uma bõlsa. de es- que ainda. suportam a bota da. opres- mismo ao Govérno de' São Paulo",
Ulna vergonha. êsse descaso ~os Mi- tudo na Importância de 100 cruzei- são e da injustiça. penltencio.me, neste instante" dI)
111stérlo pa.ra com os Deputados nesta ros novos. Il: lógico que o MinlStérlo Enquanto houver ,um" PaUlo .VI, minha participação," ao ver Sã) 1'al1-'
Casa do povo. De' V. EXa., que hoje deve ter estudado detidamente este Srs. Deputados, haverá, pelo menoll, lo de joelhOS no plano admilllstratl41
está estreando nessa. Presidêl1cia assunto. a esperança de que morticinlos camo vo, porque o seu dovernadQr, nelita:
com nossos votos pa.ra. que continue Deixo aquI o meu apêlo. Sei que os' que se verificam no Vietllam e altura., dos acontecimentos, ao Im'és,
po)' multo tempo - esperamos Que, dá duas correntes dentro da Réde ameaÇas ceme as que part~m do'Ex- de dar demonstração, de cansolên4 i
:neln mnrcando a sua presença deter- Ferroviária ;r:ederal, uma que apóIa tremo Oriente possam ainda ser con- cia do momento pol1tico' l'rtlsl1elra"
mine as providências cabiveis para o ensino 'secJ,IDdário, que as ferrovias tidos a tempo de restituir á "Humanl- cuidando só de administração, estli.:
que os Nj:lnlstérios passem !lo cumprir possibilita.m aos filhos dos íerroviá- dade o seu direito de vlv~r sob o fazenao excursão ao interior, quase
U'Iu1Jo que' dtermlna a lei. <Muito .ios, e outra que acha que as estra- pálio da justiça social e-da 'paz.. numa preparação para (t~spolltor.
'bem). das de feno não têm a (unção f 0- :Eis por ll.ue faço. desta modesta em 1970. como candidato à., Presi4

elal de ampara.r os filhos lios seus comUnicação uma' espécie de prece dência da Repúbllca no .jlrocP.5,o de
O(ATS,R,lfl:'a.P~~mSlaDra.E)NT_E:v.. E~'a.••~" serVidores. Eu me Illio à corrente clvlca pelo completo restabel9címen- eleição indireta. E vemos' a 11lta,

u \.ou . ~ ~e. .. dos que pensam que deve a. RMe to do Santo Padre. (M'uito bem.) dentro da própria ARENA, entre o
n~cncrido. A Mesa eStá tomando .as Ferroviária, a exemplo de tantas 'e ' . A Professor Carvaiho Pinto, que de-
:prOVIdências solicitadas. "tantas emprêSas particu1arp-s neste O S~. LUltTZ SABI : fende a tese, já integrada inteira-

Brasil. dar também a sua contribUl- Sr.' Presidente. peço a palavra mente, da eieição direta,' e S. F.xa,
'O SR. ANTONIO BRESOLlN çlío no campo social, atende:1do às para "uma' comunicação. negando os pr09rios prlncipios e pos-

'lMuito obrigado a. V: Exa. ' rdeoirV~.dicações justas d,OS cellS servI- O SR. PRESIDE,NTE: tulados da. democracia. e s. Ex~, ne-
O SR,' PAULO l\lACA!lINI: ~ gando os próprios princIpias e ~ostu-

Sabemos - é um principio de re- Tem a palavra o nobre De'Jutádo, lados da democracIa, a. querer em-
(Reclamação -.' Sem revisão do lações humanas .,.. que o trabalha- , • polgar:nos 'com o processo de elei-.

oracWr) - Sr. Presidente, mcerr()u- dor que tem problemas dentro da O SR. LUltrZ Sl\1nA: ção indireta.
se domingo, em Belo Horizonte, o en- sua casa, que tem problemas na sua (Comunicação _ Se7n l'e1Jl.z" do Esta a el'itica que queria ditigi~ aI)
contro nacional de jornalistas pro· intimidade, prejudica profundamen- oradOr) _ Sr. :Presidente, o Brasil Governador de São Paulo, \Iízrndo ~
llsslo11ais. com 11 participação de to- te o seu trabalho. as suas ativIdades está. a exigir. de cada um dos bra.sl- S. Ex~ que o Brasil e, especlalmen~
dos-os sindicatbs. 0" conclave aJjro- prOfissIonais. Dai o meu apêl.C) .110 leiros o esfôrço. a dedicaç1io e o tra- te, São Paulo estão esperando que
vou a vinda de uma delegação a Era- Sr. PresIdente da. Rêde Ferrovlár!a: ballJo. Desgraçadamente, is"o não êle trabalhe e não C(}Dtlnue a fazer
alUa. a fim de' tratar, com as ildc~ que dê melhor assistência 'soclai aos ocorre com o Govêrno de São Paulo; a polltica rasteira que vem fazendo •.

.mnças da Câmara, a aprovação de ferroviários das estradas de ferro e Costa e Silva tomou posse em 15 de (Muito bem. Palmas.)
lei que reguiamenta a pr01is.,ão•.Os fttendft a'pec"lficamente ft ""e aI; t d t t i

t ~ ~,,~ • A ,,~ • março, es an o por an o, no exerr.· O' SR. ADHEI\IAIt GHISI'.
jornalis as relvindica.m, dentre ou- seio dos ferroviários de Ibiá. cio da Presidência. da República. No
tras coJsas, o :t:ortalecimento dos seus Aqui fica, .Sr. Presidente, co~.slg- entanto, o Govêrnp de São Paulo já Sr. Presidente, peço li: pola.vra
orgàos deI classe - os sincllcatos ..... nada esta mmha atitude. já trans· permite aos seus próprIos ualdllares para ull}a comunicação•.
o piso sa arial e a reformulação da mltlda hoje.' oficialmente, em do- levantarem o problema da sucessão '
categoria profissional. cumento enviado 'ao Sr. I're.>Jdente presidencIal e, tendo como candidu- ,O SR. PRESIDENTE:

Como se recorda esta Casa. o pro- da RMe Ferroviária, porque .vejo to ou como expressão de liderança Tem' a pllHwra. o n01;lre D~putlldo.,
jeto do ex-Presidente CasteiC) Branco, nisso um ato de justiça para com OS o próprio 'Governador. ' Diga-s5.,de '
de comUln acôrdo entre ARENA 'e seus servidores. (Muito 1>em.,t passagem, Governador que não tra- O SR. ADHE!\iAR Gll!tU:
MDB. "foi rejeitado. Em seguida, b Ih ã od -criou-se uma. comissão Especial de ~ O BIt DJALMA ~ALCAO' a. a, que n o pr uz, que nao CUUl- (Com1tnlcaçãO _ Sem Tevisão da
5 b d 60 d· ' • pre o seu dever, com talhas Imensas. orador) - Sr. Presidente, acabo de,

mem ros, com o prazo e las, Sr. Presidente, peço a palavra ll'reparáveis àté.' 'l'ecebO~ "da Sociedade Brasileira de
pura. eiaborar,' nõvlJprojcto e dAr- . , HA d' d' I ~para uma. comUDlcaçao. ' , .. poucos laS enunCIamos, aqu, Defesa da Tr.di~ão. Familhi e Pro-,lhl) tramitação normal. d tr'b d'ta t d bl:r t· " ~

O MDB ••tá disposto • l'equerer O SR PRESIDEN1'E' a I nna, a I men ~s e co a OS priedade uma correspondl!ncia com o
~ ~ . • feitos com a Camargo Correa e a gui t t xt .

urgência. ,para a tramitação de rão Tem a palavra o nobre Deputado. Companhia Brasileira de Dura, e se n e e. o. , '
importante ma.téria. No tmtanro, PavImentação, Um, no valor de 884 ":Brasilia, 25 de oulubro de 1967
dellltro desta reclamação sollcito li. O SR. DJALMAFALCAO: milhões de cruzeirOS veihos teve adi- Excelentissimo Senhor
:Mesa. que Q.et~rmine pr01iüilnci!l.l! (Com.unicação _ Lé) _ 'Sr, Pre- tamentóS posteriores da ordem de 30 Transcorrendo no próximo dia
prml que (1" COmissão EspecIal de 5 sidente"os jornaIs de hoje publicam mJlhões e 75 milhões. 7 'de, novembro o qUlnqUagésimo
membros, designada em maio de notlcias sObre acentuadas melhoras Agora, o Conselho Estadual de Au- aniversário da Implantaçao do re-
1967, se reÚlla e ultime ó seu tra.ba- no estado de saúde do Santo Padre xillos' e Subvenções nega autoriza- glme 'bolchevisla na Rússia; a 60-

,lho para apreciação da matéria pelo Pa.ulo VI. . ção ou liberação de verbas pora de- cledade Brasileira de Defesa da.
plenário da Câmara em taV:lr de A noticia enche de justificada ale-, terIOlnada entidade~ a AsSOciação Tradição. Família e Propriedade,'
tão laboriosa classe. grla não sômente a nós católicos, PaUllsta .fie AUxiIiC) aos Doentp.g de 'Seção do Distrito Federal. fará

);; a reclam'ação, Sr. ,presidenle. mas, também, a tõdlls aquelas pessoas Lepra. 'A Promotoria do l':5taClo dá ,rezar uma. m
i

l!:sa. . por aima de
(M 'I b ) d I d . p"recer oon'-a'rio e o Go"ernaJor, tõdas as vit mas <lue o camunis-lU o em., que, e u'a manera ou e oubra., se " w;. ! d d d lã em

O S
". P"'ESIDEN"'E: empenham pelo, estabelc'cimcllto de numa barganha; autoriza o pag:lmc:J. mo vem azen o cs e en . °t
...... uma Paz relll e Cluradoura no selo da to, Não houvesse isto, só a barganha tpdo o mundo. por meio de a eu-

.(Arruda Câmara) - A Mesa to- cemunldade mundial, e. de um'\ llova ~a conconêncill' do Canai' J já era ta~s,s;~~~IUif:;rlilçr~e~~~~; ceIGo
:mará as p,ovJdências solicitadas., era de Justiça sOc1al para os povus. o basta~te, sem falar na ILmlança . brado na Igreja de Santo Antõ-

Paulo V;[ secons!l!ul, talvez, no üe polliç~o em r,eln;çlio no prOoll!':la nlo, às lO horas do dia 9 de no,
O SR. PAULO MAOARINl mals autêntico ,paladino da Paz.. na i1a estaçllo rodOvlÚl'lII. • vembro, e visará também obteI

,Agl'adecIdo a V. Ex~: hora conturbada. e violenta cm que ,'Presentemente. S. Ex~, e1>l São da bondade divina. que cesse o
_O Slt. JOA'O DElWUL~O: : vivemos. José do' Rio Prêto. nã.o temIa canw .jugo com ciue o comunismo inter-

. Sua palav1'!l, constante e IllVl'riê:- demonstrar que está à altura ge di- 1111cI011al tmmir.a ptlvos inteIros
Sr. Presldénte, peço a palavra velmente, coloca·~e a serviço de mllJS rigir Silo Paulo, o Esiado lideI' (;a Fe- na Eu.opa, na América, na Asia.

;para UIIHl. comnnicação. ' fraterno entendImento ~ntre <;,S ho- deração, num terrivel contraste com e na." A1rlca, e que jamais êsse
O Slt. Pr.ESIDEN7Ó~: mens. e, pa~a alca.nça-!o, cliz Sua a administração do Prefeito da" ea- regime consIga instalar-se no

Santidade IUlst.er s.e faz que desapa- pitai levanta o problema da. suces. Bmsil. "
'T~lII a palavra /) nobre Deputado. reçam os üesnlveIs profundos, que são presidencial, numa hora dessas, ÊSSe ato. por atrair a atençâo

C separam os palses desenVOlvIdos e em que não é para se falar em su- do público brasileiro para a no-,
O sn, JOAO DER ULINO: subdesenvolvidos. E mais:, que é con- cessã.o , É, hora para. .se trabalhar, cividade do comnnismo, se reves-
(Comunicação '- Sem revisão do' tm-senro pregar-se a paz sem se es- para se cuidar dos 'problelllllS mag- te de relevante significado pa-

Mudar) SI', Presidente, recl:bi forçar para abolir o regime de Yfr-. nos da Nação,' para se reclamar, triótico. '
ho-je, dê um grupo de ferroviários da dadeira servidão _human,a que amda também, do Çlov,êrno, não o 'llrrõcno Assim, temos !lo honra de con-
Viação Férres. Centro-oeste. da Ci- preside as relaçoes socmi& quer no salarial; mas medidas objetivas. virlat V. Exa. para a êle com'"
dade de lbiá. um: manifesto soiiel· seu aspecto . internacional, entre F..s- Esse Govêrno de São PlIIlicr deixa' parecer. , '
to.ndo providência.s nossas junto li. tados, quer .internamente me' cada' tudo ·de lado, deixa. o pmolema da Agradecendo antecipadamenté
:aMe Ferroviária Federai quanto. a pais, de individuo para individuo. E agricultura e da pecuária, o problc- !lo atenção dada à -preesnte, subs-
imporlância que vem d~tinando a é êste; exatamente, o ,,),Splrlto da ma.' energético, abandona tudo' que crevemo-nos com slmpatia e ele-
bOlsa de estudo para: os filhos ~dos magistral PopuZorum Progresszo. poderia. fazer de bom 'em fnvor de vado a.preço.
ferroviários. Reclamam êles que re- Sob o govêrno de Paulo VI, a Igre- São Paulo e do PaiS para dar de- Pela. seção do Distrito Federal,
cebem uma bôlsa de estudo, que já. ja Católica reenc(mtra'a limpidez das monstra.ção de efetIva capacidade. E - João Sergio Gllimarães,' Pre-
ajuda alguma coisa, mas de apenas suas· fontes, porque vaI embeber-se passa a 'lloJ..tleular, através ele cúpula sidente. - Gilberto Martins do
50 cnlzelros novos, enquanto ().~ co- nos ensinamentos do próprio Cristo, polltlca, o problema di sucessãa pre- . Nascimento, Secretário'.
léglos' estão cobrando naquela c1da- e, em' conseqüência, procura estrutu- sidencial, despontando S" Ex~ o Go- Acredito, SI', Presidente, que todos'
de cérca. de 150 cruz.elrOS novos. rar a. convivência huma.na nos exa.- vernadOl: cemo um candidato já prcn- os ilustres, parlamentares 'que com-

Solicitaram-se, neste memorial, que tos limites da paz e da justiça. so- to, prontinho, arrumado" para a efe!- põem o Congresso Nacional terão re-,
me dirigisse ao SI', PresIdente da clals. , ~ ção indireta. cebido esta. con'espon4êncla, como eU
RMe Ferroviária Federal. Eu' o fiz Os que 'sonham, pois, cllm uma Como representante de Sãp Paulo, a recebi neste momento. Para mIm
hoje por oficio, mas' daqui, qUEro Humanidade .mals feliz e menos in· ,quero levar ao Governador, que é tem êste convite um significado 10
deixar o meu lLpêlo de púbJ!ro, no justiçada, os que defendem os povos meu amigo pessoal meu protesto. do especial, E' que na intentona co
acnéindo de que !ltenda aos ,ferroviá- oprimidos pela serVidão econômica Embora em oorrente polltica opostaImunista de 1935 'um parente meu.
rios de Ibiá, "porque, em os atenden- imperIosa. rejubilam-se. com a re- à de S. Ex~. tive minha pattlcllla- um primo-lrmão, o Ca.pitão DalÍ\lo
do, estará atendendo a todo Q seu cuperação do Santo Padre. po~ 8~ Ilão na. ~~.a ~1l!l~, ~y~ ll1inha Pht- Palad~I, foi roubado do convívio do
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aull. 1a.mi1la, de sua comY'lidade, dos ros velhos, Coube 7.5 bilhões ao
Eeos amigos e companheiros de ar- Plaul que até esla. dali:\. nada recebeu.
ma 'em tace daquele atentado de que Soube qUe o Maranháo já. pôde resol
101 vitima. quando ainda não t1n1ll\ ver a. sua. situação por meio de um
JO anos de' Idade. Gostaria com a. aviso do Ministério da Fazenda ao
minha Intervenção, de solicitar a to- :Banco do Brasil, obrigand~se ao par
dos os Sra. Parlamentares que des- gamEnlo em 10 parcelas no segulme.
sem ampla cobertura a êste acon- O Piaui não tçm eondlções financem's
tecimento que tanto repréSenta para para espôlar o pag1.mento no préJt.mo
os Ideais democráticos e religiosos de ano. Se o Ministério da Fazenda r.lia
um povo que cultua a Jmagem de pagar ~~10 menos parte desta quantia,
Deus e também quer a- grande!Za as cldndes pLJulenses não serão ele
dl!llte Pai satravés de um regime emi- triflcadas e o prejUlzo não será ape-
nentemente democrático. (Muito nas da população do Piaul, já bas-
bel1~.) tante tramauUzada pelo abandOno em

O SR. FRANCEtINO I'EREmA: gUe vJve' o prejulro será. da ptQprla
org>:nlr.]câll, COHEBE - companhia

Sr, Presidente, peço a palavra pa.- Bld,re!éfrlcn Boa Esperança - porque
1'& uma comunlcaçãD. deixará de oferecer rentabllldade eco-

O SR. PRESIDENTE: nôm!ca. E, em se tratando <le U1JI em-
preen1lmento .estatal, é justo que o

Tem a palavra o nobre Dep}llado. Ministério da Fazenda evite isso, pa
gando aD menos oorte dêsse crédJto

o SR. FRANCELINO I'EREIRA: e8pe:~-I, dcstJnadCl, pelo Govêrno â
(Explicação pes30al _ Sem revisão eletrifíração dessas cidades até o ano

do çradO!') - Sr. presidente, no pró- de 3988. Deixo aqui nosso apélo.
xltno domingo, 5 de novembro, a. 1.'1- Igua'm~nle solicito ao Ministro da
uade de Sáq Francisco, às· margens Saúd~, Sr. Lponel de Miranda, aten
do Rio São Francisco, no Estado de ção PlW\ a.sHua.çã:l dos hospitais da.
Minas Gerais completa .noventa anos minha -re.:;ão. do meu EstAdo prln
de sua fundaçiío. clpalment~. Acho que Isso acontece

li; uma cidade de grande Imporfdn- em todo o Nordeste, mas o Plaul no
eia no Vale do Sã:') Francisco. Tem Nordesle, " o Estado mais sofredor,
sofrido, com seus últimos prefeitos _ mais pobre e mais abandonado.
e gostaria de citar-lhes os nomes _ De m,do que deixo também o meu
Oscar Caetano Pilho Pedro Mam~!o- apêlo ao Sr. Ministro da, Saúd!,. no
que, Arlstonll Oonçalves de Souza ao sentido de que S. Exa. consiga com
lado de seus verredores autorldádes, o Ministério. ila. Fll?enda o paglUDento
do povo e de·seu3 deputados, grandes das verbas destinadas aos hospitais
sllternçõee. no sentl:lo do soergulmento do Piauí. (Muito bem.) ,
d() Munlclplo e do Vale do São Fr.:ln- O SR. JOI\O lIERCULINO:
cisco. ,

No próximo dia 5, autoridades esta- sr. Presidente. peço a palavra pela
duais e federais os Verendores à Cll.- ordem.
mara Municipal de São Pral]clsco, o O SR l'RESIDRNTE:
",cu Prefeito e o povo estarao todos .
reunidos no sentido de transmitir a Tem (J, palavra o nobre Deputado.
Minas Gerais e a.êsle País as festivl- ,() SR mão lIERCULINO:
dudes que mOJ'carao essa data de im- ' .,.
lJOl tâncla capital para aquêle muni- (Qllcs/ão de ordem - sem Teu/são
cJpJo. do orclde.r) - Sr. presidente, estando

Desta tribuna mo:mifesto ao povo de presentes no recinto menos de 20 Se
l3iio F'rancJsco- os meus Ilplauscs e ml- nhores Deputados. não havendo, por
nha admiração pelo desenvolvimento tanto, quorum pam o prossegUimento
daquela ImPOI'tante comuna mlne:ra. dos np<so, trabalhos, requeiro a. V.
(Multo bel1lL\ Exa auós 11 necessária verlflcaçíio,

O SR. lIllLTON nn,\NDií.O: 1Jo le~)antllmenlo w.'l. sessão. (Muito
ml.

O Sr. Presidenle .peço a palavra SR l'RESlDgNTE:
rlllro:L UIThJ, c,omunlcllçuo. O . , ,. •

O SR p';mlIDENTE' (Arruda CãmaTa) - procede a re-
.•• .• clamação relativa. â falta. de m'imero.

Tem !l. pll~avra o nobre Deputado. Neslllq rondicões, vou encerra! a. ses-I
sáo d""ignando para -a. sessao oro-

O SR. MILTON -BRA~ÃO,: n....r:n do dia. 3' de novembro, sexta-
(Comunicação - Sem revisão dO feira, às 1330 hora", Q. seguinte '

orador) - Sr. presiden~!I. srs. DepU- - ORDCl\( no rHA _
lados. aproveitando os ultimas mlnu- • •
tos destll srssão, quero mais uma vez O sn, rnESIDENTE:
l'eportar-me à sUuação em que se en- d I h endo a tratar vou le-
contra o Esl.ndo do Polul. A sua. popu- NR a. ma.s .av
lnçl5.o, em grande persen!ngem, sofre vanlar a sdlsao. .
os horrores da crl!le financeira que DElXJL'I DE COI\II'ARECER
enfrenta. o pais. Ali náo'há. ind1stria.os SEt:UORESI
n energla elélJ'lea é escassa e apenas. •.
temos fund'lOOS esperanças de que no José BonifáCIO
Jlróxlmo ano uma hidrelétrIca. nos Getilllo Moura tb
forneça energia. para. eletrificação de Minoro Mlyamo
parte daquela. regIão .Por isso vimos Dirceu Cardoso
lutando há multos anos, mas certos de Floriano Rublm
que em 1968 poderemos transmitir à Acre:
Nação a alvissarelr.). noticia. da lnau-
çuraçáo daqele empreendJmento que Ary Rodrlgues - MOB (29.11'.67)
será o marco InIciai para. a. redenção ,Joaquim Macedo- - ARENA (SE)
de grande parte da Jl'lpulação dl\- Nosser Almeida. - ARENA
nuela árell. Romano EVangelista. - MOB (2 de

l!:ntretllnlo, Sr. presIdente, para janeiro de 1968)
consegUirmos o nosso Q':.jetlvQ, esta- wanderley Dantas - ARJ?l'A
mos encontrondo Inúmeros obstáculos. Amazon6.S:
Um deles diz de perto à atitude do Abrahão sabbá- _ .ARENA'
Ministro da. Fazenda. 8r .Delfim. Joel ......rrelra. _ MOB
Neto, que continua indllerente aos ,cç

nossos apelos pnr.a pagamento de pêlo José Llndoso - ARENA
menos parle de um erédJto especial 'LeOPOldo Peres - ARENA
M 7,5 bllhõe.. de cruzeiros velhos. que RalnJundo Paren[e - A~A
foi destlnll.l1o às linhas de dlstrlbul- Pará:
çllo e tsansmissilo, mara. atender o.
cêrca de· 65 cidades dos Estados do Armando Carneiro - ARlilNA
Flaul e do Maranhão. O crédito para Gabriel Hermes - .'\RENA
os dois Estados foi dJvidJdo em J1ar~ Gilberto Azevedo - ARENA
tes 19u1ÚS, SlIo 15 bilhões de Cl'11Zel- Haroldo Velloso - ARENA

Juvl!nckl :Pias ...:.. ARENA
Martins Júnior - ARENA
Montmegro Dolarte - ARENA.

Marantião:
Alexandre costa. - AR.ENA

,Amérlco de Souza - ARENA
EurIco RIbeiro - ARENA
PreJtM Dl1liZ ~ MOa
Renato Archer - MDB .
Temlstoole;; Teixeira - ARENA
Vieira da SIlva - ARENA

Plaul:

Faust:> GaYDso - ARENA
PtlUlo Ferraz - ARENA

Cear~:

DJas Macêdo - ARENA
EdllsOD Melo Távora - ARENA
Erneslo Valente -.ARENA '
Flávlo Marclllo - ARENA
Furt.ado Lelle - ARENA
Jonas carlos - ARENA
Leão Sampaio - ARENA
Ossian Arnrlpe - ARENA
Régís Barroso - ARENA

Elo Grande do Norte:

AlUIzIo Ah'l:S - ARENA
GrlmaldJ Ribeiro - ARENA

paralba:

F1aviano Ribeiro - .ARENA
Humberto Lucena - l\IDB
Osmar de Aquino - MDB 18.9,67)
Renato Ribeiro - ARENA (L)
TeotôniD Neto - ARENA
WJJson Braga - ARENA·

,João Fernandes
Pernambuco:

Adelmar Carva.!ho - MDb '
Alde Sll.D1paio - ARENA (1.2.»3)
AntôniD Neves - MOB
Aurino Valols - ARENA
Bezerra Leite - ARENA (11.1.68)
Cid Sampaio - ARENA
Dias Lins - ARENA (ME)
João Lira Filho - MDB
João Roma - ARENA

'José-Ca:rlos Guerra. - ARENA
José Meira - ARENA (SE)
Ney Maranhão - ARENA

Alagoas:
oceano CarJelal - .~A

SegÍsmundo Andrade - ARENA

Sergipe:

Arnaldo Garcez - ARENA
Eraldo Lemos - MDB (26.11.67)
Luis Garcia - ARENA
Machado Rollemberg - ARENA
Passos Pôrto - ARENA
Raimundo DIn!z; - .A:REN}'

.Bahia:

Clemens Sampaio - MDB 117 de
Janeiro de U167)
Clodoaldo Costa - ARENA
Edwaldo F1ôres - ARENA
Gastáo pedreira. - MDB

_ João Borges - MOB
'Josaphat Azevedo - ARE:N:A (SÉ)

José Penedo - ARENA
Manuel Novaes - ARENA
Mário Plva. - MOB
Necl Novaes - ARENA
Nonato Ma.rques - ARENA (SE)
Régis Pacheco - MOB
Rubem Nogueira. - ARENA
Ruy santos - ARENA
Wilson Falcão - ARl!lNA

Esplrllo Santo:

João Calmon - ARENA
. Raymundo de Andrade - .~ENA

RIo de Jiulelro:
Adolpho de Oliveira - MDB
AlaIr Ferreira - ARENA (31 de
dezembro de 1967)
Amaral Peixoto - 'MIIB
Arlo Theodoro ~ MDB (28.2.68)
Daso COimbra - ARENA
Edgard de Almeida. - Mói:!
José-Mlll'la RJbeb'o - MDB
Júllll. Stelnbruch - MDB

Miguel Couto - ARENA
Paulo B1ar - ARENA
Ra.ymundo Padllha. - ARENA
Rockefeller I.J:ma ,- ARENA
Sadl lJ.Dgado - MDB
Afonso Celso

Guanabara: .

Amaral Neto - MDB
Amauri. Kruel - MDB (SE)
Chagas :Freitas - MDB
Erasmo Martlns-Pedro - 1IDB ..
Hermano Alves - MDB
José Colagrossi - MDB
Lopo Coêlho -, ARENA
Mendes 'de Moraes - ARENA
Nelson Carneiro - 'MIIB
Rafael Magalhães ---' .~ENA
Reinaldo Bant'Anna - MDB
Rubem Medina - MDB
Wa.l~Yl" SlnJõ~s - MOR

Minas Germs:
Aécio cunha - ARENA
Aqulles Diniz - MOB
Batista Miranda. - ARENA
!lias Portes - ARENA
Celso Pa.ssos - MOIl
Dnar Mendes - ARENA
Gilberto Alnielda. - ARENA
Oilberto Faria - ARENA
Gustavo Capanenia - ARENA
Helio Garcia - ARENA
Israel Pinheiro Filho - ARFNA
Luis de Pa.ulll. .- ARENA
Manoel Ta.veU'1l - ARENA
Marcial do Lago. - ARENA
Mauricio de Andmde - ARENA
Monteiro de Castro - 'ARENA
Murilo Badaró - ARENA
Ozanan Coêlho - ARENA
paulo :Freire - ARENA
Pedro VldJgal - .ARENA
PInheiro Chagas - ARENA
Simão da ("-'Uha -: MOB
Tancred- es - MDB
Teófilo - ARENA (SE)
Walter Fa:o:OS - AREN"A

São Pa.ulo:
Adalberto camargo - MDB
Adhem3r Filho - MDB
Amaral Furlan - MOB
Anacleto Campanella. - MOIl
Armando Mastrocolla. - ARENA
Arnaldo Cerdelra - ARENA
Athlê Courl - MDB
Baldaccl Filho - MDB
Braz Nogueira - ARENA
Broca. Filho - ARENA
Cardoso de Almeida. - ARENA ....
(SE)

Carvalho SObrinho - ARENA <6 d'
dezembro de 1967)
Ce1Go Amaral - .ARENA
Chaves Amaranle - MDB
Cunha Bueno - ARENA
Dias Menezes_- MDB
Oswaldo Pinto - MDB
Franco Montoro - MDB
Gastone Righi - MDB
Hamilton Prado - ARENA
Ivete vargas - MOB
José Resegue - ARENA
Lauro Oruz - ARENA (SE)
Levl Tavares - MOB
Marcos Kertzmann - ARENA
Mário Covas - MDB
Mauricio Q(lUlart - MDB
NazIr Miguel - ARENA
Nlcolau Tuma -,ARENA
pedro Ma.rão -, MOB
Pedroso Horta - MOB
Pereira Lopes - ARENA
Prestes de :Barros - MOB
Ruydalmelda. Barbosa - ARENA 
SantUll SObrinho - MDB
SUllSUDJU HIrata. - ARENA
UlySses Gulmaries "- MOS
Yuklsblgue Tamura. - ARENA

Goiás:

:Benedito Ferreira - ARENA
.JoaqUlm Cordeiro - ARENA
WlImar. Guimarães - ARENA

Mato Grosso:
:Fellelano Figueiredo - MDB
Garela.. Neto - ARENA
Saldanha Dtl'ZZ1 - ARENA.
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'\ Paraná' vais de, Marinha. de Guerra e revoga. 6 Parágrafo :lo da. Constitllição de 18

1
,~ccioiy ;lIhO - ARENA d!.spositivos da Lei n9 1.531-A. de 29 Projeto dI> LeI n9 16, de 1967 (CNJ, ddee 'S1ge6te7~.bro de ,1946 até ,1 de)aneJr~

de dezembro de 19:>1. Presidente: Se- que "Autoriza a InstltUlçâo da "FUll- . .
Allplo Carvalho - A:RENA nhor Adalberto Lima., RelatOr: Se- dação Nacloljal do lndlo" e dá out,rJs CALENDARIO.

nhor Aurellàno Chaves.i Ant~nlo Anibel11 - MDB., providências. Dia 3-11 - Jil,eunião da CDilllssll.o

IAntônio Ueno ..- ARENA . ' CA];,ElNDARIO CALENDARIO para apreciação do parecer, do Re~tJ,.o
, tor, às 9,3Q horas, na Sala de RUnlôes

· Braga Ramos - ARENA DIas; 27. 30 e 31-10;,3 e 6~1l da ComJs.são de- Relações Extertres:Dia 7-11 - Discussão do projeto. d t 'IHamil'-n Mag"lha-es _ ........TA ' 2 I 311 Apresentação de emen, as, per,an ,e il Dia 3-11 - Apresentação do ar.,..
,(SE) loU ~ ~=, em Sessão COnjunta, as 1 lOras e comissão; cer, pela comissãO;

minutos.
Hermes Macedo _ ARENA 2 Dtn. 16-11 '- Reunião da Comlssáo, Dia 4-11- - Publicação do parecer;

1)ara apreciação do parecer do 'Re!R- e
'João Paulino _ ARENA. Projeto de Lei n9 12 de 1967 <eN), toro às 16.3tl horas, na Sala de Reu- '_. "

que "conoede deduçllo. "a c.ontribllI- niões da ComIssào de Finanças do DiaG-11 - DlscusSlIo do proJeto, ~m

I
Jôrge ClIJ'y ...:.. ARENA - çao devid~ ao INDA, prevista no ar- Senado Fedeml; I Sessll.o Conjunta.

tigo 39 do Decreto-lei n9 58, de 21
José-Carlos Leprevost - ARENA de novembro de 1966". Presidente: Dia 17-11 _ Apresentação do lH- VIII - !.el,antll-se a sessáo (lS.~
Jo.'é Richa - MDB Senhor José Mandelli. Relator: Se- 1"ecer, pela 'Comissão; I 18.05 horas.

'Justino Pereira -_ARENA_ 'nl1or João cleolas. Dia 18-11'-l:'ublicação do parecer, -'"T"l,.....--------...:..-~
ILeo Neves - :MDB C~TJJARIO e
IMala Nelo- ARENA • Dia 23~1l -Discussão do proJeto,
I Dia- 9-11 _ Diwushão do projeto,' -em Sessão COnjunta, às 21,30 homs. Projeto n'1 744, de 1967
'Moacyr Silvestre - ARENA em Sessão COnjunta, às 21.30 horas. 7 , (EMENDAS OFERECIDAS El\{

Sa.nta Catarina: 3 \ 1 Projeto de Lei Complementar n-<- PI;ENÁRIO), _
'Albino Uni -' AREN,A. prójeto de Leb n Q 13, de 1967 teN) mero 17, de 1957 teN). ,que ''D'spóe EMENDA AO PROJETO DE LE'I -
;ooin Vlei,rà. _ MDB' que cria a, súperlntendnécia do De- s6bre 'osOrçamenros Plurlanlmis Cle , N.v 744-1967

senvolvimento d~ Região Cent;ro-O~~1,e Investimentos, e dá outras pl'ovldlm:" N q 1
Genésio LIns -' ARENA (SUDECO) e dá outl'ás provídimcias eilos". -, ,
Lcnoir Vargat __ ARENA Presidente: SI', Pedro l.uuovico. Re- CALENDARiu "O art: 1.9 passará ,a ter a se~

latór: Sr. JOâo ROma. ' gulnte redação:"
Ligla-DÓ~lel de Andrllde - MDD I:rias 30 e 31-10: 3. 6 e 7-11 _ Apre-. -Are 1.9 o art, 11 'da LeI n.9 605,
Osmar Dutra - ARENA éALElNDARIO seutação de emendas perante a Co- d.Jl f; de janeiro de 1949, passa a, ter
05111 Regis _ ARENA Dia 7-Ú .-;.. Reunião da. COmiS3li.O mwsão; a seguinte redação:

PIl1'll. apreciaç,1O do parecer do Rel:i- Dia 14;-11 _ Reunião da Comls~1\O "São feridos civis os declarados
'" Rio Grande do Sul: tor, às 12 horas~ na Salll. de Reuniões para- apreciação do parecer, do' Rela- em lei federaI". São feriados rellglo-'
Alberto Hoffmann ...:... ARENA' da Comissão de Finanças do Senado tor, às 16 horas, na sala de RaunióC'.; sos os declarados em I,et municipal

Federal; - da COmissão de Relações ExterIor!':!; de aeôrdo com a tradição local e em
Arlindo Kunsler - ARENA . número MO superior a 5 (cinco) nea.'

Dia 9-11 - Apresentação do pare-- - Dia 21-11 - Apresentação do pur~- til Id S I ~ F' d P i' •"'-'to Velho - '''''''~TA I C 'li e nc u a a ex s- eIra a - a X!lO.
.ou =""" cer, pela Comissão; cer, pe a omlss o; Sala das Sessões. 31 de outubro dI
Euclides Trlcbes· - ARENA • Día 10-11 ...: publicação do pare- Dia 22-11 - Publ'~ação do pare~el; 1967. - Adhemar, Gllisi.
F1ôr~ Soates ..:..'- .ARENA ccr; e 6 ',Justific'ativa
Jairo Bmn - MDB D!a 21-11 - Discussão do projel.o, ' Dia 2S-:11 - Discussão do projeto, O número de feriados religiosos esr

em Sessão Conjunta, às 21: 80 horas. em Sessão Conjunta. às. 21.30 l1ora~. t b 1 'd t I í iLauro Leitão _ ARENA a e eCl o em qua 1'0, por e mun.
,\ ;, I 8 cipal. como quer a nova. redação do

Ma?a.no Eeek - MDB' 4 ProJ'eto de Emenda ti. Constltul'~"o art. 1.9 c'lo projeto de lei n.9 7,44-67,
" ." atenta cpntra a rtadíção religiosa d~

Norberto Schmidt - ARENA Projeto de Lei nií 14, de 1967 (CN). nY 1. de W67 (CN), que "Dâ nova re- Povo Bl'a.sileiro. , "
'l,paUlo Brossar _ MDB ' que "dispõe sõbl'e l} enlvo do CorpP dação e acrescenta dois parágrafOS ao

de Oficiais da Ativa da Fôrça Aérea art, 176 da Constituição Federal E' comUm em todos os" quadrantesIUnlrio Macbado - MDB BrasileIra. em tempo de paz". (Eleição de Prefeitos, Vice-PrefeitoS da Naçáo o estJl.beieeimenlo de fe,
c verelldores"j. nudo religioso para as ,datas cons~-J Vasco -Amaro - .A:R1!;NA OALENDARIO Wadas à ,,1.••Eexta-feira Santa: 2)

I.Vlotor Issler _ MD.a \ DIa 14-11 _ Iteunião 'da Comis.são CALENDAR~o Dia de Todos os ~antos; 3) Ascenção
, d R i do Senhor.; 4) Assunção de Nossll"i ' para apreciação dd parecer o e ~ Dj~ 3~11 - Reunião da Comissll.o S h 5) C I '

, Amapá; tor, às 16,30 horas, na Sala de Re\!- 'para aprecIação do parecer 'do Rela- 6inagr~~droejr~0~~\fu~l~t~i::ainda
: Jannry. Nunes ~- ARENA nlóes da Comissão de Relações Extl'- tor, às 15,00 horas, na Sala de Reu-
I 'LICE.NCIADO'" OS "ENHORE~ dores, no Senado Eederal; nlões da Com'-ssào de ·Finanças do Só ai já teriamos catitlogado o

"'" ~ , Senado Federal' nilme~o de seis ferladPlS rellgiosos. que

)
DEPU1'ADOS:" DIa 16-11 - Apresentação do .pa-. '" sao l'lgoro~alllente observados em tO-

. recer pela Com!ssáo,' Dl'a .3-11 ...:. Apresenta~a-o do pare- das ~. comun~· brasl'lel'ras
Mlnas Gel;ais Dia 17-11 _ pUblicação do parecer, cer. pela ~omissao; _ j • A ;menda P:Vê o aume~t~ de um

GUoerto FarIa:"" ARENA e," • DIa 4-11 _ pUblicação do parec~!'; ferJado religioso. em atendimento li
GUllhe~lno,'deOliveira. - ARENA Dia 22-11 - Discussão do proje,o, e tra<lição do nosso povo,·e em respei-

l-São Paulo: em Sessão Conjunta. às'21,30 horas. Dia 6-11 ~ 'DlSCUSSãO' 'doprojet\J, to ao seu· sentimento religioso no
, ,em' Sessão Conjunta. guardar essas' datas e comemorâ-Jas
Edmundo Monteiro - ARENA 5. 9 fegrlYamente. ",
Santllll SobrInho - MDB Sala.' das Sessõps, 31' de outubro de

'ProJetá de Lei' n9 15, ue 1967. (CNJ, Projeto de Emenda ti. Constltuiçao 1!l67 Adl ~ Ghi t
,VlI - O SR,' PRESIDENTE: que "provê sõbr,e .a. isenção do paga- n9 2, de 1967 (CNJ. que "Dá nova R';1- • - ~ mar 8. -
Levanto a sessão deslgnanelo a or- mento de taxas de melhoramentos dos dação dos artlgPlS 100 e 101 da Cons- O art, 3.q passará a ter a seguinte

Iílinárla de S'exta~felra, dia 3 'de no- Portos e Renovação da "\JIarlnha Mer- tltulçrto J.lIederal (ApPlSentadorla dós red?oÇlio: ,
lVembro, a. ,segUinte: _ cante, dos equipamentPlS importa~ús Funcionários publicas)". •Art. 3.9 Os trabalhadores avulsos

I ORDEM DO DIA pelo- Ministério. da Educação e Oul- -CAi..ElNDARIÓ serão splilltados aos sindicatos' das
· tura, nas condições que' especltlcll:'" categprias profisslonais pelos arma-

LI BeSSRO em 3 de novembro de 1967 Dia 3-11 _ Reunião da COmissão dt!res ou pejos emjÍrl'i«.iros. e terão
S 'i) CALENDARIO para apreciação do parecer do Relu- o prazo de trinta: dIas paar a tndt-

( exta-:-Je ra toro às 9,30 horas, na !:laIa de Re'l- Cação dos slndicalizadPlS. contado da
Trabalho das comissões 'Dia; 27. 30, 31-10; jl 3 e '6-11 nlões da Comissão de Finanças do dll-tlJ. que torrilirem c<mheclmento do

AVISOS Apresentaçlío de em,endas, perante a Senadp.Fe<leral; pedldo,"·--
• , Comissão.. D' 3 11 A t - d .E1ala. das Elessões. 31 de outubro de

. "<'>ARA :REDEBIMENTO DE ' la - - presen açao o pare- IP6'1.._ Deputado Adhemar Ohl'sl.• D!a 14-11 - ReunIão da ,Comissll.o cer pela, 'Comissão;-- '
EMENDAS para apreciação do pareceres do Re-- - ' 'Justfflcatlva

Nu. COml88áo EspeClaZ lator, às 16.30 horas, na Sala de rell- Dia 4-11 - Publicaçll.o do parecer;
niões da Comissão de Reiações Ex- e - o A emenda visa esclarecer- um ponto

Projeto n9 3,771, de 1967 teJ'lores • DIa 6-11' ~prlmeira dIscussão da obscurp cpustante da proppsição.
Evitará, de futuro, criticas por desa-

· Tnstltui o Códlgq Civil. Do Senh'.>r Dia 17-Íl -_ Apresentação, elos pa- emnda. tendlmento c.',g preceito legal, por
tl'elsOn Carneiro. (459dla.). receres, pela COmisSlío: 10 não 'contar prazo certo de ll.presen-

coml~sões MIstas i JI ã d . Projeto de Emenda à.. Constl,tulção tação· dos empregados sindicalizados,
, Da 18-11.- pub oaç o o parecer, n9 3, de 1967 (CN). que, "Suspende a através de seus órgão, 11M condIÇões

I -1 e vigência do art, 28, Inciso I, da Cons- pr-evlstas no art. 3.9. ;
1 lProj~ de Lei n9 lI, ele 1967 (C],I'). DIa 23-11 - Discussão do projeto, tltulção, até 1 de janeIro de 1968. São 8a.hl. das Sessões, 31 de outubro 'de
,!1'Orpo de Engenheiros e Técnicos Na.- em sesslío COnJunta., àS lO,OO hor!UJ4 restabelecidos o .Artlgo 111, Inciso lII, 1967, - Deputa.do Aalul1l14r Oh1n,



MDB

e 30 minuto,;:...

Aldo Fagundes

Cal'UBO d& 'Rocha

Cid ClU'ValllO

Ftanco Montoro

Mariano' Beck

Nelson Camelro

Ney Perretra

'Paulo Brossard

Paulo Cainpag

José saly •
Luiz Athayde

)IDB

CelestJno Filho
chagas RodrIgues
Erasmo Pedro
Petrônio Flguéiredo
Wtlson MartlD.c

SUPLENTES

'Paulo Macarlnl .J

ltEUNIOES

Turma A - Quartas-feiras, às 10 lloras.
_Turma B - Quintas-feiras, b 10 horas '.
ReunIões pJ~nlUias: Quartu-1elras, às 15 horas
Local: Anexo 11 - Sala 18.
Secretário: Paul.) Rocha - Ramal 626.__

'Cleto Marques
Henrique Benldn
Mata Machado
Pooroso Horta

ARENA
Adhemar Ghlsl
Amaral de Sousa.
Antônio Feliclano
Dayl Almeida
Dnar Mendes
Ernani Sátiro
Flavlano RIbeIro
Flávio Marelllo
Grlmaldi Rlbetro
Joaquim Ramos
José-Carlos Guerra
JoSé Llndoso
Manoel 'Davelra

'Nicolau Tuma
Nogueira de Rezende
Norberto -8chmidt '
Osni -Régis
Pedro Vldlgal
Pires sabóia
Vital do Ri'go
Wal~r Passos

Rubem Nogelra
Tabosa de AlmeIda.

, Yulf.lshige Tamurll.

COMISSõES PERMANENTES, DE INQUÉRITO
. ESPECIAIS, MISTAS E EXTERNAS

DIRETOR: ' ,
Local: Aueso Il - 'relefolleS' 2·5851 e 5·8~33 - Ramal: 001 • 819

-~ PAX 46 '

Comissões Permanentes
CHEFE: GEWf XAVIER MARqUES

Local: Anexo li - Ramal: 602

MESA
.,presIdente - BapLrsLa Ral~os Leon Peres
19 Vice-PresIdente - José BonIfácio LUiz GarcIa
2~ VIce-PresIdente - GetNlo Moura Rafael Magalhães 
19 Secretárlo- HenrIque d1l La Roque' • MOVIMENTO DEMOCRÁTICO
2~ Secretario - Milton ReIs ~ BRASILEIRO-
:J~ Serretano - Aroldo Clll'VlIlho L1DER
4'" Secl'etàrlo - Ary AlcllI1tara Màrlo Covas
J' SuplentiJ - Lacol'te Vltale VICE-LiDERES
29 !:'.uplcnte - MlJJoro MJyamóto Paulo Macartnl
39 suplente - Dtrceu Cardoso Joáo Hercullno'9 Suplent.e - Flol'lano Rubln Afonso Celso

LíDER DA MAIORIA Humberto Lucena
Emulll SaUro Ewaldo Pinto

LlDER DA MlNORlA Mário Plva.,
MúrJo Covas Chagas RodrIgues

ALIANÇA RENOVADORA, Oswaldo Lima FUlto
NACIONAl< Matheus Bchmldt

LíDER JaIro Brum
:b:lfumJ Satlro Nélson Carneiro

VICE-UDERES João Menezes
Geraldo Frelse Bernardo Cabl'al
Ruy Santos Gonzaga dl1 Gama
Ultimo de ClIrvlllho FIgueIredo Correia
Oswaldo ZanelJo Cid Carvall10
TaUOM1 de Almeida Adolfo de OliveIra
Gemido Guedes José Odrlos Teixeira
NogUeira de Rezende Dias Menezes
Am(\rleo de Souza. Wl1son Martins
DanIel Faraco Ulvsse& Guimarães
Flítvlo MnrC'illo _Alceu de Carvalho

COMISSÃO Di, AGRICIJLTURA E' POLlTICA RURAl.:
Presidente: Renato Celidónfo - MDB .

TITULARES

.MDB

Reinaldo sant'Anna

Dias Menezes

Doln vieira

Ewaldo Plrito.

João Hercultno

José"Maria MlIgalháes

MauricIo Goulart

Paulo Maearlni '

Pedro Faria

MDB.

AR,ENA
Abrahão sabb&
Alberto Ho!!mann
Cardoso Alves
cunha Bueno
Dias Macedo
Israel PinheIro FilhO
José-Carlos Guerra.
LuIz VIana Neto
Moacir Silvestre
Vago

:MDB
. Padre Vieira

Rubem Medina
. Santllll sobrinho

, Tancredo Neves

SUPLENTES

Renato, Celldónio

nl'UNIOES
Turn1a. A - Quartas-feiras, :\s 10 horas.
Turma B - QulrtSJl-felras às lU horàs.
Local: An!xo II - Sala 4,
SecretárIo - Mothe\lN OCtAV'L .:\!ar!dal'tno - Ramais 632 - 633 - 635•.

, ARENA
AluIZiO :Bezerra
ADtônlo ueno
Batista. Miranda
:Bento 'Gonçalves
Braz Nogueira
Cardoso de Almeida
ElJas Cal'lno
Ferraz Egreja
Flôres Soares
Hermes Macedo I

Humberto Beze,ra
João PauJlno
Jonas Carlos •
José-Carlos Leprcvost
Josias Gomes
Martlns Júnior
Mendes de Morlles
Osmar Dutra.
Raymundo de Andrade
Raymundo PadUha
Romllno Ma_"Slgnan _.

Amarallileto
Cid carva1110
José Richa:
Mário Piva

ARE-1\IA

Aluizio Alves
Hamilton Magalhães
Genésio LIns
Jorge Lavoeat
José Mal'ào Filho
MaurIcio de Andrade
Segismundo Andrade
Sussumu Btra~a
Vago
Vago

l"rc.sldllllLe: Unlrio Machado - :MDB

TI'l'ULATIES
TURMA ,"A" TURMA "]'l"

Vice-Presidente: 1" .. u 1o Maciel - Vice-Presidente: Glênl.Q Martlnl ;;

COMISSÃ~ DE ECONOMIA

Jllt.r -

Gulma.rães

MDB

Anacleta camp-anella

Ewaldo Pinlo

Humberú:l Lucena

Lurti1l sabiâ

Paulo Macarln!

Prestes de Barros

Slldl Bogado

:MDB
José Gadelha

Nadyr ROSSetll

SUPLENTES

Wllo Badaró
Illllnlundo Dlniz
VJcente Augusto
.rosé Meira
Lenolr Vargas
MDntenegro Duarte
Rnlmundo Brtto

REUNIõES
Qulntas-fetrns. às 10 holas.
Loca!: Anexo 111- Sala nV 12,
Secretária: MarIa Jo~é 'DeoP(Jl1ll, Ramal: 621.

I

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃ'O E JUSTIQA
pJ:E.;laente: Djalmã MarlnhO'- j\REN}.

, 'l'lTULARES
TURMA ~A" 'TURMA "E"

Vjce.Pte',ldellt~: Lauro Leitão - Vice-Presidente: ' Ulysses
....RENA - MDB

ARENA
Accioly Filho
Arruda Climara.
Francellno Pereira
Aurlno valolJ; 
Eurico Ribeiro
Geraldo Guedes
Geraldo Freire

José Mandell
Paulo Campos
Aquiles Dinlz

ARENA
Armlndo Mastrocol1a.
Arnaldo Cerdeira
Aureliano Chaves
:Batista MIranda
:BenedIto Ferreira
:Broca 1"IIho
Fló,vlo Marctllo
Luzi Braga.
:Manuel RodrIgues
Marelllo LIma
:Mauricio Andrade
Milton Brandão
I'aulo Abreu
Rosendo de Sousa, ,
S\ny\l.\ Boaventurllo
Sousa santos

AntônIo Ueno
Braz Nogueira
Cardoso de Almeida
l"ernando Magalhãet
Jo/ío Paullno
LuIz de Paula.
Nunes Freire
Vasco Amaro

TURMA "A" TURMA "B"
Vice-Presidente: Dia.. Menezes - VIce-Presidente: Pau I o

MDB ARENA
ARENA

Arnaldo Garcez
Cid' Rocha
Edgard Martins Peretr&
Edvaldo Flores
Ferraz Egreja.
Heracllo Rego

: __ Pereira LúcIo
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REUNiõES

Quartas-feiras às 10 horas e 3'1 minutos.

Local: Anexo 11 - ~llJ~ 10.

,~ecretária: Mar,la C~élla (}rricc,,"," Ramai 699.

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

PresIdente: Braga Ramos - ARENA
V!ce-l'rrsid<'llte: Card~o' 'de Meneze~ ARENA.

VlcH:"eslêel1:t: Padre No~i-e MDB

AF;ENA

COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA E TOMADA
DE CONTAS

, Pr~sic\entl!: GlIbneJ Hermes - ARENA
.TITULARES

TURA • A" TURMA "B"
Vice-Presidente: Theódulo de Albu- Vice-presIdente: Joáo IIllmezes

quel'que - ARENA' MDB.
ARENA

; . Arlindo Kunzler Luna Freire
Cantldlo Sampaio Minoro Mlyamo!U '
Carlos }.Jberto ' Nasser Almeida.
Heitor Cavalcanti Parente Frota
Humberto Bezel'ra. Passos Pôrto
José Esteves PauJo Freire.
Josias LeJle Wilson Braga.

MDB.
Djalma FalCão Lm'tz sablá
Humberto Lucena pedro Marào
Léo Nevesc sadl Bogado

SUPLENTES

José Cladelh..

Paulo Macarini

tvlt1B
Evaldo Pinto

Fernando Gama.

Mário Cli1l'l~el

-Gonzaga da Gama

ARENA
Aluizló Bezerra
Arruda. Qãmàra
Atlas Cantanhede
Bento Gonçalves ~

Cardoso de Menezes
~zeqUlas ,Costa.
Geraldo Freire
HlumJlon Prado
Janarl Nunes'
1/.1uro Leitáo
Mendes de Moraes
Monl,enegro Duarte
RaImundo de Andl'ucl'
Soulo Mttiol'. 
YUklshlgue Tnlllura ,
Vago

l.

SUPLENTES
Aderbal Jurema
Bezerra de Melo

_Carlos Alberto
Joslas Gomes
Manoel de Almeida _.
Manuel ROdrIgues
Medeiros Neto .
Monsenhor VIeira
Mouri Fernandes
Nosser. Aimelda

- Necy Novaes
-0ssilm, Ararlpe
Paulo Fel'l'az I,

Paulb Frefte
MDB

Baldacci Filho
Ewaido Pmto
Mata Machado
Nadir RObsetti
Nlsla Carone
Padre Godinho
Paulo Macarínt

TITUI,ARES
Albino Zeni ~
Aníz Badra
Arnaldo NogueIra

Aureliano Chaves
Brito Velho
Daso Coimbra.
Dayl Almeida· .
Lauro Cruz
Oceano Carlela!.
Plmio salgado ~

Teodoríco Bezerra
Wanderley Dantas

Altair Lima

Felícianó Figueiredo
João Borges

Mareio Moreira Alve;.
'Maria LúCia
Reynaldo SUnt'Anna

- \

COMISSÃO DE FINANÇAS

REU;\'TOES
,Turma A - QU~ rI._,· feiras, às, 10, horll8'

Turma E- QuhJf",~ feiras b JI), horl1ll,

Local: Ancxo Ir - Sala 17

Secretário: .All,tÓr.IO Dias RIbeiro - Ramal 643•.

Pr(;."denle: Pj>.elrll Lopes --ARENA

TITULARES
TURM.>\: "A" , 'I'DRMA "B"

Vlce,presldimte: Cid Sampjlio -:.... Vlce-Pl'e~idI111te: Fernando Gamll _
ARENA. . MDB.

COMISSAO 'DE LECISLAÇÃO SOGIA'L
pr~slrt.mte: fo'ranc!scu Amaral - MDB'

VI~e-E'iesltientl.· Renne.:, Macedo - AREN".
Vlc~-Presidellte: João Alves - ARENA

~ ARE.NA

Passos

- Ramal 647.

, SUPJJENTEts
Ai'mlnd<l Maslrocolla.
Braga Rnmos
Cardoso de Menezes
D!lSO Coimbra •
Ellas Carmo
Geraldo Mesquita
JusLtno Pereira

-Luna Frolre
SUPLENTES

:N ey 'Marantlilo
Sussumu Hlrola
Tourmho Dantas
Wanderley Dantas
,Vflmar Gmmnriise
Wilson Braga

MDE
CIIl~gf1S Freitas,
David LereI' •
Edgard de. Almeida.
Ewaldo Pinto
Franco Monloro
Paulo Maearini
Sad! Bogado

RIWNIOES
Reuniões: Q:mrtas e Qulntll~-fe!ra5. às 11 horas.
Local: Anexo 11 - Bala 7. . , ..
Secretário: Josell(%, EdUardo Sampaio - Ramal 654.

I

-, _" RRUl~IõES

Quarfâs-fcirfl~ à./10 '110m.".
. Loca1: Anexo n _. ~qm 16.
secretária: S~elil' Prl'la, da Si1y.. Lopes

Adylío Vim•.
Alcl:u de Carvalho'
Ploricena PaIxão
Gastone' RIghi
Jnlla Steinbruck
Ligia-Dontel de Andrade

Alipia Carvalllo
Batista Miranda
BenedY.o FerreIra.
Ivar Saldanha
Rachid Mamede
Odulto Domtninle.~

Walter Passos-

, COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA

Preslàenle:Edl:SCill Melo Tavora - KRE!\IA

TITULAm:'iI

TITULARES
EdU Ferraz
Gilberto FarIa
Barry. Normaton
Israel Novaes
Lacorte .Vilale
Magall1iles Melo
Monsenhor Vieira
Nonato- Mllrques

. ·TIrtlULARES
RaImundo Parente

. Regls Barro.so . _.
- Rezende Montelro

Temislocles Teixeira

TURA "A" _, TURMA "B"
Vice-Presidente: Raymundo de An- . Vice-Presidente: Celso

drade - AREN.-\. MDB.
ARENA

Cícero Dantas
En>1Il0 ·Murad
Joilo Calmon (
Nogueira de Eezende
Ortiz Monteiro

'Ultimo de Carvalho
Vmgt Rosado

Viclor Issler

José-,Maria ,Ribeiro

Paulo MllCarill!

Rubem Medina

Taneredo Neves

}.F.ENA -

Augusto Franco
Geraldo Mesqnita
Italo Flttipaldi
Leopoldo Peres

. Manso Cabral
Manoel Rodrigues,
Martms Júlllor
Norberto SChmldt
0scnr Cardoso
Rockfeller Lima

MDB
_Antônio Magalháea
Doln 'vieira
J oel Ferreira
Matheus Schinldt,

SUPI,E~TES

. . MDB
Adalberto Camargo'

Adhemar Filho

,Altair Lime.

Ewalda Pinto

àlênlo Martins

Anacleto campanella
Antônio Neves
ArIo Theodoro
Athlê Conry
José-Maria Magalhães

_ ARENA,
Adhemar' Ghlsl
Armando Carneiro
Braz Nogueira
Ezequias Costa
Furtado Leite
HugO AgUIar
Joaquim Ramo~

Jorge Lavocat
José Esteves
José Resegue
Luiz de PaUln
Lyrto BertoJh
Milton Branílão
Moactr Silvestre
PaUlo' Maciel ,
Plmlo salgado
RUy Santos
Souto Maior
U1t.1mo de Carvnlha
vusco Pilho-
Vago

Alves de Macedo
Flôres SOares ~

Leon Peres
Marcos Kerl2nHlIlIi,
Osmar Dutra
Raimundo Bo[;úa,
Sousa, Santos
wehnar Tõrres
Wilmar· Gulmaràe.
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COMISSÃO DE ORÇAMENTO

Prcsldente: Guilhrm.no de Ollvelra - ARENA
TURMA "Ati

REUNlôES

Turma A - Qnarf.ar--felres a~ (' hOras e 30 minutos.
Turma B -' QlllniM-feirus. às 10 horas e :lO minutos.
l.ocal: Anexo Il - Sala 5.
ScnellirJa: ZIJda Neves de Conalha - Ramais 660 e 658.

Amarantt

SUPLEN1'ES
ARENA

.Brito Velho
Dnar Menáes
Elias Carmo

211DB

Ewaldo Pinto
Paulo Macarmt

• REUNIõES

Santllli Sobrinho

Pedro Marão

MDB
Bernardo Cabral

Ewaldo Pinto

Henrique Henkln

,J.,éo Neves

Levy Tavares

Márcvlo Moretra Alves

MauricIo' Poulart

Padre Nobre

SUPLENTES -

TURMA "B"
Azeved() Vice-Presidente: Chaves

- MDB -

ARENA
Adhemar Ghlsl
Daniel Faraco
Feu Rosa
Flaviano Ribeiro
José Carlos Leprevost
Lisboa Maenado
MonteirO de Castro
Pedro Gondim
TeotOnio Neto

MDB

Adelmar Carvalho
Mariano Beck
Pedro Farm
::;.tmão da Cunha.

MlJB MDB
Dirceu Cardo.>o
Florlceno Palxáo
J oel Ferreira
MaurIcio Goulart
Ruy Lino .'

Rt:UNlôES

Turma "A" - QuIntas- r~h n~, ás 11 horas.
Turma ·B" --:: Qllllr,as·lel'lls, ll.< 10 Iloras.
Turma "C" - Qumw-t~lrOF ás JO horas.
Reuniões Plenllnas; ~uarU1-Iell'us; às 10 noras.
Local: Anexo li - Sala :/.
Secretário: O:merlr.do ~IIY Caporal - Ramal 664.

Aloysio Nonõ
AntônIO Bresolin
FigueIredo Conela
Gas!âo PedreIra
José Freire-- .

TITULARES

Mourl Fernandes
Vago_

Zalre Nunes

Presldeme: ,Metl.elrllS Neto - ARENA

Vlce-Presiden'.e: FJguetredo Correa - MDB

COMISSÃO DE REDAÇÃO

COMISSÃO DE RELMãÉS EXTERIORES
Presidente; llaymundo PadlJha - ARENA

TITULARES

Quintas-feiras. às 16 horas.
Lócal: Anexo P - Sala 15.
Secretário: Newton Olrualri - Rumal 672.

REUNI<iES

Turmá tiA" - Quartas-felrllll, às 10 noras.; ,
Turma "B" - Quintas-feiras. às ,10 horas.
Local: Anexo II - sala I.

'Secretárto: José Mário Bimbato - Ramal 678.

Adolpho Oliveira
Hermano A.lves
Ivette Vargas
Padre Godlnho
Renato Archer

Flavio Marellio
Jorge cury
J oseé Resegue
Lapa CoellJo
Manoel raveira
Osm Regls
Pinheiro Chagas
Pires Sabola
Vago,

ARENA
Brito Velho
Cardoso de Almeida

•Cunha Bueno
Geraldo Guede.
Hélio Garcia
Hermes Macedo
Israel Novaes
J essé Freire
João Calmon
Josaphat Azevedo
Lauro Cruz
Leão Sampaio
Leopoldo Peres
Mário Tamborindeguy
Mauricio Andrade
Murllo Badaró
Nunes Leal
Saldanha Derzi
Sousa Santos
VlrglUo Távora
Vago

TURMA "A"

Vice-Presidente; Gilberto
- ARENA .

Gasta0 Pedreira

Aquiles Dinlz

EwaJdo PInto

MDB
Affonso Celso

Paulo- 1\1aoorlnl

Marcia Moreira Alves

Hélio Navarro
J

lIlUB

Scutl' Maior - ARENA
SUPLENTES

ARENA
Abrahâo SabM
Alberto Costa
Alberto HQlllnann
Albmo ZenJl
AlUISio Alv_~

Anrmo Valois
Bezerra ele Melo
Emllio Gomes
Floriano Rubm
Oceano CarJeial
Oscar Cardoso
Paulo Br"r

Prestes de B'Jrros
Dirceu Carduso
ThaJes Ramalho

SUPLENTES

Arnaldo Prieto
Cid sampaio
EzeqUlas COsta
Flavlano Ribeiro
Israel PinheIrO Filho
José Resegue
Lenolr Vargas
Mendes de Morael!'
Milton Brandão
Minoro Mlyamoto
Pires Sabóta
Teodorico Bezerra.

MDB
':Alceu de Carvalho

• Chagas Rodrigues
José Colagrossl
Padre VieIra
Régls Pacheco
Zll.lre Nunes

TURMA uc"

MDB
. Adolfo de Oliveira.
Celestlno Filho
Joáo Menezes
Matheus Schmidt
Paulo Macarlnl
Vago

TURt"A "B"

Vrce-Presldaute: Janduhy dtrneiro MDB
TITllURES SUPLE~TES

ARENA ~A

David Lerer
Hrllo GueIros
FrcHas Dlnlz

ARENA
Alexandre Costa
Aurellllno Chaves
Euclldes Trlches
FlorIano Rubln
Gal'CHI Neto
Hélio Romagnolll
Israel Novais
Israel Pinheiro Filho
Jales Machado
Janary Nunes
Luis de Paula
Márro Abreu
Nosser AlmeIda
Oceano Carlelal
Osmar Dutra
Oswuldo Zanello

Aécio Cunha
Armando Corrêa
Dnar Mendes
Emlval Calado
Euclides Trlches
Furtado Leite
JJlaqulm Ramos
Jessé Freire '
Lyrlo Bertolll
Mílvemes LIma
Saldanha Derzt
wJ]son Falcão

MDB
Alvaro LIns
Amaral Furlan
Amaral peixoto
Jairo Brum
Eraldo Lemos

Vlce-Pres!denlt:;
TITULARES

ARENA
Alexandre Costa
Bento Gonçalves
Clóvis Pestana
GflfCla Neto
JoaqUIm Parente
Machado Rollemberg
Manod Novaes
Oswaldo zaneUo
Vlrglllo Távora
Vital do Rêgo

Vlce.Presldente~ Janary Nunes - ARENA.

TITULARES SUPLENTES
ARENA AntônIo Oeno

Adorbal Jurema. Ary Valadâo
AntônIo Fellclano Ernesto Valente
Armando Carneiro Heitor, Cavalcanti
(Jllrneiro de Loyola Jorge Lavocat
'f:llas Carmo Lauro Leilão
Mala Neto Mb.Il.So Cabiil1
Manoel· de Almeida Osnl Régls
Mário Tamborlndeguy Raimundo Dlnlz
üsslnn Arartpe Tabosa de Almeida •
Raphael Magalhães Vmgt Rosado
RUy santos Yuklshlgue Tamurl\

MDIl.
.b:dgürd Peretra
José Maria Ribeiro
Oswaldo LIma Filho
Renato Azeredo
Victor Issler
Waldir Slmes
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COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL:

Vice-presideme: FlorIano Rubm r- ARENA
v1ce-presidente: Oaruso da Rocha - MDB

TITULARES . SUPLENTES

REUNIõES

Quartas-relras ll.S 9 horas e 30 minutas.
Local: Anexo n - Sala 14.
'ilecretário: Georges do Rego Oavalcanti Silva - Ramal 681J.;

COMISSÃO DE SAúDE
PresldenLe:'Blen~ da SílvelTa - MDa
Vice-PresIdente: Mario Maia - MDB

\Tice-PresidellLt; C'lodO'lldo Costa ..:.... ARENA

rITULAREP SUPLEN'rES
ARENA

MDB
ARENA
ARENA
ARENA
MDB

,I\RENA
MD~

MDIJ
ARENA

, ARENA
ARENA
ARENA
ARENA
MDa
MDa

. ARENA
MOa

ARENA
ARENA
MDB

SUPLENTES

, SUPLENTE,S .

MDB
Adylio Vianna
AmAral Pea:ot6
DJalma Faleao
Erasmo pedro
Ewaldil Pln,o ,
FrancIsca Amaral ~

PaUlo Macanu'
~:rreNlõES .

QuartaS-feiras. 'às la hora .
Local: Anexo 11 - E,aJa li,
Secretárl!l: Mima da aJO!'';- Peres TOl'elly - Ramais 693 e 59! I

COMISSÃO DE TRANSPORTES. COMUNICAÇÕES
E OBRAS PúBLICAS

Presidem,.: CElSl' l'.maral - ARENA
Vice-Presíd~n)~: ,Vl:~Co rllho - ARENA
Vlr"-Presld('rt~: Lrvy Tavares -: I+rDB

TITULARES SUPLENTES
l.R:;'NA

Alexandre CosI>"
Aliplo Carvalho
Cloves Pestana
Odulfo Domlngues
HeItor Dias
Helio Garcia
Mala Neto'
Parente-Frota
Rachid .Mamede
Raymundo de Andarde
Regls Barroso .
Rezende Monteiro
Veiga Brito
Wanderley Dantas

MDB
p:napolino de Farta
Freitas Dlníz
Jairo Brum
Jose Mandell\
Paulo .Macarinl ,
Waldyr Simões'
Wilson Martins

I::EUNIOES
Quartas-feiras, às. 10 nora.'.
Local: Anexo li -'- sala 13.
Secretária: Annlta Cruz l,ojJe.'; d~ Siqueira - Ramal 698.

RESGLUÇAO N9 12-67
PRAZO: Ate 7 de outubro de 1967

José Carlos Teixeira - Pres:dentl'
Cid sampaio - Vice-Presidente
Hamtlton Prado - Relator
Geraldo Mesquita - Relator Subst!tuto
Israel Pinheiro Filho
arlindo Kunsler
Renato CelldOnlo
Adhemar Fllho

Floriano' Rublm
Àq uiles Dinlz-

RESOLUÇAO,N9 13-67
PRAZO: Ãté 7 de dezembro de 1967

Rui Lino - Presidente
Rozendo de Souza - Vice•.Presldentl
Braz- Nogueira - Relator
AbraMo Sabbã. - Relator-Substituto
José Mandelli .

RESOLUÇAO N9 17-67
PRAZO: Ati" 4· Ce janeiro de ,1968

Tourinho Dantas - President.,
Albino Zeni - Vlce-Pr~.;idente ..
José Freire - Relator

. Minoro Mlyamoto
SM! Bogado

Adhemar FlIho
Chagas Freitas
Edésio Nunes
MaUrlClD GouJart
,Nisla earone
Vago -

Adalberto Camargo
Dorlval de Abreu
João Lira Filho

,JOse Colagrossi
Mimo Gurgel
Raul Br.unini

Alberto Costa
Arnaldo PrIeto
Emlho Gomes
Gilberto de Almelda
Haroldo Veloso
JaJes Machado

, LUIS Braga
Nicolau Tuma
Nunes Lea.
Romano Massignan

'Rozendo de Sousa
Sinval Boaventura

COMISSõES DE INQUÉRITO
CHEFE: :rOLANDA MENDES

Sec~etaria: Anexo II - Ramais: 609 e 610 - Dír~'to: 2-5300

Comissão Parlamentar de 1i1quérito para examinar as impli
cações' decorrentes da -incidência do Impôstd de Circulação
de Mercadorias

Comissã,o Parll1~E'l1tar á'e Inqoérit1> para apurar o funciona
mento e a ação do Instifuto Brasileirol de ReEorma Agrária
(lBRA) e o Instituto' Nacional do Desenvolvimento Agrá

. rio ONDA).

Comi~são Parlamentar de Inquérito parª estudar a conveniên
cia ou não de um Plano de Limita~ão da' Natalidade em
J10SS0 Pais.'

Dorival· de Abreu.
Hermano Alves
lvette Vargas
Julia Steinbruclr
Paulo Macarlni '
Pedroso Horta
Raul Brunini

,ARENA
Allplo Carvalho
Alves Macedo
Arnaldo Prieto
,:Benta Gonçalvebo
Carvalho Sobrinho
Eucltdes Trlches
Flnviano Ribeiro
Gilberto Azevedo
Haroldo Veloso '

, I Lyrlo Bertolli
Osmar Cunha
,Paulo Biar
Sousa Santos
Vingt Rosadb

MIJB

COMISSÃO DE SERViÇO PúBLICO
. Presidente: MelldeE. 'de Moraes - A,RENA

Vice-Presidente: Jamil Amlden'-' MDB
Vlce~presldente: MiltOn Brandão -ARENA_

. TITULARES' SUPLENTES
, utENA

Armando Cor~t

Arnaldo Garcez
Braga Ramos
Daso'· Colmbra
Eilrlco RibeIro
Ferraz Egreja
Feu Rosa
FlOres soares
José Marão Filho
José Penedo
Lopo Coelho
Oscar Cardoso
Raimundo Parente
rourJnl1O Dantas

Armando CMr~a ,
Brito Velho
Daso Coimbra

. EdU Ferraz
-lvár Saldanhl,
.João Alves
José Resegue
Joslas Leite
Lacorta Vitale
Lauro Cruz
:MarcOs KerLzmann
Mmoro Mtyamoto

~ Oceano Carlelal
Vago

MDB
Athlê Courl'
Chaves ,Amarante
Eraldo Lemos .
Ewaldo Pinto
Janduhy. Carneiro
LIgia Doutel de Andradt
Paulo Macarini.

REUNIôES
Quartas-feiras, às 10 horas,
Local: Anexo 11 - Sala 10.
Secretária: NeUSa Machado Raymundo - Ramal 682.

Aldo Fagundes
Anapolino de Faria.
:Baldacci Filho
Edgard de Almeida
RégiS PacheCQ

Armindo Mastrocolla
Ary valadão .
.Austregsílo de MenClonça,
Delmtro 01lveira .
Fausto Gayoso
Jaeder Albergrala
Joaqim Cordeiro
Justino Pereira
Juvêncio Dms.
Leão 'Sampaio ,
Marcllio Lima.
Miguel Couto
Nazlr Miguel

'Bezerra de Mello
Ezequias Costa
Hugo AgUiar
Jonas Carlos

,José Llndoso
Mário Abreu
Necy Novaes
Oséas 0e.rdoso
paulo Ferraz
Vieira da Silva
Vago,
VallO

. l.gostinho RodrlgueJ<
Almeida Barbosa
Amaral de Souza.
Clovts Stenzel
Edmundo Monteiro
Hamilton Prado'
Hanequ!m Dantas
Hélio Garcia
Hên!o Romagnoni
José peneCIo
Luiz Cavalcante.
Tourinho Dantu

Antonio' Anibelll
Bernardo Cabral

. Hélio NaVIlITO
Joá Hercullno
Ney Ferreira
Vago
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SUPLENTES

Armando Corrêa
Benedito Ferreira
GarcIa. Neto
Haroldo VeJoso
Joaquim Cordeiro
José Maráo FHho
Leopoldo Peres
Nunes Leal
Wanderley Dantas, '

:MUB

João Menezes
Joel Ferreira
Maria Lt)cla
Renato ArcJler

l'lIPLCN'rES

Adhemar GlllsI
Antonlu peno
Arlindo Y-ull!'ler
Carn~lrlJ Lo.l'ola
Gamá ~eto

. 0cne~ilJ Lins
Jorge Cury
NorbeJto Schmldt
R0I11~no :l>lasslgnan

MDB
CaJ'u5o da Roelià
Jo;;e Rlcha
Ligia Dc,utel de Andrade
Dnmu ~1ochado

ltEUNlôES
Têrçus"leua.! às 14 horas I' 30 tllll1utos,
Local: Anexo Il - Bal.. "-li - Ramais 607 e 60S

J'osé·C'arIOI Guerr"
-Manoel de Almeida
Mauricio de Andradt
OSéas Cardoso
Passos porto
Seg18lllundo Andrade
Odulto Domtngue.

MDB
Anlónlo .Magalhãe,
JolW Borges
João Lira Fill1Q
Renato Azel'erlo

ItEUNIóES
Quintas-feiras, b 111 horas e ao minutos.
Local: AlJdXO li - Sala B-B - RamaIs G07 e G08. ~

SUPLENTE.

Aluizio Alves
José Meira
Magalhães Melo
RaImundo Brito
Benato Ribeiro
Begismundo Andrade
Odulfo Dom!ngues
Vlngt Rosado
Walter PassOll

:Ml9B
Alvaro Lins
BlvRr OIJnlJlo
Mário Plva
Thales Ramlllho

.•tlJUNlOES
Quarlas-felrll.ll, A,s. 15 horas.
Local: .Anexo n - Sala 8-A - Ramais 605 e 606.

Autônlo Anlbelll
Anlbr\1o Bresolln
Dc.in vjelr~

SUl'LF.l'ITE1

Amaral de Souza .
En1.1110 Gomes
HeOlO flomagnolll .
L!lIJJ'oLeJtão
Len 011' Vaigas •
LyrJo gertoJll
Osmar Dutra
WNmar rôrres

Fellciano Fig1lelredo
Hélio Gueiros
José Freire
Mário Maia.

Anlonio Neves
CJeto Marques
petrônlC? FIgueiredo

TITULARES

Aluizio Bezel'1'll.
Arnaldo Garcez
Amino Valois
Edgar Martins Pereira
Ernesto Valente
JOSiRS Gomes
Ney Maranhão
Vicenl, Augusto

Bento Goncalve.
Carlos Alberto
Hélio Clarcia
Medeiros Nett.
OScar Cardoso ~

Paulo Freire

AloysIo Nonô
Aquiles Dlniz
F..raldo Lemos

REUNIõES

2) COMISSÃO DO POUOONO DAS StCAS'
Presidente: 1"rancellno pereira (ARENA)
Vice-Pl'esidente: JO$é Carlos Telxelre. (MDB)~

'RENA

TITULARES

Atlas Cantanhede
Jales Machado
Janary' Nu.nes
José Esteves
Montenegro Duarte
Rachid Mamede
Ralmundo.Bogéa

4) COMfSSAO DE VALORIZAÇÃO ECONÔMICA

DA FRONTEIRA SUDOESTE,
Fresrdellte: li'lóle. E~lIres - ARENA

Vlce.-Presldenle: AJrll' PR~untl€S - ~IDB

\RF.'i"A

Térças-felras, àI 16 horas. .
Local: Anexo n - Sa.la d-A - Ramais 605 e 606.

3) COMISsM DE VALORIZAÇÃO ECONõMICA DA AMAZONrA
Presidente: Geraldo Mesquita (ARENA)
Vice-Presidente: abraMo Sabbé. (ARENA)

'RENA

ARENA
MDH

ARENA
MDB

MDB
ARENA
ARENA
ARENA
ARENA
ARENA
MDB
MDB

ARENA
MDB

ARENA
I.RENA
MDB
M DB

ARENA
ARENA
ARENA

MDB
ARENA
ARENA
MDB

ARENA
ARENA
ARENA

ARENA
MDB

M:DB
.ARENA
ARENA
ARENA
,ARENA
ARENA
ARENA
ARENA
M D B
:MD.B

ARENA
1'4 O.B

a Investigar o

M DB
.ARENA

. ARENA
MO .B
ARENA
ARENA
AREN}.~

ARENA
ARENA
Mn.B
MDB

SUPLENTES
Francellno Pereira
Heráclito Rêgo

SUPLENTES __

I'lUPLEN'!'E5

SUF->fJENTES

SUPLENTES

1Quarta-feira

David Lehrer Relator-8uDatitutl1
l'aulo Freire
Bezerra de Mello
Benedito Ferreira
Leão sampato
Nunes Freire
JO$é MarJa Magalhães
Hel'mano Alvel

Brito Vell10
Levy Tavares

Pnl'uLle FroUa
Sllrll .Bligado

Arruda ClUnara
J'oslas Leite

TITULARES

Feu Rosa
~ Aquiles Dinlz

7228

llDlmundo Andrade
Antônio Neves' .

COMISSõES ESPECIAIS. MISTAS E EXTERNAS
CHEFE: JOSt AlARIA VALDETARO VI~A
Local: Anexo Il - saIa. 8 - Rlunals: 603 e 604

I) COMISSÃO DA BACIA DO SÃO FRANCiSCO
PresIdente: MlIvernes LIma (ARENA)
I'lce-presldente: Edgard P~l'eirl' (MDB) ,

AAENA

Comissão Parlamentar de Inquérjto destinada
'lusto do veiculo naciolial.'

RBSOLUCAO N9 a7-{l~

prazo: Até 19 de dezembro de 1967. 
MULllellii ScW11ldt - Prilsldente
Perelrn Lopes - Vice-Presidente .
Emlllo Clames - Relator
Anaclelo OJU11Punella - Re,ulor-substltuto
Ferraz Egreja
Juvénclo Dias
Mendes de Moraes
Luna Freire
Vital do Rego
José Colagrossl
Humberto Lucena.

"omissão .Parlamentar de Inquérito para Investigar a invàsão
0'0 Mercado de Produtos Farmaoêuticos de uso Veterinár1".
por laboratórios estrange'iros.

. RESOLU9AO N9 23-67
Fl'llw: Até 5 de dezembro de 1967.
Régls Pacheco - Prestdenta
Antônio Ueno - Vlce-]?rn.,aente
Vasco Amam - Relator
Unlrlo Machado - Relatol'-SubctJtuto
CW111U Bueno ~

EU1'Ilhlo Flores
MU]9f)cl ele Almplrl.1

Comissão Parlamentar de Inquérito parà apurar as càusas da
decadência finance'Íra e administrativa da Companhia de
Aços Especiais Itabira-Acesit'a.

R"SOl DÇAO N? 24-67
PR.'\?O: Alé 3 de fevereiro de 1968

nnroldo Veloso - Presidente
fbrael Pinheiro Filho - Vlc<:P,\J:sldente
celso Passos - Relator ~

Flldre Nobre - Relator-SulJ.<;tiLuto
Bnpl.l.~!n Miranda ~

.lrnaldo Prieto
_,'nrlos Alberto

Ary Valadão
HilHo Guc!rrs

Comissão Parlamentar de Inquérito para verificar as razões
que levaram a Cla. de Telecomunicações do Paraná 
TELEPAR - a firmar contrato ,com a International Tele·
phone and Telegraph Corporation..

RESOLUCAO N9 2~7

PR,AZO: Atlo 21 d~ novembro âe 1967
Mnl'lano Beek - pr~ldel1Le
CJodoaldo CO$la - Vlce-PHl>ldfnte
L.vrlo .Bertoll - Relator
CId Rocha - Relator-substItuto'
Jorge Cury
Hénlo Romagnolll
José Resegue
MlÍI'lo Abreu
José Richa.
AntônIo Annlbellt
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.Presidente: R2.ul Brunlni - MDB
Vlee-Eresldente:' Grlmnldi Ribeiro - ARÊNA

Relator: .Nlcolau Tuma .:.. ARENA

. I
Presidente: Amaral Peilroto -,MOB

Vice·Presidente: Joel Sllveira - MDB 
Relator:. Machnêo ROlIember~ - "'.RPA

ARENA

(

7229
==

DEPUTADOS ,

'SUPLENTES

Novelnbro de 1967

SENADORES
Manoel Villaça
José Leite ,',
Antônio CarloS ' ,

. • DEPUTADOS

Wanderley Dantas
José LindoslJ,
Gilberto Azevedo
Heitor Cavalcanti
TeotônIo Neto.

. Seglsmundo Andrade
:MlLc:hado RoIemberlf
Necy Novais
Parente Frota
José 8a11y
Benedito Ferreir~

. Saldanha--Derzl
Lenolr vargas
Lauro Lertão

MDB

1. Raymundo Andrade
2. Cardoso de Almeida.
3. Milton Brandão
4. 05éas Cardoso
5. Aureltano Chaves'

.6. Minoro Miyamoto
7. odulfo Domingues

MDB· i

1. José' Colagrossi
2. Freitas Dlnlz
3. Amaury Kruel
4, Adalberlo. Camargo

CAJ.,ENDARI9

COl\lPOSIÇAO
Presidente: Sena(jo~ Ad~lber10 Senil. .

Více-Presldentt.: Senador Bezerra Nett<J
Rtlalor; Depu€aoo Aureliano, Chaves

ARENA
SENADORES

TITULARES' '

UNIÃO INTERPARLAMENTAR
COMa8SAO EXECUTIVA >

Presidente: Deputado Djalma Marinho - AREN}~ ,
19 vice-Presidente: Senador Wilson Gonçalves - ·ARENA

, - 29 Vice-Presidente: Deputada Ivete Vargas - MDB
Tesourelrlt; senador Eunco Rezende. -' ARENA

. ARENA

SUPLENTE'
lIENAlJOaEll

.Bezerra Neto
.RuI Carneiro

.DEPUTADtW
Ney FerreIra
Pedro Faria.
Padre Nobre
Paulo Macarlnl
Anapol1no de~
Wllson Martins '

REuNIõES
Primeira qua.rta-feirà de cada ml!a. ás 16 horas.
Local: Anexo n - ea.1s. 18.
Se~~etârlo-oeral: A. ~ry auedes«

I

SENADORES
Gilberto MarInho

TITULARES <

SENADORES
Argemlro Figueiredo \
:llJãrlo MIll'tIns

DEPUTADOS
Cid Carval~o
Jairo Brum '
João Menezes
P~ de Andrade
Petrônlo E'!gUelredo
Adolfo de Oliveira.

DEPUTADOS

A1exandre Costa.
EieqUlas, C9St&
OssIam Ararlpe
Carlos Alberto
Luiz Garcia
WIlson Falcão
Rafael MagalHães
Elias Carmo "
Plnhetro Chagas
Cantldlo Sampaio
Zacharlas seleme

'F1óres So!u:es

1. Aurélio Vianna.
, 2. Adalberto Senna

3. Marc~1I0 de }.lencar
. 4. Bezerra Netto

Comissão Mista incumbid~ de estúdo til parecer sôbre o 'Projeto
de Lei n9 11, ci'e 1967 (C.N.. ). que dispõe sôbre· a admissão
ao corpo de engenheiros e técnicos navais de Marinha de·

. Guerra e revoga disposi!!vos da Lei 11'9 1.531 ~A. de 29 de
:dezembro de 1951'.

,í. Ney Braga
2. Leandro Maciel

',3. ,José-Gulomard
4. Domlcio Gondlm
5. João CleoCas
6. ' Carlos Llndenbera
7. Paulo T,ôrres .

Dia ta)
. 3-10 -.E lido o projeto. em Se~são Conjunta, .

4-10 - Inslala~ão da Comissão, escolha do 'f'resldente, e VIce-l'resident.
e designação do RelatJ.>r. . ,.

, 5, S, 9, 10 e 11-10 - Apresen!açAo dç 'emendas, perante a COmlsão.
17-10 - ReiU}lão da Comlssão-p:.rn apreciação do parecer do Relator,

ls' 16 horas e 30 ntfuutos, nA Sala de Reuniões da Collf.lssão .de RelaçõfS
Exteriores do &.!l'1dp Federa1. <

20-10 -, ~presentação do paIecet pela Comissão.
21-10 - Publicação do parei'er; e

, ,- <7-11 - DiscllSsiío do prltjeto, em Sessão 'Conjunta, M,21 h. ,e 30 <m,
: secretArta: .O'lrmelita de &'112a. < , .' 'q

Diretoria das Comissões - Seção de Comissões Mistas - 11~ andar.
Anexo - senado 'J!'~deral - Tt.-!efones; 2-4533•.Ramais ~A.~ e 245. . '

SUPLENTES

Ossian Araripe

",SUPLENTES

Catdoso de Menezu

MDB
Altair LIma.

:MDB
Dfri:eu CarCloso

, SUPLENTES

Arnaldo Prieto

-MDB

MOB
Dorival de Abreu

ARENA,

- SUJ!LENTÊS
"Teófilo Pires

Presidente: Ulysses Gullnarães :::... MOB
VIce-Presidente: Om! Régl$ ...: AREN.A
EeJator-Geral: José Meira -'ARENÀ·

Revisor-Geral: Accfoly Filho _ ARENA l

ARENA

. TITUL,ARES
Albino zeni '.
Juvênclo Dias',
Justino PereIra.,
Raymundo B,rito

Mário Piva .
Wilson 'Martins

TITULARES

Pires Sabóia
cardoso de Menezes
MOUri Fernandes '
Amaral de souza .

I

Raul Brunlni ' ,
JandUhy carnerro.

J) COMISSÃO ESPECIAL PARA i::LABORAR-LEarSLAçAO
ESPECIFICA SOBRE TELEVISÃO' (INCUINDO-SE. rAM·'

. - I
BÉM. RÁDIO E, JORNAL) . , I '

TI~ULARES

Aderbal Jurema
Israel Novaes

Franco Montoro

7) COMISSÃO ESPECIAL· DESIGNADA PARA EXAMINAR· A
'LEGI~LAÇÃO VIGENTE SOBRE O' TRAF,ICO DE ENTOR.
PECENTES E PROPOR NOVAS MEDIDAS LEQlSLATIVAS
PARA OOMPLETAR AS L~IS EM VIGOR.,'

I'residente: Cantidio SampaIo - MDB
-Vice,presídente: DMO Coimbra - ARENA.·

Relator: Aído Fagundes -,MOB

. TITULARES

Arruda cllmara.
AntôIllo Fellc}ano
Gustavo Capanemn;
José Llndoso •
Manso Cabral

. Ftres SabóIa
VIcente 'AUgUsto
Rubem Nogueira

Bernardo· Cabra!
Chagas RodrigUes
Padre 'Ant6nlo Vieira
PAúlo BrOSS'ard

'Nelson Carneiro

)
~) COMISSÃO ESPECIAL PARA APRECIAR. O PRO~ETO DE

, LEI 3.771-66, QUE INSTITUI O OóDIGO CIVIL
, -' , , ,

r:!.. ~uarta·feira 1
~ .

.\S) COMISSÃO ESPECIAL PARA ELABOR-AR PROJETO. DE
LEI REFORMULANDO A ESTRUTURA DO BANCO NACIO-
NAL DE HABITAÇÃO . "
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ERRATA que, quant. MS prJncl~los teóricos, ps multo i1ust.rativo para- o nosso caso. te paulistá o qUe. trazemos hoje cum.,'
mestres de direito constitucional elu- :a:le tem juslamen~e...". exemplo para. esta tribllna, E' proble.

:No dli,curso pronunciado pelo Depu- cidam. Ela foge à seqiiêncla da nos- ma do Brasil e Interessa llO todos os
'Úldo GUSlllVO Capanema (.Llie/rlo do sa cxp08Jção. " ERRATA l'epre!'entantes de todos 06 Estados. I
Congresso Nacional (Scção I), lle, SO Na. pag. 6.119" coluna. 34• Jlnllt>' 54~, . Nós somos todos irmãos; a alegria.,
elo f;etembío de 1967 j, devem ser fel- onde se lê: "Es;;a inclmaçao CO:1J.nma '(R~l!bli('a-se por ter saldo JOIIt 'I' de um é repartida. com tOdl's. e o'
tas llS correções abaixo mencio::ultlu.s: está posta. à mostra. na maneira de O11liGilit fl ): , sofrimento de outro é sentida por to.!

:NiJ. pug. {L U8. coluna 2~, linha 28~. formular ... ". leia-se: "Essa inclina- No DIário do CCllgressq, NaclonaJ dos nós. ~ - . i
4)ndc so -lei "De modo geral, Cada1!ll- çllú cont1'll.rla está evioenclada na ma· de 3.10.67, página 6.184, ~.~ coluna. Se'!éundo declaraçõps do Govêrno
çflo Ee designa por duas den~~I?~çO;l~ neNiraa p~,~!!.106rm.11u9Ia, rC·O·lu,'r.·j'a 3~, I;nha. 60", 69.8 linha, onde se lê: de Sao Paulo, se nao houver retor·
_ o nome usual e nome <lOa._ 'mulaçf1o do sistema de dist.ribuição'
JloliLlco: ". léla-se: "De modo geral. onde se lê: "TenIJa amda em ,ieta "sua sabedorIa. voto favorável..elo Fundo de Participação Doa Esta-
calla nnçllo se designa por duas de- que o P1'rsldcllte oonsL!lUclOnaJ ao (MUl/O' bem.! dos nos Impostos arrecadadGS em
nomll1aço~s, - o nom~, usual e '? no- Uongresso. e o Ministro.. , .., lela~se: (Explicarão Pessoal _ Lê) _ s~- seu território, ou custeio pela IDllão
.....c OIlCllll úu pol1L'co:. , ""Tenha-se ainda enl vista que o P1'e- 'I"d d servl~o b d
....Nl> 1m!;. G.l1S, "coluna 2t, linha 57" sldcnle da. Repllbllca. na men!iagem n 101' Presl ente"Srs. Deputados. dl- bl~ld ,., ~ S1q~iá' ~m dora e responsa. 1

11 dizer~s do seu com "ue envioU o projeto consL;tucío- zem alguns sOclologos," .. , a",e DI OI' ,na o Govêrno Fe-
onde se Je: "'1S os • , , " I 'I C Min' I o" " " L . . dera!. vêm sendo suport.ado pejos Es.'
prclimbuJo' "O Governo prO\'/SóIID llo~ na ao ongresw, e o' IS,!.... "t'la-se'

b
d ' lados, ver-se-á obrigado a elevar li

Estados U'nldos do Brasil decreta:", -Na pago 6.119, coluna. 3", IlnIJa 15". sua sa e orJa, volo fa.voráveJ. allquota do I.C.M. I
lc,a-~e: "O OOVelno P!'OVIS01'liI da onde se, le: " ... come~ou por adotar (Muíto bem.) No propósito de a!e'mder ~s lliflcul.
Rcpub1Jca aos Eslullos Unidos dó lll'a- outro modo de redigJr, ponde de la- O SR. DIAS MENEZES _ (E;-c- dades de caiXa do Tesouro do Estado
lill decreta:". .~' do. no pleambuJ(1 e no texto. os pllcação Pessoal _ Lej _ Senhor o Governador encamJnhou a A~sem':

lU\ pll~. 6.118.. coluna, 3~. linha 52'" dOIS... ", Jelr,-se: ".", com~r,oll por Presidente. 81'S. Deputados, dizem bléla Legislativa projeto de lei dis-
onde se - lo: .", .• que vlllha, na ,prl- adotaI' outro modo de redigir, e pos. 6 '
~eil'a página, enc,lI11ando o titulo de de la~o." 110 'preambulo e no texto, os alguns SOCiólogos que o dinheiro nM plndo s bre a. emlss.ão de bóuus 1'0-
~, d Oll é -a causa da. felicidade; no entanto. tativo. ' -cada um, subsliLUln o-a po,~ ,essa ,7 do1;;, .• ,. , r "t . d' t d f I' 'd 1 'A btm: Repub1\('n do BraSIl.. ,Iem-~e. Na p~.6.12q. coluna 1~. Itnha "O., C0I1S.1 UI .01S, erços a e ICI a'.~. ancada de meu partido. fíel 80
..... que vmllll, ulll pnmClra pugill<l. onde se 'lé: "Mais transcendc~te do 'Endossllmos plenamente tal afínna- compromisso táclto assumido p;olo
emmllmdo o tiLulo de cada. 'Um, subs- que o CUidado de apontar no sIStema ção. De fato, o dplnheiro, a econo- M. D. B. de nunca fazer oooslcão
tltulndo-a por esta out,ra: Repubhea estabelecido êsses dols cal'acteres e mia. a rIqueza, podem não trazer a que entravasse a admlnlstrac.:iÍl. déh~
do BrasIl." , terem tOdas as nessas Constltlll- felicidade mas são dol.s terÇ{l;'l da berou dar ao projeto seu a,óDio. exl..

Na pilr, 6 119 coluna 1~, llnha 10". çóes ... ", le,a-se: "Mais transcenden- mesma. Essa afirmaLlva é valida glndo. apenas a Introdução no proie•
r:muc se ']é: . "Que que decorre dbssc te do que o CUIdado de apontar n051S- <lue~ para os l!0mens, quer para a~ to govemamental de emendas que "1.

'J . "'-'ue e' q\IU decllr tem" c"( belecld ••,," dOI' cu 'ncte naçoes. Os palses chamados desen savam esco!mú-la de' dételtho • -
S,,"jj~,U I " t.a~~;... • - ~, a . o "","8 s'· volvidos podem ter seus problemdS .v,
re desse hiJ"ll~JOI' 1';:5 é I<;fem todas as llOSSflS Cunstlt,ul- mas seu povo tem garantidos "Cl~ Ao fazê-lo, porém. a Bancada do

Na pug. ü.l19, coluna li!, linha 6S~, çoel\.... d I L d f r Id du .. o M. D. M. arrolou dados tendentes
onde se le: " ... cOllsitlcram-se levo- Na. pág. 6,120. coluna 1~ linha 63'1, m~nos os erços a e IC a .-' .. ; a demonstrar 'que a situação em que'

, lI'" oslro"s concernentes a onde se lê'- "O defeito dessa denoml- palses c.hanu!-dos subdes~r.~olv1C.Oo se encontra' São PaUlo., como tam-
gllUuS as ~ L.p -" - • . podem ter a.ust"ncla de problemas Ia- h~ t
éese- U::Sl1lÜ?c. que ~ons.i~ndo da lei ~~; nar,ào ,es~,l\va em ser denunc;atlvll....... clais e gozar de liberdade, mas sua é tr;t~ raieg~d~daddaesordlean.Fa~a~oeraeç.~o0-'
lha, I1llo,!Olllm InclulllllS l1alloVa}C1. ,1e,Ia-se. O defeito ,dessa ~c:lOmlna.- POPUlação, se é feliz. o é apenag pela • • "
1eln·r,p: ,.":,,, congld~'am-se re~o:,"d~: çao, como ja ?bSer,~llmos, _sIRva ~m terça parté. A debilidade econômiclL nômleo-tinancelra ditada ao pais pelo
IlS lII5Posl~u'H ~(j,~cementcs \ tsse as ser denuncIaUva.. .... atrapalha, Impede e cortll. todos os, eX,-Mlnistro do Planejamento - Sua
f,1!l1l0, .que, ~ cc,no ll1ndo. da LI v~!hl\, Na pá!!. 6,120. coluna 1", linha 68". sonhos de uma vida melhor ce ma;s Excelência o Sr. Roberto campos.
mHJ IOfa~l1 il1CIUldas nu J~ovJ, ,el. • onde se lê: U ••• a expl'essáo.'!!epilbll- sadia. ~sse pronunciamento da Bancada

h" jJ.lA. n 119, cflhma. 1" Ilnha 102 • ca do Brasll na qual nào- se inclui o Eis por que, SI'. Presidente e se- do M.D,B. na Assembléia Legisla·
onde se le:. "l.a FJ'lm,ce cst u~ef~e,p~: Isinal "imposlLiVO ela lorma federal...... nhorelj Deputados, achamos que' to~o tiva de São Paulo é de lnterêsse na·
bllque Jllulvlsl.~le, IDlQu.e, u d_m .f,- o r leia-se: "... a expl'~ssao Repúbllca ~ qualquer pl'oolema. que se r~~ira dl- clonal, não apenas para definlção de
que c SDc~ale ,lela-se: La Franc_ j do Brasil na qual 11âo se Inclui o 51-" retamente a economia da na~a:>, de- responsabllldades, como ainda para
csL une F:PJ1UbllCJI~C, lndl~,lslble, lalque, nal enunclatlvo aa im"ma feri:,".1!. .. ". ve merecer nosso maior cuidado e a Indíca~o de providências :l. serEm

_.arr,~"'·r~UCJu~ et, Boclnlc. ~ '! Nl1 pág. 6.120. coluna 1~, linha 77', atenção.~N~s depütados, não podemos tomadas no sentido de cOrrJglr a he-
],,\ p.lg. lLl1D. coluna 2, Jínha 8, onde se lê' "O mesmo JlJi'io Barllalho' ficar à mercê de malabaristas de nu- rança deixada. pelo govêrno passado.

onde se le: '·AbsolUt~;ncnte.. ~lJ:gul,nl lhe apelldóu de "titu'o comptndloso" meros e deixar de IUdo, por mc~m- no que se retere 11 polHlca. econôml.
o s11porJa, porque ... , leia s~'.. 'NllO. (ob. Clt., pJÍP;. 91 ". le:a--se: "o mes- precl1~Í\I..is, as fórmul/lS e grâflcos co-financeira. 'I
;"Unflur'll1 o 6~~fgrla'J porq~,~, Ünl'l\ 458 mo João Barbalho lhe chnm:lU "tltu- que à" vo'zes não passam de peneira - p,ara conhecbnento da Naçiío e em

Na. pa!'. .. ,; . coI ~na u 'd 1 lF ~ lo compendloso". Ob. Clt" pâ!:: 9..•. a encobrir o ~ol da realldade. ' particular; desta' Casa, passo a ler o
onde se lI!. . .. qu compre li. ra11 Na pilg 6 120 coluna ry., Jinl1a- 7~ POI' Isso dizemos hoje !Ilto e em
ce J ni'!J'opul'!a.1ne, les depa~t~entes T~ onde se lê: ;'0 'Diário O/lêlaL. de lIi bom som:' a legislação emanada. da t~:~nclamento do M. D. B. Pau
tCTJltDJ1',~S doutres mer" da ~r" ,~a,: de novembro de 1889 traz!!1 ainda. na admlnislração "Roberto oampo,", no
de~ leJlHOneS eL ElaLs us~ocleo. , primeira pa' pérlo 00 Brasll Saiu o setor econõmlc tem criado proble- "Tendo recebido a lncumbt"n-
lelE\-,e: " •.. qUJ comprend la Fran· " d" I °bl (} cia de examinar, em nome da.
ce mot,'opolllainc, les jêpart~ments eL Dlano OflCU/! o Impcrl!? do Brasil. mas e.n,a s pro emas aos ESta os e bancada do M. D. 13., o Projeto
teultolr€S J'aut,rc mel', d'auLre pai t IA edIção salra de manha, antes d~~ à Unlao. chegand!? a pôr em perl~o .de Lei n~ 467, que dlsDôe sôbre
de', trrr.(oll'CS et Etats assoclés .. g~andes~conte.cmlenlo~ daquele dlll. , a, prÓpria soberallla naclon8.1. DCle, a emissão de bônus rotaLlvos com

[in. pUg. 6.110, coluna 2~, linha 51t, leIa-se: O Dmrlo O~lcial, de 15 ~e por isso mesmo, ser ~evista e esco!- correção monetárlll. e dá outras
onlle se lc: "a constituição gaullsta. novembro,de 1889-trazIa ainda, napn- mada dos erros e sofismas ec~nônll- provIdências, 'submeUdo 11 consl.
ue 1D5U" ma:se' "a ClJl1StltUlcao gaul- ~ella. págIna. 'esta dellomlnacão:. DIa- cos que, por tanto tempo, tem enga- derar;ão da Assembléia 'Legish"
lIsta de ·1lJ.i/l .. • ,- • 1''/0 Oficial do ImperJO do :Br~Sll. A IUldo os pollticos. os admlnL~tradoreE tlva através da Mensagem nú•

.Nu P'\g ü 'lID' coluna 2~ linha 619 ed:ção. saJra de manhã. antes dos gran- 'e o p1'6p,-lo povo que lhe paga as con- mer" 246. do Sr. Governador do
onde s~ ic: '''.,: cremos ter dClxad~ des acontecjmentos daque~e dia." a seq~ênc1as funestas. Estado, cabe-mos manifestar o
eVlCJenclndllS estas conclusões'" lela. Na pago ~.l20, coluna 2". linha 27. Nao se diga que o deputlUio que seguinte: '
~e' ;, - cl'cm~s ter deIxadO' ~vlden~ ol1de se lê:." .•. do DecretO·119 1, de afirma Isto agora, o fêz por espirito
cl~dO~'éslos propuSlçoes:" 15 Il,~ novem~~. perdurou por oito gratuito .de oposIção. Não, se afirmo 1. - A orientação da Banca.

Na png 6 lIU coluna 2~ IUlha 70' dias., lela-~e. .,. ao DfC1eto nu- o que afirmei, é, na verdade, por per- da do M. D. B. na Assemblélll
onue se ie:·".:. é omtssà quanto li mero .1, ?e 15 de nHvembro, filante-- tencer ao M.D.B., mas o !Mo dcn- LegIslativa, sob a liderança do
denominação oflcll\l.., ", leJa-se: " .. , ve·se POl: oito dias. • ItI'O do, ~spirlto de 'cooperaçao no se- nobre Deputado Tavares de Llm-
é omissa quanto li denominação ofl- :Na pág. 6.120, coluna 2~, linha 96", tor administrativo com as fôrç~s go- ma, é no sentido de fiscallzar a

. eln!. .. ". onde se lê: "Quando o projeto est.!- I vernlsLas. Não é op'o~lção des..;utlva atuação do Govêrno Estadua~
.Na por,. 6,119. coluna 2~, 1lnha 79~, ver em dlscussào, pret~ndo oIeucer e crônica, é oposlçao escIaleClda, sem crlar, porém dificuldades à

onde Re H!: "LicHo e, dada a omlssao emenda que deterll1lne, na parte 1'e- \1 consclenLe e ativa," administração pública.
consLiLUc.!Ol1u! sObre a ma~érla esta- lativa aos dlzer~s Inscritos no sêlo e O presidente Cl?sta-,e S!lVlI, em re- 2. - Assim, no tocante 110
bcicccr, por lei ordinárIa, a substitui- armas nacIonais. a substltulçlio da I&- cente ~anlfestaçao, ape,ou para a Projeto de Lei n9 467, de 1967.
~ito dos velhos nomes oficiaIS republl- genda "República do Brasll" pela de coopera~ao das fôrças oposicionistas entendemos que o mesmo. desde
canos ainda vigentes .. ,", le~a-se; "3. Rept.'lblica Federativa do Bras!l. ", ,na a.doção de medidas de lnterêsse que Introduzidas as emendas que
LIcito é, lI11da a omissão constltuclo- leia-se: "Quando o projet'b estiver em nacional. E' Isto qUe fazemos age- visam escolmá-\o de defeitos,
nal sôbre a matéria, estabelecer, pur discussão. pretendo oferecer emenda ra, sugerindo que se revoguem 11~ deve ser aprovado.
lei ordlnllria. a substltulç!io dos ve- que determine que as legendas "EsLa- medidas de lnterêsse nacional. E 3. - Não padece dúvidas.
lh<Js nomes onelais republlcanCls IllU- dos Unidos do Brasil" e "Repúbllca isto que tazemos agora, sugerindo que como o reconheceu o Ministro
[1[1, vigentes ...".' dos Estados Unidos -do Brasil", Ins- se rel'olluem as mecUdas de caráter Deltlm Netto perante a Comissão

Na pág. 6.119, coluna 2'. linha. 94t, 'crilas l1Q\lo~las nall "l.fmas e esta no econômico prec~nlzadas pel? Senhor , Parl3mentar de Inq'l~rlto da
onde se lé: "Allcadores da ,lei' não po- sêlo, sejam substituídas pela de "Re- ROberto Campos e que sÓ ~ao perfel- Câmara Federal sôbre as COI1-
dem... ", leia-se: "ApUcadores da lei pública Federat,tva do Brasil," tas quando por êle expUcM!lS COJll seqUSncfas do r, C.M" que "a
nao podem ....' Na pág. 6.120. coluna 2~. llnha 78", habllldade e retóriCa na verdade ad- economia da maIoria lIos Esta-

Na pág. 0.119, coluna 2t , linha 103~ onde se I~: "E não !Já razão polltlca miráveis. d95 estava em penado de ter-
llnde se lê: "Como êsse estado de es- e filosófcla que o justifique", dlga- vejamos o atual 'exel11Jllo de São rlvel depressão no momento da
pirita•.. ,", lela-se: "Com liSlC ..stado se: "E não hã razào 111stórlca ou po- PaUlo. Nosso Estado acha-se sob lmplantação do nóvo qlsiema fls- '
de esplrlto.... " IlUca ClI~e o justJ!ique." ameaça' de sofrer nova carga tl'ibu- cal", Isto é, no final do últlmo

Na pllg, 6.119. coluna 39, Unha 19~. Na pilg. 6,120, coluna 2~, linha ~7', t<\rI9. As conseqiiênclas disso far- Govêmo. "
onde se le: "Não nos demoremoJ nes- onde se lê: ".,. povo 'demão. O se-ão sentir, Indubltàvelmente, em 4. - A polltlca. econômica di-
ta matéria, que, quantos aos prlnci- eexmplo da moderna Alemanha. de- todo o Brasil. O Impôsto que pesa ou tada pelo Pais, pelo MID1~térlo do
pios teórIcos, mestres de dIreito cons- mocrâtlca é" allãs, multo ilustratIvo que vier a pesar, sôbre os paulistas Planejamento, ocupado pelo Se-
ti tuc tonal eluclaam. Ela. foge a se- para o nosso caso. :esse paIs tem jus- Irá, fatalmente, aUnglr muitos outros nhor Ro\:lerto Campos. não con"
qüêncla. da nossa exposição.", leia-se: tamente .. ,", leIa-se: " ... povo ale- IEstados e pesar, também. na União. seguiu recuperar a slt.uaç!io eco-
"Não nos demoremos nesta matérIa, mão, O exemplo dêsse. pais é, f.llás,~ Portanto, não é lttoblema meramen- .nOmlco-flna.nceJra aletada IIIllU
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agitações que caracterizara.m a -ea.s -das galinhas). além de enunciar ções do Sr. Hooerto campos, na. TV o SR, PRESIDENTE:
últlllla. fase do dovêrno que o dfras nao verdadeiras. pra.t1cou um em palestras ê conferências, deram à
precedeu. Não Só não- conse~uiu malabarismo, pois comparou' porcen- entender a 1<","0 que sua politlcll Vou submeter à vôtos requcrimen4
recuperá-la, como. sob muitos tagcns de magnituCLes díspares. era certa, por ser matemãtlcament.. lo do nobre Deputado Ernani Sátiro,
aspectos. lamentã.velmente, agra- Não seria. lícito a S. Ex~ comparar indlscutível. ,\ o cntanto. as esl:atis- solicitando urgência para- . o ProjetG.
,vou-s,. , ' . ll. 'porcentagem de inflaçao com a por. ticas, princlp"unell,e são lls que mal. n.Q 699. ~e 1967. -

5,' - ElI1 nome de pel'euda- ~entagem de crescimento do prodUto se prestam, a malabarismos e a 50-
clkncla econômica, mas que na nacional, porque náo' poderia. compa- flsmas. . () SR. PAULO MACARINI:
rell.!ldll.de não passou de uin mol- rar porcentagens rela.t1vas a grande- Falar-se, por e::emplo em ganho (Q/;cstáo dI; ordem. Som revisão do
de de inspiração llllenlgen<\ C', n >las diferentes. . médio, poel~ consdtil1r 'sofisma Se o.c:aon - sr. Presidente, consia da.
pretexto de combater <10 inflação.' B - O "Plano do Govérno do Ma'-' neste PlenarBJ adentrarem ÍlO'ora Ordcm elo Dia, na parte elcstinada 1Il
foi paralisado o desenvolv\men- rechal costa.e Silva.", aprovll.do em neste. momento, os dois mais ricos: avisos, sob o número 3, Ó projeto que
to Industrial .do País e agrava· 14 de julhO ultimo" re!ermdo-:se ao maraJás- da 111u,a, o Sr. Rockfeller C' acaba de ser am/nciado pcr V, Ex~ {I

das as condições de vida do povo processo Jnflaclonano brasllell'o. di- ma!S sua Majestude o Rei'do !raqu!! llar~ o, qual a Maioria peele rcsíme de
brRSlleiro. lIla que, de uma..fa.se "com nlve\s ele. senam apenas (uatro pessoas a mal, . )lrg~nr .

6. _ Ao cabo dos sacrlflcios va.dos de utl!lzacao 0a. capacidade pro- entre~nós. No eil~anto o ganho ou a .
impostos à. Nação. o senhor Ro' dutiva. passou a. uma. fase de predo- rendllo média <le .odas ~ôs subiria tre ., .•..•.... , . , : '.' . , • , . , '1

berto. 'Campos, MihistrG (i.., -Pla- m/nante expansao 'de cust?S com m. mendameutc, p~;o menos na. estatls: ••...•...........•••••..•••...... " ..•)
llejamento do GOvêrno passado

5
veIs acentua.dos de capaCIdade 0010-' tlca que se ilze...se na' ocasião Com :_..... ',' .,. .. ~ ... ~ .....•...... I •• " • ~. ~l

afirmava o êxito da sua. poUtfea, sa, Nessa última fase a Infiação proso apenas êste exemplo mostram~s co:!u A Me~a da Cf,mara dos D:oulu;los
pois conseguira. diminuir uma in. seguiu, apesar da retra.ção de deman- o campo malS !él·tll para malabar<s: n.o U$O .elas atrihulções que lhe con'::
fIação que tendia a 144 % (L() ano da. devioo a. influência da ei~vacão mos verbais e e;;r;,amente o das esta f,re o art.~o 16, item V, do Ee"
para 40 %. '__ - a:utônoma de certos custos. da eleva- tlsticas e gráfJcos cemonstratlvos.• l:lFllto Intemo, combino!do cem (J ;;.

çao de taxa. de juros, do aumento do E foi neste campo aberto que o Se- t;g(, 102 d~ ReSOlução n9 .67. <ie, II de
Essa. afirmativa de S. Ex~ to- custo, médio ,l'esultantes de menores nhllr Rober~o Campos criou a. 'legls- malO de .A62, resolve ncm2ar "om

mau fôros de veracidade C', ul101·a· vendas e da ação das expectativas. lação econ6mico.r;nanceira que pr(,~ 1undam~nto no artigo 105 ela -::itacla.
passando as fronteiras do PaIs, crIou-se, assim. certa inflexibilldá-- cisa. imedia.tamente, ser revIsta para H.e:iO.nçao." Jp.."é . Fereira de Aquino
toi, ainda recentemente, repeti- de para. baixo. nas taxas de in!laçãb O bem do Brasil. Allll';llar .Le!(,~.ativo, símbolo PL--7 dei
da, de boa-fé. pelo titular do D~· a curto prazo. Cons~qüentemente,.a.s Minhas p"lnv'"s de hoje sa"o brado ~~sdro Pdem'anente da S~cetaria' da.
'partamento de Estado da. Ame- . tentativas governamenais - no-senti. " ." ~"mara o', Deputados, para exerc·er
rica do Norte. do de controlar ainda maIs a- demall. de alerta: querclll' mostrar que o" cargo de Oficial L~gislatjvo, s'm-

. da resultaram em menos niveis de M.D.B. esta cumprindo sua missão bC'1O PL-5, co, Quadi'o Permanente <la.
A u.fJrmativa do" Sr. RCIberto pródução e de emprê"Ó. sem 'redução de opos!çãl; construtiva e não deslS- ~~ffm? Sc':retarla. em' vaga deco~_

campos,. porém, nao correspon- signlficativa da taxa o de inflação. te nunca. Co:> seu dever de vigilânCIa, rente da aposentadoria de Agnor Lin-
, d~ às clfr.a~. coletadas pelos ór- Nenhuma. condenação da política espec~aln1ent.e 110 setor econõmicol coln da CO~I.a. .

gaos. estatlstlc,?S. • r do govêrno anterior foi pronunciada (Mutlo bem,) . Ct.mara dos: Deputados em ..... o de
TaIs CIfras relat!.vas à in!laçao são com maior ênfase do que o féz o atual ..... , " ... , .. de 1967.

as seguintes: Govêrno. ~ll:sse pronunciamento, é ERRATA j'
Taxa de lnfll1Çáo verdadeiro e com ele nos declaramos _. Republíca-se por haver l;Ilido' co

Anos VarIação anual de acôrdo. . No DCN d.e ;'3-10'67 -/ Suplemen. incorrcçMs no DCN de 20 10 57 m
Acréscimos 9 Ora 'entro dê t d to n.Q 135, pog. 17, 2." coluna' • . . .

.:- ' Q S e qua 1'0 eco- . . 4 MeSa da Câmara dos D:'Pllta<1ClI
1956 nomlco-:flnanceiro. não apenas a. eco. ·Onde se le: no uso das atrlhuiçõés que lhe CUll-'
1957 • • 13 % nomia do setor privado. como as fi- : ::, fere o artigo 16, Item V do Perrt
1958 ,...... 11 % nanças públicas estão enfrentando , 0_' o.... n:cnto Interno, combinado' com {}. àr:
1959 •• •.•• ,. ,. ....• 38 % sérias dificuldades._ . ' tlgo 102 da Resolução n9 67 de 9 de
1001 31 % Cumprimos. assim o dever de reco-: , ( '-'" mao .de 1962, resolve prom'~ver Zr -
19"" 53 <t mendar a. aprovaça"o d P j to d 'O SR. PADRE NOBRE - Rea'1. d J ~U~ ,...... .. , .' - o 1'0 e e t mn o MoreIra de Ollveira jior~ me
1963 • 9'7~;;: ~~ nao·

9 a4607v-e.1r9n6J dqOueE vtaisda p,r01J!>rci
d
o- ~~~ e:i, ~:~ão.l'~l~~aÇaã;:':adVe·M EX{~lIkutelnIOl n',cdC!m

d
ento, ao símbolo PL~7 da car:

1964 '. " 'o '. uso melOS e bem.l o' ~-.. rrrn ~ Auxiliár Legislatlvo, n Jlar~
1005- • • . 51 % fmancJar adequadamente seus encaro tIl' de I? de agõslo de 1967, em V'lga
1966 • • .:., .. , .• ,..... 35 % gos," _ , ~ O SR. PAULO MACARINI: decorrente áa. posse de 'SylvJo de Le-

As.qlm. fica cllll"o ,que oS' !ilgarlsmos 10 - Condiclonamos, todll.vla o (Que~ro d d·. • mos Camargo em outrO" cargo.
apresentados 'pelo Sr, Roberto Cam- apoio ao Projeto em referênciiÍ à orador) a se or em. Ser revisão do Câmara dos Deputados, em .•.. de

d d d aprovação das emendas ns 1 2 3 e O d - r. PresIdente, consta da d 1967
1'0" eformavam ao ver a e.. 4. apresentadas pelos' deputados' 'J'oão avrlsoesm sdoO

b
nola,. na parte destinada a , .. ,. e •

7 ~ )iJntretanto, não fOI SÓ ;nessp P d ml1nf<ro 3 j t Republica se h
Po.rUcular que S. Ex~ se afastou dn aulo Arru a Filho e Tavares de acaba.' de ' - , o 'pro e o que .' - - por aver saído com
vel'dade. LIma, que nêle Introduzem correçõesI ar ser anllnc'l\do por Vo Ex' e mcorreçoes no DCN de 21.10.67,

O ex-Ministro- do Planejamento. que se nos afiguram necessál·ias." ~g:n~i qual a Maiona. pede regime de A Mem da C~mara dos Deputados .
com aquela mesma !mperturballda.dr ll:ste, Srso 'Deputados, foi o pronun. a. - usando d~ atribuições que lhe co .=
com 'aue afirmava. t.er reduzido esso e\amento da Bancada do M.D B na , , 1 fere ç atrlgo 16, !tem V do Ete n
lllf1ação . que f.endil1. 11. 144% pare Assembléia Legislativa. de São' PâUlo' •••...•.....• , •••,..................... mel.lto Inte1'llo, resolve' exonera;. f'~;
40%, por ocasião de um dos seu~ LevantCIu-se-_ com ele 'uma parte dó "rrt/lC~o •. de" ~,cõrdo com () § 19. 'Ítem
cOlnpnreclmentos ã. Câmara Federal' véu dc sofismas com que a. literatura . Leia-se; -", l_.tla . b • do artigo 137 da Re.
dos Deputados, contradItou aquéles prctensamente clenti!lca do antigo tí- o8olu;;ao, n9 67, de 9 de m::tlo de 1962
!lue preconi7.avam a. adoção de medi· tular do .Planejamento - S. Exa. o •• :::::::::::::::: ...... , .....,........ qetulio José de ~elo Ccsar do. ca1"<Yó
das cstruturals de preferênclo. àque- ~f' Roberto Campos - conseguIu Uu. ••••...•.................... ,......... de AUxlliar Le~lsial1vo. ,slmbolo "" b111los dn cOmbnt~ aos aspectos monetá. .r umo. parte da Nação e, em espe- . , " , . o.. .......•. .. do Quadro pe J:'.....

clal, das cla•."cs pr-"'utoras e das pró--- O SR PADRE NO'BRE' "I rmane"nte da Soc·nt"rios do. lnfloeno chamando.as~ de .•" v... . - R"::!!- 1 n. d- Câmara d D t d .,,-
Prias Fo"rças Ar-"d"s. mente -pela expll • 'á a os epu a os a ~r'"oplomânicas", Dí.Ja. o Sr. n.o erto A ..... ~ tô I • caça0, V. Ex~ tem ~r ce 19 de março d! 195'7;' p~-

Campos ser errônea a crol1ço. de que •Hoje' diante da realidade da sItua- be~.) 11. razao, e eu agradeço. (1I1U1to Câmara dos Deputados 18 d
ti possível curar uma Inflação que ç~o nacional se nmiudam os pronun- tubro de 1007, BapéJsia lla 1J;OSo,U--..
t.endia pnra uma t!lxa. de 144% ao clamentos de que é necessário revo-: ' _
nno, shrlplesmente com o a.umento de gar. na sua maior parte a abundan· SECRETARTA DA C11 11Ir "RA
produ,fi!), cnja tn:m -nos melhOTP<; te 1ep;lslaçúo emanada. da. adminis. . J:. dlfU:' DOS DEPUI'nAnO'S"
momentos, foI de lltlenns 6% 1\ 7% traelio Campos, atentatórIa dos in. CONCURSO PÚBLreo PARA OP T "u
1JD nno, mlfn'io do con~resso Nacio. terê.ssos e até. em' alguns casos, da RAVO:il, RADIOli't'lNICO E-

1'
provo. Mcnlca' oral se realizará nos

nnl", Secão I, dE' 5 de junho de 1955, so\}rranlll nacion!ll._ O DiI'et6r-Geral"convid' dias 11 e 12, M 7311 horas
pál(. 4.052 - 3· colune.~.- Sr. PresIdente STS Deputados' va- didatos pa a ld t· - a os can-I Bl'n 1ll 31' .

ora, o Sr. Roberto CnroDos de"tn mos concllllr; em tudo que dissémos técnica. esc~1 en lfl,caçao da prova . s, n, de outuqro de 1907. _
teita. (como na estatl.stlca das postu-. queremos frisar que as demonstra' bro às n ~ 11no d.a 6 d.e novem- LI/ca1llo B. Alves de Sciiza Dl

, -, r s, e comunica que a tor'Geral. ' 1'6-
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